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MOMO 0 E UNICO DOMINA A CIDADE
chegada triumphal do rei da GaEEmfa
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A chocaria dc S. M. Hei Muniu, 1 e Unico h esta capital foi recebida pelos seus incondiciunaes vassnlloa com ns maiores demonstrações de entliiisiasnío. K o povo
Hei dn Galhofa, Hei do Ghlsic.o

o cercava cm sua passagem pela avenida, ve na gravura acima

El-Rry chejíou! Momo 1 c Unien, o
Absoluto, o Mu unanimo, o Supremo
DiiMador, rsln em Icrrn enrioen! Clnn-
forc dc clarins, niiilraquear de liiin-
borins, Riiinclios surdos dc ctiieas, cas-
calhar dr pandeiros, lan-lan dc lambo-

rt-s. cslridcncias dc flautins, estalar de s nu
palmas, tudo i|iiaiiln 1111 terra sc asila
cm ruido, cm haímoiiiii, cm ifrnça, cm
bclleza, em louvor no seinpilerní) so-
berannl Ha um frêmito contaiíinso.
Toda a cidade sc asila. Hi-isas smivis-

crpassilJII pela metrópole cn-
cniilnrinrn, A própria natureza está em
1'cstn. Cheiíiiti Moino! Nu seu sequllo
de cures, de musica, de flores, alinham-
sc a Sniça, a nlcjtrin. Traz cm si todo
o conleiitiinienlo, Toda a satisfação.

Mun
louvores nós Ic rendemos, ó Moino!
Que a lílorlii dn leu reinado lãb bcnl-
Sim, ilu lua ililariurii tão luuçã, tão sra-
idosa, perdure "per qinnia secula se-

(CONTINUA NOUTRO LOCAI.)
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)ZÂYA AUTOR DE QUATRO PONTOS — SÁBIO E ASTOR FIZERAM UM

CADA UM - NÃO SE REALISOU O MATCH SARGENTO x 
" ~

- ENCERROU SE A PREPARAÇÃO OLYMPICA DE

MA 1
Moscou gastava dinheiro a

revolucionar a America
CARTAS RECENTES DE LUIZ CARt

REVELANDO A SUA ACTIV

o Sul
PRESTES

MONTEVIDE'0, 16 (Ha-

vas) — O "Debate" publica hoje

ns cartas dirigidas pelo capitão

Luiz Carlos Prestes, na quali-
dade dc còmmissario da pro-

paganda no exterior do Comitê

Executivo da Terceira Interna-
cional na America do Sul, ao
coronel Grove, em Valparaisp.
Essas cartas são datadas de 12,
23 e 28 de novembro c de 2, 6
c S de dezembro do anno lindo.

A primeira diz textualmente:
"Illustrc camarada, agradeci-

mentos pela transcripção dos I
accordos no Senado, que são
i -iportantissiiiios c serão mili-
sados para expulsar os burgue* |
zes do poder. Os assumptos do
Brasil vão bem. Na Argentina
o nosso partido augmenta. Or-

ganisaremos em janeiro a lula

para a melhora da situação dos
trabalhadores do porto e das
construcções. Mantenha nas
massas o espirito de lula. Os
recursos que nos pede serão en-
vindos opporlunamentc. Anda-
mos com pouco dinheiro. Te-

KÍÍtiiXltW,

Despedindo-se
0 iloiniuirii não

'"ilhiill. O Carnnv
Ia semana. Mesmo
l« da rui Kiliucirn
mi publico numero

r a despedida

Ilio u Esliidianles; que sé vc

próprio para

na gravura, conseguiu expressivo Irlumplio sobre o São Chrisiovão, no jogo limitem realisado

ja imitou niiil.i
sim, «o tífíin.íi-
Mello necorreu

desejoso ile as-
Estudiantcs e

presenciai' nina cxlilliição tio S. Uhris-
lõviin. l-'ni fraca, eílii, piii-ein. Os "ai-
m,s" não repeliram ii feito brilhante
ili partida eii.ni n lliiraciin. Defesa
fraca', linha mídia descontrolaria c
ataque pinico impetuoso, facilitaram

a tarefa d"s plaliims. O lisludianlcs
iijíiii melhor ciii lõrin o inaU-li. Ho-
liciin Abana, o cen.lcr-linlf rio Iciiin
argentino, ciicarrcRoii-sc de distribuir
extraordinariamente, Zozaya na van-

guarda excedeu ii cxpçcliilivn, cons!-
jín.ntdo quatro pmiliis.

() jogo* como dissemos, r<>i fnvõra-
vei an "onze" visitante, .oue encon-
limi uni adversa ri" frnen'. O S. ('.bri,-

(CONTINUA NOUTRO LOCAL)

Latrocínio!
O CORPO DO CHAUFFEUR
ESTA' CRIVADO DE BALAS
Na avenida Automóvel Club — As provi-

delicias iniciaes da policia
Alia mnrinigndn de hoje teve a pu-

licia rio 21" dislrielu aviso dc i|ue iia
cslriida Automóvel (lluli enlre VI-
conte dr Cnrvitlho c Btigctilu) do Mn!-
Io, havia " corpo de uni homem cri-
vado i\r balas, Dislnnlc, mn nuíorno-
vcl, dc vidros partidos c sem pecas.

Sem demora partiu paia ri local o
com missa rio Fernando Mi ia. .

De lacloi nn estrada jazia o corpo
dc nm homem, l-ogn nue examinou
ns fiiTtinslanrias rln acontecido, n
auUirjdade podo inferir t\e que se

(CONTINUA NOUTRO LOCAL)

Luiz Carlos Prestes
mos gasto muito em todos os
iseclores da America do Sul."

As outras curtas dão instme-

ções solire a organisação da gre-
ve ferroviária no Oiile, men-
cioniim remessas dc fundos e
aconselham a pratica de actos
dc sabotagem.
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Theatro de arte e
Theatro ligeiro

A NOITE — Secunda-fcira, 17 de Fevereiro de 1936 r^aTTftiÈwim tm e
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Sí^rAiíir.* -. ¦.«. *«•« Kr^-í.sar. «rafes' -"lhe*. ... «cm duvida. mud.rnlia*ie ir... ih-nir*. - » th.alro .«uc noi con*
-Viu! n.'. Imprdt que h_i„ um *.«** vem cimo povo Intrlllcçnlc qur* «ucr
lha III...II. «ur nunca da xuu e uí» pr...redir - í |ircc«» <«", d.II.* >*e

è..a.'á .* c'_r na modai o theatro culile rm .ua pari*-«wllnavl. .'.'¦•"*»«?¦
elsulra. E* n«rt.ivel -i.r-.mii que líinnrc! n»l« ».lo a nlndata "b «rn '*«*
nue »e faiem rcprl.o «le cipecUeulot, niie «. «ctual iccrçlarlp ila l.diica..„i e
ti.-th.alro ckiM.eo. cllei .r cuiiitlluem Cultura ilu Município.
u.nj n..vld_de, deliciosa nuvliUde para '
.. gerações a_tu_e_. qm* naturalmente
n_. o coiilucem. i,„.„... ' Enlrclanto. .< que me fe* almrilnt
Umbro*mebemd*|-4.ilnlia»lnin^ f, , . )im

...... quando. ,..!_*ii.i .*•*...•^J;; M*'**¦»••- \™{ *\nJ„ 
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qu.' min se trata ile llieatro lerm,
Ma., eu nâo sim contra «. thcalro

llgelr... lm» ""'iii condição lhe lin*
ponho: ,|iu* lenha unia montagem df»*
iumbraiitr. Porque a funcçío «Ic-e
tliealrn c n dc fa/er esquecer n qne lin
tle dramática na proprln vldn dlutur*
nn. Sua finalidade nân d cilucnllvn —
nin.. concorre para descansar o*, sen-
lidos e retai.ee u espirito dns que sof-
frem nele ••alie de lagrlnins.

Sub r.tc a«*pcclo. ii empresário .lar-
dei .lereolli cumpre mngiilflcamcnle n
sen dever. A. montagens das Mias fu-
líüilndes silo bonitas, c prcsldc-a_ nus-
in.. um certo l.""i goslo.

Arredilii qur, nn bizarra capilal gnl-
iiixioo. * cem , lega, a Tró-lò-ló tenlin agradado fran*

Mis. o publico é um., creança, c lego iminente - embora os «.eus npectaru*
se can*_ dos seus brinquedos. I»s "*"i" po.iam coHorar-M «o nível

ni ., „,, .,.,„„'d.i cvccllciite, culluiii licspanlioln lm.
Porque o publico rar no 

\\\^!'J''"'' \\tet» como. ,.,'„' exemplo, "Amor", dc
quem ne _ um simples divertimento. "¦*'" * • • *..
sem te «visar dc que elle pôde. como '«' ""
suggeitio directa. dcsvlal-o <le sua li-
nha mental, para o mal ou para n bem.

II theatro precisa ter mires sólidas
- c i?to so se conseguirá quando ns

poderes públicos se convencerem, de
uma v_a para sempre, que o tliealrn é
o meio mais cffic.iz de educar sem o
que o educando di p r isso.

Vtjo, com regosijo n'alm_, (pie o Sr.
Francisco Campos, nn boa hora cha-

liUIMir iuiiii »*»(»•»¦'«»* —* —¦.--. |---

elle deve ler o negredo dr Inipres.lo-
nar nela jyntheie — c ist*i *.ó o. ver-
ilartclroí artisla* hão de conseguir.

Penso, assim, que O lUtllcnllco
theatro nio e>!« ao alcance dc qiul*
quer um poder vreil-u — eMrevendo-o
(,u reprcsentjndo-o.

O Dr_.il — ora ti» agitado, Improfl*
nuamente, nn sua vida Inlellcctiial.
p.*ccí».i de theatrn. Certamente que dois
ou tres nucleoi de artistas — eseriplo-
res e autores — lutr.m por manter
«Ho o nível cultural dn tliealrn. lissc*.
;ni|io. — que lomn inm sincero rn-
tlimiasmo — nâ" se sentem devida-
mente amparados.

\ ilgiin*. — como no caso de Dul-
publico prestigiou, r cert"

llciiníe <ln desporlin (ine nos dá nn-
licia d" suecesso dn Tró-ló-ló. é tniie-
gnvcl. porém, que Jardcl .lercolis rn-
trou em llarcclona com o pé direi-
to.

Nfm de.aiiimenins, puls. dc que n
nosso fuliirn Ihenlro dc arte ainda
possa fazer u mesmo.

Jarbas de Carvalho

Quem por qualquer motivo fór'
obrigado a uma visita á Escola de ,
Bellas Artes virá dc lá com uma tris- j
te impressão. São, sem exaggero, la- ]
mentaveis as condições em que se I
encontra o palácio da Avenida, onde |
se localisa o ensino official de bellas j
artes e onde se guardam as maiores
nreciosidades artísticas. Dir-se-ia que
ha muitos annos nâo sc fazem ali
..! maii ligeiras obras de conservação
o reparo. Dahi, vaga impressão de
abandono, de casa velha c esquecida.
Pareee que a própria chuva continu'a
a alagar impunemente os porões da
Flscola. A solicitude da direcção da
Escola não basta para corrigir tão
inexplicável situação. Cabe ao gover-
no interessar-se pelo caso. dc manei-
i*a a salvar o velho estabelecimento
de ensino artístico c a rica pinaco-
iheca nacion.il.

Alguns governos dos Estados do
norte se vêm preoecupando com a
melhora dos rebanhos pecuários. E'
uma necessidade urgente esta. Sem
falar no que poderá representar eco-
r-.omicamente o desenvolvimento da
pecuária no norte, ha o problema
premente da carne fornecida ao con-
ramo publico. O gado abatido nas
..rendes capitães do norte, além de
deficiente, nem sempre é dc quali-
dade desejável. Durante certo perio-
do do anno torna-r.e preciso impor-
tar carnes resfriadas dos frigoríficos
rio sul, como acontece, por exemplo,
pin Pernambuco. A iniciativa dos go-
vernos loeaes poderá redimir em bre-
ve tempo as condições da pecuária,
.ie modo a fornecer-se ás populações,
melhor qualidade do indispensave
srenero de alimentação publica.

A Sociedade Brasileira rie Autores
Theatraes c o commercio na Praça
Tiradentes resolveram se manifestar
contra a abertura de um "frontão",
uma dessas muitas casas de jo^os
que se estão espalhando pela cidade,
precisamente num dos trechos de
maior movimento, entve casas de es-
pectaculo? e estabelecimentos que,
sem duvida, soffrerâo conseqüências
damnosas e. prejudiciaes dessa visi-
nhança. Essas casas deviam ter uma
zona de localisação especial, de mo-
do a não affectar, pela sua proximi-
dade, nem o commercio, nem os the-
atros, que as familias freqüentam c
devem estar pov isso mesmo, em lo-
jares tranquillos e de franco accesso.
Um "frontão" attrae concorrência
heterogênea, forma aglomerações,
origina não raro tumultos, sem fa-
lar no mido característico das appa-
Tclbagens metallicas, nos pregões es-
tridentes dos números premiados. A
abertura de um "frontão" ali não

Proprietários e inquilinos
Substituam a tampa de seu vaso sa-

nitario por uma com ducha marca
•IKPSON, para h.vgicnisacão pessoal.
Approvadas pelo D. N. S. 1*. Pedidos:
i-ua do Ouvidor. SU. *

A Folia é sua e nin-
guem súa na folia !

Não ha festa dc multidão, especial-
niCntc o Carnaval, cm que os chronislas
não digam que o povo se comprimia.
suando, ns roupas manchadas, os pes
. arder. Xão DIGAM, não: não DI-
/IAM. Porque desde que appareccu o
milagre do "Fragól". o maravilhoso
pó medicinal, pode-se gritar:- A FOLIA E' SUA, MAS NINGUÉM
Sil A NA FOLIA ! ! 1

E c facto. Polvilhc-se um folião com
o "Fragol" c o suor não apparece, sem
nenhum mal para a saude. E nãn fica
o mortal com aqueila pituitasinha que
não c agradável, do suor excessivo. Ii,
ainda tem mais: uma camada rie "Fra-
gol" nos pi", refresca-os lanln que u"frajiollsado" pode fantasiar-se ate dc
.liideu Errante...

I-açfli leitor ou leitora carnavalescos
uma experiência na primeira batalha
ou no primeiro baile em que for. E é
fncil. rjne o "Fragol" custa pouco em
qualquer pharmacia o» perfumaria. *

podia deixar dc ser considerada indo-
Eejsvel, justificando-so, assim, am-
piamente, a attitude da >S. li. A. T.,
cm defesa da zona dos theatros.

E' notória a deficiência das esta-
íisticas nu Brasil. Todos _abeiq qujq,.
conforme as fontes, surgem os resul-
tados mais diversos c tanto isso c ver-
dade que o governo resolveu contro-
lar us serviços estatisticos dc todo o
paiz por um instituto central, senhor
da ultima palavra, c que está para
ser creado. Se compararmos o que
existe por aqui em matéria de es-
tatisca com o que conseguiram tan-
tos outros paizes — é forçoso con-
fessar que ainda ha muita coisa a
fazer por aqui. Basta dizer que ha
quinze annos não se faz um recensca-
mento. E o estudante mais primário
dc estatística sabe que o intervallo
entre operações deste gencro não
deve, em hypothese alguma, exceder
de um dccennio.

collegkT anglo
americano

No din 1_ do corrente abrir-s_-ân as
matrículas nn Filial dc Copacabana,
obedecendo ao seguinte liornrio:

Sabb.dci, e domingos, (Ias . ás \2
horas c dns 7 ns !l p, in.

Dias communs: '.I ás .. horas c 7 ás
tt p. in.; ou com hora marcada. — Tc-
lcphonc Ü7-11!),*). *
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%ãú diurna
/mnic f *>_*mais:,

A encantadora SênhíT-.
ra, não digeria mais... 3!
horas após as refeições
appareciam os sympto-)
mas: sensação de peso,calores, acidez! ,
Dois a quatro comprT.
midos de DIGERONAL,
tomados no momento
das dores e a senhora
recuperou o seu bom
humor.

DIGERONAL
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Candidato único
O SECRETARIO DA EDUCAÇÃO DA BAHIA PRESTA CON-
CURSO PARA O PROVIMENTO DE UMA DAS CADEIRAS

DA FACULDADE DE MEDICINA
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Para salvaguardar a
sapde das creanças

Um gabinete dentário ambulante
LONDRES, fevereiro (Serviço photo-

graplilco espccinl para A NOlTh)—As
autoridades du Condado dc Susses nen-
bani dc Ioiiinr umn serie dc provldrn*
cia*., visando salvaguardar n saude dns

creanças pobres. Entre nutras, de c^-
rnclcr pratico, mandaram conslruir um
gabinete dentário ambulante, quo per-
cone tudns ns nlilei.is do Condado, pro*
porclonando assistência dentaria, Intel*

ranicnle grnluitn, n milhares de crrnn*
çns necessitadas.

A phologrnphla mostra a ambulância
na localidade dc Chldlll  cercada dc
clientes. ••

Exames úe segunda época
na Escola Prsfissicnal Fe-

minina de Nictheroy
Até o din '-'•"' d.> corrente, nchnin-sc

iibnlas ns incrlpções para ns exiimej
aberta*, as Inscrípçurs para o sexames
di* '2* época na liscolu frofissioniil I*'c-
minina Nilo Pcçnnlin, ric Nictlieroy.

a í |L j f mi ^B
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LECTO"A/9
ELITE

AZEITE
COLOMBO

Pianista I.ilith Hnlliõt*. Marcial
A festejada pianista Edith Bulhões

Mnr.lal rcallsa amanhft, 1. do corren-
te, ás lõ horas, um concerte, nu Club
1'clropolis.

Para essa fcsla orgnnisou I_dilli Bu-
Ihõcs um escolhido programma.

WlcêRA JOTA
*1 "ST5f ÁGUASMMEftAiS, 

*
"""''*LtÇORSS

]B£B/OAS^
l/Y/TAS^

(f*

COMBATE TODAS AS AI*.
1'ECÇÕES DO ESTÔMAGO.
EVITA A U.C.RA

EM CAIXAS DE CO COMPRIMIDOS
IIORTEL.. - PREÇO MÓDICO

PAR/VaTtALIA
Pelo "Ncptunin" ""eRiiirão pnrn Ge*

nova 100 caixas dc Contratasse, o co*
nheciilo remédio nacional iinrn bron*
chites, grippe c losse.

Dinheiro? Süb .••««¦«"•m
MAItIO CUNHA — INTERMEUIAKIO

Rim T de Setembro, _."o • 1' andar.

CA9PAP

ARMAZÉM v'

COLOMBO
d.7*.iÉrçç^ i25"2040

Intercâmbio com*
mercial

A-I.ign do Gnmmercin do Bio dc Ja-
neiro coinniuuicn aos -.eus nssoclados
que a firma Klininuiidiir OInfs quer
manter relações cninincrciacs cun os
exportadores brasileiros dc carne c
línguas cm conservas.

Para informações mnis* detalhadas,
poderão os interessados dirigir-se á
Secretaria da referida instituição din-
rianientc, chis 10 ás 12 e das 13 ás 17
noras» ¦ ¦s^ntr»^-.-¦«_¦.¦»-.. •_,»..

vm
LUTZ FERRANDOsC.
RUA DO OUVIDOR. 88
RUA GONÇALVES DIAS ,40

Praticou um roubo e ia fu-
gindo para a Europa

T!.\IIIA, 1(i (Da Succursni d'A NOI-
TK) — A pedido da policia carioca,
foi detido a bordo do vapor "Kubéc" o
austríaco Ferdlnand Bnner, necusado dc
roubo dc jóias pertencentes 00 scu c.\-
patrão, o negociante llnicr. Ferdlnand
Bnner, que ia fugindo pnra n Buropn,
scr.i recambiado para essa capitai no
próximo navio.

"Vida de Saiícs
Dsimont" •

Da infância descuido.a c feliz, da
águia brasileira, entre a fecun-
da-formosura da terra de sen
berço, até ás horas febris de tra-
balho insano e de máxima gloria:
a primeira visão do gênio, inquic-
tiules de üm espirito voluntarioso
e insatisfeito, o conhecimento de
Paris, sentimento sportivo e so-
nho do vôo humano dirigido, lu-
ta contra o ambiente, esplendor
do triumpho, serenidade melan-
eólica e tragédia final — eis o
que contém, através de capítulos
documentados e de inoxcedivel
vibração emotiva o livro da auto-
ria de Ofélia e Narbal Fontes"VIDA DE SANTOS DU*
MONT", que está á venda nas

livrarias cariocas.

ESCREVEU E LER EM DIAS. 1.5ÍHI
I.I*. Alves. Sllabnrio Bandeira Coelho,

--7___lt
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DEPURAB
rORTALECEH
ENGORDAI!

A contenda vae ser submet-
tida á Junta de Conciliação

de Campos
0 Sr, T.uiz Mczavillii. Inspector rc-

giunal do Trabalho no listado do Bio,
mandou submetter á apreciação dn Jun-
lá dé Conciliação c Julgamento do
Município de Campos n reclamação dc•José fiomes contra a firma Antônio
Azevedo, afim de que n mesma diga
sobre a parte relativa á indcmnlsação.

A victoria da Chapa Popular
ruidosamente festejada no

Acrv
TAn._-.ACA- fAcrc). K, íServiço espe-

ciai d'A NOITE) — A noticia da vi-
ctorin da Chapa Popular fui ruidosa-
mente rcstcjndn.

A cidade foi cngnlnrdnda cnm rnlhu-
sinsino c com foguetes c bombas. Nns
praças publicas iinpr.ivisnrani-sc iniiu-
meros bailes sob intensa illiiminnçáo.
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FELIZES SAO
AS SENHORAS

Que tomam MENACOL-CA-
PSIJLAS. Nn suspensão, ntra.os e
regras dolorosas, restabelece-a* cm
pnucas horas, dá e ron.cr.a a
saude, a iuventude e a bclleza da
mulher. E' o crnndo remédio
Allemõn unndo pnr milhares de
senhoras. Enr»ntra-»e em todas
os phnrmnclas e drogarias.
Distribuidor no Ri»; Alexandra

Cardoso Filho * Tel. 2.-0764.

MCDUnOnÇ MEUKIR03, trata pelo
iVtnfUOUO [.rof, MAUPIICIO UE
hypnolismo, psychotherapia, etc. Ourl*
ves. 7 • 5". depois das 3 hs. __.-5._l

m QUEM PERBEU ?
Foram encontradas, abandonadas

cm unia das dependências do palácio
da Prefeitura c trazidas á NOITE, cm
cuja portaria sc acliiini, á disposição
do respectivo possuidor, duas apoli-
ces uiunicipacs do empréstimo auto-
risndo pela lei n. '.'.2'_.., de _3 dc
agosto de in_(), e decreto n. 1.-IG4, dc
8 dc setembro do mesmo anno.

TRATAMENTO DAS DOENÇAS
ANO-RECTAES — COUTES —

1RECTITES - DIAIUiHÊAS —
PRISÕES DE VENTRE E DAS

HEMORRHOIDAS
pur processo prnprlo, sem

operação e «em dôr. i
DR. LUIZ SüDRE' *

[Com mnis de lll annus de pratica
(da Especiolldndo. Consultas din*

i rins — Run Rodrigo Silva. 14-2* —
Rio de Janeiro — Tel. 22-0G.8

ilmenln da_ cadeiras de Para.llologla,
Urologia C ProthtSB dentaria, a nnln
mais interessante foi dnda pelo secre-
tario da pii*.tn da Educação dn Estado,

Homenagens a um
grande espirito

A commcmoração do primeiro
anniversario da morte do eicri-

ptor Ronald de Carvalho
Ho u anno n*i data de ..ntc-hnnlrm.

npagOUS. 0 grande e nobre espirito
que foi llonald dc Carvalho.

Colhido prla brutalidade do desli-
no num desastre h*>rri\rl. sua vida
bruxolcou numa angustin commoven-
le, até que a morte vciu pór termo aos
scus soffrimento».

Homem dc pensamento, com um
sentido humanista da vldn, elle sc per-
peiunrá nn memória dos posteros atra-
vós dc sua obra copiosa e scinlillnu-
te.

Km plena malurcscencln mental,
quando o seu fidalgo talento ndejnva
A altura poucas vezes ntlingidn pelo
pensamento brasileiro, Ronald de
Carvalho dcsnpparcceu de modo tra-
gico c impressionante.

Poeta, escriptor, critico e ensaísta de
larga projecçáo, sua obra e.ierccu In-
discutível influencia no espirito dn
mocidade. Suas paginas rcçumnni a
scivn nova e rrendora dn terra que era
a nttrncçâo única r'e todas as suns
cogitações espiritunes. Revestindo fór*
mas orlginacs, fugindo ao pieguismo
dns ideas mnl assimiladas, llonald dc
Carvalho soube dar ao scu pcnsamrn-
to uma feição brasileira e americanis-
ta dc nobre significação.

Os seus triumphos intcllcduae. nâo
alteraram a linha geométrica de suas
altitudes, numa nsccnçáo sulcada dc
fulgores,

Escriptor brasileiro no alto sentido,
os destinos da America não escaparam
aos carinhos dc sua inlclligcncia.

E foi essa vida harmoniosa que sc
extinguiu, dc improviso, na crueza dc
uma tragédia emocionante.

A agonia dc llonald dc Carvalho foi
o seu ultimo c doloroso poema. A
consternação que rondou o scu lei-
to de dor valeu por om expressivo
testemunho de admiração e respeito
pelo homem dc idéas que estoicamen-
te sc finava.

Morto Itonald de Carvalho sua me-
mori.i serA sempre invocada como um
symbolo de intelligencia brasileira.

Todos os annos, a 15 de verciro, a
sun figura c a sua obra serão rclcm-
brados com espccinl reverencia.

lille foi a expressão singular dc uma
raça moça, que procurava no tumul-

**Mmmmt
que foi o ponlo snrlcndi pari -. «u,
prova o-nl, a f|iial se dix ler «iri.i (
mais brilhnnlc dissertação esp.ci,ili«».
di, nle. boje havida n.i llnhia.

Vae ser eleito o delegado*
eleitor dos jornalistas

fluminenses
O Sr. Affonso MagalliSci Jui

presidente dn Associação dc Imp
sa d„ Estado do Rio, mandou cui
c»r ns dcimis associados pari .
icmblòfl geral c.\linordin.i;ia, c..n
cada pnra o dia 12 dc março vinil
ro, As 19 horns, nn séde toclnl, p
o fim capccial de escolher •, <Jclc,._
eleitor que, juntamente cun o^
mnis dclcgndos-clcitorci dns « .
ções congêneres, deverá eleger o dí
lado da imprensa á Asscmlilé» It
lathn .fluminense.
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Dr. Rodrigues Caó -
OCULISTA. Prat. Hosp. Berlim, Praga.
Vienna e Paris. Operações e tratamenlo»
— B. Aires, ._. De 1 is 5. Tel. __-1481.

Tintura EÜNÍCE i
Faz oi cabellos pretos, tSo nstanei

que nem parecem pintados. Não man*
cha. Não tem cheiro. Perfeita.

to espiritual do presente rumos *-o_i_* ,
ros para o pensamento do Brasil.

Os amigos e admiradores de Hon.ild
de Carvalho, promoveram vari._ lio*
menagens a sua memória.

Na egrejn dc São Francisco dc 1'íiu-
I.i, rcalisousc sabbado, missa por
sua alma, assistida por figuras dc rc*
levo no mundo intellcctu.il e nn so-
ciedade cariocas, onde o inolvidavcl
morto deixou trnços vivos de sua iasí-
nuante personalidade.

Dr*. Barbará • ^"m^<^^f
¦_¦¦ •*_.¦ Mui _> c f,ga,|0> (Curso dt
i.pcrleiçoamei.lo nos hosps. r'e Paris),
Ed. Rei-S. 1.011. _'. T2-T2VÍ. R, 'il-U'1]
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Flagrante do almoço nos jornalistas, renliendo no Automóvel Club
lamento aulomobilielico do i em regosijo pelo inicio de suns açll-

Club, recentemente creado. .'i"1-**?1"**, ° ;'":l|,c decorreu num am
I .lí.ll o ílr. 1_ _. K_.lt.__ .bicnlc dc grande cordialidade, ienriuum almoço i imprensa I falado ns Srs. Nelson Pinto, que _au-

dou os jornalistas presentes c Hcrhcrt
Mosc., presidente ,|.i ,\. |i. J.( quc
agradeceu cm nome dos pr.síutcs.

AFECÇÕES NERVOSAS. CURAS DE DESINTOXICAÇÃO |A^S
REPOUSO E DIETA. Diretores! Genlrnl Londres e Alulzio Marques. Rua

Marque?, de S. Vicente. 316 — Gávea — Tel. 27—1036.

1 W.VVWVV

aaTm, II mm\ W ___Fl*___ VT W

Com ns redens soltas, o cacique Scpê
Tyarnyu deixava que seu fogoso cor-
cel vencesse, umn a umn, ns cochilhas
que iam limitando o horizonte como
um iman que o attraisse para o infi-
n i t o.

No olhnr severo e penetrante trnns-
pareciam a Inlclligcncia c n astucia dc
que cm dotado, rio peito largo c mus-
culosn sc retratava a força taurina dc
que era possuidor. 'Forte e inlclligcii-
Io, manejava com destreza ns nrtnns
do leão e da raposa, saindo srmpre vi-
ctòrioso cm todos os einprehcndimcn-
tos (pie se nietlcsse com sua gente.Acceitando a doutrina dc Christo,
que lhe fora ensinada pelos jesuítasfundadores dos Sete Povos das Mis-
sões, foi Sepé o mais ardoroso defen-
sor da obra dos missionários nas vi-rentes regiões sulinas. Na defesn dosscus mestres não poupava sacrifícios,
pois subia que, defendendo-os, res-
guardava o interesse dn própria tribu.

O Traindo dc Madrid. negociado cn-Ire ns nugustissimn. cnsns reacs .dcHespanha e Portugnl, entregava ao do-minio desta ultima lodo u território
conquistado e chrislianisado pelos jc-smtns n margem esquerda do blandi-fluo Uruguay — era n nltimn pienretn-da no edificio llicpcrntico erigido cm
pingas brasileiras. Coube nindn n um
prulista, Alexandre dc Gusmão, preci-pitar a derrocada dn obra ngignntndu
que, eom um carinho extremo osdiscípulos dc Ignacio de Loyòln levan-lavam, sonhando com a incorporação
d. lodo o genlio A civllisaçüo sem quea raça fosse modificada. O que os im-l-nvidos Knd.ei.antes iniciaram comtrabucos e flechas, Alexandre dc Gus-nino continuava com argumentos di-plomaticos,

Assim que Scpè soube que a regiãocm que campeava trocara de bandei-ra, resolveu, suggestionado pelos reli-giosos, defender com o, máximo ardoraquellas-terras, barrando com heróis-mo a entrada dos intrusos nos pagosdos scus antepassados.
Hcspanhóes e lusos, apparcnlcmcntcirmanados, marchavam, hombro _hombro, em cumprimento dc ordensrecebidas das cortes oiuens
Confiado na fortaleza das q_alropecas dc artilharia, que confeccionara

v__c!-._rap*bíflVa* Sc,,f i«*l««v«i« in*vcuclvcl. b, blasonando valentia, cllcirradiava a confiança nn victoria í"cajignicnlnva o espirito offcnsiso ..gente que lhe obedecia
Nas barrancas do rio Pardo teve ini-

>.'. im. 
,,"°':"a|. sempre favorável-lo^niliados. 

que melhor armamento
¦ Indo certa ,c_ negociar um resgate

de cavallos que aprisionam, ficnii Scpi
com sua escolta detido pelos portuguc*
7.cs, porem os buccphnlos estai.nn fã*
zendo falta c por isso foi resolvido que
Sepô iria completamente nu' montado
num animal em pcllo afim de iicom*
panhnr uma dúzia dc soldados lusi-
lanos com o fito dc conseguir r. entre-
ga dos quadrúpedes. Num ccrlo p..nto,
0 piquete foi detido pelns flcch-is doü
guoranys. Sepé, então, pediu ,'iuc o
deixassem ir conferencinr com os scus.
Os soldados náo concordaram. I". ti
cacique, exasperando-sc, díssc-llies: "Sc
eu quizer, irei".

¦— Como? — indagaram oi ,.iiietcs
dando gostosas gargalhadas.— Assim — respondeu Sepé, ao
mesmo tempo que incitava scu orcei
para uma carreira desabalada, Passa-
do o momento dc espanto causado po*
lo imprevisto, os cavallarinnos tciiln*
ram agir, atirando, comtudo não Io*
rani felizes — o capitão gcntilico cs-
tava no seio dos scus são e salvo.

A perfídia dos adversários pu/cra o
coração do imelio em reboliço *— ah
só existia ódio, que cxtrnvaz.i-i por
todas-as artérias e veias. Um dia .soou

a hora da vingança: conseguindo, pnr
uni ardil, attrair inn magote dc ini-
migos parn um bosque, matou-os, 1101
n um, com requinte de perversida*
dc.

liste gcslo assanhou n espirito de
vindicta dos portuguezes que i"rri*
vam levar a effeito a obro de cxlernu-
nação de lodn n indiada. Os hespa-
nhoes, vendo no gcslo dc Sepé o fim
que os esperava, resolveram nsir com
energia. Don Joscph Joaquim Vion*
lia sac com .'100 homens e na sua alhc*
ta segue outro contingente dc SOO.

O gcnernl-cnciquc não linha no pcii-
snmeiito n idén dc entregar o seu tor*
rão sem luta. Viessem rem nu mil,
viesse unia avalanche dc gente, elle
n enfrentaria disposto a não cnlrc-
gar-lhe um palmo dc terreno sem san-
guc. E assim foi. Nn dura refrega que

sc travou, o "general" lulou cnmo
um bravo — um cavalheiro portuguezcom nm impetuoso Innçaço conseguiu
dcrrubnl-n com sua montada. Toda*
via, o indio, mesmo ferido, an cair.
poz scu adversário fórn dc .-• *iniiatí*.
Nesse Ínterim, D. Joscph Vianna ia*
tervem na luta c prostrn, para sem-
pre. o audacioso guerrilheiro' cuin um
tiro dc pistola.

Os gmfchos tem cm Scpí o lymbolfl
da bravura, o exemplo di.niíu-anlc
dos primeiros povuadorcs do scu ma-
gnifico rincão.

Lima Figueiredo
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li Io i Unico domina a Cidade!
A NOITE — Segunda-feira, 17 de Fevereiro rie 193»

II chegada triumphal üo rei Ia Gallofa
Delirante, a multidão acclama S. M.

(CONTINUAÇÃO DA 1* PAG.)

Que náo riiiiinidíç.im nsm aram ¦ , .
,,.p, da tu» poiipígem reiuljrnte;
„t iu« boca despec»" Kmpre ei»ji pa*

?.lMi qur jfaJlam rio» tru> vanalloi
ú i reveiente» ás ordens que dc II em»-
„.„,, * iritlcHt o poitimiimo de dias

Gloria a li. Momo!

Sua Majestade, á vlital
Impnsilsel desrrrver com mlnu-

dmcu», pormenorliando, o Irlum-
*'•' phrnnmrnal que assignalou a

,,i(|i de 5. M. Momo. 1 e 1'nicn. ao
ni.' p»ra recuperar n throno da Ale-
«ru'. At onde o afastaram, durante' 

jiuio Inteiro, a Iruteta. o aus-
. 

'. 
,i,\r, o "bom senso". S. M. "aba-

" .ibsclulamenle, logo ao desrm-
barque, * tnlhroniiou-ie como ne.
nbuni outro soberano, sem fnrmali-
risde», sem protocollo, sem dique-

Chegou e tomou conti do governo
cidade, com os srus larguissimos

r--|errs discricionários, sem dar sa-
! -façncs. Para justificar essa rapi-
itt ót domínio, essa pressa inusi-
ta'!» dr (ornar "conta da banca", só
,-.,. uma ruplicacio — o seu pro-

mma de-governo. E ali estava

i

. Iliam 1 Cantem ! Divirtam-se !
em » vida !

Foi quanto disse o monarcha, c ti-
nha dito demais... K por islo riu.

,f,iii, diverllu-se, gosou ¦» vida a
•idade cm peso. A praça Mauá, ponlo

ilescmharquc do grande Momo,
pejada dc inanifestanles. rcgorgilav».
Ha<ia musica, havia canções no ar,
j,-.''» alegria. K quando o soberano

fiu a turba .aiireolado pelo seu
prestigio fantástico, um grilo se ergueu
dl massa immcnsa, reboando dc
canto mi canto, pela Avenida afora,
alem rio Obelisco, para ir perder-se
r. ¦ mar:

- Momo! Viva Momo!

Depois de Momo, Pipoca
Vin ha folião da cidade que não

t*n!i.i gravado na mente o nome do
Pipora.

d irreverente chronista, com a or-
ganisaçáo do grandioso concurso para
f,s Iritnrrs d'A NOTE, que hoje atlinge
sua phase culminante, celebrisou-se.

Muito conhecido por 
"tradição",

era necessário aprescntal-n "áj mas-
s.is " 

para que se tornasse "pessoal-

mente identificável"...
0 desfile do grande cortejo dc S. M.

n Hei Momo 1 e Unico, organisado
pet'A NOITE, offereccu essa op-
portunidade, e o Pipoca passeou sua
imp Tlancia pela Avenida Rio Branco,
rm um carro "pucharlri a sustância",
acompanhado de ¦•eu indefectível ami-
fn 

"Mata Borrão".
RrMiltado: Pipoca, "descoberto" pela

multidão, já não linha forças para
agradecer aos applausos com quc o
povo d recebeu. •

Eslava feita a apresentação, e a
rranrie personagem carnavalesca saia
ilo anonvmalo para a celebridade...

A's 21 horas em pontoI
AV 21 horas em ponto, como- A

NOITK marcara, Rei Momo com n seu
séquito, sc po* rm movimento. Em
menns de vinte minutos já extenso
cortejo desfilava pelo lado par ria
Avenida Hio Itranco, soh os demora-
dos applausos da multidão que acenr-
íeu.ao toque dc reunir dc S. M.
Momo l c Cnico.
A Avenida, da praça Mauá

ao Obelisco
A Avenida Rio Rranco, desde cedo

começou a encher-sc ric povo. S, M.
Moda 1 c Unico, ao chegar á capital
para tomar conta rio reinado da Ale-
gria, attraiu á nossa principal arlcria
uma multidão que se enfileirnu nas
calçadas para consagral-o mais uma
\c?.. Desde a praça Mauá alé o Obclis-
co, comprimia-se o povo para ver. ap-
plaudlr c. enlhronisar na sua s.vnipa-
Ihia o soberano absoluto do Carna-
vai.

Fi i massa compacta se espalhou
como verdadeira onda humana que se
avolumava na praça Mauá, ponlo dc
partiria do cortejo, na .esquina da
avenida com rua do Ouvidor. Galeria
Cruzeiro, Club Naval, Theatro Muni-
cipal c praça Paris.
No Club Naval, Jockey Club

« Theatro Municipal
Figuras da nossa sociedade reuni-

ram-se cm selectos grupos no Club
Naval — um dos ponlos prcdileclos
da nossa elite; Jockey Club e Thca-
Iro Municipal, procurando render
sua< homenagens ao soberano que
veiu à cidade assumir a "leaderança"
da folia.

Na Cineiandia
Na Cineiandia o movimento era

desusado.' Toda a Praça Floriano es-
teve repleta dc povo, que esperou
c M. Momo, o I e Unico, ansioso,
app!audindo-ri demoradamente, quan-
do i csplendoroso cortejo áttingiu
aquelle ponlo ria Avenida llio Branco.
0% que compareceram' ao
desfile de Momo* I e Unico

Numerosos clubs, associações, hlocos
' grupos compareceram *ao desfile dc
S. M. o Rei Momo, I e Unico, dando-
ih' grande imponência c esplendor,.

A ordem do cortejo
ipós o lindo carro allcgorico do

Centro de Chronistas Carnavalescos,
um navio com a sua guarnicão, entrou
n? Avenida Rio Branco o carro-thro-
so dc S. M, o Rei Momo, I c Unico,
envergando a sua luxuosa indumenla-
ria e tendo á cabeça a sua indefectível
coroa.

V,;uia o impagável soberano o carro
nue conduzia o Pipoca e seu insepà-
rrncl amigo t correligionário Mala-
Jj'-rrãn,

' Mi.xlo Vassourinha vinha depois
seguido de uma banda de musici. mi-

Os Pierrols da Caverna, Tenentes
do Diabo, Democráticos, Fcnir.nos e

nr.gresso dos Fenianos, representan-" a Federação dos Grandes Clubs
¦arnavalescos; completavam a primei-ra parte do cortejo. i

Imponente fanfarra.
ma fanfarra abria passagem para' segunda parle do cortejo composto

dos clubs: Andarahy A. Club, Federa-
fao dns Pequenas Sociedades, Recreio-J- flores. Parasitas dc Ramos, Allian-
M Club, Alegria de Santo Christo, Gru-
Po da Ultima Hora, Ameno Rcscdá,
yilla Isabel F. C, Cordão dos Laran-
J?s, Itio Cricket Club, Independentes,Witç Cluh, Recreio das Flores, Allian-
.J de Quintino, Decididos dc Quintino,

Fidalgos da Praça da llandcira, Orupo
do* Fidalgo». C. dà Tijuca, I)e l.lngua
Nio kc Vence, Club Alhlelico Indrpçn-
denle. Associação Alhletlea Banco do
Brasil. Estou com Calor, ti. It. Boquei*
rio do Passeio. C. Inlernaclonal de He*
galas, Cigana Club, Embaixada <ios Pi*
r.inh.i-, C, R. Vasco da (iama, (irupo
do» Supimpas, (impo dns Aquático»,
Club Natação e llegaias. Embaixada da
Modinha, Respclla as Caras. Capricho*
sns do Brasil, Casa dos Arlisla». (iru-
po dn Veneno ,. uma Infinidade de au*
lomovei» cheios de foliões vlbranics.
A contribuição das Escolas

de Samba
Tambem as Escola» dc Samba eonlri-

buiram com um cnefficlenie grande pa-ra o eailu extraordinário do cortejo dt
Momo.

Coni as «tias fanlasias e musicai »ug-¦iestiva», conquistaram muilo» applau*
sos a Escnla de Samba de Porlella, Ini-
dos do Ypiranga, Srrrinha, de Madu-
reira. e Inidos do Brasil.Dlasolve-se o cortejo

Depois de vencer, com difficulda-
de — pois S. M. Rei Momo, I e Unico
linha de agradecer os innumcr.'.» ap-
plausn» da enorme multidão de va».
saltos — o trajeclo pre-eslahelecidn,
o grande prestito áttingiu, afinal, a
Praça Paris.

Ahi, o insuperável monarcha seguiu
para os bailes determinados pelo pro-locollo, dlspcrsandn-se, cnlão, na me-
lhor ordem, o majestoso desfile.

As primeira» visitas do
Rei da Folia

Instado por seus vassallos ineondi-
cionaes, S. M. Hei Momo I e Unico
procurará satisfazer a "toul lc
monde et son pere"...

Assim sendo, tão depressa desceu do
scu throno siimptunso, o grande mo-
rarcha iniciou a peregrinação.

Na sede do Flamengo
Os salões rio campeão rie terra e mar

estavam repletos quando foi annuncia-
da a presença de S. M.

Alegria incontida de Iodos se apode-
rpu,. e principalmente o elemento fe-
minino exteriorisou o grande prazer
proporcionado pela sua visila.

Dansando c irradiando alegria, o au-
gusto Imperador do Riso quasi foi"abafado", 

pois os flamengos náo sc
conformaram com a sua retirada.
Nos salões do Tijuca T. C.

Tambem ao Tijuca Tennis Club,
Momo compareceu,

Recebido com as manifestações a
que faz jiis, o (ialhofeiro imperador,
divertindo-jc, proporcionou, aos asso-
cia.irios e famílias do grêmio "Ca.iuti",
momentos dc inriizivcl prazer c ciilhu-
siasmo.

O Sr. Heilor Rcllráo. com a palavrafluente fez suggestiva saudação ao Rei
do Pagode quc, a seguir, refirou-sc.

No baile do Qymnastico
Portuguez

A ultima fesla a quc. compareceu
S. M.,_:foi a quc sc rralisava no Thca-
tro .loão Caetano, promovida pela di-
lertoria do Gymnastico Portuguez.

A elegante "soirce" rcalisava-se sob
a mais intensa animação, que mais
augmentou com a chegada do impera-
cor discricionário.

Recebido com todas as honras e sob
as mais vibrantes demonstrações dcalegria, depois de intervir em algumascontradansas. posou para os photogra-nhos, lendo, a seguir, os directores doGymnastico feito juramento de. fide-lidade a S. M. que,' a seguir, rclirou-se,
depois de ser saudado por um dos
directores, ao champagne,Visitando batalhas de

confetti
S. M, Rei Momo I e Unico lambem

visitou algumas batalhas no bairro deViila Isabel. Esteve cllc nas ruas SanlaLuiza c I). Maria.
Eram 11.30 quando S. M. passou

pelas ruas ciladas. Foi um delírio.
Iodos queriam vcl-o no carro d'ANOITE, que o conduzia.
O serviço de policiamentoe transito

Não podia ler sido melhor o serviço

DEFENDAM-SE DO GALOR
TOMANDO
SORVETE
Uni"o quc refresca, alimenta c

não constipa. — Fabrica:
Telephone 28*0325.

ERYSIPELATINA
TRATAMENTO PREVENTIVO E

CURATIVO DA ERYSIPELA
A' venda em lodo o paiz e na phar-

macia Moura Brasil. Rua Uruguayana
n. 35 — Rio de Janeiro. *

Mana.
Muito contribuíram par» qur (o»»e

elle prrfcilo o» Insp-ctore* d» Trafego
n», 10.S e 3li, o» fuardii>e|v]| 523, 031
t outro»,

O Dia dos Blocos
Como fora amplamente dl>ulg»dn.

effectuou.jc, honlem Dia do»
llloco» . concirno creado prlo chro*
ni**** Anlonio \>||„»o e quc fa* parledo Programma dc Turismo.

O ccrlameu alcançou o culto e»pe*
rado, sendo o desfile do» animado,
re» do pequeno carnaval prrsenciado
por grande assistência.
A chegada do "Zé Pereira"

Hontem, á noile, a Praça Mauáviveu Instantes dc grande rnthu.
siasmo.

Isto porque o "Cordio dos Esco.va» composto dr um puglllo incor*
rlvel de folinc» de verdade, linha
marcado a recepção do Zé Pereira,
reiivendn, assim, uma das mais ale-
gr?» tradições dc nosso Carnaval.

0 corlrjo se compunha dos cordões
e grupo» mais famoso» da cidade <¦
nn desfile a Iodos contagiava com a
sua irradiante alegria.

Não resta duvida dc que n» Escovas
conseguiram uma grande sietnria.
O banho de mar a fantasia

da praia do Flamengo
O banho dc mar a fantasia da praiado Flamengo, como tem acontecido

nos annos anteriores, alcançou grandesuecesso.
Promovido pelo Centro de Chronis-

Ias Carnavalescos (, certame aquático
carnavalesco reuniu um grande nu-
mero rir blocos, grupos e cordões, des-
lacando-se, dentre elles as "Cocnrocaj
do Cnllelc", "Pega dc Flnlnbo" e
outros.óculos

Arlamui receitai de
EXAME DA VISTA.

GRÁTIS o* orçimentoi

CASA IDEAL 7 Setembro, 55

FISKY

LATROCÍNIO!
(CONTINUAÇÃO OA 1* PAG.)

tratava dc um bárbaro crime, prova-
vel mente, certo mesmo, latrocínio.

Poucos populares, moradores lo-
caes, cercavam o corpo,

ERA O CHAUFFEUR !
O homem morto era o clisuffcur

do automóvel que eslava distante
cerca de 50(1 metros. Era cllc Olvn-
tho Rorgrs de Freitas, rie 38 annos,
casario, brasileiro c quc residiu á
rua ltapeva n. lã. ha tempos.

Tinha vários ferimentos, a bala,
vendo-se, no chão, algumas cápsulas
deflagradas.

O corpo estava snhrc o braço direito,
mostrando as;vestes rasgadas, eviden-
ciando signaes de luta.

LATROCÍNIO !
Tanlo quanto podia examinar o cor-

pn e o local, dada a necessidade de
guardar a scena para a perícia, o com-
missario Fernando Maia ainda logrou
saber a identidade do morto. Era o
chauffeur do vehiculo que eslava na
estrada. 0 automóvel tinha os vidros
partidos, faltava-lhe o biijão e, pa-
rece, outras peças. Confirmava-se,
pois; a hypothese de latrocínio.

Dos criminosos nâo havia o mais
leve indicio.

O automóvel lem o n. 10,365, c dc
praça c trabalha nos subúrbios,

Mais tarde, o rommissario Fernan-
do Maia soube quc Olyntho, o "chauf-
feur" assassinado tão barbaramente,
residia, actualmcnte, cm Irajá, cuja
rua procurava saber á.' autoridade.

As diligencias proseguiam com Ioda
a aclividade para esclarecer o impres-
sionante caso.

ESPERANDO A PERÍCIA
Até ás 7 horas, aguardava-se a pe-

ricia local e do corpo, afim de ser
esle removido para o necrotério para
a necessária autópsia. Será lambem,
procedida pericia no carro. ..

D INHEIR0 SOBRE J0IAS,
cautelas da Caixa Eco*
nomica c mercadorias.

A CASA J0SE' CAHEN
EMPRESTA O MÁXIMO

JUROS CONVENCIONAES
RUA SILVA JARDIM, 7

0 FUNCCIONALISMO MUNI-
CIPAL DE NICTHEROY VAE

RECEBER ANTES DO
CARNAVAL

Dc accordo com uma portaria do
Dr. . Brandão Júnior, prefeito muni-
cipal de Nictheroy, o funecionalismo
da mesma Prefeitura vae ser pago an-
tes do Carnaval.

O pagamento, por antecipação, dos
vencimentos do corrente mez, será
feito a partir do dia '-'O, devendo ficar
concluído alé o dia 22.

SACCO AZUL
Cinta encarnada

Pérola
EMPAC0TAD0 NA FABRICA!
Esse c que é o NOSSO ASSUCAR
como lhe chama o consumidor!
EM PACOTES DE 1

E 5 KILOS

Centro das Rendas e^r^
rendas, applicações e linhas. Faz plis-
sés, botões, pontos de luva, royal. ajour
e picot. — Avenida Passos, 69. H-

MENENDEZ EM
SEVILHA

SEVILHA, lfi (Havas) — Procedente
de Cadiz e Jerez regressou a esta cida-
dc o aviador Menendez, que agradeceu,
pelo radio, o cnthusiastico aiolhimcn-
lo quc lhe foi reservado pAo povo
hespanhol.

O piloto recebeu de Havana commu-
nicação dc haver sido promovido a te-
ncnlc,c condecorado com a medalha do
Mérito Naval pçlo governo de Cuha.

A municipalidade rie Sevilha dará o
nome rio apparelho dc Menendez,"Cualro dc Scticmbro", a uma cias
ruas da cidade.

Prof. Godoy Tavares
Coração, pulmão, rins, estômago e

inlestinos (coutes, diarrhéas chronicas.
hemorrhoides) — Av, Pio Branco, 183,
salas 808, 801) e 810 — Tei. 26-3176. *

TENTOU MORRER ENTRE
CHAMMAS

Na respectiva residência, á rua Pinlo
Pocha n. 6.'l, em Vigário Geral, tentou
hoje suicidar-se Manoela Conceição.

Tendo embebido as vestes em kero-
zene, ateou-lhes fogo, cm seguida.

Depois dc medicada pela Assistência,
foi a tresloucada, cheia de qtieimadu-
ris pelo corpo, internada no Hospital
dc Prompto Soccorro.

' orlas as feiras são temporárias. Só a rtlIfH UE- IVlUVE-Id é permanente!
Hua Senhor dos Passos, 130 a 136. Moveis para todos os fins e para todos os preços. Um
«omplo: Dormitórios desde 300$000. Trocam-se os moveis usados por moveis novos. Alugam*

»_ am • vendem-se cadeiras para CARNAVAL. Rua Senhor dos Passos, 130 a 136» ,.-\f

O Estudiantes venceu o Outro avião
São Christovão por 5x1

«CONTINUAÇÃO OA 1' l'AC>
to»So »d agiu rriuUrmrnte nu prin*
cipio da nhatc derradeira.

Ot io. ¦:¦ .. • elemento» dm vence*
«tire* foram l'a/-l II. n -.,.„ ¦, \\„.
berto Sbarra. I.auri e Zoiaya.

No S. Clirlttovâo pnure» «pparree-
ram. Mario. Hucn. r (irlnnn foram oi
melhores. Quintanilha e*forçmi.»r no
período final, quando sutiMítuiu (ira*
dim.

A vlrtnru e significativa para n
Biludlanlii, pois foi a un:ca conse*
luida em >ua temporada no Dratll.

0l quadros
Os dois bandos foram o» aluWoi
BSTUDJANTES DF. U PUTA —

Faciloli; Hndrisue*, e llirimlur.in;
niuilo. (Iluscitai, Roberto, Ibarra e
Itaul Ibarra: l.auri. (Cazatus), Fuer*
les, iSaniIe»», Zoiaya, Sábio c De Ia
Viila.

S. CliniSTOVAO — Francljco; Ma*
rio e Zé l.uic Pinl-dn, |)od6 e Orlo*
go; Roberto, Astor, Cradin, lluto e
Carreiro.

O lulr. Sr. I.nrls Cordovil acluou re-
gularmente. Krrnu consignando um
penalty contra o Estudiantes. Pro*
curou acertar.

0 primeiro lempo

Os sanchristovenses saem « atacim
incontinente. Itrjurgcm ns platino*
cm forma, combinando com proprie*
dade as suas linhas, l.ui pouco gran*
çiffl os visitantes.

Sábio, o autor do primeiro goal
Aos quatro minutos de ataque Ini-

ciai l.auri corre pelo lado e centra pelo
alio. O meia esquerda Sábio cabe-
ceia para conquistar 0 primeiro ponlo
da lardc.

Zozaya marca o segundo ponto
O trabalho do centcr-half Roberto

Ibarra. cm mei > á acção medíocre
dos dois quadros, impressiona. Urre-
be l.auri, dr Roberto Ibarra, c centra.
Zo/ava no rrnlrn ageila a bola e
envia, alto, ao arco que Francisco vi-
gi».

F. prosegue a partida mal disputaria,
terminando o primeiro lempo com a
vantagem dc 2 a 0 para os argen-
tinos.

A phase final
Na phase derradeira, no quadro ar-

genlino Saude sub.litue Kuertes c Rus-
cita oecupa o logar dc Illollo.

Os sanchristovenses com (iradin na
meia esquerda e Hugo no centro apre-
scnlam-sc mais animados.

Astor marca o unico goal do
São Christovão

Aos Ires minutos dc jogo Cradin
prepara exeellentc jogada para a (li-
r.elta, Roberto entrega a Astor, que
eni brilhante jogada pessoal vence os
baclis para assi.unalar o unico ponto
dos "alvos",

Zozaya outra rez
Poucos minutos depois o eenter-

fnrward Zozaya recebe rie Sanries e
em liro baixo c collocario assignala o
3"1 ponlo dos argentinos.

Um penalty mal marcado
Avançam os "alvos".
Ilodrigues choca-se com Roberto, na

arca. Errando, o juiz assignala penalty,
Quintanilha prrrir para fora.

Lauri foi aggredido
L'm "lorccdor" aggridc Lauri, sendo

preso.
O liseiro conflicto, promptamcnle

abafado, interrompeu o match por ai-
guns minutos.

Substituições
Casajns entra em logar dc Lauri c

Médio substituo Gringo,
Zozaya augmenta *

Nos minutos finaes ns locaes rrdem
amplamente. Haviam reagido no inicio
do jogo, momentaneamente.

Em est.vlo, Zozaya ublem ns I" e .V
pontos dos platines, estabelecendo a
contagem final de S .*. 1 para seu bando,

0 Andarahy venceu o Madureira

por 2x1
Xa preliminar o Andarahy e Madu-

reira fizeram uma partida movimen-
taria, mas nada lecbnica. A victoria
dos alvi-verdcs, por 2x\, foi justa,
comtudo.

No período final ns anri.iraliyenses
reagiram vigorosamente, obtendo os
louros da victoria.

Os dois quadros
Os dois esquadrões

les:
Andarahy — André: Ismael e Bahia-

no; Baby (Hermogencs), Belhuel e
Bahiano II; Chagas, Villarrii, Romual-
do, Vercnotti e. Mineiro.

Madureira — Onça; Noriva] e Tuiea;
Américo (Perro), Francisco e Loüri-
vai; Odilon, Bahia, Miro (.Gerè), Os-
waldo e Denlinho.

O juiz Sr. .losé Pinho Gomes agiu
bem.

O primeiro lempo lerminou com o

sao os scguin-

*eore de UU favor».ei ao Madureira.
llahutio fei o !¦ .o' • contra o icu \„¦•¦
prio quadru.

Na phiist final o Amhrahy atilgna.
Ia dou i.i'- em admiMuI lórma,-oi pi, h. M.|, ,,i. ¦ , emocionantes, nue
inlermedlo de Viilardi e Chagas.

Us melhore» elemmln* rio Andara-
hy foram ¦ giMrdiio .luto, que tt-
lieou no aM-.erde em um grande dia,
Haitiano. Chaga» c Romualdo actua*
ram bem.

No Madureira a dcfc»a ie portoubem e o conjunto apeoa» regular*
mente.

Por 8 x 1 o Engenho de Dentro
venceu o Sport Club America

No embati de honlem enlre o» cluh»
a:ima, o Ungenho dc IJenlrn conse*
i,uiu uma victoria firll por 8.-.I.

roram aulorc» do» goal» leu (J),
Lm.sgdlo, Carola e Salvadr, no primei-ro tempo, e Salvador t2j e Pará il)no segundo tempo, lendo Lauro con*
qulstado o uuicu punto do S. C. Ame-
rica.

O» teams estavam assim formadosr
bngenhn de Drntro — Jaguaré; VI*rada e Se\ero;-Barroso, l\o e Raul;

Pari, Emygdlo, iahador, Carolla c
Athiiil.

S. C. America — Cola lEmygdioi;
Pc de Ouro e Oclavlo; Euridlcc iMoy.
ses), Buflet e. Mendes; Moyséi II.Bolero, Lauro, Alfredo c «ieraldo.

Arbitrou a parlída o Sr. Calaldi,o.ur agiu bem.
0 MATCH SARGENTO x BORBA

GATO

Não se realiiou o aeoiacional
encontro

O match d.-safio que deveria effe-
rluar-sc enlre Sargenlo c Borba (ialo,
no hippodromo da Mooca, em São
Paulo, nia sc rcnllsou.

(I extraordinário eavallo nacional,
vencedor dc forma impressionante do"G.' P. Brasil" e cujas "performan-
ces", depois daquella façanha deixa-
ram evidenciados seus grandes meri-
tos, soffreu um conlra tempo, man-
canrio.

Chamado n veterinário official dy
Jockey ciub Paulistanò,'constatóu cite
que o magnilico filho dc Printcr não
poderja correr.
Lage, Leonidai, Isaac e Villar, mar*
cando 9.29,4 conseguiram o terceiro
resultado do mundo para o 4 x 200

A quarta preparação Olympica.de
Natação hontem encerrada, em nada
deixou a desejar. As anteriores, quer
em resultado tcchnico, quir cm orga-
nisação.

Mais quatro "records" continentacs
fornm honlem estabelecidos: Sicglinda
Lenk. figura máxima desta preparação
com .'I.lll.fi nos 200 de costas; Anlonio
I.uiz dos Sanlos, 7.18 lios .MM) de pei-
lo. Os dois revezamentos, femininos
de I x 1«0 e masculino de 4 x 200, res-
pcclivamcnle, com .í.(ia.fi ,. 0.20.0,
Este ultimo deve sp dizer de passa-
gcm. c o terceiro resiiltado do mundo!
0 Gragoatá lurprehendeu rencendo

O concurso de menores quc * L. C
N. realisriu honlem pela manhã na
piscina do Botafogo, rrvestiu-sc dc
grande enthusiasmo e deixou a me-
lhor impressão,

O Gragoatá, com uma oplinia equi-
pc, foi o vencedor, seguido do Tijuca,
que por muitos era cetado para ven-
cedor. Os melhores resultados con-
seguiram-no. Cecília Hcilhorn. I.HD.fi
nos 100 de costas: Bamon Alonso tam-
bem com 1,19,8 c Luiz Kastrup nos 100
dc peito, 1.2S,fi.

A contagem final fnl a seguinte :
Gragoatá ãfl; Tijuca 50; Fluminense
35; Botafogo 33; Flamengo II.

A reunião turfiata de hontem
Encerrando sua temporada lurfisla

o Jockey Cluh realisou honlem uma
reunião cujo resultado foi o seguinte;

1* carreira: Premio Western Union
— 1,500 metros — Venceram cm: 1")
Cio. Rcduziho, á.1 ks.; 2") Víeenlina,
fiçraldo, n'2; .1") Velo, P. Vaz, 58 ks.
Tempo: lllll". Baleios do vencedor:
2-i$7O0; Dupla: 25Í800; Placés: llSfinn

e lit*700, Movimento do parco: réis
17:.120$000,

2* carreira! Premio Galopador CEs-
pccial) — 1.500 metros — Venceram
cm: 1") Sovéo, Geraldo. 54 ks.; 2")

Contratempo, P, Vaz, 47 ks.; .1"> Ga-
larini, Mesquita, 4!) ks. Tempo: 10(1".
Baleios rio vencedor: 2791(10; dupla:

2H?in(l: Placés: I8?fif)0 e 31*00(1. Mn-
vimcnln do parco: .in:20l).$nnn.

.1" carreira — Premio "Afapogy

3%
CONTAS PARTICULARES

ATE' RS. 200:000$000
BANCO REAL DO CANADA'

AVENIDA RIO BRANCO, 66/74

(Btpectal) — 1500 metro* — Vence,
ram; rm I*, (ialmita, llrriiitiun, ,VI ki.
losi 2*, i .':«", J. Sanlos, 51 kilos;
a*, Salvador, O. Serra, 47 kilns. Tem*
no: 00 4 5. Rateio* do vencnlor: réis
382M00; dupla: t»a*200. Pladst reis
...'•.  22| c -'! i¦ ¦¦ >

Movimento du ptireo: 3>t:8.W!ftoil.
4» carreira — Premio "Ijuhy" —

t..'*0ii metros — Venceram: tm I", Of*
fenslva, Reduilnó, 63 kilos; 2*. I»ctte,
I'¦¦!" Mir, 61 kilos; 2a, Sem Rrsersa,
Geraldo. 5il kilos. Tempo: 00". Ra-
lelns do vencedor: ISíáOd; dupla;•.¦¦.•'."». Placas 1..V.0-I e 241600.

Movimento do parco: 42:;ilHi?tlOO.
5' carreira — Premio "Irapuaslnho"

— 1.500 metros — Venceram: cm 1*.
Taplrapc. Mesquila, BI kilos; 2\ Ob!,
Salustiano. BB kilos; 3". Ollibo, Aífon*
so, 40 kilos Tempo; 00". Raleios do
vencedor: 281700! dupla: 27«fioO. Pia-
ces: il-tion e l.lcfinn.

Movimento do parco: 44:430*000.
fi* Carrsíro — 1'remlo "Mundo No*

vo" fUelling) Especial — l.finfi me-
Iros — Venceram: cm 1*. Silhueta,
Jorge, 50 kilos; 2-, Vniturelte, P. Vaz,
48; 3», Cclma, Ponovjli, 40 kilos. —
Tempo: ins 25. Ratcios do vencedori
272»00(l. Dupla: li."i«|nn. Placcs: —
fi.sjáon. 27*too c 2.1*000. Movimento
do parco. 4S;7O0!'iO(i.

7' Carreira — Premio "D. Pedrito"
(Bellingl — 1.500 meiros — Vence-
ram: em 1*. Luminc, A. Hcnriques, 57
kilos; 2", Arapogy, Mesquitu, 58; 3",
Zlrlacb, C. Pereira, 55 kilos. Tempo;
08 4!3. Ratelos d" vencedor. 2MÇ000.
Dupla, BOÇ200. Placcs: 2I?200, 19Ç300
e 5fif700.

Movimento do paren, 42:030*000. ¦
8' Carreira — Premio "Cyrnpara"

(Rclting) — 1.00O metros — Ven'-c-
rarU! em I". Goleia, Salustiano, 63;
Zamojm, Affonso, 53; 3". Adirga, J.
Sanlos, 51 kilos. Tempo: 104 .T5. —
Ral-ios dó, vencedor, 34IOOO. Dupla
34?2nn c Placés: 12*300 c 28*10(1. Mo-
vimenlo do parco. 45:840*000.

Movimento ger. 1 das apostas, réis
306,:7fiO|OOfl. Movimento das concur-
sos, 58:3501000. Pisla, areia leve.

desapparecido
A caminho
da America

BERLIM, 17 rü. P.)
N ac h r ic h te

MÃOS CRIMINOSAS
collocaram na linha

uma pedra!
0 nocturno mineiro com um

atraso de tres horas
Deacarrilou hontem, na estação

de Arrojado Lisboa, na linha tronco
da Central do Brasil, uma dal rodai
da locomotiva do nocturno mineiro,
atraiando-ae esse trem cerca de
trea horaa. Seguiu para o local o
soccorro de La Fayette, que á 1 hora
entregou a* linhaa completamente
desimpedidas. Verificou-se o acci-
dente com a locomotiva n. 273, no
signal fixo do Km. 516, onde se en-
contron uma pedra, ali colloeada por
mãos criminosas.

II

Bureau" infor mou
hontem que se igno*
ra o paradeiro de um
avião allemão, da li*
nha postal para a
America do Sul, avião
esse quc deveria ter
chegado a Bathurst
sabbado, aceres-
centando que o mes»
mo deve ter descido
em qualquer ponto
da costa africana.

Estão sendo reali*
sadas rigorosas pes-
quisas.
Dr. Villela Pedras - ,tt;;;i:
App. digcstiio. Nutrição. Ondas curtas
II. Aires, 70-.-I* - 23*R3.")4 f ;7-.TI3."i :|——— »»»*»»»»*»• —

A viagem dos Srs. Flo=
res da Cunha e Lindolfo

Coüor ao Rio
PORTO ALEGRE, 16

viro rppeci.nl iPA .NOITE)
(Sor*
— O

Sr. Lindolfo Collor sepuirá para
o Rio amanhã, <; o Sr. Florr.s
da Cunha, terça-feira, cm vez <le
quinta-feira conforme fora pro*
jectndo.

Suppõe-se que ninhos pro-
longnrão n viagem alé Minas
Geraes.

A locomotiva e
pequenas avarias,
vietimas pessoaes.

a linha soffreram
não se registando

«N NERVOSOS
CASA ÜE SAUDE 8. LUCAS - Vol

da Palria, 6'.'-li6. lei. 2B-al7fi. (Juartos
121 e ;i0l. Apart. (3 (J. e 2 S.) 50$. *
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Ingeri» iricida e «a
Um conferente da Companhia Costeira

suicidou-se na Cascatinha
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Bernardino Soares de Carvalho
Xa manhã dc honlem. cerca das

10 í|2 liorar, .-ipresentou-se no B.ir
Cascatinha, no local rirsse nome. na
Tijuco, um homem branco, de boa

apparcncia, riae pediu no "garçpn"
f|ue o attendeu, uma gacrafa dn ecrve^
ja. Uma vez servido, c logj que o
empregado do bai- sc afastou, o dcaco-
nhecido deitou no copo um tóxico, e
ingeriu a' misturo. Minutos após,
constatando quc o homem manifestava
symptomas de forte, envenenamento, o
caixeirp do bar pediu os soecorros da
Assistência. A ambulcncia enviada d<i
Poslo Central ao chegar ao local, ,j4
encontrou morto o desconhecido. As
autoridades policiaes do 17° districto
receberam"çommunicação do faclo, c
o commissario Solou Ribeiro indo ao
local apurou a identidade do morto--e
arrecadou diversos documentos e car-
lati endereçadas á policia c á esposa
do suicida, dando em seguida todas
as providencias sob sua alçada, pedin-
do a remoção do corpo para o Nccrò-
lerio do lastituto Medico Legal.

Conforme apurou aquella aulorida-
dc, o morto era o conferente da-Com-
panhia N-cional de Navegação Cnslci-
ra, Bcnedicto Soares de Carvalho, de 45
annos. casado com D'. Amélia Ama-
ral e domiciliado á rua Vaz Toledo
n. 218.

Numa carta dirigida á sua esposa,
Bcnedicto dc Carvalho, começa dizen-
do lamentar não haver ate a data po-
dido dar a I). Amélia o conforto ne-
çcsisaVio c merecido, c historia longi-
mente, cm folhas de papel almaçn as
perseguições soffridas no serviço da-
tjuella companhia e que atlribue a.
dois funecionarios, dc nomes Loureiro
e dulio da Silva. Lamenta-se das in-
justiças c affirma que o director da
Companhia dcconbcce tact irrcgulari-
dades.

Informa quc lem a receber 2õ0<000
da Companhia Costeira c declara ha-
ver ingerido formicida.

0 collector de An-
gra dos Reis aban-
donou a repartição!

Tendo cm vista que se ausen*
tou da respectiva repartição, sem
ordem legal, o collector das ren*
das estaduaes no município dc
Angra dos Reis, .leronymo Ga*
lindo, o Sr. Eloy Ferreira Dias,
director da Receita do Estado
do Rio, mandou convidar o mes*
mo exactor n comparecer á sé-
dc daquella Directoria no pra-
zo de cinco dias, sob as penas
da lei.

CÜMPLICE DE
HAUPTMANN
Diligencias em Havana para

sua descoberta
HAVANA, lfi (Havas) — A policia

procura activamcnle descobrir n para-
deiro de um allemão cuja identidade
não foi revelada e quc se sabia ser
detentor dc' uma carta enviada por
Isidor Fish, suspeito dc cumplicidade
no caso .Hauptmann. Afl'irma-sc que
nessa' carta Fish manifestava o pro-
posito dc transferir para Cuba o di-
nheiro proveniente do resgate do pe-
queno Lindbcrgh.

Accrcscenta-se que n documento foi
enviado ao governador Hoffmann.

As autoridades policiaes julgam que
seria da maior importância descobrir
o mysterioso allemão quc poderia for-
necer novas indicações sobre o famoso
rapto.

Conflicto na Lapa
Um homem baleado

A' esquina das ruas Taylor c Conde
de Lage verificou-se na tarde de bon-
tem um conflicto, durante o qual foi
ferido, a bala, no perna direita, Carlos
Travassos, de- '2fi annos, solteiro, do-
miciliãdná rua dos Arcos, 88.

A: victima recebeu os soecorros da
Assistência, não apresentando queixa
á policia..

MflLflS^

R COMPLETO SORTIMEN*
TO DE ARTIGOS PARA

VIAGEM

veridáicrédito
C^CL£^CL
JOSÉ SILVA
f<lUl:-RUA DOS OORIVES.

Junto de Ouvidor

menino pereceu
afogado

Foi próprio pae que retirou o
corpo da lagoa

Passou-se, á tarde, na Lagoa Modri-
go dc Freitas um facto tristíssimo.
Tomavam banho, ali, vários meninos,
entre os quaes Paulo Silva, de 11 an-
nos, filho de Januário da Silva, resi-
dente na praia Funda.

Esse menino pereceu afogado. Com-
municado o caso a Januário, este foi
o próprio a procurar o corpo do filho
alé cncontral-o. na lagoa.

O cadáver está no Necrotério,

a c^recçao
E bateu no poste e no bontie

Na arenidi 28 de Setembro, á taf-
de, o auto n. 2.042, particular, diri-
gido por Waldemar Gonçalves, ptr-
dendo a direcção, foi de encontro a
um poste. Coincidiu 

' 
que passava o

bonde de Jardim Zoológico, de que
era motorneiro Alberto Siqueira, so-
bre o qual foi lambem o auto.

Resultou do ?ccidcnte ficarem feri-
dns Antônio l.i.^a Costa, commercla-
rio .morador á rua Duque de Caxias
n. 30, e Luiz Castro Gonzaga, opera-
rio, residente á rua .Maxwell n. 193,
que receberam contusões diversas.

Medicou-os a Assistência, registan-
do o accidente a policia do IS" dis.!ri-
cto^ '

COMMUNICADOS'
Lloura Aboud

Antônio Aboud. Anna Saio-
mão e Julia Aboud, participam
aos demais parentes e amigos
o fallecimento d" sua fitieriflà

esposa, filha e mãe MOURA ABOUD e
convidam a acompanhar o enterro,
que sairá ás 17 horas da rua liclla,
370-A; para o cemitério de Sáo Fran-
cisco Xavier.

Penhnrados, agradecem. ¦¦

tf

Hylda da Silva Cordeiro
Cl? ANN1VFI1SAR101

Archanjo Marques da Silva,
esposa e filhos- convidam seus.
amigos e parentes a assistir á.
missa que mandam rezar por
de sua inesquecível filha e irmã,

HYLDA, amanhã, terça-feira, 18 do cor-
rente, ás 8 112, na matriz S, Sacramen-
to, c desde já agradecem.

tf
alma

Coronel Affonso de Albuquerque
Reis

tf

e snva
Senhora Maria Elisa Pacheco

lieis e Silva, viuva dn CORONEL
AFFOXSO !)!•: ALBUQUERQUE
REIS li Sil.VA convida as pes-

íinig.is e parentes para assistir á
dc 3" mez. que se realisa ama-

nhã. (lia 18, ás !) 1/2 horas, na (gre.ia
do Sacramento. Desde já agradece ás
pessoas quc comparecerem a este acto
de caridade chrislã,

soas
miss

.}
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Com os pés
em chammas

E a sensação que se tem

ao chegar em casa, depois

de caminhar-se todo o

dia; os pesestãocansados,
doloridos, inchados. Co-

mo lhes faz bem uma

fricção dc FRIXAL! O

ailivio c immcdiiito,
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tira a dôr local

AJ-ivilViU.NlCAUUS
SANATÓRIO BELLO HORIZONTE
Rival.*.* com ot melhorei da Suisia

Especialmente construído pata o lm-
lamento da tuberculose. Direcção le»
clinica do prof. Samuel l.ibanio. Cairia
postal 4,"iU. End. IcIcr. "Sanatório". —
Phone 2148. Bello Horizonte — Minas
Informações no Rio — Maurício \ ille-
Ia, S. Pedro. IIU-1* A. - Icl. 2i-B8'_.V *

Roupas de Banho,
TAPETES E LINOLEUNS
SAPATOS DESDE 35S !

(^A^^OS^
RUA 7 SETEMBRO, 84 J

CKOXIMO A' AVENIDA l

Central - Almoços
Serviço de ro-taurante; asseio, va-

riedade, cosinha familiar, Dirigido pc-
Ias proprietárias. II. Rodrigo Silva, !)-l*

SAHA-SYPHIUS ^^S
Jeronymo José Salgado

Guimarães
iI-ali.kcidii i:.m riiA*",

Pi J nl im li nnu- Salgadu Giiinw-
•Cp rãrs c filhos (ausentes), lln.v-
(j mundo Salgado Guimarães, espo-

sa. filhos c irmãs, Anl,nio IKns
Garcia Sobrinho, esposa c filhos, IJcr-
n-u-dlno Alves da Fonseca, esposa c
filhos, agradecem ns manifestações de
pcznr recebidos peln nvirte rie seu cs-
limado esposo, pae, irmão, cunhado c
lio, JERONYMO JOSÉ' SALGADO GL'I-
MAflAES, c conviriam ncus parentes c
amigos parn assistir á missa ric 7" din
que mandam celebmr na egrejn ele
N. S. Mric d»»s llnmeiis, amanhã,
terça-feira, IS elo corrente, ás II 1'-
horas, prlo t|ue desde jii aulcclpain
os seus ngrutleeimentus.

Francisca Abreu Sampaio
f* Agucllu Sampaio, senhora e

dj3 filhos, coronel Eli.y Dias c se-
TT nhora, capitão Dubncy Nobre

Freire c senhora, Manoel Cor-
rêa Soares, senhora c filhos, Manoel
Joaquim Vieira, senhora e filho», Joa-
quini Torres c filhos, Joaquim Perci-
ra Júnior, senhora e» filhas, Francisco
Caetano da Silva e senhora, agrade-
cem pcnborados a tudns ns ilcmons-
trações dc pesar que receberam pelo
falleeimento ele sun inesquecível mãe,
sogra e avó FRANCISCA ABIIEU
SAMPAIO, c convidam para nssistir
á missa ile 7' din n celebrar-se amanhã,
terça-feira, dia 18, ás !l horas, na egreja
dc S, Sebastião, á run lladdock Lobo.
A familia agradece e pede dispensa
de pêsames.

Paulo Carvalhal
m CARVALHAL e*. CIA. convi-

Cp dam os parentes c amigos tle
II seu sempre lembrado sócio c

amigo. JOSÉ' PAULO PEREIRA
CARVALHAL, pnrn nsiiistir á missu que,
pelo segundo anniversario ric seu fal-
Íecim<.nto, mandam rezar, amanhã,
terça-feira, 18 do corrente, ás 9 lm-
ras, no altar du S. Sacramento ria
egrejn di Candelária, antecipando seus
agradecimentos a todos que compare»
cer-rm n esse aclo dc homenagem
christã,

1}

Floripes Ramos Rudge
J"l Am: nhã, lerçn-fcirn, IS ás
l"jp lu horas, no Sngrael í Coração
U ile Jesus, á run Ben.inmiii Cons-

lant, será rezada missti cm in.
letii-iio á nlmn ele FLORZÍNHA IU'-
DGK. mandadn dizer por Maurício
llutlgc e sun filha Regina

Paulo Carvalhal
.Tiiannn Oirvalhal c filhos con-

vidam n todos ns pnrentes t*
amigo» parn assislir A missa
e|iie, pcl j segundo iinnivcrsflrio

du fiillecimcntn dc seu incsqiiecivcl
esposo c pae, JOSÉ' PAULO PEREIRA
CARVALHAL. fazem celebrai- amanhã,
terça-feira, 18 do corrente, ás I) horas,
no allar-mór* ela egreja da Candelarie,
confessando-so dcselc já, penhorados
aos que comparecerem ú esse acto rc-
ligioso.

FUNERAES

t a DOMICILIO, lt EM OCA O
dc corpos e CAPELLA. com
fornecimento de material

fúnebre, a (| lí A I 1*1.1 E K
HORA, MESMO ria NOITE.

I'ele[iIionc: 22-2620

DORMITÓRIOS. . . . 5009
SALAS JANTAR. . . . 700?

Só na cana rin llrspensa Alexandre
Rua rios Andrarias 51

*******ee**t**eeee*efet.,tt***tntt***ee*e***ee*ee*****e^*et***e****-i-
- ít

-* VIZEU
AGRADECIMENTO

x Francisco Luiz Vizeu e senhora; Dr. Joaquim
\ Antônio Penalva Santos, senhora e filhos; Dr. Otto
í 'o Andrade Gil, senhora e filhos; Mario J. de Car-
: valho, senhora e filhas; José Penalva Santos, se-

nhora e fiiha; Dr. Francisco Leitão Cardoso Laport,
í senhora e fihos; e Dr. Roberto Carvalho de Men-
\ donça e senhora — na impossibilidade de agradece-
\ rem pessoalmente a todos que lhes confortaram no

rude golpe que soífreram, com o falleeimento de
seu muito querido pae, sogro e avô — AFFONSO \VIZEU — acompahando o seu enterro, enviando \
coroas, assistindo a missa de sétimo dia e envian- !

X do pezames, vêm por este modo manifestar-lhes \
\ -rcfrndo reconhecimento e eterna gratidão. I
%*e**********s+*v*e*+4r-e+re^**^^*+*++++**+*+*+f*+e+re+e+e-ee+e+e+$

Resolve «eu pro-
blema, offerece con-
forto, sobe e corre
egual ao carro grande.

gastando a terça parte de combustível.

O unico carro pequeno que serve tanto para
n cidade como para as peores estradas. Expe-
rimente primeiro todos os outros carros de sua
classe e depois um DKW que tem um motor de
apenas 2 cylindros, extraordinariamente simples,
mai com o rendimento de 20 HP.

E' representado directamento pela fabrica e
V. S. terá certeza do encontrar todas as peças
sobresalentes e serviço de officina com tochni-
cos da fabrica.

Automóveis de luxo:

tíoii i-Wí erer e n ili

Auto -Union Brasil L!^
Lojas: RUA DO MÉXICO, 158 B e 142

Posto de Serviço: RUA DO RIACHUELO, 187 e 189

A ESTIUA OE JEAN MARTET NO
THEATRO

Nn Theatro du* Embat.ratlurti e»n-
lluíni na caria; rm 1'urlt a peça com
//mi ii conhtcldo ttcrlptot Jean Mmlet
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PÍLULAS do abbade moss I
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evitando '•aligoliilaiiien.tc'' a prisão clc
ventre, a ccclcrain a digestão, degeon*
gestionam o FIGADO, regularlsnín ris
funeções digestivas, c fazem dcsapparc*
cer. em pouco lempo,

dades do
ns enfermi-

Estômago- Figado e
Intestinos

SENHORAS ! Para vossos incommodos,
dores menstruaes, irregularidades, tomem

cápsulas SEVENKRAUT (Apiol-Sabina-Arruda)
Dep. DroR. Pacheco, Rua dos Andradas, 43/7 — Tubo St.
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Trabalha a Sub-
Secção de Vigi-

lancia
Foram effectuadas prisões de

145 indivíduos
A Suli-Sèccno rie Vigilância c Cn-

liluriis d» I), (1. I, nn Tijucii prendeu
11.") indivíduos, IM rins quaes foram
processndos pt-1 o artigo 1)79 dn Cem-
soliduçãn elns Leis Pcniics, uni peln
artigo 1177. sendo rçmoltidos '21 pnrn
n série ilaijucIlc departamento ilu pu-
lii-ia,

Fornm presos '28 vndios, 18 "eles-
cuidlstns", seis "cscrunchantcs",
tii-s desordeiros, elois jogadores, um"yctitanisla", um conimunisla c outro
viciado.

A referida siih-sccçào c dirigiria
pelo investigador Leonardo Gonçal-
ves Teixeira,

SAO PEDRO DISSE...
Chaves Vale e para automóveis, tn-
zcm-sc cm 5 niiiiulus: outriis typos. cir»
lll) minutos. Ciini-ci-lnni-sc fechaduras
Run dn Carioca, I, e Largo ele Sâe-
Franciscoi II, cseiuina de Ouvidor. —
Iclephone: _4-_8ll6. *

Louças
Crystaes

umimo
os bons artigos e
os menores preços
só se encontram no

© DRAGÃO
REI DOS BARATEIROS

Comprar no O DRAGÃO
é ganhar na certa.
193, RUA LARGA, 193

EM FItENIE A' LIGHl

Entregas rápidas a domicilio

H| ¦.'"v.-.:..::.;-. . ¦-. j$:______tÈ_\
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CAMISAS!!!
SORTIMENTO COMPLETO

PARA 0 CARNAVAL
PREÇOS FORMIDÁVEIS!

CORES DA MODA
SO' NA

CASA VILLELA
31, PRAÇA TIRADENTES, 31>-»mmumm,n<f!(%í:z&

IEI18?"MEHÍll" I
Effeito seguro e rápido; gosto agradável e dose mínima;
preparação homoepatha isenta de riscos para a saude.

E* um producto Io grande Laboratório de
DE FARIA 8 CIA. - RUA UE SÃO JOSÉ' 74 - RIO

A' "-enfia em toda» at nharmaclai • drnearlii

A crnnili- nrtrl» frnnrr/.a Splnrlly,
que fa» na prçn rie Mnrli-r » prln-

i-ipal pnprl frmininu
acaba dc fazer a sua rslréa na scena
e. qnc foi diversamente recebida pela
critica.

Aqui está, agora, a opinião aulnri-
sada de F.dntiartl Üaurdel, que c tam
bem autor, n rcspcilo dc " 1'luisir (*'.l
moiir'';"Os dons dc homens de theatro re-
velados por Jean Murlet em sua peça
tm- pareceram incontestáveis, Sabe
compor umu scena, construir um qua-
dro, mabat-o. Sabe evitar o truc mil-
gar e convencional. Algumas vezes
leva a malícia a nos fazer esperar e
acreditar. F. depois, no ultimo ma
menlo, tudo vira, e nós somos cibri-
gados a nos confessar decepcionados."

Na representação de. "Plaisir <l'.\-
monr", Báurdet desloca especialmente
Mllc. Spinelly, fazendo-lhe referencias
honrosas »» trabalho desenvolvida.

A peça que Edmond Sée está
escrevendo*'eri mniln tempo que F.dmnnd Sée

nno appnrece no cartaz. Annuncfu-se,
agora, tine o conhecido escriplor eslá
concluindo uma nova peça, "L'hammc
dc liaison", A peça serti levada por
l.ouis Jouvel, devendo ser confiados a
MarIlie Rcgbicr c Madelcinc Dzerap os
principaes papeis femininos..
0 baile das aotrizes, no João Caetano

Será nn pro.tiiuo din 20 no Theatro
.Tonn Caetano o Ilailc elns Actrlzcs, que
so realisa ali todos os annos, promo-
virli» pela Casa dos Artistas. Fornm
sorteadas pnra tomar parte no desfile
ele coufratcrnlsação ns netrizes Alma
Flora, Clotilde Dorby, Déa nubino,
Edith dc Moraes, Guy Martinelli, Luiza
Fonseca, Lygia' Sarmento, Mnrin Mar-
tins, Nair Alves e Pcpa Iluiz, que rc-
prcscntnrão, respectivamente, o Uru-
guay, o Paraguay, a Colômbia, Venc-
zucla, Chile, llrasil, Argentina, Boli-
via, Equador c 1'crii. 0 baile da Cisa
dns Artistas promettc grande anima-
ção.

FRACO? ANÊMICO?

USE of
O fortificante doi velhos, nttiço.
e crennças. — Desperta o appeti-
te, cn-r-orda e di forças. — Em
todas as |-harmacias, Vidro 3S0OU.
ttxsmmmmimxiavmmammmmm

BARATINHAS MIÚDAS
Só dcsapparecem com o uso do unico
producto liqulriu uue altrác e e-itermi»
na as formiezulnhas caseiras e toda

especie de baratan."Baraformiga 31"
Encontra-se nas boas pliarmaciaa

Vem ao Brasil um eco-
nómista e sociólogo

Vem ao Brasil realisar um curso de
sociaogoi
sociologia o professor Valore Fallnn,
catlieelrntico. desde 100!), dc Direito
í-íatural c ele Economia Social da Fa-
euldntlc ele 1-hilosopliia da Companhia
ele .lesus, ele Louvam, professor do In-
stituto Gi-amme (Escola ele Engenhei-
ros), cm Liégc, c da Escola Superior
ele Pedagogia, em liruxella.s.

Membro da Companhia ele Jesus, o
padre Valére Fallon c reputado uma
elns mais vigorosas cerebrações ela sun
congregação. O nulor dn "Príncipes
iFEconomic Sociale", deverá chegar ao
llio cm fins ile nbrll próximo.

As conferências rio professor. Vnlé-
re Fallon são patrocinadas pelii Cul-
ligação Cnlholiea Brasileira c parti-i-ulni-meiili» pelo Inslituto Catliolico
ile Estudos Superiores.

OURO VELHO
VAllA O

BANCO DO BRASIL*

14

comprador autorisado
naizn ao

CAMBIO DO DIA
AVALIAÇÃO GltATIS

Largu São Francisco f_J'Loja e «obrado •*¦" .
esquina de Uuvidor

Estão devastando o parque
He Santa Thereza. de

Valença
VALENÇA (E. do Rio), 1G (Serviço

cspecinl d'A NOITE) — A populoçãodesla ciiliiilc moslra-sc bastanle irri-
tada eom a nttituele das autoridades
municipacs que mandaram devastar o
parque Visconde lliei Uriuieo, sob o
pretexto ele mclhoral-o,

O referido pnrquc já foi victima dos
prefeitos anteriores c está sendo tam-
bem do actual, Sr. Sucenn, que preten-de ainda mandar derrubar ns bellas
arvores nli existentes, entre cilas um
lindo pão ferro.

JOIA.iiOUllOPlATWA-íllIlHAlfTISCAUmAe.

. .^PAGAO MÁXIMO
Edificio do Jornal do Commcrcio"-I..20.- TCl. JS 1404-»,. ...J......
AVALIAÇÃO GRATUITA

^

>t^*riX5V"

Depois ide uma K
li Af

SAL DE UVAS PICOl]
HONTEM 

á noiíe ião alegre com oa amigos,
canções... charutos... bebidas. Entretanto,

hoje... que peso na cabeça !,.. que máo sabor na
hoec-t ! E... que náuseas! ,
) Nio perca tempo. Uma dose rie Sal de Uvas Picot,

o deixará "prompto para outra" porque lhe toni-
fica o estômago, limpa o organismo allivi-xndo assim
a cabeça.

E' um tal effervescente que contém o poder laxante m: ¦
ral daa uvai. O teu sabor afradavel e os seus suaves effeitot
laxante*., permittem tomal-o, mesmo quando o estômago at
encontre delicado.
• Mclhore-se dos effeito» da festa, tomando a tempo

<5a£de uaCcvsj
picox

i

h
TZm tres tamanhos: 2S600 -• 4S400 e 7$000 \

c em pastilhas a 1SOOO
•*"íí«

GORDURA de COCO"CARIOCA"

LIVRO DR

Desejando receber"um livro 'dz

.'receitas, envie-nos este coupon.
CAIXA P05TAL N.» 136*- » Ri. "

NOMt

ENDEREÇO 
'

ESTADO m,.>—

f,»i«l

EPILEPSIA
•™???+yr?r-:"-:-:^?wV'': 'yy?"~~'~\?^~rr''''--sy'.'-. ¦':

Maria Apparecida Lima
filha do Cirurgião-Hentista José
(Ia Silva Lima, residentes cm Pia-
catubií ele Leopoldina, Estado ele
Minas, completamente curaria ric
seus ntueiucs epilépticos com o
uso do especifico chamado"Anfiepileptico

Barasch"
•A senhorila Maria Apparecida

soffreu diirnntt 5 annos, c o seuretrato foi fornecido pelo seu paecomo prova de gratidão,

Ecos do movimento
communista v

Presos, preventivamente
no Paraná, dez úo%

implicados
tCURITYBA, 16 (Serviço cspeci.il d'.'

NOITE) — Fornm presos preventiva-
mente, por ordem elo juiz federal, àei
dos implicados no recente movimen-
to subversivo, inclusive o Sr. \\',*.Mc-
mar Rcikdal, ex-deputado federal.

DEPOIS DO ALMOÇO OU
JANTAR, USE OS I

Drops de Menta Busi
Facilita a digestão e aromalisa

o hálito.

S/Phanér. ESTA' SV3° "í! "*•o/-_napeo AMARB0TAD0
Chapelaria Londres

Conformação cm IU m. Syst. America-
no. Beco das Cancellns. 15. T. 23-2633

Entre Rosário e B. Aiie-s

Leilão de penhores
Em 20 de Fevereiro de 1986 • A'i IS hí,

VEÜVE LOUIS LEIB & SiA.
62 — Kua Luiz de Came"ii-» — 82

CASPA E QUEDA DO CABELLO

^#^

sSP/f^SJSW AV PHARMÀCIAV E DROGARIAFRANCIKO GIFFONI RGA-PUA 1» DE HARC0J741MQ

DR. JOSÉ DE ALBUQUERQUE
CLINICA AHDROLÓSÍCA

Aflacçôe» venerna» • nio veneroas dos org&os aexuae»do homem. • Perturbação» tunecionaea da «exualidadsnr*-""*oiina. - Diagnostico causai • traUmento da
IMPOTÊNCIA EM MOÇO

RUA SETE DE SETEMBRO. 207 - Da I is 8 hora»

R:.I
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12.000 PALAVRAS COM CADA ABASTECIMENTO!
E um "signal" indica
quando reabastecer.

Contendo de tinta 102 % mais que•junlipier outra caneta — sem augmoulo
i* i ..iir.nl... - r. nov« e revolucionaria
iwker Vacumalloeaoreve 12,00o pala-«-•1 (.'um cada abastecimento!

•Toda enobel-a e dupreocoupar-ie,,,
il»m de sua grande cnpacidnde arma--rnndorn. Parker Vacumatlc mostra
pinnilo deve ser reabastecida. Hasta
tollocal-a contra a luz para que a tiniu
iquc tvli viitvel,

í-iwi lira e característica belleza in-
treduiiu 'nu estilo inédito ua industria
le canela*, merecendo dos tccbnlcoi
Io assumpto a rlnstificnção do "a mnia
tella e r(í<*nte penna «lí hoje fnbri-
•ada". E ê pi. isto que Pnrker conquil-
mu » preferencia universal, sobretudo
loa grandes centros rlcf-antcs — dc
Hollywood a Paris.

Su« penna de platina e ouro carreie
V duas maneiras —grosso de nm lado

fino do outro —sem ajustamento!-m
Parker Quink • a
tinta que limpa

emquanto ttereeel Detobilru*
a penna, dlnolvrndo 01 »edi-
menlo». fíôa para qualquer

í^\ caneta .'

rarker
2BMM cvma rrr o

Ini-ria r.|.rri.n'inlri para n Braill i
A. « ARDOSO l ILHO «•*. C:iA.

A. Biinina Alrra, 32-1.» . n. I)E JA.NEIltO
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COMO A PASSAGEM DE UMA BARRA DESCONHECIDA.

? ••**# NENHUMA GARANTIA
/Ãe offerece!

IATINTURA QUE TINGE E REALÇA A BELLEZA DOS SEUS-CABELLOS.* - A MELHOR, PELO MENOR PRECO.

s-vvw

I
COLLEGIO PAULA FREITAS

I'»-*-irtiimentos masculino t feminino (externnto e internato). Cursos:
Jardim He Infância (desde i nnnos), Primnrio, Admlssio, Seeundnrio. Dacty*
InjrupM-,. Auto-omnilius. F.stão rihrrtas »s matriculxs. Informações: itua
HnH-lork l.obo. .113 — Tel. 28-0358. Director: lir. Luis Paula Freitas,

y;

\*<
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Onde nos leva o rheumatismo

SS-ifer'"^ BVTj<!m Vti"l'-*«.< «"» •"'«> **»lunr He que ro. d,»-],
rSTibaJ^l' 

n"tlA° 
^i° r>,^¦,•n",• € K- »™'«"1- • imprudência

Jlht 
«bendonar M funcçS-j artKul.re.,ipríparaeii ...im um futuro de io«-

»12Z^, '.rüílV de reCOrrer '" ,l"lin"' f01 ,'odu"'0'* ' «lectriuçfc.*• MMat-oento (herrml. para oc.p.r a e>M m. diiiimultdo que ameaça dí«o. eonduzir l impotência. Somente o enérgico' *

O M ÁGIL
Antirheumatitmal e Analgésico

tBmmt t* miaSio. loneo. cujo. depotilo. pariram o TM.o"meeaní.ãvs '
£SÍ££S1 LAt Um4 C0lh!y*¦J, no m!K <*" «Wt*Ct.t?dSr^
f«to M«d.Tel í.i deuparecer -.pid.menle toda „ manif-r,taç8e. rKeumatS--^aiotU.aK.bea.a.iiavril- 

¥m, „„. A. dire.. ni,mo a. mu.ant-ja-, dcuparecem n dentro dt aurunj diaa» ^^-

O Oaaa.ll <pra>
/»»•»•<• Mb * fa*-

tMt* -aaite «ira-

. Pt» Kauda ! Maim FRERE,
\f^ 19. im Jarab. P.iii (»•)

*i»T«l » ala aUulaa
para U ptuoti 4a«
prtfirein ?**• »õdo

Strí^l-rr»*;-»-:^^

IVITE HO PUBLICO
PARA TOMAR 0 MELHOR CAFÉ DO MUNDO!

«TYPO SANTOS)/
o coupon abaixo, o café será fornecido grátis

558
W •

Pat O' ílrlrn. que vae apnnrrrrr
outra ir« rnm Jamrs (acnrv,

em "Celllni* Zi-ro"
O quo sn vxhibn hoje

PALÁCIO TIIKATIIO — "A parada
das rui vas", .l.i Pu.», com John llolc»
c Dlxlc l.ie.

ODEON - "Escândalo na AchIp-
min", ila Paniinuunl, cum Kent Taylor
c Wendy Hiurie.

I.MPKIlR) — "Sorte grande... e na-
da mnis", (In Metro, enui l.cu Carrillo.

GLOlllA — "Coraçilo ile filho", da
Wnrncr-Flr&t, com Jucklc Cooper.

PATIIi* PALACE - "O eavallelro dn
Pnr West", cnm Tini McCoy, e "A.-..U-
tn.-cii no moinho", com Elcanor Ilu-
ardninii.

BROADWAY — "A .ilcRre divorcia-
dn", eom Frcd Aslairc c tiiuser Uo-
j-ers.

REX - "Cnmlmln, ís meu", da
United, com lilizrii.eili Bcrgncr,

Não ha Film
"o mesmo que"

VERICHRGME

V'-,,i,t\c ,u,*-0 ' Cn*'-

à\'0%

DOENÇAS DOS PÉS ---- ÁCIDO ÚRICO, ETC.

DERMOL
'«A-VVt-IA-VWA

Exterminaram a !
escoltai

Horrível tragédia em Guarapuava
CURITIBA, 10 (Serviço especial d'A

NOITK) — A escolta policial (le (lua-
rapuava, an tentar desarmar, próximo
daquella cidade, Asti-oBildn Moreira
Hrasil c seu filho Antenor, foi atacada
a tiros e, virtualmente, exterminada
pelos dois valentões, Dn escolta ape-
nas escapou com vida o inspector de'[iiartcirã-) Edmundo Dias. que ncompa-
nliava os poüciaes. Destes morreram,
entre outros, ns soldados Pinheiro e
Antônio Cordeiro, ninhos de reconheci-
da valentia e acostumados a ililij-cii-
cias pcriBosn.s. Outro soldado, cujo no-
me ainda não se conhece, leve morte
liorrivel, devido a um lim dó nronrloum tiro iln próprioinosquelãn no ventre. Os criminosos,
que ficaram illesos, conseguiam fugir.

ESCOLA PARA "CHAUFFEURS"
H. S. PINTO

Frei Caneca, 135|37. T. 22-1320
(.'.urso rápido para profissionnes e ama-dores. Funeciona das 8 ás 2\ horas. *

Deposito Naval'Amanha, das íl ás II, serão ilisliiliul-
das costuras para os números 1 a 2W).

fEMPRESTIMÕTí
SOBRE

JÓIAS
CASA GONTHIER

45, l.ulz de Camões. 47
8 183, Sete de Setembro, 19Sw "> mammemimmmtmmmiim

VALE Uma chicara dc café da "CASA

"TYPO SANTOS"
o melhor café do mundo

T.le coupon c valido até o dia 20 de Fevereiro, 1936
Largo da Carioca, 14

Escola Superior de Commercio
OFFICIALIZADA POR LET FEDERAL

Fundada em 19]3
Estão abertas as matrículas para os cursos technicos c para os dcAdmissão c Propedêutico, assim como para 0 do Bacharelado emSciencia* Econômicas.
Informações c prospectos na Secretaria, a Praça da Republica n. 60(lado da Prefeitura).

SYPHILIS - RHEUMATISMO '/ SO'Eiixir de Nogueira

SA DE S. PAULO
LARGO DA CARIOCA, 14

• * >-'v\Ví,*-.*>**'>

EXAMES DE ADMISSÃO
O GYMNASIO PIO AMERICANO acceita alumnos dc ambos os
"•"or* para fazerem exame de admissão em fevereiro. Cursos intensivos
em pequenas turmas. HUA TEIXEIRA JUNIOll, 48 a 64, S. Januário,r-om linhas dc Bondes e Omnibus. Informações pelo Phone "J8-IÜ41.

tm SI
fMWr i

Está V.S. supportando os tor-
mentos de OLHOS doentes?
Tem osOLHOSvcrmelhos.inclia-
dos, pallidos, sem vida, envcl-
hecidos? LAVOLHO é a maior
descoberta no tratamento dos
OLHOS. O seu medico recon-
hecerá esta formula. Lave os
seus OLHOS hoje á noite com
LAVOLHO. Os seus OLHOS
doloridos e cançados absorverão
este tônico refrescante. V.S. sc
sentirá bem. Este agente sequro
e poderosocmbelleza os OLHOS.

LAVOLHO

Concurso para provimento
de empregos de Fazenda
Serão chamados, hoje, ás 12 ho-

ras, na Delegacia Piscai, cm Nictlie-
roy, para a prova orai de álgebra, ns
seguintes candidatos: Alice de Aguiar;
Dornlice A. Freire; Grncy S. Semi, Ho-
racio C, Moura, Angelina A. Knscher,
1'or'uela II. Con tardo; Alita C. Moraes,
Jorge li. de Mello. Antônio Pereira,
Eymird I). Carrilho; Elisa Martins Sil-
veira; Álvaro I-'. Flores Filho, Hclio Iti-
beiro, Annilial C. L. Carvalho, Flauherl
O, Monte, Firmo F. ('.. Castro,
Arcbibald E. Cavalcanti; Clemeiiceau
I.. A. Marques, Antônio Marins, Cícero
M. Fontes, Plorentlno A.Jorge, Amaury
Guimarães, Cnrmello II. Almeida, (las-
lão Villiiçn, Hélio X. Costa, 

'Geraldo
Ascoli, Alcides Mnngosh, Cyrcnc Lima,
Diva C. Branco c Gabriel ü. Ferreira.~víàs~ürína~riaV
DR, BltANDINO COHKfiA. Aseemhléa
23, «oh. Dns 7 às 8 c das 14 ás 18 ha

r^rStjTV VVàaMP

VaW^oÉI mmM^J

TEM DADO OS MAIS SEGUROS
RESULTADOS AS INJECÇÕES DE \)

A TODOS OS MÉDICOS QUE AS
TEM PRESCRIPTO NESTES CASOS \r

ACADEMIA DE COlií^ETOEO
Officlallsada c físcalisada — Decana do Ensino Cnmmerclal i

Aulas diurnas e nocturnns para nmluis os sexos {
E\i.mc de admissão — Curso de revisão: 15 de Janeiro a 15 de Fcverel- J
ro — Matricula nu Cursu de Contador com certificado da 5" Série se- J

cundaria. J
FACULDADE DE SCIENC IAS POLÍTICAS E ECONÔMICAS *

Para a matricula é exlcidu u diploma dc contador j
PEÇAM PPOSPECTOS — PRAÇA QUINZE DE NOVEMBRO }

TELEPH. 2n-3227 i
-, ..j...«..ak„».-...+~*,*,,t~i„^+„9~i^..t,*„t-^'A-'*.-t»t"9--*~A~^-4"+'t'-*-*^-'*'~*>^-+~»^*"A~*'-A-

COMPRE A
LAM PADA
CONHECIDA
- A EDISON
MAZDA G. E.

Não sc arrisque comprando uma lâmpada da
marca desconhecida, attrahido apenas pelo
preço. A verdadeira economia de um artigo
está na relação entre o seu custo, a sua
qualidade e o serviço que presta. Ao comprar
uma lâmpada, escolha uma lâmpada conhecida,
que traga como garantia o monogramma G. E.,
symbolo de qualidade. A Edison Mazda G. E;
fornece bôa luz por pouco dinheiro-

LÂMPADAS EDISON MAZDA

GENERAL ü ELECTM
NÃO DESPERDIÇAM CORRENTE

.r-1 "flA 1001 BOLSAS
Rua da Carioca, 40 - Loja

ffiB
í INFALLIVEL

PERGUNTE SEU MEDICO
PREÇO REDUZIDO

YACHTSMAN PROGRESSO
Pela sua distineção e elegância lem sido a nota chie nos

bailes até agora realisados

YACHTSMAN
18$ HOMENS ( 25S 35$

CREANÇAS | 20$ \ 30$ 50$

BONETS
5$ 15$
6$ 208

10$ 30$
E

22$ SENHORAS f 32$ 60$

ROSALINA PAKA
COUUELUCHli

Novo episódio em torno
de um concurso na Fa-
culdade de Medicina da

i Bahia
BAHIA, 1fi (l)ii Succursnl ri'A NOI-

T12) — O tlcpulndo Mario Peixoto, que
anlc-linnlcin votou a moção de pru-
Icslo contra i.s netunes concursos na
Paculdadc <lc Medicina, nggredlu hoje,
a socos, o professor pernambucano
Nelson de Mello, exiiininadoi' de pnllio-
logia dentaria, depois dc uma discussão
sobre o concurso. O Sr. Mario Peixoto,
(|iie c sogro do candidato qne está rol-
locado em terceiro lugnr, pruincllcu
ainda ajustar contas com os demais
membros da banca julgadora, O assuin-
pio conlinu'ii a ser vivamente commen-
lado nos circuleis da 1'aculdadc.

ESTA' GRIPPAD0 ? a

CUPILINfl
E' O REMÉDIO DA GRIPPE

E DOS RESFRIADOS

Jornaes e revistas
Recebemos!
"Fon-Fon" — O numero destn sc-

mana localisa aspectos suggcstivos
das festas carnavalescas que antece-
(lem a chegada do Hei Momo.

SANATOSSE MBA l0SSfc mmmmmmmmmm^mwmmmm»mmmwAwmÊmtasEi
liltONCHIlt

Pernas Artificiaes
A PRESTAÇÕES

CASA ORTHOFRAN
AV. MI5M DE SA' N. 174

lelcphone 22.0216 •

TRANSPORTS MAR1TIMES
O Rápido Paquete

CAMPANA
i Sairá pnra Europa em 20 do
corrente, com escalas por:

Dakar, Barcelona,
Marselha c Gênova

Ci.bincs de todas as classtf.
Consifrnntarios:

COMPANHIA COMMERCIAL
& MARÍTIMA

Rua Benedictinoi, 1
(esquina da Avenida)

MARCA

DEPOSITADA
SOB O Nl

2178

A camisa de jersey dc seda, com corrente ou com botões,
não sendo artigo de Carnaval, presta-se perfeitamente aos foi-
guedos carnavalescos. Vejam a grande variedade da

CUMISARIA PROGRESSO
PRAÇA TIRAD ENTES, 2 e 4

MOVEIS ?
II11 

Os mais baratos - os mais
111 perfeitos, attraentes e con-

Roa dos Atdradas, 27 ÍOrtaVCÍS
Tel. 22-7895I Indi6prn-.a-ci« por sua durabilidade, (rn acabimen-

to perfeito • infallircis em bom costo. — Condi-
çóe» CXCepc lona».

A. F. COSTA
*VSml^M83mSèmtS3^^

~. i
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Reducção nos Preços
dos

rádios RCA VICTOR
A RCA Victor Brasileira, Inc. participa que a partir desta data, os

preço» dc seu» afamadoi radio» RCA VICTOR - "CÉREBRO MÁGICO
• VISÍO MÁGICA" — em qualquer de «eu» revendedores nutuiixados#
de todo o Brasil, ficam reduzido» para o seguintei

Rádios STANDARD - typo mesa
Modelo T 4« ^ . \_ ov,.

dc 4 v*lvul« de vidro... •»»•*••* r&rtTSTSm > R>- S/a?
Modelo T 4-10

de 4 v.ltuUt de vidro. im. mim •¦»••*•• ... •• Ri. <o0$

Rádios de BATTERIAS • tvpo mesa
Modelo BT-6-5 __

de 6 v*l»ul*« de vidro... m» m~wmTm'i »••*••. R». «IDUO?

Rádios CÉREBRO MÁGICO - typo mesa
Modelo T 6- 1

de 6 v-JvuIm melalicii. • m • m imVh *7»V»*tTtM R». 1:850$
Modelo T 6- 9

de 6 vilvul»» metalicíl. • — • — immimih im ~. Rs. 1 Io00$

Modelo T "• 5
de 7 válvulas BeUlieil>MMtwiiHiHtMMM R>< 2:200$

Modelo T 8-16
de 8 válvulas metálicas. *.•«••»< í. «..»-. ~. » ... Rs. 2:700$

Modelo T 9- 9
de 9 válvulas mcUlic-.»...-..-...-..-. ~. — ..-.... Rs. 3:000$

Modelo TIO' 1
de 10 válvulas metálicas..- ~ _.-._.-.. ~. ~ — ~ Rs. 3:350$

Modelo Tli- 8
de 11 válvulas netalicH. m < m i m m «11 m m • w Rs. O!/o0S

Rádios CÉREBRO MÁGICO - typo console
Modelo C 8-15

de S válvulas metálicas...- .- ........«...-. ~.Y7-. Rs. 4:200$
Modelo C 9- 4

de 9 válvulas metálicas. -.._..-...-...... ... Rs. 4 :675$
Modelo C 11 - 1

de 11 válvulas metálicas... _.,...._.;..-.... aM . Rs. 5:900$
Modelo C13- 2

dc 15 -..¦¦'.¦-'¦¦. metálicas m»m»m»«m»»«m» Rs. 6:900$
Modelo Cl.í- 3

dc 15 válvulas metálicas...-.._ — ..-.. M ._-. m «- Rs> 8:900$

Rádios -Phonographos CÉREBRO MÁGICO
Modelo D 9-19 »

tlc 9 válvulas metálicas. .................. .wV.t,. . Rs. 6:400$
Modelo DU- 2

de 11 válvulas melalicas. .. ~.. ................... ~. Rs. 9:000$
Modelo D22- 1

de 22 válvulas metálicas. .. Rs. 18:000$

y* Os modelos marcados com "*" sSo equipados com "Visão Mágica"

MUISIDA^JA,
ASPECTOS CARIOCAS

RCA VICTOR Brasileira, Inc:

CULTURA PHYSICA
Prof. Enéas Camprllo

MARRECAS SS — TEL,. 22-1452
Exercícios physi-
cos. Curso diário,
mensalidade: lã*.
Massagens, etc, Al-
lenile a domicilio.
Vrntle: apparelho
elástico de parede,
33$; apparelho ile
remar. 280$; haile-
res emn molas tle
aço, 20? retira ile
gymn. tle quarto,'.'•*; regra de gymn,
surra. 3?! mate-
rial dc lios, etc.

para o interior. *— Envia catalogo

Senhores i
DEPOIS DE FAZER ACCDTAIÜ
A BARBA USEM "«"IHn
Nâo contém álcool nem gordura. E'
aotiseptico, refrcscanle e cicatrlsanle.

0 seu barbeiro tem ASEPTAN.

Tosses ?
Bronchites ?
Resinados ? Xarope deGoaco

?S«ít«íí£íí2*t«X22£«í2CStt£*^?2S2«í*-«S««»
LABORATÓRIO PAULISTA

CATHEDRAL
Deposiln nn Rio: Becco du Rosário, 5

(.Imito ao Largo de S. Francisco)
Exijam Calhcdral, Medicina YcRelal

GUARATON — Dá nns velhos o vigor
da juventude, pcrpelua nos novos to-
dns as energias da mocidnde,

ASSUCAR CATHEDRAL — Pelle. espi-
nhas, manchas e lonicn depuralivo,

REGULADOR CATHEDRAL — Doen-
ças ilas Senhoras, oplimo regulador.

Distribuição gratuita do "(iuia ila
Medicina Vegetal", em portuguez,

allemão e japonez.

CONSULTAS MÉDICAS GRÁTIS I
ESTA' DOENTE? te™_* "ZZlZ^ZZZ.- sí° IEscreva á Caba Postal S 7 fi — São

Paulo — enviando symptomas da
moléstia e endereço, receberá recita por medico especialista, I

Soda Ultramarina e
Guaraná Frutil

Sio oi deliciosos productos da Fabrica
rie Cerveja UNLÀO e ULTRAMARINA,
qne tambem são as melhores e as mais

bem fabricadas. Premiadas em
varias exposições.
A. S. CORTEZ & CIA.

RUA SENADOR EUZEBIO, 206 e 208

JÓIAS DÉ OURO
Paga-se até 21$uU0 gr. brilhantes e

pratarias compram-se pelo maior preço.Largo de São Francisco n. lll. Jnnto aegreja — Telephone '2'2-Vul. q.

Prof. LINNEU SILVA
VWVWglM T. aa-6877. '2 As 6 hs.

üSkzMb
Cabclleireiro de Senhoras

Verdadeiros artistas na arle
de tingir cabellos.'A maior casa do Rio no

gênero
RUA URVGUAYASA, 7fl
Phones: 22-1313 e 22-2608

Pellos d&™S^ Dr. Pires
DR. PIRES. Pça. Floriano 55-6°. 22-W2h

Dr. Duarte Nunes
vias urinarias (ambos os sexofj —

Bl.bNOHIUIAlilA e suas complicações
HEMORnUOIDAS e Doenças AM1-UE-
CTAES S IVdro. '14 Das 8 As IS #

BRÍLJÍANT1ÊS
PAGA até 5 contos o quilate

Uruguayana, '21, Joalheria 5. JORGE, "*•

Carnaval de Ouro
Lindos bnnels eom emblema bordado
a ouro, c jugular dourado, a preços

módicos, só nn
Av. Marechal Floriano n. 12

Telephone 23-2317

Dr. Carlos F. de Abreu
Moléstias das creanças. Assembléa. 73.
2". 22-7593, diariamente. Res. 27-2181.*

Grande Batalha
no MEYER

A commissão promotora já traçou n
seu programma. Tres bandas dc mu-
sii-a. Coretos luminosos. Grandes pre-
mios: para a melhor fantasia nma jóia
valiosa, c melhor conjunto, medalha de
ouro. Para o mais engraçado um brinde
tambem engraçado... emfim um sue-
cesso !... Já esláo Inscriptos os "Fi-
lhos das Trevas", "Amor e... ovos","(J liando dn Sol á meia noile" e OU-
tros. Fazem parle da commissão as
senhoras Dl). Antonia Pinlo Callo, Zi-
nedia Saraniago, Chiea Pantaleão, Pi-
cola tia Encarnaçáo e Felicla tia Con-
solução.

O "dou" tia festa será sem duvida
a apresentação do samba "Chegue p'ra
lá não me apertei... ó coisa I ... "Sua
majestade o "Hei Momo" dará sua
presença.., se não chover... mas., o
maior attractivo c sem tímida, o trote
que eu vos estou passando, pois a ba-
talha nãn é de confetti,... c ile sapa-
los !... organisada pelos irmãos Vici-
ras tle Castro, eni regosijo pela act|ui-
sição da antiga casa "A .lurity", da
rua Archias Cordeiro n. 27n. São 10.000
pares de calçados que tém que voar por
qualquer preço. E por issj batalha-
se. ., *

PROF. REGO LOPES
ocülista %aVi tirüi?

COMPANHIA AMERICANA, abrindo uma nova Secçâo, pro-
cura. para Vendedores c super-visores, pessoas experimenta-
das em vendas dc niachinas de costura ou aspiradores. Opli-
ma opportunidade para pessoas capazes. Cartas para esta re-
dneção.

los passageiros suburbanos í Leopoldina
'A 

Administração ria Leonoidina Rallway cumpre com o prato dever
de manifestar o seu apradeeimenlo aos passageiros suburbanos da
Estrada, pela perfeita ordem observada na inauguração dos novos
horários suburbanos, o que permittiu a execução do serviço de trens sem
o menor tropeço ou atrazo.

Foi constatada a unanime .-atisfação dos passageiros pelo acerescimo
de 44 trens diários, inclusive trens directos da Penha a Barão de Mauá,
o que constituc um apreciável beneficio para a laboriosa população dos
subúrbios da Leopoldina.

A Administração agradece tambeni aos seus empregados
incumbidos do serviço suburbano pela efficiencia demonstrada nocumprimento das ordens recebidas, tornando assim possivel » perfeitaorçanisação do serviço.

Por itio mesmo "que Iro: nn nnnie
a djsnrifiçiiii de toda* u* arvorei", o
Sr. A. Floresta de Miranda acaba de
lançar uma idéa que deve *er rece-
bidti eom vivu lumpatliin e nllieinr o
apoio geral de Indo* o* cnrioeu*', a
arboritaçãa dn* rua* deita nilude,

O Sr. A, Flor Cita de Miranda, na
longil "exposição de. motivos" que
escreveu tobre o assum pio Juittffeu
um projecln intelligeiile: cada mo-
radar plantava em frcnlc à sim casa
umn arvrr. F. pede que. o grito de.
guerra sem "Doe uma arvore ao bair-
rn e prestarei* d cidade um grande
serviço",

,\ãa ê possivel deixar de applnudir
a sugijesttin, Alitis, como já *e disse,
um homem »6 e completo quando
tem um filho, escreve um livro útil,
t planta umn arvore. Por mais para-
doral que o (aclo possa parecer, a
verdade é que, no Brattl, o mafi dif-
ficít estti justamente na ultimu parle
deste triptucu. Se levantássemos uma
estatística, veríamos que H To de
nossa população jamais plantou uma
arvore — a ittio ter figueira.,. Adiu-
ra-se, pois, sem reserva», ti proposta
florestal do Sr, Miranda,

Virtualmente, jti estamos em pleno
Carnaval. Como sempre, não faltam
pessoas que procurem embatel-o. E.
na sua maioria, ferem esla teclai i
uma festa barbara. .Vôo duvidamos.
Apenas perguntamos: Ha nada de
mais bárbaro que uma guerra? An
entanto, quanto mais cíuilílado um
povo, com maior "carinho" elie. a
cultiva... Outros acham que o Curtiu,
vai é um mal. Seja ainda... mas t um
mal necessário... Parque precisamt.s
de um antídoto Uloltnto contra a Ins-
leza. E v (.ainaval preenche excellen-
temente lal funcçiio... Srsse parti-
ciliar, ha um tiiitagtuiisla racial mui-
In curioso enlre nós e os itliílhanos,
Estes lão o povo talvez mais alegre
dn mundo. Precisa, pois, tambem,
eiinlru issn, de nm antídoto... Xo eu-
sn, é a famosa Semana Santa que Ile-
nito Mus g 1'rall ims descreve dc mo-
dn verdadeiramente genial, Mas
ninguém ataca o remédio hespanhol
contra a alegria, porque, pois, aggrc-
dir o reniedin brasileiro conlra a tris-
leza ? ita, pois, qualquer coisa dc"snnb" nessa altitude. Viva, porlan.
tn. o Carnaval carioca ,' O resto c
pnizngem...
ASSIVERSARIOS <:.*..

f.Mitnsla e Ingreitando oi mrlot nl
ft'irina (Ini e»l»ltitn»,

— A "Fe»ta rti Halilma" que o Rola-
fuso I*. C. priiimivrn» na prtuim»
iiuiiilii-lrini, 'J0, t»« 21 hnras, riu Im-
iiirnügnii a S, M, Hei Momo, InA
nota curiosa, tio qur ja pudera icr
apreciada Ml grande parir a arih-
lira r original nrnainenlaçáo tios lu-
.iiiiisnt talões delia ciuh, para o
grande bailo tlc Carna\al a realisar-
18 nn tlia '.'II,

A commliiXo bolafofuenia mm-
niunlca qur nio serão expedidos con-
\itcs para essas duas fcila» do seu
prngramina carnavaleico, o qual será
encerrado com a tradicional "maii-
né>" da petliidi do tlia 2t, dedicada
exclusivamente aos filln» dos seus
associados,

("ommemorando o naliliclo dn seu
filho Ivan, o Sr. Ovidlo Capclclti,
do nosso conimercln, nffereceu «nl-
mada fcsla ás pessoas dc suas rela-
çAcs.

RÁDIOS
ONDAS CURTAS E LONGAS

7ÕS0O0 MES SAES
Sem entrada, «rm findor

7 de Setembro, 132 • 1° andar
VENTRE t PERNAS INCHADAS, ama-
rcllão, toda * doença do ficado * baço,

cede au uso du

ELIXIR DE CAMAPU BEIRÀO

$

mm.

Fazem annns hoje: o Dr. Fernando
Magalhães, professor da Faculdade
tle Medicina e membro tia Academia
tlc Letras; o Dr. Ernesto Tornaghl,
clinico em Petropolis; u Sr. Alberto
Laurcntl, do nosso alto cornníerclo;
a menina Zulcika, filha da Sra, Nue-
mia Mariz Ribeiro.
CASAMENTOS '[

Ficalisa-se amanhã o enlace mal ri-
monial da senhorita Ocircnia ila Mui-
tn Mcirelles, rtlbn ilo eoroiiot Abe-
lardo Mcirelles tle Souza, já fallc-
eiilo, e de I). Maria da Moita Meii-el-
les, com o I* tenente do Exercito,
Arakeni de Oliveira.

O aclo civil será na 2" Pretória, e
a cerimonia religiosa, ás 10 hnras, na
matriz do Engenho Velho, á rua São
Francisco Xavier.

Servirão de testemunhas, no civil,
o capitão Antonin 1'asqiialinn de
Tussais e D, Maria da Moita Mcirel-
les, pnr parte da noiva, e o 1° tenenle
Niuton Castello Branco e a senhorita
Inah de Oliveira, por parle do noi-
vo, Paranvinphnrão a cerimonia rc-
ligiosa, por parle tia noiva, o coro-
nel Domingos José Pereira Júnior c
senhora, e pnr parle tio noivo o 1°
tenente Niuton Castello Branco e •
senhorita Inah Oliveira.

Os noivos recebem cumprimentos
na egreja.

 Ilealisnu-se o Casamento da
senhorita Beatriz, filha do fallecido
Sr, Anlonio de Barros Mello e tle
1). Maria Amélia B. ile Barros Mello,
eom o Sr. Floriano Peixoto Soeiro
tle Carvalho, fazendeiro no Estado do
Rio.

 Healisnu-se nn dia 12 ultimo o
enlace matrimonial tia gentillsslma se-
nhorita Maria Pinto tle Oliveira com o
Dr, Aslor tlc Carvalho, tenente medico
do Exercito.

O aeto civil leve logar na 5" Preto-
ria e a cerimonia religiosa na matriz
•le N. S. de Lourdes, onde os nubentes
receberam os cumprimentos.

0 joven casal viaja rin dia 1!) paraUruguayana, Ilio (irande do Sul. Ilealisa-se amanhã, 1H. o casa-
mento do Dr. Manoel de Moraes com
a senhorita Marietta dc Souza Comes,
funccionnrin da Saude Publica, filha
do engenheiro Affonso ile Souza Go-
mes. já fallecido, e da Sra. Palmyra
de Souza Cnines.

O aelo religioso será effectuado Tia
matriz da Tijuca. ás 10 1,2 horas, eo civil na 7' Pretória.
FESTAS

O REFRESCO
MATINAL

I 111.1 llfllitlll
effcrvcscentie,

fresca» ligeira-
menle laxante.

KiHimiiln n figa-
do preguiço»!).

¦L

As capas do CAFÉ'

Moinho de Ouro
|Valem ouro, compram-ie

Para digestão difficil
0 remédio é fácil

DIGESTIVO PENNA
ARAÚJO PENNA * C. • K. Quitanda. S7

Hotel Almanzora
Installado em moderno palacete

em centro de grande jardim, com
apartamentos e aposentos cunfor-
laveis. Serviço de 1* ordem. Pruxl-
mo á praia. Preços módicos.
It. MARQUEZ DE ABKANTES, 110

DR. GABRIEL DE ANDRADE
Oculista. Largo da Carioca, b, 6* and

(Edificio Carioca) de 1 is 5 horas. %

__._ -. em jóias alé UltUOO gr.
fil lie II Brilhantes, pratarias,W <f%W no BECt) 1)0 I10SA-
MIO N. 1 — Junto ao largo de S. Fran-
cisco. v

QOI-NCAS 1)0 l'SIO.MA(iO, I.YIeIT¦* UNOS, FICADO e NERVOSAS -
RAIOS X — 1'BOF. IIENAIO SOUZA
LOPES — Regimes dielcticos. Obcsida-
de. Diabetes. S. José, «;i-6'. T. '2'2-'T21.'

tEstradas impedidas, no J
Corcovado x

A Directoria ile Engenharia da Pre-
! feitura informa t|ue estão impedidas
j as estradas ila Vista Cliineza. tio Be-
! dcmplor e tle D. Castorina, por terem
| corrido barreiras com ns últimos lem-

poraes Prósegucm os li-nbnlhoa para a
desobstrueção das referidas estradas,

Será finalmente amanhã o baile
a fantasia offereeidó pelo Club de
Regatas Bolafogo aos seus associa-
dos. Para essa festa, tine lera nm
cunho de refinada elegância, e.\ige-se
o trajo a rigor ou fantasia de luxo,
sendo vedado o ingresso de "mari-
nheiros", apaches, malandros e ou-
Iras fantasias julgadas impróprias
pela directoria, assim como o dossócios infanlis e juvenis.Na próxima nuarla-feíra, 1!),
os Lnrds da Tijuca rcalisam nn Thra-
Iro João Caetano, um elegante baile
a fantasia.

• O Departamento Social doBolafogo F. C. r.-irá realisar nn pro-ximo dia 'iti do corrente, r|uinla-l'ei-
ra, a "Festa da Bahiana". que eslava
annunciada para o dia 15, em ho-
menagem ao Rei Momo,

f-lssa fesla carnavalesca terá inicio
ás 21 hnras, sendo o trajo branco ou

DROGARIA
V. SILVA

A essa que barateou todos
os medicamentos. ,

REDUZINDO A
10%

OS SEUS LUCROS.
Assembléa, 34

Os desapparecidos
Está dcsapparccido da casa de seus

paes, á rua Carlos dc Laet n. 185, na
Tijuca, n menor José Mendes dc
Abreu, com 13 annos de edr.de.

Qualquer noticia solire o dcsappare-
cido deve ser enviada á Sra. Josephi-
na Mendes tle Abreu, no endereço aci-
ma, ou pelo telephone 1S-M,VJ.

VENDEDORES
Importante Companhia offerece

opportunidade para 4 pessoas, de
boa apparencia, trabalhar em suas
organisações de venda, garantindo
compensações oprimas. Tratar á rua
Paulo Fernandez, 14 Loja (das 9 ás
11 horas) com o Sr. Souza,

Actua como por

encanto ! j

Magnesia
Calcinaciai
C- ~DE£
HENRÍll

Acab a com a

indigestâo.

de ouro, paga até ülí
a gr. Compra cautelas
e praia. Brilhantes é
quem paga melhor. R.
Vise. Bio Branco. '2'd. *

DESOPILE 0
FÍGADO SEM TOMAR

[ CALOMELANOS
E Saltará da Cama Sentindo-se

Bem e Cheio de Vida
Re »«t» triste « xm «nimo p»r« rirer. nâo

r*enrra aos tiaeit laxantei, «tc. na «pe-
rança dt um allivio milacroso. Nada eon-
'iiFuirá. Taw rtmwtio» estimulam o» intea-
tinoí sem tocar a causa—o seu FÍGADO.

£11» dere destillar diariamente q.ua«i nm
litro de tules noa inte«tino«. Se a bites não
flue normalmente, os alimentos não aão
iliuerido., apodrecendo nos intestinos e for-
mando (raies que farão crescer o seu esto-
mairo, r o seu paladar ficará desagradável:
surcirSo manchas pela pelle t uma dór de
cnheça impertinente o atormentará Todo
o seu organismo ficará envenenado.

A» pilulas de CARTER sio Infallivei»
para activar o funecionamento do fitado.
Contím propriedades vecetaes notavei».
Experimente um vidro. Custa pon.o. Peça
Pílula» CARTER em qualquer pharmacii.

IÍ Ti fl
^¦^ » 1F JMmmw
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O SEU PÉSINHO DE

GATA BORRALHEIRA

QUANDO 
sáe fie cas»

, para o baile ou para
a praia e a sandália deixn
entrever o seu pésinho ile
gata bnrralhcira, trate as
unhas dos pés com o es-
malle Fátima, do mesmo
tom que usa para as mios.

O esmalte Fátima resiste
a água do mar, ao sol e
ao tempo. E' um esmalte
experimentado em annos
de uso por milhões dc pes-
soas satisfeitas.

Não faça experiências com
o seu dinheiro. Exija Fa-
tima do seu fornecedor.

FÁTIMA
FÁTIMA, BEM APPLICADO. NÂO DESCASCA E DURA MAU

LIVROS USADOS' Restaurant "0 Oaro
COMPRAM-SE

Acadêmico», enrolarei ou de qual-
quer nutro assumpto, avulso» oa em
hibliolheras. Paga-st bem e attende-se
a dtimit-ilin.

LIVRARIA IDEAL
RUA S. JOSE'. 66 — TEI.. 22-7295.

CARA !'Nir\ NO GÊNERO. OMil O
FREGUEZ ESCOLHE O SEU PEIXE,

NO AQUÁRIO
.Mercado, lado externo, 17.5

l*M JÓIAS para o UANCO
1)0 BRASIL. Cnmnr-dor
autorisado, paga pcloc.im-
hlo do dia, na RUA SÃO

JOSE'. 8fi, esquina Rodrigo Slh-.-i *

OURO

HlMl*™».

. -5 \^m
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^ÍH" todas as manhas
SAUDE. toda a vida!

SANAGRYPE PAra INFLUÊNZA l LIVRARIA LÍ»tos colleclaes t »e««"""""¦ ' rs E CONSIIFAÇÔES I A L V E S demicoj. Ouvidor, 166. *

Onde educar seus filhos?
Informc-s»- tlt» (ÍYMINASIO PINTO ITíKKKIÚA, cl«r 

'mü§(

poliu —- ('urnoM St-tiiiithirii» «¦ (*<>min<'rriul Offit-ialiMados ^S;
l\Trl<\4T<) FAMILIAR, Sir PARA 50 AltUWSpS -i Alicrla^
íim inatriciiliiM — IVçiih; moilicoH. '.¦,¦", -i ¦ y^-Xl •¦'¦!' ¦•y\j-i&.
Praça Visconde do Rio Branco, 6-Petropolis-Tel. 2057

Primeiro Dente
O 

período da dentição é
perigoso, e a saúde da

criança depende do leite ma-
terno ou do bom leite em pó
DRYCO.
DRYCO è leite puro e con-
tem saes mincraes, que facili-
tam a dentição e fortificam
os ossos.
Dè DRYCO aos seus filhi-
nhos, especialmente se faltar
o leite materno. Tomando
DRYCO, a criança cresce
bem, não chora, dorme sa*-
tisfeita e goza saude e alegria.
Evite as febres, vômitos e
perda dc peso com DRYCO.

,]^r"^-- - i»-j~p- 
~~~»*i

-CLIE
ÍSwSi

LEITE [M PO UN '

,^ 01 «SOtUtl KKU*

y^^mi^i0'

Uns dizem DRICO, outros DRASCO, mas

a»™» é o bom leite em pó m&msm
Stindard
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O M O C ri GOU!
CONCURSO CARNAVALESCO DO PIPOCA

WÊÊ

¦BMHaaaaaMHrl-VanBMMl

Corte esla cinta e colle as quinze letras da phrase
íAIS DE CEM PREMIOS!

j)c hoje até o dia 20 serão recebidas as phrases do concurso do Pipoca
0 concurso

do Pipoca, ii
m.-iif original,
n mnis intcres*
»nntc crcaçSo
cornava Icsca
d e st c anno,
clicgn cnifim a
«ua meta fi-

nal, rom a publicação da ulti-
ma letrn. (,luc dc emoções isto

jJML
¦-CONCUfcSO

«WIAVAU.C0
0'A NOITÍ

não desperta! Que dc contenta*
mento isto não provoca no ani*
mo dos foliões, dos denodados,
dos nuthcnticos sui>dltos dc S.
M. o Hei Momo I c Unico!

Quantos são os concorrentes
ao certame do nosso chronista?
Impossível precisar o numero.
A cidade em peso, todos os
nossos leitores, todos os carna*
valcscos, todos que a esta hora

500SOOO
500ÇOOO

A RELAÇÃO DOS PRÊMIOS
Relacionamos, a seguir, os prêmios que o ir-

reverente "Pipoca" distribuirá, por intermédio
d'A NOITE, aos foliões cariocas:

1" logar uni premio no valor real de  2:000$000
!" logar um premio no valor real dc  1:000X000

3" Jogar um premio no valor real de
4" logar um premio no valor real de 
,Sr logar uma fantasia "Bahiana Esrylisada", coníc»

ccionada nos Armazéns do Louvrc.
6' logar uma fantasia "'Noite Carioca", confcccio-

nada nos Armazéns do Louvrc.
T logar um Radio Fredson dc 5 válvulas para o

carioca animar o.s bailes da familia.
8" logar um Radio Fredson dc 5 válvulas para o

carioca animar os bailes da familia.
9 logar um Radio Fredson de 5 válvulas para o

carioca animar os bailes da familia.
10 logar um Costume de Brim Branco, confcccio-

nado na A Capital.
11 logar um premio no valor real de
J2 logar um premio no valor real dc ,...
l.V logar um premio no valor real de ............

!' logar um premio no valor real dc
logar um premio no valor real dc
logar um premio no valor real de
logar um premio no valor real dc
logar um premio no valor real de
logar um premio no valor real de
logar um premio no valor real de
logar uma Fantasia dc seda com. bonet, para
senhora, da Casa René, Avenida, 161.

22" logar um premio no valor real de
2.5r logar um premio no valor real de

logar um premio no valor real de
logar um premio no valor real de
logar um premio no valor real dc
logar um premio no valor real de
logar um premio no valor real de
logar um premio no valor real de
logar um premio no valor real de
logar um premio no valor real dc
logar um premio no valor real de
logar um premio no valor real de
ogar um premio no valor real de

15"
16"
17'
IS"
I"
20"
21"

24'
25'
26*
27'
28'
29'
30'
31"
32'
33
34'

200$000
200ÇOOO
200Ç000
200$000
2005000
200§000
200$000
2005000
200$000
20OÇOO0

35° logar um premio no valor real de
logar um premio no valor real dc
logar um premio no valor real de
logar um premio no valor real de
logar um premio no valor real de
logar um premio no valor real de
logar um premio no valor real de
logar um premio no valor real de
logar um premio no valor real de
logar um premio no valor real de
logar um premio no valor real dc
logar um premio no valor real de
logar um premio no valor real de
logar um premio no valor real de
ogar um premio no valor real de

36"
37"
38°
39'
4(1"
41"
42'
43"
•14
45"
46"
47"
48

19' 1

100Ç00O
10OÇ000
1005000
1005000
1005000
1005000
1005000
1005000
1005000
1005000
1005000
1005000
1005000
1005000
1005000
1005000
1005000
1005000
1005000
1005000
1005000
1005000
1005000
1005000
1005000
1005000
1005000
1005000

javadeira* FORNECEDOR DO MUHDO SPORTIVO
RUA DO OUVIDOR-118

APRESENTA SUAS
CREAÇÕFS PARA

, O CARNAVAL<> lllJsár?
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MUITAS NOVIDADES CARNAVALESCAS

Casa FONES
13- PRAÇA TIRADENTES-15-EDIFICIO SEGRETO

têm um sorriso'nos sábios pre»
vendo o suecesso assombroso
que será a festa máxima da ci*
dade este anno.

Pipoca, o excepcional folião,
não podia, pois, digamos aem*
pre, ter melhor e mais oppor*
tuna idéa do que creando o
concurso a que deu seu nome,
para distribuir com os leitores
d'A NOITE valiosos e convida-
tivos premios.

A cinta cm que derem ser
coitadas as letras apparecc pa-
ra fazer companhia á ultima
letra, hoje tambem. Isto quer
dizer: terminou praticamente
o pequenino trabalho dos con*

correntes. Agora só restara
uma coisa: pregar as letras em
cima da cinta, o que não será
obrigatório pois a phrase pódc
ser mandada fora delia e en*
vinl-a á nossa redacção onde
uma pessoa a receberá, dando
um recibo que identificará o
concorrente. Quem nio é capaz
de fazer isto? "Tout le monde
et son pére"...

Foliões, tendes Ires dias pa*
ra a descoberta da "incogni»

Ia". No dia 20 terminará a en*
trega. Depois.., E' canjissima !
A sorte quem dá é Deus...

Evohé! Eia, pois, avante l

Ot quatro bailes carnava-
liicos do High-Life

A directoria du tradicional Hlgh*
l.lfe iniililplirn-sc rm providenciai
paia ullimnr us detalhei do* quatroin..iiiiiin ntiu j bailei i|iic são a ex»
piv-ã-i máxima du Carnaval ca-
riocu.

O Ili^li I. fi\ (traça*, is majcttoiai
Initallaçôei ilu seu ns Ia ceie dn rua
Santo Amaro, pôde offcrcccr o maior
dn» conforto*, ns pessoa» que queiram
gozar lodo) os encantos da nossa fes-
ta máxima.

Seus amplos salões, suas condiria-
billuimai varandas, seu vasto c impo-
nente parque, tudo concorre para quo
o Hlgli-I.ifc seja, (nino de faclu (-, o
ponto preferido pelo carioca nesses
dias dc tnoomparavel alegria.

Mas, a ki -i ml 1- at tracção desse tra-
(liei011 ai «ri mi,, d., rua Santo Amaro,
nin c lamente a sua situação privilc-
cinda. E', nutadamente, a caracter!*-
tira da Incommcnsuravel alegria, quefaz do lligh-l.ifo o "quartel general"
das àctividades carnavalescas.

56

57'

58'

63"

64

65»

66<

67

68'

50" logar um premio no valor ro»l de 
51ü logar um premio no valor real de 
52° logar uma fantasia da A Nobreza, para menina»

ou menino.
53° logar uma calça de flanella da Alfaiataria

Oriente.
54" logar uma dúzia de Lança Perfume Rodo Meta»

lico de 100 grs.
55" logar uma dúzia de Lança Perfume Rodo Meta»

lico de 100 grs.
logar uma dúzia dc Lança Perfume Rodo Meta*
lico de 100 grs.
logar uma dúzia de Lança Perfume Rodo Meta»
lico de 100 grs.
logar uma dúzia de Lança Perfume Rodo Meta*
lico de 100 grs.

59° logar uma dúzia de Lança Perfume Rodo Meta*
lico de 100 grs.

60* logar uma dúzia de Lança Perfume Rodo Meta.
lico de 100 grs.

61" lo^ar uma dúzia de Lança Perfume Rodo Meta»
lico de 100 grs.

62° logar uma dúzia de Lança Perfume Rodo Meta»
lico de 100 grs.
iogar uma dúzia de Lança Perfume Rodo Meta»
lico de 100 grs.
logar uma dúzia de Lança Perfume Rodo Meta*
lico de 100 grs.
logar uma dúzia de Lança Perfume Rodo Meta»
lico de 100 grs.
logar uma dúzia de Lança Perfume Rodo Meta»
lico de 100 grs.
logar uma dúzia de Lança Perfume Rodo Meta*
lico de 100 grs.
logar uma dúzia de Lança Perfume Rodo Meta»
lico de 100 grs.

69° logar uma fantasia de Marinheiro Popeyc, fa»
bricação do Camizeiro.

70° logar uma fantasia "Yacfcitman Progresso", crea»
ção da Camisaria Progresso.

71" logar uma fantasia "Yachtman Progresso", cre*
ção da Camisaria Progresso.

72" iogar uma fantasia "Yachtman Progresso", crea-
ção da Camisaria Progresso.

73" logar uma fantasia "Yachtman Progresso", crea*
ção da Camisaria Progresso.
logar uma fantasia "Yachtman Progresso", crea»
ção da Camisaria Progresso.
logar uma fantasia "Yachtman Progresso", crea*
ção da Camisaria Progresso.
logar uma fantasia "Yachtman Progresso", crea-
ção da Camisaria Progresso.

77° logar uma fantasia "Yachtman Progresso", crea»
ção da Camisaria Progresso.

78° logar uma fantasia "Yachtman Progresso", crea*
cão da Camisaria Progresso.

79° logar uma fantasia "Yachtman Progresso", crea»
ção da Camisaria Progresso.

80° logar uma fantasia "Yachtman Progresso", crea»
ção da Camisaria Progresso.

81° logar uma fantasia "Yachtman Progresso", crea»
ção da Camisaria Progresso.

82° logar uma fantasia do Paraiso das Creanças,
para menina ou menino.
logar uma fantasia dc "Cow-Boy", para menino,
da Casa Sucena.
logar uma fantasia para menina de 8 annos, da
A Oriental.
logar um par de sandálias, da Casa Guiomar.
logar uma caixa dc serpentina Alcrjia,
logar uma caixa de serpentina Alegria.
logar uma caixa de serpentina Alegria.
logar uma caixa dc serpentina Alegria.
logar uma caixa dc serpentina Alegria.

74'

75'

76'

83"

84"

85"
86°
87"
88"
89"
90°

1005000
100ÇOO0

AO COMMERCIO
"Chegando ao conhecimento da

FABRICA ÜE CfitU ROYAL, que ai-
suns fabrlcuntes de ecrãs para assos-
lhos, se utilisain dc latas Ji servidas,
para a venda de suas marcas de ccr.-.s.
prevenimos ao commercio revende-
dor, que nio compre de outros fa-
bricantes, erras cujas latas tenham a
insígnia ROYAL, poruanto, onde fo-
rem encontradas, agiremos de accordo
com o direito que nos assiste." *

Estados Nervosos
por Hypnollamo e tratamento medico
geral. Manlaa — 1'hnblas — Impotcn-
ciai — Djspepalaa nervosas —> Eajo-
tadoa — Insomniaa — Abaloa mornea

Dr. Edmundo Haas
7 SETEMBRO, 91 — ,*• andar, 13 ia IS.

COMPANHIAS FRAHCEZAS

DE NAVEGAÇÃO

tara»jé si data maior
O Centro de Chronistas Carnavalescos
realisa hoje, no João Caetano, grandioso

baile
O Centro dc Chronlllni Carnava*

loscoi festeja hoje, cum um grande
baile, em que serão pcrmlltidaa fan-
taslas, a t>-« - '¦¦' »•• "' de seu li" u ti ni-
versario de fundação.

Aguardados com justificado inte-
resse os festejos com que 0 U, C. C.
eominemiirará sua dala maior, de-
vem alcançar extraordinário suecesso,
premiando, assim, us esforços de seus
urganisadores,

Isso sc justifica, plenamente, quan-

do se sahe que, embora n.lo congre»
gando Iodos ns chronistas da cidade,
c ono seria de desejar, o C. C. C. tem
trabalhada de modo louvável cm
piul da Carnaval carioca.

Para o baile da nnilc df hoje, nn
Theatro João Caetano, furam distei-
buldoi Innuincros convltti, citando
presente, pura animar os dansarlnus,
vários dc uossus melhores conjuntos
musicaes. 1

CLINICA Doenças c Disturliios Sexuaca
Dr. Miranda Júnior —(no homem c na mulher)—»
Al raros da 1'uberdade. Ptrtnrbaçõee daa regraa e da Menupausa (saapenaõcg,
collraa. hemurrhaniaa, cnrrlmentna. psychnses). Obesidade. Kstcrlllrlade. Frle.
ia. Diagnostico precoce da gravidez. ' nflammaçõe». ulero e «vários. Neuraa»
thenla e debilidade aexnaea. Kejuvenei cimento. TRAÇA FLORIANO. 87. 1-t.
22-6902, daa 14 ia 19 ha. Informaçõn gratuitas, daa 11 ás 12 ha. t por carta.
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PODEIS BEBER E RECOMMENDAR DESASSOMBRA»
DAMENTE O USO DO LEITE

RÁDIOS
PUILCO. PHILIPS, PILOT

Preços banitlsilmoi. A longo prato, etr
peqn^nas prcstaçôei.

ASSEMBLÉA. IOS — Telephone 22-1224

GUIA DAS MÃES
DR. WITTROCK

Coelho Netto escreveo: "A' cabeceira
das mães será um escudo de protecção
para os filhoi" — *• edlc. l-IÜOU
Livraria Alvei. R. Onvidor. 106. Rio. •

>«««. J-4.1

Chargeurs Rcunís ei
Sud-Atlantíque

PARA O SUL

KEP.GUELEN .. .. 21 de Fevereiro
MASSILIA ., 27 dc Fevereiro

PARA A EUROPA

MASSTLTA 27 dc Fevereiro
KERGUELEN  11 dc Março

AGENCIA GERAL

AVENIDA RIO BRANCO,
11 e 13

'"' 
•-—* TfcL. XI » 1 9 « 5 ——

GRIPPE? TOSSES?"PULMONAL"
Distribuidores:

DROGARIA SUL AMERICANA

DR. CAPISTRANO ™™os
IMcd. Ouro Fac. Med.', GARGANTA.
Alcindo Guanabara, lá-A-G". T. 22-8808.

ARES DA CIDADE
de JOÃO LUSO

VIDA DE CARLOS
GOMES

dc ÍTALA COMES VAZ
DE CARVALHO

Encontradas cm Ioda.
a. livrarias

OuroVelbo e Brilbanleslíl
Compram-se até 23$ a er.; até
8:000$ o quilate • 8tiü:t)IIH| para
empregar, (.'ertifique-se E' quem
melhor paga. Ouwdor, 95

MACHINAS
de ESCREVER

de OCCASIÃO
20 PRESTAÇÕES ! - 50Ç0000 POR MEZ

1 AINNO DE GARANTIA !

91° logar uma caixa de serpentina Alegria.
92 logar uma caixa de serpentina Alegria.
93° logar uma caixa de serpentina Alegria.
94° logar uma caixa dc serpentina Alegria.
95° logar uma caixa de serpentina Alegria.
96" logar uma caixa de serpentina Alegria.
97' logar uma caixa de serpentina Alegria.
98° Iogar uma caixa de serpentina Alegria.
99" logar uma caixa de serpentina Alegria.

KW" logar uma caixa de serpentina Alegria. i
101" logar uma caixa de serpentina Alegria I
1»)2C logar um Bonet, da A IVasileira. . „ ¦ '

Estas collocaçõcs ainda não são definitivas, pois estão sujei-
tas a alterações com a inclusão dc novos premios. -*

Tambem alugam-se por mes, sem fiador

2.42. RUA SAO PEDRO
PHONE 24-1571 íd£* Tt (£m*

WWV-»-»-

DECRETO
DE FEVEREIRO DE 1936

1° — Farra obrigatória.
a) —Existindo o "PRAZOLOUVRE",

ninguém poderá allegar falta de dinheiro.
2" — Só será permittido o uso da

mascara aos foliões fantasiados com os
superiores artigos do grande magasin
"Armazéns do LOUVRE", 12, kua carioca, 14

Revogam-se as disposições em con»
trario.

(Assig.) REI MOMO.

V
aiMsm

a QtgJJUá. *l
tBSX- Orh>-i
btieol O m*tt 1

LOTERIAIMMEli
. A -r y — r- n***ti4õ-mo a«la é»\» o)o

nparlcMia Mm ***'" H»*" «• ««Wrla itm p*et„ UB, ,4 „,
»0'* ««rnaf-ll,, GRÁTIS

1 *o arVadad» .rovam
•*•' r,,t •'AKCHAWC TONO

Orai. Mltr» 2241 - Boaano (S. Fé) - (Rcp. AT^flFtTria)

Mif*d* t«« s«dr'tie m SOO ttm «m-O aCOWCPO D» FQWTUN*" . MMiarai
lt mifl*»» fcttirj*. • — Meu «r» t¦ f

NAGRIPPE
O melhor rcnicilin para influeiua

Em tuilas as IMiarmacias c
Drogarias. — 1'nbrlcnnlc:

Adolpho Vasconcellos
Rim tia Quitanda, 27

ACADEMIA TECHNICA CARNAVA-1
LESCA PAPAGAIO LINGUARUDO I

Escolhida A NOITE para .eu órgão I
official I.

A rna Senador Pompeu sempre foi,
o rcrlncto (los mais animados carnava»
lescos di) bairro cb America.

Ali, sol) u som dc cuícas t Innibo-
rins, se diverte gente vcrdailciramciHç
carnavalesca.

A Aondcmia Teclinica Camavnlcscat
Papagaio Linguarudo é bem um attes*
tado dc tudo isto.

Sua gente estará a postos nos diasl
res- rvaelos a Momo.

A NUITE vem de ser escolhida parií
seu orglio official, na mesma reunião
cm ouc foi eleita a seguinte junta go»
vernativa:

Henrique Almeida (lord Ver), A.'
I,. üomes (lord Ouvir), Antônio C. dc
Ileus (lord Sentir). Oscar Mendonça?
(lord Calar) c João Antônio (ras lio-
da-lá). -.

mw^d* ' ' ¦¦¦¦¦-¦ '. ii» - -i

150 °/0 É ÉliÉll
Sobre as Mensalidades c

Taxas cobradas no Ensino
Commercial !

Escola (Vüoderna
de Commercio

(A mais confortai ri do centro)
OFFICIAL1ZADA

Chamamos n attenção dos inte-
ressarios; pois, este abatimento
sensacional eqüivale ao nlumno
pagar quasi o mesmo <iuc pagaria
sc se matriculasse tm escola man-

lida pela Prefeitura, isto c,
GRÁTIS !

Informações urgcnlea na sede
da Escola

Rua Ramalho Ortigão, 20 *
2" e 2" andares

Teleplione 22-676S

EXPERIMENTE 0 CONFORTO
DESSES OMNIBUS QUANDO
* FÔR A MINAS

SERVIÇO DIÁRIO ENTRE RIO
E JUIZ DE FO'RA

PASSAGEM SIMPLES 25SO0O
IDA E VOLTA .... 45$000

** A partida è áa 8 e 12 horaa. da
Praça da Iti-piiblira, no Rio, e em
Juiz de lòra. ás 8 e 12 horas, da
rua 15 de Novembro (defronte ao
Palace Hotel).

Bancos numerado».
Logar para bagagem.

Informações no Rio — Praça 6.
Republica, 207/201) — Telephone
24-00-87. — Em Juiz dc Fora —
Avenida 15 r"e Novemhro. S97 —

Juiz de Fora.
Alcehlades Antunes de Carvalho

Jtua 13 de Novembro, 806 —
Telephone 22-70.

Batalhas de confetti
Dia 18:
fluas Jorge Hiidgc e Oito dc Dczcm-

bro.
Dia 13: "<r$f
llua Paraná,
llua Santa Luiza
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CONTAMOMO
.inArarl FLAGRANTES DA PASSAGEM TRI
CIP A V LI SOBERANO ABSOLUTO PELA AV. RIO BRANCO

IUMPHAL DO

*a*flB**^- JUf ^¦'-'''¦¦¦^j^:'^^!.'",' »T' ^-*^'''*jS6l£fSiJ^0h^n8^^S^S. " NÜEÜk ' «'¦''• l"''™ RtL ^1 ¦ J V^Dw ^^^B BBtf»Y"Í;SB
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0 prestigio dc Momo
üiill

entre o bello se.Vò c tão avassallantc que ondo quer que esteja ello c logo cercado pelas mais lindas scnhorilas. Assim aconteceu no Tijuca Tennis Cl-b *vr oceasião do sua visita quando S. JI. só não foi "abafado" no montem
lo cm quo o pliologrnplio d'A i\OITIi bateu a chapa

Flagrante no baile do João Caetano quando a directoria do Gymnastico Portuguez jurava fidelidade no soberano da Troça e da Alegria Sua Majestade em uma batalha dc ronfeltí c fpsiivamc-nte recebida pela commissão de mocas promotora
do prelio

>

1

Xtptetn da «vrnida Rio Branco, ve ndn-sr * compacta multidão que assistiu «* desfile do prestito de Momo, I e Inico Ainda na ('raça Mau.-,, quando sc formava o corfejo. n Carr
dos foliões

allegori co do C. C. C, despertava a atlençao
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uncado
es o campo da luta
rava-se a mais encarniçada e im*o r tante das batalhas italo-ethiopes~~~ Cercados, 

atiraram emcirculo — Corpo a corpoRIVADO DE BALAS! —_
°.os detalhes sobre o br«Ul assassinio$£%**%££"oomblíS
esta madrugada-O roubo teria sido o mo-mais de 20 mil homens
ei do crime - A policia em diligencias ROMA, 18 dlavas) — f) communlcr-

do 126, do iiinreclil HndoRlIo, nnun*
cia:"A b.lalha de Kndcrla, iniciad
honleni, lá, com c.iinlinlcj encarniça-
ilus ao sul de Makalle, loi ganha pelastropas italianos, ti primeiro e n ler-
1-i'ii'ii corpos dn exercito ntttnj*irnin
Iodos ns olljccllvos qos Ibcs linhaili
sldn ilieriniu.iilos nnnullado a des-
esmerada rcsltscncla offcrccidti pelasforças <lo ras Muluguclto.

Um AIIIlia Anulam, principal poillode defesa do inimigo, ondula o pavi-lllão da Ilalia. içado por um d i laça-
meiilo de cnmisas preta,", da primei-ra divisão "Vinte e Tres dc Março",
commandada por S. A. rtcal o duque
dc Pistola".

Um cavalleiro mysterioso em
Makalle

MAKALLE', 10 (Havas) — .Sáo ngn-
ra conhecidos os primeiros detalhes do
combate 'cavado no dia 12 do correu-

(('(INTIMA NOUTRO LOCAI.)

CIRCULARA*
AMANHÃ

A NOITE
Illustrada

A victima no local t m nue foi encontrado

O corpo no local, cercado dc poli ciaes, de repórter» e dc populares

0 Impressionante assassinio oceor-
rido na estrada Automóvel Glub, en--:, as estações dc Vicente dc Carva-
lho e Engenho do Matto, e dc que A
NOITE já se occupdu em sua pri-
meira edição, parece constituirá mais

,iá que a viclima foi o motorista Olyn-
lho Borges dc Freitas,, conduetor. do
automóvel n. 10.305', homem- relali-
vãmente joves, com cerca dc 30 an-
nos.

Eslá ainda viva na memória dc to-

I

(lições, de que tèm sido Vlcllmas con-
duclores de automóveis e que fica-
ram para sempre envolvidos em pro-
fundo mysterio, sendo os mais rc-
ccnles os oceorridos nn estação de
Ainorim e cm S. Christovão. liui
Amoriui, na Avenida dos Denioerali-
cos, foi morto o motorista Mario d'A-,
vila. c, cm S. Chrislovâo, na AvenI-
dn ll.-irllioloineu de Gusmão, o chauf-
feur Rouxinol.

Agora, repelc-sc a tremenda oceor-
rencia na Avenida Automóvel Cluli.

O corpo dc Olyntho Borges de Frei-las, eslava caido á eslrada, varado abalas, muito distante do seu auto-
movei, que é um carro dc boa marca,
de cor azul escura.

O vehiculo tinha a alavanca em
ponlo-niortoj o que indica que o au-
lomovel foi ali parado pela própria
pessoa que ,, dirigia. Eslava o aulo
com o seu interior, bolsas, almofadas,
completamente revolvido. , como se

(CONTINUA NOUTRO LOCAL)

M-fTrW-ia m\mmfK aÊmtlvfiQmW\

Uma tragédia em Petropolis
1* * ** i

Iram a hospitalidade, e matou, a tiro, a
mulher do amigo e compadre

,'PETROPOLIS, 17 fDa Succursal d'A I cm busca de saúde e pelos turlsfas. qüeNOITE) — A pillóresca localidade de demandam o bucólico c altraente PoçoCorroas, tão preferida pelos que vão I (CONTINUA NOUTRO LOCAL)

Dinheiro? s"b •'««•«««••m
p Duplicata.".

MARIO CUNHA — INTERMEDIÁRIO
Rua 7 de Setembro, 233 - Io andar.

fir Rarhará . Estômago, intestinosur. ..amara • e lj(,„lu. (Curso dcISIgaclo. (Curso dc
uperfelçoamento nos hosps. c'e Paris)
Ed. Rex-S. i.lll! r. 22-721 ü R 27-H-Í»«•>_»-

r VI "ã

PARA A ITÁLIA
Pelo "Neptunia" seguirão para fie-

nova 100 caixas de Contratosse, o co-
nliecldo remédio nacional para bron-

i chile», grippe e losse.

CAFPA P

Proprietários e inquilinos
Substituam a tampa de seu vaso sa-

nilario por uma com ducha marca
ilEP.SON, |iara hygicnisnção pessoal.
Approvndns pelo I). N. S. P, Pedidos;
rua do Ouvidor, .'III. *
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O motorista assassinado, Olyntho Borges de Freitas
nm caso de difficil solução para

Ircia
Nâo

crime,
sado o
me, a
teve o

ha duvida rie que se trata dc
Eslá perfeitamente carnclerj-
homicídio c ao primeiro exa-
impressão é que o assassinio
roubo por movei. Divulgámos

dos a historia emocionante da Visla
Chineza. em que a morle de lienri-
que Praga a tantas duvidas deu ori-
gem.

O assassinio de hoje. impressionai!-
te, mysterioso, vem relembrar outros
tantos, verificados, em idênticas con-

^VV<AV^-,s

AFECÇÕES NERVOSAS. CURAS DE DESINTOXICAÇÃO f*|&*8*£
RFPOlISfl F niPTA Diretores! Genival Londres e Alulzlo Marques. Run.«.. uu.ll _. UICIA. Marquez de S. Vicente, 316 - Gávea - Tel. 27-4030.

pagaopovo
0 communicado da Secre-

taria do Interior - Uma pri-
meira suggestão para
attender ao convite...

A nota do secretario do Interior
da Prefeitura a respeito da com-
missão de tabellamento — melhor
dita do encarecimento da vida —
pretendeu, é evidente, envolver a
imprensa num perigoso manejo, que
não esconde a intenção da ironia.
Cabe aos jornaes, disse cila, discutir
amplamente o assumpto, e indicar,"de modo claro", a saida. Sem isto
— eis o segundo sentido do commu- I
nicado — fartar-lhes-ia autoridade j
para a critica.

Mas é difficil acreditar que a im- |
prensa se conforme com a cncommen-
da. Sua funcçâo não c dar soluções
aos problemas, porém, no caso de
((lie se trata, romo reflexo da opinião
publica, coagir os administradores,
por uma vigilância constante, ao
cumprimento dos seus deveres.

O povo paga, com effeito. um se-
cretario gerai, com a sua corte; paga
repartições custosas, paga uma Ca-
mara, paga um Conselho Consultivo,
paga uma Directoria dc Abastecimen-

(CONTINUA NOUTRO LOCAL)

Horas de vibração e delírio carnavalesc

ESCREVER E LER EM DIAS. USOU.
tal Vi AIvcb. Silabario Bandeira Coelho.

f\ ÓCULOS
(DO so'
LUTZ FERRAND0&C
RUA DO OUVIDOR. 88
RUA GONÇALVES DIAS ,40

Sua Majestade no desfile triumphal pela Avenida (Texto noutro local)

.»
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Quem par qualquer motivo t% \ que u eitin espalhando pel» cidade.
obricado a uma viiíta A Eieola d* | preel»am»nte num «Io» trecho» de
Halla» Arte» virá «le lá com uma trU* j maior movimento, entre rata* de es.
te impreitào. Sao, sem exageero, Ia*} pectaculoa e estabelecimento* que,
mentavel» a» eomlicfieí em que *» I »em duvida, «oífrerftn con»ei|ueneia»
encontra o pnlaelo d» Avenida, nnd* I ilamimia* e prejudieiae» «lt«»sa vlil»
ta loenlisa o ensino oífieial de hella* i nhança, Ka«n* easn» deviam ter uma
arte» e onde ie guardam a» maiorei' inna de |oeHli»açfto e»peeial, «le mo*
preciosidades artística». Dir*ie*ia que ; do a nfto effeçtnr, pela sua proximl*

nio se íaneiii ali j dade. nem ti commercio, nem o» the*ha muito* anno»
n» mal» ligeiras obra» do cotuorvaçlo
o reparo. Dahi, viiga impressão de
nhandono. ile casa velha « esquecida.
Parece que n pmprln chuva continu'ii
n alajrnr impunemente os porôc» da
Escola. A solicitude d» direcçfio da
Kscola nao ha«tn para corrigir tao
inexplicável situaçiío. Cabe ao trover-
no Intcrcssnr-se pelo ea»o, de manei*
rn a «alvar o velho estabelecimento
de ensino artístico e n rica pinaeo*
theca nncioii.il.

* * *
Alcun» Rovemos do» Estado» do

norte «e vem preoccupando com a
melhora dos rebanho» pecuários. E'
uma neccssidailo urgente esta. Som
falar no quc poderá representar eco*
nomicamente o desenvolvimento da
peruaria no norte, ha o problema
premento dn carne fornecida ao con-
fumo publico. O trado abatido nas
grandes cnpitne» do norte, alem «le
deficiente, nem sempre o de quali-
dade desejável. Durante certo perio*
tio rio anno torna-se preciso impor-
tar carnes resfrindas «los frigoríficos
do sul. como acontece, por exemplo,
em Pernambuco. A iniciativa dos go-
vemos locaes poderá redimir em bre-
ve tempo as condições da pecuária,
dc modo a fomecer-se ás populações,
melhor qualidade do indispensável
gênero de alimentação publica.

A Sociedade Brasileira dc Autores
Theatracs o o commercio na Praça
Tiradentes resolveram se manifestar
contra a abertura de um "frontão",
uma dessas muitas casas do jogos

A Folia é sua e nin-
guem súa na folia !

Não ha festa dc multirião, especial-
mente o Carnaval, em que os chronistas
não digam que o povo sc comprimia,
suando, as rnupis manchadas, os pés
n arder. Não DIGAM, não; não DI-
ZIAM. Porque desrie quc âppareceu o
milngre rio "Fr.igól", o maravilhoso
pó medicinal, pode-se grilar:

— A FOLIA E' SUA, MAS NINGUÉM
SfA NA FOLIA ! I I

E é facto. Polvilbc-so um folião com
o "Frngol" e o suor não appnrecc, sem
nenhum mal parn a snutle. li não fien
o mortal com aquella pituitasinhn quc
nno é agradável, do suor excessivo. E
ainda tem mais: uma camada do "Fra-
gol" nos pés, refresca-os tnnto quc o"fragolisndo" pode fantasiar-sc ale de
Judeu Errnntc...

Faça, leitor ou leitora carnnvnlescos,
uma experiência na primeira batalha
ou no primeiro baile em quo for. E è
fácil, quc o "Frngol" custa pouco em
qualquer pharmncin ou perfumaria. *

ÕJlPLICFÕE
ÜPTMÀM

Diligencias em Havana para
sua descoberta

HAVANA, lfi (Havas) — A policia
procura activamente descobrir o pnrn-
deiro de um allemão cuja identidade
não fni revelada e quc se. sabia ser
detentor dc uma caria enviaria porIsirior Fish, suspeito rie cumplicidade
no caso Hauptmann. Affirma-se quenessa carta Fish manifestava o pro-
posito dc transferir pnrn Cuba o di-
nheiro proveniente do resgate do pe-
queno Lindbcrgh.

Accrescentn-sc quc o documento foi
enviado ao governador Hoffmann.

As autoridades policiaes julgam que
seria dn maior importância descobrir
o mysterioso allemão qu." poderia for-
necer novas Indicações sobre o famoso
rapto.

atrus, que a» familia» freqüentam e
devem estar nor isso mesmo, em lo»
gare» tranquillo» o de franio ncresso.
Um "frontflo" nttrae concorrência
heterogênea, forma agglomeraçôei,
origina nfto raro tumulto», sem fa*
lar no ruido e»ractcri«t!co «Ia» nppa*
relhagen» metallíea», no» pregõe» «»»
tridente» do» numoro» premiados. A
abertura do um "frontao" ali nào
podia deixar de ser consideraria Inde*
sejavel, justifieando.se, n»sim, nm*
piamente, a altitude da S. ü". A. T.,
cm defesa da »onn do» theatro».

Um conferente da Companhia Costeira
suicidou se na Cascatinha

MÃOS CRIMINOSAS
collocaram na linha

uma pedra!
O nocturno mineiro com um

atraso de tres horas
Descarrilou hontem, na eslaçãn

de Arrojado Lisboa, na linha tronco1
da Central do Brasil, uma das rodas j
da locomotiva do noclurno mineiro,!
atrasando-se esse Irem cerca dc
Ires horas. Seguiu para o local o
soecorro de La Fayctte, que á 1 hora
entregou as linhas completamente
desimpedidas. Verificou-se o acci-
dente com a locomotiva n. 273, no
signal fixo do Km. 516, onde se cn-
controu uma pedra, ali collocada por
mãos criminosas.

A locomotiva e a linha soffreram
pequenas avarias, não se registando
victimas pessoaes.

Bernardino Soares dc Carvalho
Na manhã de honlem, cerra da»

III 12 home, aprcscntou-sc no U.ir
Cascatinha, nr, local desso nome, na
Tijuco, um homem branco, tle boa

ippari ¦;¦ '¦ ¦¦ qu» pediu »o M«,*"çnn"
que o attemlru, uma garrafa de cerve*
Ja. t'ma vet «ervldo, c lo*,o que o
finpr*gii|'i dn bar ie >!>•¦¦¦'. o rleieo*
nlieritlai deitou no copo um tônico, e
Ingeriu a misturo. Minutai apõ-,
coiivl.il.iniln quc o b ou.... man ir-. ,. ,
Vvniploiii.iv dr forte envenenamento, n
cnixelro dn liar pediu n» soecorm, da
Assistência. A amlitilanrla enviada «li
Posto Crntral ao chegar ao local, J*
enrnnlrou mnrio o drseonltrclilo. Al
.u: .ii i.i-i • policiaes do 17* dl.lrlcm
receberam comniunlraçiio do facto, e
o commissario Solon Ribeiro Indo ao
local apurou a Identidade do morto a
arrecadou diversos documento*, e rar-
t.in. emlereçaila* A p-ilici» e à esposa
do suicida, dando em seguida todas
as providencias sob sua alçada, pedia*
do a rcmoçSn do corpo para o Necro-
terio do Instituto Medico Legal.

Conforme apurou aquella sulorltls*
de, o morto era o conferente da Com-
pinhla Nacional de Navegação Coitei-
rá, Bencdicto Soares dc Carvalho, de 45
annos, casado com 1) Amélia Ama-
ral e domiciliado A rua Vaz Toledo
n. 218.

Numa caria dirigida a mu esposa,
Bcn-dicto de Carvalho, começa dhen-
rio lamentar não haver até a data po-
dido dar a D. Amélia o conforto ne-
cessado c merecido, c historia longi-
mente, cm (olhas de papel almaço as
Perseguições soffrldas no serviço da-
quella companhia c que atlrihue a
duis funecionarios, ric nomes Loureiro
c Júlio dn Silva. Lamenta-se das in-
justiças e affirma que o director da
Companhia deconhecc tace. irregulari-
il.iilrs.

Informa quc tem a receber 2501000
tia Companhia Costeira t declara ha-
ver ingerido formiclda,

—» »<-**»»-*»~
COLLEGEO ANGLO

AMERICANO
No dia 18 do corrente abrlr-se-So as

matrículas na Filial dc Copacabana,
obedecendo ao seguinte horário:

Sabbaidoci c domingos, das 9 is 12
horas e das 7 ns fl p. m.

Dias communs: 9 As lí horas e 7 ás
fl p. m.J ou com hora marcada. — Tc-
lephone 27-41!!.'). *

.•f-Jillio avião
tpS «"'Esapparecido

À visita do ministro
da Marinha da

Argentina
Dois grandes banquetes em

sua homenagem
No programma mandado elaborar

pelo niinislro tia Mnrinhn pnrn n re-
çCPÇão no almirante Elcnz.ir, quc virá
representar o general Agustln Justo,
presidente da Republica Argentina na
cerimonia ria entrega dns diplomas e
espadas nos giiarrins-marinhn dn turma
ric 1935, constam n realisação ric riois
banquetes que serão levados n effeito,
o primeiro, no Ministério dn Marinha,
c o segundo no Ministério dns Relações
Exteriores, poriendo-sc enumerar tnm-
liem o bnilc tlc gala quc seni offerecido
no illustre visitante nn sédc rio Club
Naval. O almirante Eleazar demorar-
sc-ã ncsln capital por espaço rie quatro
dias apenas, aiiui chegando no próximo
dia 2 de março e regressando no seu
paiz no din 5 do mesmo mez.

%õú chama
moiSè-

A encantadora ..íféíffiô***.
ra, não digeria mais..."3'
horas após às .refeições
appareciam os sympto-
mas: sensação de,peso,
calores, acidezl
Dois a quatro comprU
midosd-DIGERONAL.
tomadoj no momento
das dores e a senhora
recuperou o seu bom
humor.

ffirfMLfHB

Morreu o presidente da"Hudson"
DETROIT, 17 (I*. P.) — Falleceu

hoje nestn cidadã' o ex-secrclario do
Commereio, Sr. Reyd Chnpin, presi-(lente da fabrica de automóveis "Ilud-
sou".
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ctual franco-brasileira
A propósito da próxima partida de pro-
fessores francezes para o Rio e S. Paulo
PARIS, IS (Havas") — Por oceasião

dn partida, para o Brasil, em começo
de março, dos professores francez.:s
que vão reger diversas cadeiras na
Universidade dc S. Paulo e que farão
uma série de conferências na 1'nivcrsi-
dade do Rio de Janeiro, a Revista dc
Ensino Superior publicara um artigo
sobre o desenvolvimento das relações
culturacs franco-brasileiras.

O artigo salientará quo "as permu-tais universitárias estabelecidas, de
modo tão feliz, ha quinze annos entre
a França e o Brnsil, e quc permitti-
ram aos estudantes dos dois pnizes
applaudir tanto professores brasilei-
ros quanto francezes, vão dar novos
fnitixs. Ao passo que sc annuncia a
próxima chegada á França dos profes-
sores Henrique Roxo e Alfredo Valia-
dão, cafhcdraticos dc ps.vvhiatria e dc
fclencias jurídicas na Universidade do
Rio dc Janeiro, que farão conferências
em Paris sob o patrocínio do Instituto
Frnnco-Brasikiro de Alta Cultura, a
Univcnsid.-.de do Rio vem pedir á
França, para o ensino na sun Faculda-
de de Letras, que acaba dc fundar,
o concurso dc vnrios eminentes pro-
fessores quc ali se encontrarão com os
seus collegas brasileiros e ensinarão no
Brasil a historia da philosophia, psy-chologlã, philosophia, literatura compa-
rada, legislação do trabalho e previ-
denclal social, literatura grcco-lnlina e
literatura franceza. Lembramos, a esa-c
respeito, quc, em lfl.1l, o Estado de
São Paulo solicitou a collabóração dc
sete professores do ensino francez.
que obtiveram grande exilo durante a
sua permencheia no Bmsil. Congrntu-
lemo-nòs pelo facto do .Ministério dos
Ncgociois Estrangeiros ter podido res-
ponder da maneira mnis favorável á
iniciativa brasileira, quo pedia o con-
curso dc professores illustres para cn-
sinnr na Univcnsidade rio Bio, e tam-
bem pelo facto rio ministério ria Edu-
cação Nacional ter podido remover tu-
rins as difficuldades, concedendo as
licenç:s necessárias. Agradecemos, fi-
n.-ilmente, ao Sr. George Dumas, pro-
fessor ria Sorbonne, que ha ,10 annos
trabalha pela approximação entre a

França e o Brasil, e foi o negociador
dessa nova e feliz collabóração. '

O professor Gcorges Dumas reunirá
amanhã, á noite, na Sorbonnc, os pro-
fessoreô que devem partir dentro cm
breve para o Brasil, afim de dar-lhes
todas as inslrucções necessárias a res-
peito da sua missão."

CO.MRATE TODAS AS AF»
FECÇfiES DO ESTÔMAGO.
EVITA A ULCERA

E.M CAIXAS DE 60 COMPRIMIDOS
IIORTELA - PREÇO MÓDICO

Fraudaram o leite, em Ni-
ctheroy, e foram multados

As autoridades sanitárias municl-
pnes de Nictheroy multaram os lei-
teiros José Gonçnlvcs Junior, proprie-
tario do ..Vchiculo n. lló: Albino dn
Silva Brilto," dó Café c Bar Leão, â
alameda São Bonvcnturà, AIA; Fer-
nandçs & Fernandes, com botequim A
rua Miguel Lemos n. 5; Manoel da
Silva Junior, Fernandes & I'crnandes,
João Tostes de Lemos e Francisco
Pnúlino Pesson, respectivamente, pro-
prietarios do vehii-ulo n. 4.17, bole-
quim á rua Miguel Lemos n. 5, c ve-
biculos rns. 87 e 287, torlos por ti-
rem sido encontrados vendendo leite
fraudado por addlcção de agua.

A caminho
da America

BERLIM, 17 CU. P.)
Nachrichten
Bureau" infor mou
hontem que se igno-
ra o paradeiro de um
avião allemão, da li-
nha postal para a
America do Sul, avião
esse que deveria ter
chegado a Bathurst
sabbado, aceres-
centando que o mes-
mo deve ter descido
em qualquer ponto
da costa africana.

Estão sendo reali-
sadas rigorosas pes-
quisas.
0 FUNCCI0NALISM0 MUNI-
CIPAL DE NICTHEROY VAE

RECEBER ANTES DO
CARNAVAL

Dc accordo com uma portaria do
Dr. Brnndão Junior, prefeito muni-
eipal de Nictheroy, o funecionalismo
da mesma Prefeitura vae ser pago an-
tes do Carnaval.

0 pngnmento, por antecipação, dos
vencimentos do corrente mez, será
feito a partir do dia 20, devendo ficar
concluído até o dia 22.

MAIS PROVAS"
Moscou gastava dinheiro a rodo para

revolucionar a America do Sul
CARTAS RECENTES DE LUIZ CARLOS PRESTES

REVELANDO A SUA ACTIVIDADE
MONTEVIDR'0, 16 (Hn*

vas) — O "Debate" publica hoje
us enrtar. ilirii.iil.is pelo capitão
lui/ Carloi Prestes, na quali*
dado do commiisario da pro*
paganda no extorinr do Comitê
Executivo da Terceira Interna*
cionnl na America do Sul, no
coronel Grovc, em Valparaiso.
Essai cartas são datadas dc 12,
23 c 28 dc novembro c de 2, 6
e S de dezembro do anno findo.

A primeira diz textualmente:
"Illustre camarada, agradeci*

mento* pela tran»cripç«.o doi
accordo* no Senado, quo lio
i iportantissimo* o »crü,o utili*
sado* para expulsar o* burfiuc»
zc* do poder. O* assumpto* do
Brasil vau bem. Na Argentina
o nosso partido auímenta. Or*

("anisaremn* cm janeiro a luta

para a melhora da situação do*
trabalhadores do porto o das
construcqõc*. Mantenha na*
massas o espirito dc luta. O*
recursos quc nos pede serão en*
vindos opportunamcntc. Anda*
mo* com pouco dinheiro. Tc*

»'**^'**'*%**i*;<a.,'», a, v*»i*»C^*a*-»V^-

FELIZES SAO
AS SENHORAS

Qa« tomam MENAGOL-CA-"Sfl.AS. N'a auipenaln, atraaoa <•
regras dolorosas, reatabclece-aa em
poucas hnraa, dá e cnnierTa a
saude, a luventoda • a brlleia da
mulher. E' o grande remédio
A llr nulo usado por milharra de
senhoras. Encontra-te em todai
aa pharmaciai c drogarias.
Distribuidor no Rio: Alexandra
Cardoso Filho * Tel. 24-0764.

Novo hospital de Mari
nha para tuberculosos
Sua próxima inauguração

official
li foi mircada officialmcntc pira *

aminhã, terca-feira, dia 18, a íd.i a
Friburgo d-> ministro da Marinha e do
governador do Estado do Rio quo vae
presidir ã cerimonia da inauguração
do novo hospital para os tuberculosos
da Armada, mandido construir na rc-
ferida cidade. O embarque d3S altas
autoridades e membros ria comitiva
terá logar n.i estação dc Maruhy, sain-
do o comboio especial ás 7.30 horas.
Formando a comitiva vão o almirante
Artiiur do Valle Lins, director geral da
Saude da Armada; os capitães de mar
e guerra João Dourado e Ccrqucira
Leão e Egas Muniz, respectivamente,
«Iircclor do Hospital dc Marinha e Ins-
pector do Laboratório; o secretario dn
Interior e outras autoridades do go-
verno fluminense; os capitães-lcnentcs
YVilliam Compte c Mario Alves, o 1*
ajudante de ordens do almirante Pro-
togenes, o 2" do almirante Killing, Cc-
sar de Andrade Libertino Dutra, au-
xiliares do gabinete do titular da Ma-
rinha o Sr. Vito Killing e representan-
tes da imprensa acreditados junto ao
gabinete do ministro da Marinha e rio
governador do Eslado do Hio, especial-
mente convidados.

MEDEIROS, trata pelo
Prof. MAURÍCIO DE

bypnotlsmo, psychotberapla, etc. Ourl-
ves. 7 - 5-, depois das 3 hs. 22-5941.

À viagem dos Srs. Flo=
res da Cunha e Lindolfo

Collor ao Rio
PORTO ALEGRE, 16 (Ser*

viço especial d'A NOITE) — 0
Sr. Lindolfo Collor seguirá para
o Rio amanhã, e o Sr. Flores
da Cunha, terça-feira, em vez dc
quinta-feira conforme fora pro-
jectado.

Suppõe-se que ambos pro*
longarão a viagem até Minas
Geraes.

NERVOSOS

llstarnos progredindo!
AFFIRMA 0 NOVO DEFENSOR DE HAUPTMANN, APÓS

ÜM INTERROGATÓRIO DE QUATRO HORAS
Nova pista no sensacionalTRENTON, Estado de No»

va Jersey, 17 (U. P.) — O fa-
moso criminalista Liebowitz
submetteu hontem o condemna*
do Bruno Hauptmann a um cer-
rado interrogatório de quatro
horas, após o qual saiu apres-
sadamente da penitenciaria,
afim de conferenciar com o go*
vernador Hoffmann. Interpella*
do pelos representantes da im*
prensa, o novo defensor do car-
pinteiro .illemão aceusado de
rapto e assassinio do "baby"
Lindberglv, disse : "Estamos

progredindo".

Ifoü-tTEUlClT
Vaz ob cabeilos prctoB, tão natnraca

qne nem parecem pintados. Não mnn-
ciui. Não leia cheiro. 1'erfris»..

processo
HAVANA, 16 (U. P.) — A

policia declara que não dará in-
formações sobre o allemão en-
contrado em Cuba e que esti-
vera em contacto com Isidor
Fisch, cujo nome âppareceu no
processo Hauptmann, emquan*
to não receber instrucções do
governador do Estado de Nova
Jersey, Sr. Hoffmann.

O detective Ignacio Calvo dis*
se, entretanto, que ainda não se
avistara com o referido alie-
mão, o qual, segundo suspeitam
as autoridades, conserva em seu
poder a carta em que Fisch per-
guntava se era possivel passar

na9. praças cubanas dinheiro
americano, em cédulas marca*
das, possivelmente aquellas pa*
gas no resgate do menino Lind-
bergh. A policia não deseja
alarmar o preso, temendo que
este destrua a carta, se ainda a
guarda. As autoridades retêm
as noticias da imprensa cubana.

TRATAMENTO DAS DOENÇAS
ANO-RECTAES — COUTES —
RECTITES - DIARRHÊAS —

PRISÕES DE VENTRE E DAS
HEMORRHOIDAS

por processo próprio, lera
operação e sem dôr.

DR. LUIZ SODRE*
Com maia dc 10 annos de praticada Especialidade. Consulta* dia*
rias — Rua Rodrigo Silva. 14-2* —

Rio de Janeiro — Tel. 22-0698

Vão buscar as suas segun-
das vias na Associação

Commercial de Nictheroy
A Associação Commercial de Ni-

ctheroy pede, por intermédio d'A
NOITE, aos seus associados e demais
interessados que fizeram as dcclnra-
ções alludidas na lei dos dois terços
e. referentes ao anno dc 1935, por seu
intermédio, que mandem as segundas
vias em sua secretnria, á run da Con-
ceição n. 95, sobrado, afim de as con-
servârem em seus estabelecimentos
para ser cxhibidas á fiscalisação
sempre que necessário se tornar.

Surprehendidos
quando embriaga-
vam duas menores!

0s casaes foram detidos
Entrando, bontem, á tarde, no Bar

Miramar, situado no pavimento térreo
do edificio da Companhia Cnntareira,
acompanhado rio escrevente Schmidt, o
Dr. Hclio Travassos, delegado Gernl
de Nictheroy, surprchendeu. sentados
numa mesa localisada nos fundos do
recinto daquelle estabelecimento, dois
casaes, percebendo logo que as rapa-
rigas eram menores e, já bastante
alcoolisadas, relutavam em continuar
a se servir da bebida que os jovens
lhes offcrcciam.

O delegado comprchendeu logo a
maldade dos rapazes e mandou quc
o seu auxiliar os convidasse a compa-
recer à Delegacia da Capital. Ali che-
gados os casaes. o Dr. Hclio Travas-
sos ouviu as mocinhas, que confessa-
ram á autoridade terem sido atirai-
rias ao local onde foram delidas paratomar um refresco, convite que aco:i-
laram por ter sido feito por dois jo-
vens, em cujas intenções foram luva-
das ingenua,mente, a acreditar. An"garçon", porem, em vez de uma be-
bida refrescanle, elles pediram um"cock-tail", forçando-as, depois, a be-
berem-no.

O delegado Hclio Travassos mandou
chamar os pies das menores, que rc-
sidem no bairro do Fonseca, á traves-
asa Affonso Vianna. aos qunes fez cn-
trega das mesmas, depois de lhes rc-
latar o oceorrido.

Quanto aos jovens, quc se chamam
Affonso Feidit e Fioriano Vasconcel-
los, moradores & travessa Agostinho

_ C-ivallicre iseiji numero, n autoridade
> fel-os recolher ao xadrez.

A industria do auto-
movei no Brasil

Uma companhia nacional para
montar no Rio os autos, cami*
nhões e omnibus da Chrysler

Noticia auspiciosa para os nossos
meios automoblllslcos e o publico cm
geral í a «Ia fundição no Rin dc umn
grande usina dc montagem de auto-
moveis.

Segundo estamos Informado', nessa
usiiu serão montados os automóveis
Crystsr-Pl.vmouth, Doilge, De Solo e
Chrysler, de li c 8 cylindros, bem eormi
os caminhões e omnibus Ilotlge.

O eniprcliciidimentn «5 rie grande
alcance, pois visi reduzir para o pu-
blici o preço desces carros 8 cami-
nhões, pcli emprego do braço nncio-
nal. e de matérias primas naciomes.
Rcduz-se. assim, o custo do transporte,
que c uma nccessidíd.i vital do piiz.

Trata-se, como sc vi, de uma nova
industria nacional, pois a nova ur.ini
c propriedade de umt companhii ni-
cional. a Chryshraz. S. A., com cipi-
taes, direcção e operários nacionaes.

Tornando realidade empresa de tio
grande interesse pira o paiz. merece
.. Chry.*br.ii toda a sympathia dos
brasileiros.

CIRCULARA'
AMANHÃ

A NOITE
Illustrada

Chegou hoje o Sr. Sylvio
Granville, ex-secretario da
Fazenda de Pernambuco
A bordo do "Highland Pa*

triot", vindo da Europa, com
escala em Recife, chegou hoje
ao Rio o Sr. Sylvio Granville,
ex*secretario da Fazenda de
Pernambuco.

O Sr. Sylvio Granville oc-
cupava aquelle cargo quando
se deu a rebellião de elementos
communistas em Recife, no mez
de novembro ultimo. Sendo
considerado suspeito, foi preso
nessa oceasião, sob palavra, em
sua residência. Mais tarde, a
prisão se tornou effectiva e, de*
pois, relaxada.

Dr. Rodrigues Caó -
OCULISTA. Prat. Hosp. Berlim, Fraga.
Vienna o Paris. Operações e tratamentos
— B. Aires. 93. De l ás 5. Tel. 23-1484.

0 domingo pre-
sidencial

0 Sr. Getulio Vargas passou o dia
em Therezopolís

PETROPOLIS, 17 (Da Succursal d'A
NOITE) — O Sr. Getulio Vargas,
acompanhado de seu ajudante ile or-
deus, capilão Garcez do Nascimento,
visitou, hontem, a fazenda do Dr. Car-
los Guinle, cm Therezopolís.

A viagem foi feita dc automóvel, pelaestrada Rei Alberto, correndo admira-
vclmcnte, c, naquelle oprnzivel recnn-
to onde o Dr. Guinle installou a sua
magnífica residência, foi offerecido ao
presidente dn Republica lauto almoço.

O regresso teve logar á tarde, che-
gando S. Ex. ao Rio Negro por volta
das 19 horas.
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l.uiz Carlos rrctef,

mos gasto muilo cm todn«- ns
sectores da America do Sul."

As outras cartas dão instruc
ções sobro a organisação da gre*
ve ferroviária no Chile, meu.
cionam remessas de fundos e
aconselham a pratica de actos
de sabotagem.

Qüâsí estrangulada
Um caso intimo que vae x-

rar na policia
A Assistência Municipal soecorreu.

hontem, o Sr. Djalma Miranda, funa--
cionnrio publico, casado e morador &
rua Maria Quitcria n. 83. Aprcicn:
escorinções no pescoço e uma dentada
no brnço esquerdo. Inlerpelladn
medico que lhe ministrou CUratit
contou elle que o haviam Icnt.u!- a-
tr.ingiilnr nn rua Professor Valladare*.
no Grajahú,

Informados do facto, estivemos f.i-
zende. syiidiannci.-is a respeito. Sou-
mos enlão que 0 Sr. Djalma Miranda
se queixou, honlem, ao comuiisiario
Pompéu Chaves, ás 17 horas, uo 15'-
districto, dc que o Sr. Estacio Mara-
enjá .residente á rua Professor Vai-
ladares n. G7, no Grajahú, o mandara
chamar em sua casa e, então, quando
o queixoso chegou an patamar, tentara
ostrtthgulal-o, apèrtando-lhe fortemente
o pescoço, tendo, ainda, lhe mordido c
braço. Tudo por questões intimas.

Pouco antes, o Sr. Estncio Maracajá
CStlvers naquella delegacia, onde
queixou ao conimissario Paes da Hou
de quc fora nggrcdido pelo Sr. Djalma
Miranda.

O ultimo, ao se queixar ao commi<-
sario Pompeu Chaves, prometteu apre-
sentar testemunhas.

Assim, pois, endn um falando a um
commissario, no mesmo districto, j.
aceusam mutuamente.

regressava
de uma visita

Uma senhora victima de dolororo
desastre

No largo do Estncio, A tarde, qu2ii-
rio, conduzindo peln mão um seu fi-
lho de 4 nnnos, de nome Luiz. prj-
tendia atravessar, para alcançar un
bonde, foi colhida por um auto
praça e projectàda ao solo cm estado
de shocli, D. Alzira Cabral, de 35 an-
nos, casada, moradora á run .lar.,
guii, 83. A infeliz senhora, que sol"
freu fractura rio craneo, foi inter-
nada no Hospital de Prompto Sc-
corro. Ao que se npurou no loca1,
D. Alzira estivara cm visita a uma
familia moradora á rua Aristides
Lobo, e acompanhada de D. Adelini
Gonçalves viera até o largo do K-.'.-
cio em busca rie conriucção par.-, r
gressar á sun residência. No nu-
mento rio desastre, D. Adelina teve
tempo de. arrebatar o filhlnho de
D. Alzira e salval-o do accidente. A
policin distrlctal procura apurar a
responsabilidade do doloroso faelo.

Aggredido a páo, em
Nictheroy

Apresentando feriria confusa do cot)
ro cnbclludo, foi medicado hontem. ¦
tarde, no Serviço de Pronipto Socc.orv
(le Nictheroy, o operário Ezequiel Li
cerda, de 34 nnnos de edade, viu- >
morador à travessa Andrade Pint¦¦, vi
ctima de umn nggrcssão n páo.

A policia não teve conhecimento ri-
facto.

flülír0 grande torneio
monilistico da Argen

Iniciada á meia noite a contpetição
Os uruguayos estão figurando

«&

BUENOS AIRES, 16 (Havas) — Teveinicio á meia-noite a prova do GrandePrêmio Internacional de Automobilis-
mo. A corrida, nn distancia de mais de7.000 kilometros, é disputada através
da Argentina e do Chile. Tomam par-te na prova 114 corredores de variasi.3¥Íoiinlidadcs.

A passagem em San Nicolas
BUENOS AIRES, 16 (Havas) — A

passngeni por San Nicolas dos corre-
d.ires que disputam o Grande PrêmioInternacional de automóveis levouenorme multidão a gglomerar-se des-de ns primeiras horas ao longo dn
pista. A chcfatura de policia tomou
todas as mcriirins para evitar qualqueraccidente eventual. A's 3.30 pnssouMac-Carthy, que foi delirantemente
acclamado pelo publico; ás 3,36 Kcl-

lemberg, seguido de Puopolo. ás 3,JJ
Suppici. O automobilisla uruguayo,
nianlinha-se cm excellcntc collocaçao-
tendo sido sua passagem registada as
4,12.

SupplicJ em 4° Iopar
BUENOS AIRES, 16 (Ilavas) -'.A

primeira etapa ria corrida iiitcrnaciú-
nal de automóveis desenvolveu-se nor-
malmente. Foram apenas rcgisladcs
aceidentes de fraca importância. 0
volante Zerba Balbi foi o primeiro que
abandonou a corrida, pouco depois di
sair da capital. Quevcdo e o chíleuo
Reyes lambem nbaiulonarain. Rodol-
Io Hemicr., soffreu um accidente. t-
uruguayo Suppici foi recebido em <¥*'r
dnh.i com grande manifestação popu-
lar, tendo chegado ali cm quarto I"Sir
depois de realisar magnífica cornas,.
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Crivado de balas! Juncado de cadave-! Estado de sítio na
res o campo da luta!

(CONTINUAÇÃO OA 1* VAU.)
le ilranlu ilf (iaber. A IM* Região Ae
"r-nnUii- preia»". prrtetieenle á divi-
káu Tre* de Janeiro, foi «•«•rpuila por
."..llilil dliliiiir», que deiceram tir Aniba
Aradam pela madrugada,' ('.¦•in o eun-
curti di artilharia <1Ul»li.nari.« e ile
mm pmprla anilharia a Ir-lAn conte*
h-uu lhrrtar-»r depo» de ler Minado
perda» ronilderaveli ao inimigo. Ilu.
rante o combate a artilharia ila legião,
tollii«*aila rin círculo, alirmi em ioda*
r í dlreccõeti Foi depois de»«e combate
que oi elhlopêl eoiuc<arant a atirar
com »cl» bateria* eotl«ieadat cm Ara-
dam. Immediaiamenie deicobertm.
Ire» bateria» ««liaram «ob o fogo
da artilharia italiana. O» Italiano', m-
niar.iiii em »e|iiiiila doli canlidci «le 17

j mlllimelroí e o» dc«lroç«i« de outro»,
Ot fcrldot declararam que viram, em

| dado momento, um official branco, a
I cavallo, talr d.i bruma duat rcaet e
detapparcccr. depois de ler dado or-
«lem de fogo.

A grande retiiiencia offérecida
los abexins

GLORIA A MOMO!Hespanha
MADRID, 17 (Ha- ., - ..vas) -Acaba de ser Horas de vibração e deli"

proclamado o estadoI
de sitio. tio carnavalesco

• 0 uniu n. ift.ir,.. n«« lornl em qne fui encontrado

M

(CONTINUAÇÃO DA I' PAG.)
tjic toffrtdo niiiilieliiia busca,

liei dc que o» assassino» procura-
,i aicuma coita, lalvot mlorrs «Io
«uifeur, Sobre o pnrabrisas, havia
o balia «le chaves, que, ao que pa-
r. pertencia ã victima,
Mi , nenhum vestígio deixado pelos

dores que possa auxiliar u sua des-
,i(... foi encontrado. O crime nSo

. certamente, praticado por um lio-
. o >ó. Sem ser objectos perten-
ito» ao motorista, nada ali foi cn-

rido, ao primeiro exame, que pos-
abrir a mais leie pista para invés-

:...ies. Sobre o párn-l.inia esquerdo,
,irte trar.eirn «In vehiculo, lia nlll-
imprr»»íics da num dc um lionieiii,

. náo será a man dn próprio mulo-

il,re esse detalhe, só mais larde
!¦ iã«> íalii" ns peritos.
i' t«-•<.-« «-ni «|iie escrevíamos esta no-

licia, nâo linvinin chegado aluda no
i.i crime o medico legisla c os

mico» di li. (i. I.
As diligencias da policia —
Procurando apurar como

fórn parar o motorista á
Avenida Automóvel Club

.ntrs mesmo rlc ler uma pista por
r.r.nc melhor possa encaminhar as pes-
quiv.s > policia traia, desde já, no
entanto, de investigar como fora o-irista O.yntho Borges dc Freitas
pjra a avenida Automóvel Club. Para

eíláo as autoridades procurando«.ibrr. «• o «pu* «'• fácil, nnde estaciona-
\:. o auto n. lfl..'li"i.'i, e qual foi a hora
.).- sua nllinia saida do ponto (Ic es-

ioii.imri.to. e com quem.
No» crimes idênticos, sabe a policia

qiu- „- passageiros dn vehiculo são
qu.iM sempre os executores «In assas-

lio. .Mns, nessa hypothese, o moto-
««Ui c assassinado no próprio vnlnn-

te dn vehiculo, o que não se verificou
no caso presente.

Olyntlio Borges de Freitas teria sido
ado a mu cilada, allrnido ao pon-ie em «pie o assassinaram sob qual-

quer nm pretexto ilifferenle do «pie o
io do transporte de passageiros

até a estrada Automóvel Club '.'
As autoridades que se entregam a

investigação do oceorrido procuram•i* tambem dos conhecimentos quea o motorista assassinado e não
depredam nenhuma supposiçfio possi-. i f nn caso.
O corpo está de bruços —
Quatro balas! — Tres ca-
psulas deflagradas próximo

do cadáver — Uma vida
agitada

corpo do motorista Olyntlio Bor-
gos «ic Freitns estava caldo de bruços.

:o depois de escrevermos as linhas
icima, chegaram ao local os technicosI. (í. 1, c. n medico legisla, Dr.
üiinltcr Lutz, (|ue passaram immedia-lamente «o exame do local c do ca-daver.

Apresenta o motorista qualro feri-nlns por bala, sendo um no heiui-tórax esquerdo, outro na fossa illiaca,ereciro no rosto e o quarto nasla. sendo que, ao que parece, não'traraiii as balas dos dnis últimos••rinienlus,
« sólc dns ferimenlos e a sua quan-'idade confirmam inteiramente o as-"io. Próximo do cadáver, foram'"Iradas tres cápsulas deflagradas.UJ.vnlho Borges de Freitns era rasa-separado de sua mulher. Vivia'"'in uma moça de nome Ilavdcc-.m. a rua Neusa dc Freitns n. 50. Ao-abe, porém, linha o motorista;• agitada e era dado a conquistas'rosas. Embora separado dc sua cs-legitima c vivendo marilaliiienlef''» outra mulher, apparece o nome"na terceira dama em sua existen.

lolicin procura conhecer essa ter-"ira mulher, que c sabido já ser se-¦ou do marido.'»' peritos concluíram que a morte doislã ler-se-in dado hontem, mais
. "'eiins as 211 lioras.' ultima pessoa amiga que'iu o motorista — Na ba-alha de Madureira — Com300S000 nos bolsos"ulorldodcs 

poUcincs que invés-11 esse myslerioso crime dn Ave-" Automóvel Cluh ouvirani o sol-
! "3, dn ,T companhia, do .1" ha-a hão, amigo do motorista Olyntlio"'- de Freitas, e que disse ler cs-•mo honlem, ás 19 horas, com o des-»'o chauffeur.
ml ou, então, o 11.1 que Borges cs-com dinheiro, cerca de 5O0S000olsos e r|Up esle llie dissera pre-cr dingír-se a Madureira. onde ha-ama batalha de confetti. NotouVu- Borges eslava perfeitamente des-*'"*-' teupado, não parecendo ler coisa'uma 

que pudesse ser Índice de ai-' preoecupação de espirito." facto de estar o nulo 10.365, de''>¦»_ arriada. como foi cllc encon-1,1 n avenida Automóvel Club, pro-• * Iniba férrea, deixa perceber' infeliz inotorisla estivera, real-'. na hnlnlhn de eonfelti dc Ma-:! uretra.
'assassinio foi levado no conheci-1 da policia pelo agente ria esta-^'***»***t****^tt^**e**e**e**4

•mrõIqbrejwãsJ
cautelas da Caixa Eco-
nomica e mercadorias.

A CASA JOSE' CAHEN
EMPRESTA O MÁXIMO

JUROS CONVENCIONAES
UVA SILVA JARDIM, 7

i;àn de Vicente «Ir Carvalho. Decla-
rim n agente ler «Ido avisado do oceor-
rido pnr uni inolorlslo, que passou,an amanhecer, pela avenida Auloino-
vel Club e viu o cadáver ua ostra-
da. Nàu tomou elle. porém, nem o uu-
mem nem «« nome du inulnrlitla.
Desconfianças — Tres fre-
guezes suspeitos, um delles
gordo c calvo — Uma velha
questão — Borges estava
em negócios para a venda

do seu automóvel
A policia ouviu .« motorista Wal-

diluir (ionçnlves dc Figueiredo, da
llmousliio 15.30-1. Wnlillmlr prestoudeclarações que sã,, julgadas preeio-sus para as pesquisas «|iie,;is policia jáIniciou «in inriiu dn assassinio de
Olyulbo ll.irges.

Disso aquelle lliolorlsla que era
nniigo «In assassinado e «|ue náo li-
nlia cllc ponlo, certo de estaciona-
mento.

Na nollc de hontem, fizeram nm-
bus ponlo «in Pilares, junto a um ho-lequiiii que existe ali, de proprie-rindo dc João Avelino, á run Monse-
nhor Feres, esquina da Avenida Au-
tomorcl Club. Depois dc servir a um
casal, fllynlho Borges foi procurado
por tres freguezes, sendo um delles
gordo e calvo e que se dirigiram á
batalha dc cr.nfelti em Madureira.

Esses tres indivíduos chegaram aPilares quando ali ainda uno eslava
o auto dc Olyntlio Borges, mas não
qulzeram servir-se do automóvel doinfornianle porque, nllcgaraiii, era
um carrn fechado. Seriam, então, 21)
lioras c .'Ifl.
*..*VV\ WW4WWwwvvvvvwvvm

Ardeu o deposito de
rolhas

- ________ _
Feram grandes os prejuízos

Os moradores da rua do I.stacio fo-
ram alarmados, esto manhã, com o(ilintnr das campainhas do Corpo «le
Bombeiros. E' que se manifestara in-
cendio no n. 121 daquella tradicional
rua.

Cerca dns fi.ll) horas, manifestou-se
incêndio num barracão existente nos
fundos daquelle prédio, o qual eslá
completamente isolado do corpo do
edificio.

O referido barracão ' deposito da
fabrica de propriedade da Empresa
Curlicaeira Limitada. Quando rm valo-
rosos isoldados do fogo chegaram ao
local, já as cliaminas dominavam porcompleto nquellas dependências, queficaram totalmente destruídas, máo
grado os esforços dos bombeiros de
São Christovão, «pie compareceram
sol) o commando do tenente Santon
Appolinario. Ahi esteve lambem, sob
a direcção do aspirante Cardoso, os
soceorros da estação Central. O ma-
jor I.niygdio Teixeira assumiu a dire-
cção dos trabalhos.

0 s.giiro «Io deposilo c de 140:000?,
na Companhia Nova Mundo. No cintou-
Io, o Sr, .losé Amorim Souza, membro
ria administração do estabelecimento,
falando ao commissario Augusto Bar-
hosa, dc din ao 14" districto, disse que
os prejuízos da empresa, com o sinis-
tro do deposito de rolhas, é de réis
80:000$000.

Qu.m primeiro tomou conhecimento
do facto foi o commissario Colin, da
Policia Municipal do Esta_io.

Avisado do facto, o commissario
Augusto Barbosa, de dia ao 14"
districto foi ao local c tomou as pro-
videncias necessárias para a instaura-
çáo do inquérito iniciado na referida
delegacia.

Eram oito horas quando os bombei-
ros se retiraram do local.

A COMP. "^REGISTAS"
fundada ha 4(i annos, possue CAPITAL
c RESERVAS no valor de 7.300 •.__$__(..
Opera cm seguros terrestres, marili-
mos e de ACCII-ISNTES PESSOAES.
Fuga os seus sinistros em dinheiro á
vista, sem desconto — Sede: rua 1° dc
Março, 311, edificio próprio. As instai-
inçòcs d'A NOITE estão seguradas em
parle na conceituada Cia. Varegistas.. *

SEGUREM SEUS PREDIÒsT
MOVEIS E NEGÓCIOS

— NA —
Companhia Alliança

da Bahia
A MAIOR COMPANHIA DE SEGUROS
DA AMERICA DO SUL, CONTRA

FOGO E RISCOS DE MAR
Em.capital  9.000:00()SO()t(
Em reservas  38'.0'.4:7!)'J$8'J.
Activo cin 31 de de-

zembro de 1934 .... ..3.1*74 :_SfiI:"LTil
AGENCIA (..'UAI. NO BIO DE

JANEIRO
RUA DO OUVIDOR, 66 e 68

(Edificio próprio)
Tclephones: _3-_9_. — 23-3315

A Máxima Garantia em Seguros
Sul America Terrestres,
Marítimos e Accidentes
C. Postal 11)77. Rua da «.luitand.i. U!)

—Tel. 23-2107 - AGENCIAS E
SUCCÜHSAES EM IODO BRASIL.
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ii motorista Waldimlr Gonçalves
contou que. na verdade, Olyntlio cs-
lava emn dinheiro em tuas algibcl-
ias, mais de 500*000.

Disse ainda que o seu collega pro-tendia des.nzcr-se do scu automóvel
o o linha om negócios com uni «miro
collega. liísc negocio náo estava cor-
rendo bem, no cmt.-into, lindo, ha
pouco, havido por motivo do paga-
mentos, síria desharmonia enlre am-
bos.

A policia vae procurar Informar-se,
o que náo soube dizer Waldimlr,
quem i esse motorista c ouvll-o, do-
vida mcnle.

Olyntlio, •oiibe-sc mais tardo. Unha
Ins filh,,s com a mulher com quem*iiia, ll.vdéi- Lyra, dc nomes Alcides,
Ivan e (iliirinhii.

A oulra nnianle de Olynllio, a quem
nlllldlnins linhas acima, chninn-sc
Neusa Ferraz.

A policia «ae ouvir no lliqucrllu
essas duas mulheres.
Constata-se o roubo —
Apenas 505000 encontra-
dos nas afgibeiras do mo-
torista — Proseguem as

diligencias policiaes
Apesar dc todos os informantes di-zeroin que o inotorisla assassinado cs-

tava honlem cim mais «le ãflO? em
suas algibeiras. a policia encontrou
cm seus bolsos apenas uma nota dc..0*000. As outras algibeiras do mor-
Io, inclusive as do palelol, estavam
remexidas c vasias.

As diligencias policiaes proseguem.(i corpo dc Olyntlio vae ser remo-vido do local do* homicídio para o nc-
croterio do Instituto Medico Legal.

MGUKOBIOL acliva a secrecção
gástrica, estimula o Bppetitc,
facilita n digestão e critn a
fraqueza cerebral. Quem tem
bom estômago tem boa saude,

e o uso do

Neurobiol
faz bom estômago.

A' venda em todo o Brasil

Sabão TINA
Indispensável nn limpeza domestica t

na lavagem de roupas finas
O SABÃO TINA

não é cáustico, nem mnl cheiroso!
BARRA GRANDE 1$3no

A' venda em todas as casas
Sr. Revendedor, queira tclephonar

para 28-7005

NERVOSOS
VolCASA DE SAUDE S. LUCAS

da Pátria, «--!.(!. lei. "_G-3l7fi. (Juartosiji e 305. Apart. (3 U- e 2 S.) 60$. *

Prof. Godoy Tavares
Coração, pulmão, rins, estômago e

inteslinos (colites, diarrhéas chronicas.
hcinorrhoides. — Av. Bio Branco, 183,
salas 808, HO!) c 81(1 — Tel. 20-3176. *

NO RING DE HAVANA
_ HAVANA. 18 (Havas) — Filio

Echeverria bale upor pontos Conrado
Conde. O primeiro subiu ao ring
com 43 Kilos, c o segundo com 56

Centro das Rendas ,,&."£
rendas, npplicaçõcs e linhas. Faz plis-sés, botões, pontos dc luva, royal, aiour
e picot. — Avenida Passos, G'J. ¦".

Dr. Villela Pedras Tuba gem
duodenal.

App. digestivo. Nutrição. Ondas curtas
B. Aires, 70-5" — 23-6254 e 27-3135 .

"FEÍRÂ DÉ1ÍÒVÈIS*
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I E COMPLETO SÒRTÍMEN.
I TO DE ARTIGOS PARA

'IAGÉM

IM_T_i_lk-,«fl I
| I_^__E3_EEn_I!_EI^3 §|*j Munto de Ouvidor -^ ^^ H ,

pelo
MAKALLÉ', m fllavml — Se as

operação» do terceiro corpo do exer-
cito, nu lesundo dia. dcsenvolicrani-íc
com relativa facilidade, as do primeiro
corpo, particularmente a» da divisão"Tre» de Janeiro"', «pie constituo n ala
direita, encontraram »>'*rla resistência.

Sobre o total «Lis baixa» »offridns
I pela» força» que nesse «|j,i montaram

,i 129 morto» e -1'''1 feridos, a divisão"Tre» dc Janeiro" leve 90 morto» «
numerosos feridos.

Os ethiiiprs, querendo faier acrcili-
lar que tinham tomado as alturas dc
aula üahcb, alím do T.igalaga, reuni-

ram grande quantidade de tropa* entre
Afgoi «• Arad.im. O avanço italiano of-
fectuou-sc lentamente «• oj contingen-
les inimigos conlr.i-.itacar.ini ouro ve-
zcs. chegando mesmo, em varia» ocea-
siAcs. a estabelecer a lula corpo a
001 .o.

Os abexins dispunham egualmentc dc
artilharia, composta «le baterias «Ic seis
peças e outras de duas, provavelmente
de 17 mis. c logo iniciaram o fogo, mas
Inimedlnlamcnlo locnllsndos pela avia-
••no. nâo Innlariim cm sor reduzidos ao
.ileiieio, seja por que as bateria» ti-
vesscni sido desrtuídas ou porque <js
serventes a» llvessem desinoiitndo,

Com o objectivo do quebrar a resis-
leneia do .ulvers.irin a divisão alpina
do reserva foi lançada nn batalha. No-
senta minuto» depois Iodas as alturas
«|Ue formam coma que uma espécie dc
escada no flnnco léste de Ambn Ara-
dam, eram occupadns pelos italianos.

Segundo as informações colhidas «los
prisioneiros, as forças do ras Mulu-
guctla cv.mpunham-sc dc 30.000 bo-
mens.

A divisão Saauda pode facilmente
attingir os objectivos visado» a léstc,
além de Bndagaber, Enda, Gcorghis e
Afgoi. localidades oecupadas pela di-
visão Tres dc Janeiro, r Adi Gui, No-
gus Taclaimanot, c Adi Scghcm. A di-
sisão Sabauda teve pouco' feridos,

Na noite seguinte a juneção lactica
entro os primeiros e terceiros corpos
do Exercito, nos contra-forlcs ao nor-
ic de A iliba Arndam, eslava effecluada.

20 000 ehiopes fora de com-
bate! — De accordo com um

communicado de Makallé
MAKALLÉ', 16 (Havas) — Consta

que as perdas ethiopes nos últimos
combates no sul dc Makallé foram
enormes o «pie cerca de 20,01)0 homens
foram postos fora de combate. As bai-
xas italianas não estavam ainda cal-
aliadas. As tropas dos rases Kas.sa c
Scyiiin, que cobriam o exercito do ras
Miiluguelta, segundo certas informa-
ções, corriam o ris«*«> de ser cortadas.

Foi a mais importante e a mais
encarniçada das batalhas italo-

ethiopes
JUNTO AO QUARTEL-GENERAL

ITALIANO DA- FRENTE NORTE,"
16 (U. P.) — A mais encarniçada
e mais importante batalha de toda
a campanha terminou hoje com a
completa vietoria das armas italia-
nas. Comquanto não tenha sido ainda
confirmado, as baixas ethiopes são
de mais de 6.000 ethiopes mortos e
muitas vezes mais feridos, sendo as
baixas italianas de 100 mortos e fe-
ridos. O primeiro e o terceiro corpos
de exercito italianos completaram um
movimento dc pinça cm torno de
Amba Aradam a 26 kiiometros ao
sul da cidade de Makallé. reduzindo
a pedaços o exercito regular ethiope
rommandado pelo Ras Mulugheta, e
batendo os Ras Kassa e Seyoum na
região de Tembien. Após seis dias dc
movimentos envolventes, durante os
quaes pesados aguacoiros encharca-
ram os campos e escuras nuvens per-
mittiram que os ethiopes effectuas-
sem movimentos invisíveis, a divisão
de camisas-pretas "23 de Slarço"
plantou a bandeira tricolor no cume
encoberto do monte Aradam, ás cinco
c trinta da tarde de. sabbado. ao passo
que os flancos esquerdo e direito fo-
ram desligados na cidade de Anlalo
— atrás de Amba-Aradam — ás 5,4o
horas da tarde. A conquista da lo-
calidade de Amba-Aradam, que re-
sultou na derrota de 80.000 guerrei-
ros do Ras Mulugheta, inclusive
10.000 soldados da Guarda Imperial,
concede ans italianos a posse da fer-
Iil c estratégica região de Endcrta,
donde todas as passagens da região
de Tembiem, que occultam os Ras
Kassa c Scyum, podem ser controla-
das, collocando os peninsularcs a 30
kiiometros de Amba-Alagi, cidade
que, logicamente, deverá ser o pro-
ximo passo para o caminho de Addis
Abeba. O bombardeio da artilharia
pesada e os vôos de reconhecimento
feitos pelos aviões representaram
um papel importante, destroçando
milhares de ethiopes. A" noite, as en-
costas de Amba-Aradam estavam
juncadas dc cadáveres ethiopes, res-
tos das forças do Ras Mulugheta
que tentaram infiltrar-se através das
linhas envolventes dos italianos. Se-
gundo informes officiaes colhidos na
própria frente de combate, tomaram
parte na batalha cinco divisões do
exercito regular, é uma outra, com-
posta de voluntários camisas-pretas,
foi conservada de reserva quando os
italianos oecuparam Srelicot. depois
de lerem conquistado Amba-Aradam. I
As divisões fazem parle do primeiro [
e terceiro corpos do exercito com- j
mandados pelos generaes Ruggiero'
Sanlini c Etore Bastiso, respectiva-

Todas as feiras são temporárias, Só a fEI_f_f_ vt Es! **J ¥ 8» s Í5 c permanente!
'«uu Senhor do. Passos. 130 a 136. Moveis para Iodos os fins e para Iodos os preços. Um
exemplo: Dormitórios desde 300S000. Troeam-se os moveis usados por moveis novos. Alugam-

ec e vendem-se cadeiras para CARNAVAL. Rua Senhor dos Passos, 130 a 136.

" mente.

DEFENDAM-SE DO CALOR
TOMANDO
SORVETE
llnieo que refresca, alimenta e

não constipa. — Fabrica:
Telephone 28-0325.

"A NOITE 'Ilustrada' * a reriatt ie
artt mais lida ao Braall. i

FISKY

MADRU). |it ,||,u.si -- A' mela
noile e |,\ o Ministério Uo Interior
fornecia a» «eiuintes Informações! a»
eniuerda» veneeraiu em Madrid, liar-
celona cnpital «• província, Leon, Ali-
cante, Bailajo*, Sanlandcr, (adie, Sc
vlllia, capilal .* província Ovledo, Va-
lenda, Mureia capital, Malaga capi-
lal. nillhio, Almeria e lluelva O eon-
tro e a direita venceram cm Mureia
província, Coronha, Pontcvedra, l.ugo
c Orcnse. Of projresso» da» esquer-
das te acentuam.

ELEITO NA PRISÃO !
DAnCBLONA, 18 (Havas) — A cl-

dade continua em completa calma. Os
elenienio» da esquerda manifestam
discretamente a tua alegria pela vieto-
ria que obtiveram.

Anniinci.i-sc que o Sr. Alejamlro
l.errou.x, chefe do partido radical, foi
batido.

O e.x-pro»i«lonle da "goncralldad"',
Sr. Companys e outros corrcllglopa-
rios ieiis ,1o destaque, foram eleitos.
O Sr. Companys, como so sabe. esta
actualmente preso, cumprindo a pena
a que foi eondemnadii como respon-
savel pela revolução dn Catalunha.

Uma tragédia em
Petropolis

(CONTINUAÇÃO DÃ l« FAO.»
| do Imperador, rarissimas veies assiste

«.utro espectaculo que não seja o tradi-
cional banho nn famoso poço.

Infelizmente, esle ritmo quotidiano,
ante-hontem, interronipeu-se.

Embora os personagens do drama,
que passaremos a relatar, sejam pes-
s...is modestas, a brutalidade da tra-
godia repercutiu o impressionou volire-
modo Ioda a população,

Anlonio Morctti, já vae para sole
nnnos, casou-se, elli Síipuoayu, Com
Amlirosinn Soares, lia vendo «lesta
união, unicamente, uma filha que con-
Li agora seis annos, pnis outra «jue li-
vera, falleceu ha algum limpo. 1'ara
esta, Moretti escolhera para compadre
uni dos seus melhores amigos.

Como a vida naquella localidade flu-
minensc não lhe sorria satisfatória-
menlo, resolveu busear conforto para
os seus em outro, sitio. Scientificado
da sua resolução, o seu compadre An-
tonio Pereira Nunes decidiu aennipa-
nhal-o. Rumaram, então, com destino
á Corroas, onde Moretti contava ai-
guns amigos.

Para facilitar » scu compadre, con-
vidou-o a residir em sua companhia,
muito embora a choupnna não fosso
das mais confortáveis. O offerecimento
foi acecito sem maior relutância, pis-
sando o casal, sun filha Thcrer.a p mais
o hospede uma vida relativamente
traiiquilla.

Os homens, pela manhã, saiam pnra
os respectivos serviços, ficando Ambro-
sina occiipada nos arranjos da casinha
«Ia Kslraila do Poço. E, assim, ia a vida
correndo para o casal, com trabalho,
sem duvida, mas, com uma nppnrentc
felicidade,

Ua dois mezes, Ainbrosiiia necoedou
com seu marido em arranjar, tambem,
um emprego. Pouco procurou. Próximo
de sua moraria, contratou uni serviço
doméstico na Villa Verde.

Anle-liontem, por volta das 14 '. ho-
ras, estando o morador da referida rr-
sidencia entrelido com seus filhinhos
no jardim, ecoou um estampido, que a
todos alarmou, partindo dos fundos da
casa. Incontinenti, caminhando na-
qiiella direcção andou uns dez metros,
deparando, no bambual, caida, já sem
vida, com a sua empregada.

Dado o alarme, accorreram oulras
pessoa», enlre as quaes o medico Dr.
Gabriel Bastos, constatando um unico
ferimento, por bala, que penetrara nas
costas da infeliz, eausando-lhe morte
instantânea.

Chamadas as autoridades, compare-
ceu d delegado regional Dr. Toledo
Piza. acompanhado do escrivão Alva-
ro de Almeida e do investigador Du-
Ira. Procedidas ns primeiras buscas,
encontrou o delegado, pouco adeanlc
do local do crime, uma calça de ho-
mem, uma espingarda de caça e um
par de sapatos. Os objectos foram
logo reconhecidos, A calça e o sapato
eram do compadre e amigo do casal
e a espingarda pertencia a Moretti.
Iminedlatamente, Pereira Nunes pro-
curado em seu trabalho numa casa
em construcção muito próximo dali
não foi encontrado. Inquiridos os seus
companheiros, informaram que, sus-
penso o serviço para o almoço, Nunes
avisara que não mais voltaria. Adean-
taram mais que, pela manhã, uma me-
nina, reconhecida agora como filha do
casal, estivera a sua procura.

Moretti, profundamente abatido, as-
sistia an desenrolar das diligencias, de-
piorando ainda a sorte da ' sua com-
panheira. .

Os indicios eram mais que suffici-
enle.» contra Nunes. Além dc trair a
hospitalidade do compadre, roubara a
vida da esposa do seu confiante amigo.

Ambrosina contava 27 annos. Scu
cadáver foi removido para o necrolc-
rio municipal, onde hontem foi nulo-
psiado e em seguida dado ã sepultura.

_() criminoso sc encontra ainda fora-
gido e não lem bons antecedentes,'pois
mais rie nma vez foi fichado, por
questões dc jogo, pela policia petro-
politana.

Quanto A causa dn tragédia nadn sc
sabe ninda. Presume-se, entretanto,
que o criminoso tenha sido repellido
pela sua victima nos intentos ainoro-
sos.

PARA QÜE PAGA
0 POVO

(CONTINUAÇÃO DA V PAR.)
to. paga uma Commissão de Tabeliã-
mento, paga fiscaes, paga policia,
paga mais isto e mais aquillo, evi-
dentemente. para ser por elles servi-
do. Todo esse colossal apparelha-
mento, é claro, deve fazer alguma
coisa.

Outra pulula que ninguém pódc
engulir. nem mesmo enrolada no com-
municado da Secretaria do Interior,
é a allegação de que nada mais é
licito á Comniissão do que fixar o
justo lucro do varejista, este caso, í
para bem pouco existiria a Commis-
são. j

A Commissão deve ir mais longe, I
muito mais longe, sobretudo, no que 

'
sc refere á fiscalisação que é falha, ]
praticamente nulla, permittindo que
a exploração se faca impunemente. |Estes pontos são. talvez, os capi-'
taes em toda a questão que hoje sc I
debate. A imprensa, a começar pei'A
NOITE, os vem salientando e dis- ,
cutindo ha muito tempo, sem que pro-
videncias adequadas tenham sido até
agora tomadas. E é sobre elles que
se deve pronunciar a próxima nota
do secretario do Interior. i

Quem assutiii »»!.:,.< a noite o
! e»p«>ctacular desfile canmval.-.co que

assignalou a entrada triuiiiphitl dc
S. Majeitade, Rei Momo, I . Unico,
na cidade maravilhosa, não pódc ali-
montar duvidas quanto ao cunho dc
extraordinária animação e Intenso
tnthuilaimo que marcará o carnaval
que se approxima. Foi uma soberba
apothcose, unia formidável e trans-
bordnntc manifestação do euplrito po.
pular carioca, sempre inclinado á nl«>-
grin e ao prazer, ao optlmiimo, c á
exuheranci.i dos gestos joviaes. A
Avenida inteira, nunin orgi.i do lu?.,
de cifres e «le pessoas, e plethoriea,
fremiu, vibrou, frenética e delirante,
ii passagem rio predito imponente c
bizarro. Era fácil obs«>rvar-se o júbilo
e o sentimento do profundo desvanc-
cimento de S. Majestade,, ante. as
acclamações prolongadas c apregoan-
tes, testemunho vivo e eloqüente, ni-
tido e expressivo, da admiração total
dos carioca.» pela Tigura ineonfundi-
vel do augusto e amado soberano.
Durante longo tempo, enorme massa
humana se agitou, cantando, dans.-ui-
do, pulando, applaudindo, emquanto
0 cortejo triumphal desfilava através
a via esplendentc, que corta, como
uma estrada real de historias enean-
tadas, o massiço central da cidade.
O yacht do Centro de Chro-

nistas Carnavalescos
Como nos ann«i» anteriores, o C. C.

C. enniparcccu eom uma lurid.i repre-
sentaçáo.

A essa entidade de chroni'tns car-
nnvalejeos coube abrir o cortejo dc
S. M, o liei Moino I e fnico,

Com o seu silggeslivo carro alieno-
rion. representando uni "yacht", deu
grande relevo no prestito,
Como se fez representar a

Federação dos Grandes
Clubs Carnavalescos

Desde os primeiros instantes n Fe-
deração dns Grandes Club» ('.amava-
lescos interessou-se pela recepção a
Momo.

IC a sua representação foi das mais
brilhantes, pois compareceram Tenen-
les, Democráticos, Fenianos, Pierrots
da Caverna c Congresso dos Fenianos,
todos seus filiados.
Como se apresentaram os

Fenianos
A representação dos Fenianos foi,

como a dc 'eus co-irmãos, das mais
brilhantes.

Os "gatos" trouxeram, além do car-
rn com directores, alguns outros rom
alegres foliões que animaram des-
file com o seu bom humor.

O comparecimento dos
Democráticos

Apesar dc sc encontrar enfermo scu
presidente Alfredo Silva, o que cons-
litue motivo dc tristeza para os asso-
ciado» dos Democráticos, os carapiciis
compareceram no cortejo dc Momo
eom dois carros, sendo um delles do
Grupo ilns Tarrachas.
Os Tenentes estiveram pre-

sentes com os cordões
da alegria

Os "bacias" compareceram om dois
niitomiivoir eom um_ ropaziaria alegre
que defendeu as tradições rlc alegria
dos rubro-negros com muita proprie-
dade,

Alguns rio seu mais aguerridos grii-
po» compareceram cheios de alegria,
a Iodos contaminando com sua "ver-
vc" sadia.

Os Pierrots á postos I
Os Pierrots dn Caverna aprerenta-

ram-se, lambem, para cultuar Momo.
F.m dois automóveis com galhardo-

les e o ..eu estandarte, representantes
do "oMinlio" alegremeite contavam as
musicas mais modernas a todoa envol-
vendo eni sua contagiante alegria,
O Congresso dos Fenianos

prestando obediência
a Momo

(Junnoo se traia de demonstrar
vassalageni ao soberano absoluto da
Alegria, os "senadores" são os pri-niciros a fnzel-o.

Assim sendo, na recepção ao Rol da
Galhofa o Congresso dos Fenianos eom-
pareceu, trazendo, empunhado por ai-
guns directores, o seu applaudido pa-vilhão.

A representação da "Casa
dos Artistas"

Foi muilo significativa a representa-
cão da Casa dos Artistas.

Seu elegante carro deu .' enorme
caravana do Rei da Folia um grande
realce.

Nelle viam-se a prcsidenlc daquella
associação de classe. Sra. Itaüa Fausta,
a consagrada actriz dramática brasi-
loira e as aetrizes Guy Martinelli e
l-dith rie Moraes.

A Sra. Guy Martinelli, uma das mais
forles candidatas ao concurso dc "Rai-
nha das Aetrizes", durante o trajecto
foi applaudiriíssin..!.
Brilhante, a segunda parte

A luzirla representação da Federação
das Pequenas Sociedades Carnavales-
cas abria a interminável fila de carros
dn segunda parte.

Precedia o carro com o pavilhão da
entidade de Rocha Soutello, uma fan-
farra trajando rigorosa indumentária
carnavalesca, animando com marchas
e sambas o cortejo rio Rei da Galhofa.

A collaboração dos clubs
sportivos

Como sempre, os clubs sportivosconstituíram uma nota destacaria nodesfile de. Momo.
Fizeram-se notar pela correcção dosseus uniformes e pelo numero de di-rectorese associados os clubs Andara-hy A. C, Internacional dc Regatas,

Cluh de Regatas Roqticirão do Passeio.Club de Regatas Vasco dn Gama, Gru-
po dos Supimpas. Grupo dos Aqtiati-cos. Club Natação e Regatas, VillaIsabel F. fi., Rio Cricket Club, Asso-cinçno Athlelien Rniico do Brasil, ClubAllilclieo Independentes e oulros que,lendo retardado a sua chegada n pra-o. Mauá, ingressaram no cortejo namais perfeita ordem durante o per-curso.

Blocos e cordões
° Cordão dos Laranjas participoudo desfile de Momo com uma alegreembaixada que abandonou o seu"yaebt" na Esplanada parn prestarhomenagem ao soberano da Folia. Domesmo modo o novel ¦ já victorioso

Cordão dos Escovas, sob a batuta doseu _ infatigavcl presidente Cardoso,
participou da parada nocturna dc an-te-hontem, com o brilho costumeiro.

D_ntre os blocos «pie egualmentcaccorreram ao chamado irresistível dosclarins rie Momo, mereceram destaquee applausos dos seus partidários pos-lados iluçante todo o percurso as re-
presentações rio "Respeita as Caras".o festejado campeão de lf).')õ: Alegriadc Santo Christo. Alliança de Qinti-no, De lingua náo sc vence..., Estou

eom calor, LaprlchoiM da MJuca, De-
«•idiitns ile Oiilnliuo e Caprichoso* do
llu-.il
Ranchos que participaram

.Vi Carnaval da «Idaili*, us ranchos
constituem uniu tradição pela ium-
ptllOkldailc dos ciiriejiis que apresen-
Iam n.i »cüunda-felra-i;< r«la e pela
legião dc foliões de verdade que sc
abrigam soli «m, lymnathlsado. pa-villióe». No desfile de Momo, (,s ran-
ehos apre»ciit.'ir*in embaixadas gar-
(mus. esmo a» do Recreio da» Fio-
re». Parasitas «le liamos. Alliança
Club e Ameno Reicdii, que abr Ihan-
larniu dc modo especial a magnífica
recepção de Momo,"Piranhas" de coração...

— As sociedades re-
creatlvas

Piranha eu soil de coração...Flamengo at' doliaivo «lagua...
I'"l cantando assim que a Embai-ssdn dos Piranhas, filiada ao C. R.dn Flamengo chegou i Praça Mauá,

para participar do corteja de Mimo.nulo constituiu uma «Ias nola» inte-ressanles.
Do mesmo modo brilharam ns ra-

pazes do "Acharei", da FraternidadeLusitânia, com uma liirina niiiiiem.sa e ricamente fantasiada, com aoi-ninda orchestra.
As outras sociedades dansanlcs. co-nin Fidalgo» ria Praça da Bandeira,l.lile Club e Cigarra Cluh seguiram-se aquclles, animando mni- ainda ocortejo, nnde. por fim, brilhavam osGrupos da ITUma Hora. dos Fidal-

gos. embaixada d.« Modinha e Gruporio Veneno.

íTcuTTõs
Aviamos rt-reilat ée

EXAME DA VISTA.
GRATü.'{» "« orçamenln»

CASA IDEAL 7 Setembro, 55

3%
CONTAS PARTICULARES
ATE' RS. 200-OOOSOOO

BANCO REAL DO CANADA'
AVENIDA RIO BRANCO, 6r, 71

ORIENTAL
ü dentilricio ideal.

Tubo  2SS00
A' venda em todo o Ilrasil.

ERYSIPELATINA
TRATAMENTO PREVENTIVO E

CURATIVO DA KRVSIPELA
A' venda em todo o paiz e na phar-

macia Moura Rrasil. Rua Uruguayana
n. «lõ — Rio de Janeiro. -

SACCO AZUL
Cinta encarnada

erola
EMPAG0TAD0 NA FABRICA.
Esse é que é o NOSSO ASSUCAR
como lhe chama o consumidor!
EM PACOTES DE 1

E 5 KILOS

COMMUNICADOS
ROSE BR0PHY FULTON

j» Matthe-rV Gru liam Fullon.
Sp e sua filha Jenny; Mary
U Brophy David, Nagib David

c Chica participam o fnllecimen-«
lo de sua estremecida esposa,
mãe, irmã e cunhada — ROSE
BROPHY FULTON — e consn-
dam seus parentes e amigos pa-
ra o enterro que sairá hoje. ás
5 horas da tarde, da rua Pay-
sandú n. 120, para o cemitério
de S. João Baptista.

Moura Aboud
j. Anlonio Aboud, Annn Saio-
tfjj mão e Julia Aboud, participam
TT aos demais parenlcs e amigos** o fallccimento de sua «nieriria

esposa, filha e mãe MOURA ABOUD e
convidam a acompanhar o enterro,
«|uc sairá ás 17 lioras dn rua Rella,
.'179-A, pnra o cemitério de São Fran-
cisco Xavier.

Penhorados, agradecem.

Hylrla da Silva Cordeiro
il" ANNIVERSARIO)

¦• Archanjo Marques da Silva.
Çj esposa c filhos convidam seus
TT amigos o parentes a assistir a

missa qué mandam rezar por
alma de sua inesquecível filha o irmã,
HYI.DA. amanhã, lerça-feira, 18 «Io cor-
rente, ns 8 1|2, na matriz S. Sacrnmen-
to. c desde já agradecem.

Coronel Affonso de Albuquerque
Reis e Silva

jl Senhora Maria Elisa Pacheco
C3 Heis e Silva, viuva do CORONEL
\\ AFFONSO DE ALBUQUERQUE¦"* 

REIS l_ SILVA convida «s pes-
soas amigas o parenlcs para assistir á
missa de II" mez. que se realisa ama-
nhã, dia 18, ns li 1/2 horas, na tgrcjji
do Sacra menlo. Dcsdc já agradece á.s
pessoas que comparecerem n esle aclo
rie caridade christã.

Antônio Joaquim Pinto de Araújo
.DESPACHANTE)

fl Eslephania Borges Monteiro
Cp de Araújo, Mario Borges de
JJ Araújo, .senhora e filhos, Anto-

nio dc Sá Faria, senhora c fi-
lhos, Nelson Freitas Vasconcellos, se-
nliora c filhos, Scgismuudo Bello da
Silva, senhora e filhos, Carolina de
Araújo Macedo, Jo.«! Ventura e seuho-
ra, Julio Borges Mouleiro, Silvino
Rios, esposa e filhos, esposa, filhos,
genros, nora, netos, irmãs, cunhados
e sobrinhos -participam aos demais pa-rentes o amigos o pessoas de sua-» re-
laçôes o seu fali.cimento e convidam
para o sainicrto fúnebre, hoje, segun-
da-feira. I, rio corrente, ás 17 hora»,
para o cemitério rie S. Jo; i Baptista,
saindo da rua General P.lvdoro D. 288,
casa 12.
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A ESTRÉA DE JEAN MARTET NO

THEATRO
Va íhtalro dot i ¦¦:',,, i- rts eon-

: lluihi na rurlii: em 1'urit a peça eom
que a conhecido eteriplnr Jean Martet

Com os pés
em chammas

E a sensação que se tem

ao chegar em casa, depois

de caminhar-se todo o

dia; os pés estão cansados,

doloridos, inchados. Co-

mo lhes faz bem uma

fricção dc FRIXAL! O

allivio é immediato,

DKW Resolve teu pro-
blcma, offerece con-
forto, sobe e corre
egual ao carro grande,

cr^Sf? í •;itío a terça parte dc combustível.

u-ememu I

'U|i -*¦ n 1

ly, ii ii  /

\\m a dor local

O unlco carro pequeno que serve tanto para
a cidade como para as peores estradas. Expe-
rimente primeiro todos os outros carros de sua
classe e depois um DKW que tem um motor de
apenas 2 cylindros, extraordinariamente simples,
mas com o rendimento de 20 HP.

E' representado directamente pela fabrica •
V. S. terá certeza de encontrar todas as peças
sobresalentes e serviço de officina com technl-
cos da fabrica.

Automóveis de luxo:

Horch-Wanderer e Audi

MHmQBÍ '•"-V-faBa^ *"**

I

Auto -Union Brasil \Èi
Lojas: RUA DO MÉXICO, 158-Be 142

Posto de Serviço: RUA DO RIACHUELO, 187 e 189

COiviiViuMCADUS
SANATÓRIO BELLO HORIZONTE
Rivalisa com oi melhores da Suissa |

Especialmente construído para o tra-
¦-.mento da tuberculose. Direcção lc-
cunlca do prof. Saniucl Llbauío. Caixa
riottal 450. End. TcleR. "Sanatório"*. —
rhone 

"(148. Bello Horizonte — Minas,
informações no Rio — Maurício Ville-
)-., S. Pedro, 90-1- A. — Tel. 24-68*23. *

Roupas de Banho,
TAPETES E LINOLEUNS
SAPATOS DESDE 35$ 2

(£SA0!PO^
RUA 7 SETEMBRO, 84

1'IÍOXIMO A' AVENIDA

Central - AJrnoços
Serviço de rcítaiminte; asseio, va-

rieeiade, cosinha familiar. Dirigido pc-
las proprietárias. H. Rodrigo Silva, 9-1"

SANA-SYPH1L1S UI^S

Jeronymo José Salgado
Guimarães

iT.w.uxino em i:n.\")
rt Julia li-'iinde. galgado Guima-

ÇP rüe-s c filhos (ausentes), ftay-
U mundo Salgado üuimarães, espo-

sa, filhos e irmãs, Anlonio Dias
Garcia Sobrinho, esposa e fillios, Ber-
nordino Alves da Fonseca, esposo o
flihos, agradecem eis manifestações dt'
pczar recebidas pcln morte de seu es-
timado esposo, pae, Irmão, cunhado c
tio, JERONYMO JOS!"' SALÇADO GUI-
MAKÃLS, e convidam *eus parentes e
amigos para assistir á missa dc 7" dia
que mandam celebrar na egreja de
N, S. ,\!:'ee d"S Homens, amanhã,
terça-feira, IS do correnle. ás fl 1 'J
horas, pelo que desde? jei antecipam
os seus agradecimentos.

Floripes Ramos Rudge
fl Amanhã, terça-feira, IS As

Cp 10 horas, no Sagrado Coração
JJ de Jesus, á rua Bcn.iamin Cons-

tant, será rezada missa em in-
tenção á alma dc FLORZINHA RU-
DGE, mandada dizer por Maurício
Rudge e sua filha Regina.

Francisca Abreu Sampaio
j*i Agncllu Sampaio, senhora « •
C j filhos, coronel Eloy Dias e sc-!
TT nhora, capitão Dabney Nobre ]

Freire t senhora, Manoel Cor- j
ria Soares, senhora e filhos, Manoel
Joaquim Vieira, senhora e fillios, Joa-
quim Torres e filhos, Joaquim I-ereí-
ra Júnior, senhora o filhas, Francisco
Caetano da Silva e senhora, agrade-
cem penhorados a todas as demons-
trações de pesar quo receberam pelo
fallecimeuto de sua inesquecível mãe,
sogra e avó FRANCISCA ABREU
SAMPAIO, t convidam para assistir
á missa ds 7" dia a celebrar-se amanhã,
terça-feira, elia IS. as 9 horas, na egreja
de S. Sebastião, á rua Haddock Lobo.
A familia agradece e pede dispensa
ele pêsames.

Paulo Carvalha!
n CARVALHA!., & CIA. convl-1

ÇP dam os parentes e amigos dc J"T 
seu sempre lembrado sócio e !""* amigo. JOSÉ' PAULO PEREIRA ,

CARVALHAL, para ascislirá missa que, |
pelo segundo anniversario de seu fal- l
lecimento, mandam rezeir, amanhã, j
terça-feira, 18 do corrente, ás 9 ho-
ras, no altar dò S. Sacramento da í
egreja ria Candelária, antecipando seus j
agradecimentos a todos que compare- I
i-er-cm ei esse acto de homenagem
christã. I

Paulo Carvalhal
— Joanna Carvalhal e filhos con- í
rj vldam :e todos, os parentes e
T| aiiiigim para assistir á missa

•** i|ue. pelo segundo annivrrsorio |
elo fallecimènto de seu inesquecível
esposo c piie, JOSÉ' PAULO PEREIRA
ÒARVALHAL, fazem celebrar amanhã,
terça-feira, 18 do corrente, ás 9 beiras,
no altar-mór da egrej-e da Candelária,
e-onfessando-se desde já, penhorados
aos qne comparecerem A esse aclo re-
ligioso.

pílulas do abbade moss
f \ JL evitando "absolutamente" a prisão fie

ventre, a cederam a digestão, descon-
gestionam o FIGADO, regularisam as
funeções digestivas, e fazem dcsappare-
cei", em pouco tempo, as enfermi-

dades do
Estômago, Figado e

Intestinos

§ENHORAS ! Para vossos incommodos,
dores menstruaes, irregularidades, tomem

cápsulas SEVENKRAUT (Apiol-Sabina-Arruda)
Dep. Dro*-. Pacheco. Rua dos Andradas. -V3/7 - Tubo 9$.

A cranilo arlri/ francr-a Splnelly,
que faz na pi-cei do M.iri.t o prin-

cipal papel feminino

i acaba dr faztr a sua tstrta na ntna
\ r. qur foi itivtrsnmrnte recebida pela
| critica.

Aqui eslá. agora, a opinião nutori-
sada de Edauard llourdct. qur é tam-
bem autor, a respeito de "1'laisir d'.\.
mour":"Os dons tie homens de theatro re-

I velados pnr Jcan itarltt cm sua peça
i mc pareceram incontestáveis. Sabe
I compor uma scena. construir um qiiii-
I dro, acabal-o. Sabe evitar o truc. vnl-
\ gar e convencional. Algumas vezes,
5 /i"i>i7 a malícia a nos fazer esperar t
\ acreditar, I. depois, no ultimo mo-
i mento, tudn vira, c nós somos abri-
gados a nns confessar decepcionados."

Xa representação de "Plaisir d'A-
mour". llourdct deitara especialmente

I Mlle. Spfncltij, fazendo-lhe referencias
honrosas oo trabalho rlescnvohudo.

A peça que Edmond Sée está
escrevendo

Ila muilo tempo que Edmond Sée
! nôu apparece nn cartaz. Annuncia-se,
| agora, que o conhecido, escriptor eslá
concluindo uma nnva peça, " l.'hommc

ide liaison". A peça será levada por
i Louis Joiuiet, devendo ser confiados a
: Marthc Itegbier e lladclcine (Jzerap oí
principaes papeis femininos,.
0 baile das actrizes, no João Cittano

Scr.i no próximo dia 20 no Theatro
João Caetano o Raile das Actrizes, que

! se realisa ali todos os annos, promo-
: vido pela Casa dos Artistas. Foram
i sorteadas para tomar parte no desfile

de cnnfraternisação as actrizes Alma
Flora, Clotildc Dorby, Déa Itubino,
F.dith de Moraes. Guy Martinelli, Luiza
Fonseca, Lrgia Sarmento, Maria Mar-
tins, Nair Alves e Pepa Ruiz, que re-
presentarão, respectivamente, o Uru-
guay, o Paraguay, a Colômbia, Vene-
zuela, Chile, Brasil, Argentina, Boli-
via, Equador e Peru. 0 baile da Casa
dos Artistas promette grande anima-
ção.

VVW WW-Wt-^WW-VI w-.

Trabalha a Sub
Secção de Vigi-

Saneia

FUNERAES
a DOMICILIO, REMOÇÃO
de corpo» e CAPELLA,com
fornecimento dc material
fúnebre, a <! 11 A 1 t' U E U
HORA, MESMO da NOITE.

relcphone: 22-2620

Foram effectuadas prisões de
1,45 individuos

A Sub-Secção de Vigilância r Ca-
pi uras dei I). G. I. na Tijuca prendeu
l-lj individuos. 21 d"S quaes foram
processados pelo nrligo 379 elei Con-
solidaçãn das Leis Penaes, um pelo
artigo '!7T, sendo rcmeltidos 21 para
a sido daquelle departamento da po-
licia.

Foram presos 28 vadios, 18 "des-
(•niilistas", seis "cscrunchantcs",
tres desordeiros, dois jogadores, um"venlanista", um commtinista e outro
viciado.

A referida sub-secção c dirigida
pelo investigador Leonardo Gonçal-
ves Teixeira.

louças !
Crystaes

IFR/ICO? ANÊMICO?

J O' fiirtifirantc dos -reino-*, moçol
j 1 o creancas. — Desperta u appetl-
j j te, engorda e dá forças. — Em

|jj toda» as iliarmacias. Vidro 3*~00u.

BARATINHAS MIÚDAS
5(5 di-fapparecem com o uso do tinleo
produeto liquido uuc attrác e extermi-
na aa formi-zaiiihas caseiras e toda

capecíe de heiratars."Baraformiga 31"
Encontra-se nas buns pliarmaciau

os bons artigos e
os menores preços
só se encontram no

©PMAGÁ<

DORMITÓRIOS.
SALAS JANTAR.

500S
700§

Só na casa da Oespenna Alexandre
Rua dos Andradas. BI

Francisco Luiz Vizeu
Antônio PenaSva Santos,

Andrade Gii, senhsra
valho, senhora e fiEhas;

e senhora; Dr. Joaquim
senhora e filhos; Dr. Otto

e filhes; Mario J. de Gar-
José Penaiva Santos- se-

nhora e filha; Or» Francisco Leitão Cardoso Laport,
senhora e ftihos; e Or. Reverto Carvalho de Men
donça e senhora — na impossibilidade de agradece
rem pessoa!mente a todes que lhes confortaram no *
rude goipe que ssffreram- com o faliecimenfo de
seu muito querido pae, segro e avô — AFFQJJSO
VIZEU — acompaltando o seu enterro, enviando
coroas, assistindo a missa de sétimo dia e envian-
do pezames, vêm por este modo manifestar-lhes
profundo reconhecimento e eterna gratidão.

SÂO PEDRO DISSE...
Chaves Vale e para automóveis, ta-
zem-se cm 5 minutos; oulros tvpos. em
BO minutos. Cmiccrtam-se fechaduras
Hua da Carioca, 1, e Laruo de São
Francisco, 14, esquina do Ouvidor. —
1'eluphone: 24-2806. *

REI DOS BARATE1ROS
Comprar no O DRAGÃO

é ganhar na certa.
193, RUA LARGA, 193

EM FHENTE A' LKilll
Entregas rápidas a domicilio

AGRADECIMENTO \ MMpfl^^ SORTIMENTO COMPLETO 1

\ ii«^Pl|^^^P PHE^QS FORMIDÁVEIS!

I M \ > .^?B CÂSÃ ViLLELÃ
| ^tó JÊÈS? 31» PRAÇA TIRADENTES, 31

il wniiimii" |

Vem ao Brasil um eco-
nomista c sociólogo

Vem no Brasil realisar um curso de
sociaogoi
sociologia o professor \'alére l*"allon.
cathedratico, desde 1909, do Direito
Natural e de Economia Social da Fa-
cuidado de Philosvpliia da Companhia
dc Jesus, dc Louvai*!, professor do In-
stütito firamme (Escola de Engenhei-
ms!, em Liége, e da Escola Superior
(le Pedagogia, em Bruxellas.

Membro da Companhia dc Jesus, o
padre Valérc Fallon é reputado uma
das inais vigowsas eerebrações da sua
congregação. O autor de "Príncipes
d'Eeonomie Sociale", deverá chegar ao
Rio cm fins de abril próximo.

As conferências do professor Vale-
re Fallon são patr-aciiiadas pela Col-
ügaçun Catholica lirasileira c parti-
oularmente pelo InStituto Catholico
dc Estudos Superiores.

OÜFO VELHO
PARA O

BANCO DO BRASIL
comprador autorisado

paga ao
CAMBIO UO DIA

AVALIAÇÃO GKATIS
*£A Lar-,'11 Sãu Francisco \ALoja e auhrado *™

esquina dc Ouvidor

^^Denois de uma -ÍF^j

^B
farra... ly

SAL DE UVAS PICO
HONTEM 

ó noite tão alegre com oí amigos,
canções... charutos... bebidas. Entretanto,

hoje... que peso na cabeça!.., que máo sabor na
bocea ! E... que náuseas! ..
) Nio perca tempo. Uma dose de Snl de Uvas Picot,

o deixará "prompto para outra" porque lhe tonl*
fica o estômago, limpa o organismo alliviando assim
a cabeça.

E' um tal *fferve-,cente <jue contlm o poder laitnte n*tu- j
ral dst uvai. O teu «abor agradável t ot uu» lUâvai eífeitor,
laxante*, permittem tomai.o, mtirao quando o ««tomago it
encontre delicado.

Melhore*-* dot effeito* da festa, tomando a tempo

<Sa£de ièvOaAA
PICOT tfl-r*

Em tres tamanhos: 2S600 •- 4S400 e 7?0OO
v. cm pastilhas a I$000

w^•*eíví*'í»^-*eí"-^*"v:^;í*<'¦;!'-.¦•-•

re+**e*e*e*^****+*e*eee*e*e^e*-ee^e++e+**^t****e+*c***+4^ee+++++e*'X

Effeito seguro e rápido; Rosto agradável e dose minima;
preparação homoepatlia isenta de riscos para a saúde. '

E' um produeto Io grande üiboratorio de
ni<: FARIA & CIA. - RUA UE SAO JOSÉ' 74 — KIO

k' .min em ioda» tt pharmarlm e dru--irlaa
!í3*a"***aBw**33?^T^**^^

Estão devastando o parque
Hs Santa Thereza, de

Valença
VALENÇA (E. do Rio), lfi (Serviço

especial d'A NOITE) — A população
desla cidade mostra-se bastante irri-
tada com a attitude das autoridades
municipaes que mandaram devastar o
parque Visconde Rio Branco, sob o
pretexto dc melhoral-o,

O referido parque ,já foi victima dos
prefeitos anteriores e está sendo tam-
bem do actual, Sr. Sucena, que preten-dc ainda mandar derrubar as belias

| arvores ali existentes, entre ellas um
lindo páo ferro.

JCMS-iOUPO-PlATIHÀ-BSIlHÀWTES-CA.UTUÀS

--T^PAG^Cf MÁXIMO . ;;
Edifício do Jo-naldo'Còrnrnercio -

•...t-eliJOS-iTEi. 2S 146.4-'«.od.Mu»
AVALIAÇÃO GRATUITA

GORDURA de COCO"CARIOCA"

LIVRO DE

Desejando receber um livro cie

receitas, envie-nos este couponi
CAIXA POSTAL N,« U6« , Ri* , 

"' ~

NOMt

ENDEREÇO

ESTADO  N|

prali

*jS| Maria 
Apparecida Lirna i

BB filha dei ClrurRião-Dcntista JoseS a
fl da Silva Lima, residentes em Pia- H

catuba de Leopoldina, Eslado de B
EB Minas, completamente curada de 8
WÊ seus ataques epilépticos com o I

uso do especifico chamado I

m 1 "AntiepHeptíco I
1 Barasch" I
ES R A senhorlla Mnria Apparecida i
?SS O sotfreu durante ."i annns, c o seu gjB retrato foi fornecido pelo seu pae B'¦» I como prova de gratidão. H

Égos do movimento
communísta

Presos- preventivamwU,
no Paraná, dez ún

implicados
CUrUTYBA. 16 (Serviço *speoi».l ã'l

I NOITE' — Foram presos preventiv*.
I mente, por ordem do juii* federal, itíí
J dos implicados no recente moiiaeíH'
j to subversivo, inclusive o Sr. Vaitie-

mar Itcikdal, ex-deputado federal,

Bíglffii»
DEPOIS DO ALMOÇO 0'Ü

JANTAR, ÜSE OS

Drops de Menta Büsí
Facilita a digestão e aromatiitt

o hálito.
,?mmmmmmammmmmmmBB*r

S/Phanpn ESTA' SUJO Ot) ->o/enapeo AMARR0TAPC.
Chapelaria Londrsâ

Conformação em lü m. Syst. America-
no. Beco das Cancellas, 15. T. •'¦•'""2"

Enlre Rosário e E. Airc**

Leilão de penhores
Em 20 de Fevereiro de IMS - A'l 12 *••

VEUVE LOUIS UIB & £!**<
1 K1" — Ilua Luiz de Camõe» — *'*

-v-v-v-v-vw-v-v\

CASPA E QUEDA DO CABEL
111?

YSKHfJÍ Wjm& A\ PHARMACIM E DROGAR.^
f-R^NC!,COJilFFQNUCIArRUA Ia DE MARCOU»

DR. JOSÉ DE ALBUQUERQUE
CLINICA ANDROLÓGkA

Atfecçõo» -venereas c nâo venereas dos orgSoa aexuaeado homem. . Perturbações funccionaeit da sexualidademasculina. - Diagnostico causai • tratamento da
IMPOTÊNCIA EM MOÇO

RUA SETE DE SETEMBRO. 207 - De 1 ás 8 fiorai



A NOITE — .Srgunds.fetr», 17 de Fevereiro df 193(1

12.000 PALAVRAS COM CADA ABASTECIMENTO!
E um "signal" indica
quando reabastecer.

Contendi) da tinta 105 % mais nurqualquer outra caneU—ura lugmentode tamanho — » nova e revolucionaria
1'arLer VfaCUmitle" escreve 13.000 pala-vra. com rada abutaclmcotol

Pode cnchel-a e d«prmcupar»ia...
além dn sua grniule capacldada «rnui
senadora, IVkrr Vncunmtlo mostra
<|iihiii|o deve mr realiaMn-ida. Hasta
Colloeal-n contra a lu* paru que a tiniu
fique Ioda visível.

Sua rara e carartrrinicii bellesa In-
Irodualu um estilo inédito ua industria
d« canela», merecendo doa technJcos
do a.sumpio a classificação d« "a mais
Mia a efficiente penna até hoje fnhr'-
cada". E é por isto que 1'arkt-r conqui».
tou a preferem ia universal, sobretudo
dos grandes rentro» elegantes — dr
Hollywood a Paris.

í«ua penna de platina e ouro ncreve.
d« duas maneiras —prrosso de um lado
a fino do outro —sem ajustamento:

r-JL-K-BSffla Ç»**-»*"* Quinh
^mgkW tinta qu» limpn
emquanto etereieí Detobilru»
a penna, dittohendn o» ..-di-
•nenlot^llòet paru qualqurr

íTp caneta,ra'3S®*VA CVrMA TIC *Q

paru

arker
l >n.... rrpmanl.nl,, ,„,4 „ Dr«.U i4. CARDOSO HLHO A CU.**. B«.bo. Air.,, 52-1.. . j,. DE JANEIRO íly-k'% vV . íyy.ãmi

j. ^ íUê^MMW+í'< aaa\r

r*-&A H
mvBÈÈ&X' ' >fi > ¦ MMMWÊFty. ¦ ' JtPS' m wL

!/«' ' '^Mm_''mw "a«s*i

COMO A PASSAGEM DE UMA BARRA DESCONHECIDA,

• !## NENHUMA GARANTIA
/Ãe offerece!

In^sssssW à
* ' '^•^^^¦'-¦¦'«^V^N**».»»» a.hi l ..,11 a. |lla*tf

I'at O' I)rl.»n. nne vae apparerrr
oulra im cnm J.mra Carnrv,

rm "-l fllins» Zíro"
O qui» se rxhlbo hoje

PALÁCIO THEATJIO - "A parida•Ia.» rulia»", d;i Fox, com John Uolci
c Dixie l.ee.

ODEON — "Escândalo na Acade-mia", da l'ar.»nuninl. rum Kent Taylor
e Wenil}- Harric.

IMPEDIU _ "Sorte grande... e na-da ni.ii«", da Mnr... cnm Leo Carriilo.
GLOIUA — "Cnraçâo de filho", daU.irncr-rír»!. com Jackle Cooper.
PATHP, PALACE- "U caialleiro dilar West", c->m Tiin McCoy, e "Acon-

teceu no moinho", com Eleanor Bo-anima ii.
BROADWAY -"A alegre divorcia-

dt . com Fred Aslal-e c Ginger Re-
gerv

REX - '«Comtudo, és meu", daLiiiit-il, coin Elizaheth Bergner.

~mFi

v.sv\^«v»^x̂z

COLLEGIO PAULA FREITAS
t)*pi,rtara*nto» ma.eullno e feminino lextcrnctn c inlernato). Cursos:taniln, de Infância (desde i annos), Primário. Admissão, Secundário. Dacty.locriphla Auto-omnibua Estào »bert»« ns matriculai Informações: RuaRaddnrl» I.oho. "15 — Tel l'S-0S5S. Wrector: I)r. I.ols Panla Freitas

£SK

Wtifffi

Não ba Film
"o mesmo que"

YÉRICHROME

.^áamamaJ'^ _^mmm\^ ilj. ^m W
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COMPRE A
LAMPADA

CONHECIDA
- A EDISON
MAZDA G.E.

Não sc arrisque comprando uma lâmpada da
marca desconhecida, attrahido apenas pelo
preço. A verdadeira economia de um artigo
está na relação entre o seu custo, a sua
qualidade e o serviço que presta. Ao comprar
uma lâmpada, escolha uma lâmpada conhecida,
que traga como garantia o monogramma G. E.,
symbolo de qualidade. A Edison Mazda G. E.

' fornece bôa luz por pouco dinheiro.

LÂMPADAS EDISON MAZDA

GENERAL % ELECTRIC
a

*-HHHMHr.Mi NÃO DESPERDIÇAM CORRENTE

jf\ ¦»% 
'/mmammm^^

Unde nos leva o rheumatismo

«» eraduar 4 unpolcnaa. Sétr«nte e í«n» 
,mHt* °« .

OM'A'GIL
Anlirheumatíamal e Analgeaico

DOENÇAS DOS PÉS »» AGIDO ÚRICO, ETC.DERMOL
A 1001 BOLSAS

Rua da Carioca, 40 • Loja

NA00RDE0UYID0na
Exterminaram

escolta!
a

«-"a. t gotta, i tcUbe», ai ntvr.l-
aatipa, dcuparcCEm

O Ow.iil ,,,,.
M-».. »flh . !«..
-¦» *-i*-»a)si varorpit «Iü
t*sst*t* mmma «fi-*.

.— — "-.».i.»von rncumatu-
pu. A, dírea, m-aro m mai.dentro dt algum d»»,
M» ,S*>

f P«r «tój. i M»i»« rRERE,"¦v ií. w. Jk... r«i, (vj

I>«" k. .«»»•» »a.

d. >f r.i.al.(ã.,

Horrível tragédia em Guarapuava
CURITIBA, lfi fServicn especial d'A

NOITE) — A escolta policial de Gua-rapuava, ao tentar desarmar, próximoda((uell.'i cidade, AstroglJdo Moreirariraf.il e seu filho Antenor, foi atacada.i tiro-, o, virtualmente, exterminada
pelos dois valentões. Da escolta ape-nas escapou com vid-i o inspeetor dc
quarteirão Edmundo Dias, (|iie acompa-
nhava os policiaes. Destes morreram,
entre outros, os soldados Pinheiro eAntônio Cordeiro, ambos do reconheci-
da valentia e acostumados a diligen-
cias perigosas. Outro soldado, cujo no-me ainda não sc conhece, leve morlehorrível, devido a um liro do própriomosquetão no ventre. <>s criminosos,
que ficaram illcsos, conseguiam fugir.

ESCOLA PARA "CHAUFFEURS"
H. S. PINTO

Frei Caneca, J 35,37. T. 22-1320
Curso rápido para profissionaes e ama-dores, funeciona das 8 as ül horas. *

Deposito Naval
Amanhã, das 9 ás 11. serão distribuí-das costuras para os números 1 a 200.

("empréstimos .
SOBRE

JÓIAS
CASA GONTHIER

.5, l.olz de CamBes. 4?
e 193, Sete de Setembro, 19S

í IKFALLIVEl
PERGUNTE SEU MEDICO

PREÇO REDUZIDO

YACHTSMAN PROGRESSO
Pela suo. rlistini-rão c clegiuicia tem sido at noln chie nos

BO.NETS
58 15S i
68 20§

10$ 30S

bailes ate agora rcalisado»

YACHTSMAN
18S HOMENS ( 25$ 35S

CREANÇAS < 208 ) 30S 50.«j30$ ...
22$ SENHORAS f 32S 60.S

R0SALINA - I'AKA
COQUELUCHE

ütutòtfsati

1 i ;-- mi
ms* *Mf ígfsj VITE 110 PUBLICO
PARA TOMAR 0 MELHOR CAFÉ DO MONDO!

«TYPO SANTOS»
¦Recorfândo o coupon abaixo, o café será fornecido grátis

mwZi

Escola Superior de Commercio
OFFICIALIZADA POR LEI FEDERAL

Fundada em 1913Kstâo abertas as matrículas
para o do Richarclado

¦ i,. ,, ,- •- P•¦^•', os cursos technicos e rwra os deAdmissão e Propedíulico. assim como - ¦¦
Scienciaí Econômicas.

(ladóDdrPrc?cCi,urar5PCCt0S " SCCrClari"' " ''"^ da RípUb"M »' 60

¦
VAI IT L:,1,a cl,icara de café da "CASA
V flã^K, DE s PAUL0»»

''TYPO SANTOS"
o melhor café do mundo

Este coupon ê valido até o din 20 de FcTerctro, 1936
Largo da Carioca, 14

ASA DE S. PAULO
LARGO DA CARIOCA, 14

EXAMES DE ADMISSÃO
O GYMNASIO PIO AMERICANO acceitá alumnos de ambos os
^«o» para fazerem exame de admissão em fevereiro. Cursos intensivoscm pequenas turmas. RUA TEIXEIRA JÚNIOR, 48 a 54, S. Januário," Unhas de Bondes e Omnibus. Informações pelo Phone 28-1041.
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Está V.S. supportando os tor-
mentos dc OLHOS doentes'.'
TemosOLHOSverniclhos.incha-
dos, pallidos, sem vida, envel-
liecidos? LAVOLHO c a maior
descoberta no tratamento rios
OLHOS. O seu medico recon-
hecerá esta formula. Lave os
seus OLHOS hoje á noite com
LAVOLHO. Os seus OLHOS
doloridos e cançados absorverão
este tônico refrescante. V.S. sc
sentirá bem. Este agente sequrn
e poderoso embcllcza os OLHOS.

LAVOLHO

SYPHILIS • RHEUMATISMO 't SO'Elixir de Nogueira
Concurso para provimento

de empregos de Fazenda
Serão chamados, hoje, ás 12 ho-ras, na Delegacia Piscai, rm Mcthc-roy, para n prova oral de álgebra, Csseguintes candidatos: Alice de Aguiar;Dorallce A. Freire: tiracy S. Serra, Ho-racio C. Moura. Angelina A. KoschCrPortueta 11. Contardo; Alitn C. Moraes,Jorge II. dc Mello. Antônio Pereirar.ynard I). Canil lio; Elisa Martins Sil-veira; Aliar» I-'. Flores Filho, Hélio Ri-beiro, Annibal <;. (..Carvalho, KJáubertO. Monte. Firmo V. (',. CastroArchibald E. Cavalcanti: ClemenccauU A. Marques, Anlonio Marins. CíceroM. Fontes, Florent ino A.Jorge, AmauryGuimarães, üirmcllu B. Almeida tias-tno Villaça, Ilc-lin N. Costa, GeraldoAscoli. Alcides Mangosh, Cyrenc Lima,''"-' «¦¦ Branco e Gabriel O. Ferreira.

VIAS ÜRINARIÃS"
DK. BKANDINO COURÊA. A.semblés23. sob. Das 7 ás 8 e das t! ü 18 hs.

JÊm
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TEM DADO OS MAIS SEGUROS
RESULTADOS AS INJECÇÕES DE

W | W | | ¦ \\ m m s»>
aLmUa Lk 1*1 TB?

m \\\ ACADEMIA DE COMMERCIO

I ésL
A TODOS OS MÉDICOS QUE AS
TEM PRESCRIPTO NESTES CASOS

i**??.

J

Officialisada e flscalisada — Decana dn Ensino Commercial
Aulas diurnas e nocturnas para ambos os íexos

Exame de admissão — Curso de revisão: 15 de Janeiro a lá dc Keverei-
ro — Matricula no Cnrso de Contador rom certificado da 5* Série ie-cun daria.

FACULDADE DE SCIENCIAS 1'OI.ITICAS K ECONÔMICAS
L'ara a matricula é ejiirido u diploma de contadorPEÇAM 1'POSI'ECTOS — PR *»ÇA QUINZE DE .NOVEMBRO -

TELBPH. 23-3227

Novo episódio em torno
de um concurso na Fa-
culdade de Medicina da

Bahia
BAHIA, lli (Da Suecursal d'A NOI-

TE) — O deputado Mario Peixoto, oue
ante-hontem votou a moção de pro-testo contra os acluaes concursos na
Faculdade dc Medicina, aggrediu hoje,
a socos, o professor pernambucanoNelson dc Mello, examinador de patho-logia dentaria, depois de uma discussão
sobre o concurso. 0 Sr. Mario Peixoto,
qnc é sogro do candidato que está col-
locado cm terceiro logar, promeltcuainda ajustar contas com os demais
membros da banca julgadora. O assum-
pto continua a ser vivamente commcn-
tado nos círculos da Faculdade.

ESTA* GRIPPAD0 ? a

cupilino
E' O REMÉDIO DA GRIPPE

E DOS RESFRIADOS

Jornaes e revistas
Recebemos:
"Fon-Fon" — O numero desta sc-

mana focalisa aspectos suggestiv.is
das festas carnavalescas que anteco-
dem a chegada do Rei Momo.

-*"•"'•'" BRU.VCHlIfc

Pernas Artificiaes
A PRESTAÇÕES

CASA ORTHOFRAN
AV. MI2.M DE SA' N. 174

Iclcphone ,.'2-U',16

\ 
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TRANSPORTS MARITIMES
O Rápido Paipietc

CAMPANA
Sairá para Europa em 20 do

corrente, eom escalas por:
Dakar, Barcelona,

Marselha e Gênova
Cabinrs dc todas a. classe».

Consignatarius:
COMPANHIA COMMERCIAL

& MARÍTIMA
Roa Benedictines. I

(caquina da Atenida)

A camisa tle jersey dc seda, com corrente ou com botôef,
não sendo artigo de Carnaval, presta-se perfeitamente aos foi»
guedos carnavalescos. Vejam a grande variedade da

CAMISARIA PROGRESSO
PRAÇA TIRAD ENTES, 2 e 4

»*¦*¦-«¦¦* v*<-v^

MOVEIS?
I Os mais baratos - os mais

perfeitos, attraentes e con-
Ras dos Au-rtdas. 2/ fortaVeJS

lei. •»..-lOVO Indiapenaa.na por «ua durabilidade, ar. acabisen.
i to perfeito . InfalliTeia em bom rostu. — Condi-I cota tieepc íoii.fs.

A. F. COSTA
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Reducção nos Preços

raoiosRCA VICTOR
A RCA Vietor Brasileira, Inc. participa que » partir deita data, o*

preços dc leua afnmado, nulio* RCA VICTOR - "CÉREBRO >U*-.'0
c VISÍO MACIÇA" — cm qualquer de «eu* revemlcdorci «utoriuuluSj
dc todo o Rrasil. ficam reduzidos pnra o seguinte«

Rádios STANDARD - typo mesa
Modelo T 4- 8

(le 4 válvula» <le vidro.. r*- amaimaamati «.'.'.1.. "«¦

Modelo T 4-10
ile 4 válvula» de vidro .m».m».m...ma.t Kj.

875|

730$

Rádios dc BATrF.RIAS-t.ypo mesa
Modelo BT-6-8

de ti válvulas de ridro. ..«momim m.ama.,*'... Rs. ttlSrwS

Rádios CÉREBRO MÁGICO - typo mesa

Modelo T 6- 1
de 6 válvulas metálica*. . — . — . ->. ~  Rs. 1.8509

Modelo T 6- '
de 6 Tdlvul.ii metálica». ....-...--. — ....-.¦. Rs. 11300$

Modelo T 7- 5
de 7 válvulas metalicu. .-»».»...-..•«.•¦•-• ~ R«- •1-00$

Modelo T 8-16
de S válvulas metálicas..-. m •» . ~ — . — .- — •-. R»- «..700.1

Modelo T 9- .'. . «_..•de 0 ralvulai metálicas „.-..--¦«.-« W 3:000$

Modelo TIO- 1
de 10 vaIvuIas metálicas..-.-.« ~-. — . — ••• ~-• Rs. .V3S0$

Modelo Tll- 8
de II válvulas metálicas. ...«-.-.-.-...*-~ •*- R»- 3:/o0$

Rádios CÉREBRO MÁGICO - typo console
Modelo C 8-15

de 8 válvulas metálicas ». «. . ~ «• ?. Rs- 4:200$

Modelo C 9- 4
de 9 válvulas metálicas.......... .*»....._._.... Rs. 4:675$

Modelo C 11- 1
de 11 válvulas metálicas. ..... • »*...-. ..*.*-...-. . Rs- 5:900$

Modelo C13- 2
de lõ válvulas metálicas........ • «•. — ••*•<•>••-» • Rs. 6:900$

Modelo C15- 3
de 15 válvulas metálicas. ..-.. — — ¦ — . — ..•. w. w. Rs. 8:900$

Rádios-Phonographos CÉREBRO MÁGICO .
Modelo D 9*19

de 9 válvulas metalicAs Rs. 6:400$
Modelo 1)11- 2

de 11 válvulas metálicas Rs- 9:000$
Modelo D22- 1

de 22 válvulas metálicas „..-.,_ Rs- 18:000$

• Q» modelos marcados com "*" ilfo equipados com "Vijão Mágica'

Fcverel ro dc 1036 ___w________^___BBEWM

I? i lio gBS SE3 m T^m
ASPECTOS CARIOCAS

Pur iun metiuu "une Iras no nome
ii rMaiiciifiiiii d. Indu» a* iirvuirt", u
Sr. A. Floresta dr Miranda acaba de
luiifar unia idéa Qlie deve ter tece-
bldit i-iiiii viva siimpalhia e nlllcllir o
apoio urrai de lodo» M tutlotttil u
arborliafün du» tuai deita cidade,

ll Sr. A. Flutrsta de Miranda, na
luiigii "cximilçâo de malho»" um
ttcrtoen lubtr o anumpla Jlllllflcil
um projecto tnttlllyintii cada tnu.
radar plantava em lienle il «mi «'<""'
iiiiiii nrvrr. F, pede une u urilu dr
guerra trja "lltte uma arvuie uo han-
ru e prestarei* ú cidade um (/ruiiud
¦ei-p/rci".

.Viin i pimivrl deixar dt applamllr
a lUUgtSlÜO, Aliás, COIIIU já »e llllie,
um homem ió é tuminetu quando
lem um filho, eicreve um liin<> uiil,
r planta umn aivnre. 1'ur mait paia-
durai une u fado passa parecer, a
verdade i1 que, m, llrusll, u mai* dil-
flell está justamente ua ultima puile
desse trlplyeo, Se Itliutlluiltmoi uniu
estatística, veríamos itnt ',"¦ 'í> de
nu**a população jamais plantou iiiiiii
arvore — n nâo ser figueira,., Adlii-
ru-tr, poli, sem tCSCtVUt, ii ptoptillu
flurrsliil du Sr, Miranda.

Yirtiiaimrnle, jil ellamos rm pleno
Carnaval. Comu itmpre, mio faltam
pessoas que procurem anbutel-u, li,
na tua maioria, lerem esla tecla: i
ii/iin fesla liartuira. Aiin duuldumo».
Apenas pergillllamo»'. Ila nada de
tnalt bárbaro que. nma iinerra 'l ,Vo
entanto, quanto mal» ctvillsado um
povo, com maior "carinho" elle a
(iiltivn... Oulro» acham qne o Cama-
uai é um mal. Seja aluda.,, mas c nm
mal necessário... Purqne prcclsumul
dc nm antídoto violento conlra a tris-
tc:a. F. o Carnaval preenche e.icellen-
If mente, lal funcçâo... Setic parti-
cular, ha um niilagonlslá racial min-
In curioso entre, nus e os stvillntliiis,
F.stes sáo u puno lalvez mais ulegre
da mundo. Precisa, pais, tambem,
conlra Isso, dc um uiltiduto... Sn eu-
so, e a fumam Semana Santa que Ile-
nilo Más il 1'rult nos descreve dc mu-
tio verdadeiramente genial. Mus
itiniinein nlacn u remedio hespanhol
contra a ulegriu, porque, pois, nggre-
dlr n remédio brasileiro contra a tris-
Ifza ? Ho, poit. tjiwltjttrr coisa tle"snob" nessa altitude. Yivu, porlun-
to, o Curuuuul carioca f O restu i
paizagem.»
AKMVFltSAHIOS

rnnlfllln e Intirouan
lói-iim il"» filiiliiln»,

— A "l'r»t.i iln Itntifsnn" quo " Bola-
fogo I', ti. pi-oiiinvi-rA iiii prnxlmn
i|iiiiii,i-fi-iia, an, ii» ai linraii em lio»
iiii-ii.itii-in ii S. M, Mil Moino, li-ni
iiotii i'iiiin«ii, ile ipio jii puilrrà »*r
,i|in-cl,iilii rui granilo parle » aitl»*
tlt'» r iiiliiliiitl i.iiHiiiii-iitíiçAo dn» lu*
xiioioi mlÁri de*»c cluli, pnra o
grande lialli- de tàiriin.iil a realisar-
»i- no dia VII.

A rniiimliilo Imlafoguriiso rom-
munira (|iie min itrÃo expedido» con»
vlltl paru CSISS dila» fr»lat ilo *ru
pronraiiitna carnavalesco, o •iu.nl »rrá
encerrado emu n Iraillclonal "matl*
iivr" ila piliMida do dia 'JI, dedicada
exclusivamente ao» filho» dos seu»
iikiocladoi,

Coinmemorando o nalalicio dn «eu
rilho Ivan, o Sr. Üvldlo Caprlclli.
dn iiin»u cnmnirrrlo, offcrrecu «nl*
iiiada festa is pesioas dc mas rela* |

RÁDIOS
ONDAS CURTAS E LONGAS

7S$000 MENSAES
Sem entrada» mchi findor

7 de Setembro, 132 - Io andar
\ K.NTHE e PERNAS INCHADAS, ima-
rellio, toda a doença do ficado t biiço

rede au uso dn

EUXIR DE CAMAPU BEIRÀO

Fazem annos hoje: o Dr. Fernando
Magalhães, professor da Faculdade,
dc Medicina e membro da Academia
de Letras; o Dr. Ernesto Tornaghi,
clinico cm Petropolis; o Sr. Alhcrlo
Laiircnli, do nosso alto rommercio;
a menina Zulcika, filha da Sra, Noe-
mia Mariz Ribeiro.
i.ASAMFMUS

O REFRESCO
MATINAL
Umn licliida
effcrvcHcentc,

frcscii, ligeira-
incntc laxnnic.

I -lillllll.l O CljlU-
do pregjiiçoso.

*• ¦ ' -Si"

*-C *A..'í&&sr
»\>iÚI$À

O SEU PESINHO DE

6ATA BORRALHEiRA

QUANDO 

út dc CA»*
, pnrn o Imile ou para

• praia e « sandália deixa
entrever o seu písinbo de

gata borralbcirn, trate as ..^SS&ÃS
unhas dos pés com o es- j**"
malte Fátima, do mesmo
tom que usa pnrn ns m.los.

O esmalte Fátima resiste
á água do mnr, ao sol e
ao tempo. E' um esm.ilte
experimentado cm annos
deuso por milhões tlc pes*
sons satisfeitas.

Nào faça experiências com
o seu dinheiro. Exija Fa-
tima do seu fornecedor.

FÁTIMA

xiÊk

FÁTIMA, BEM APPUCADO, NÂO DESCASCA E DURA MAIS

«VWVMtjtAâ ft?"*¦'*? íí'

-p—na__a_aMrrr--v*a-**- •»»-.

As capas do CAFE'

Moinho de Ouro
(Valem ouro. compram-se

LIVROS USADOS
COMPRAM-SE

\,'iiiii-mii u«. eícolarca on dc iiu«l-
quer nutro BMBiimplo. avulauí ou cm
btbllothecai. I'aea*«e bem c attende*ie
a domicilin.

LIVRARIA IDEAL
RUA S. JOSE*. fif» — TEL. 22-7295.

w.vr»^»?^?^'^;\% x*S-**V*^^-% mtm

RCA VICTOR Brasileira, Inc.

CULTURA PHYSICA
Prof. Enéas Cnnipello

MARRF.CAS 8S — TEL. 22-I4Õ2
Exercícios pliysi-
cos. Curso diário,
mensalidade: l"iS.
Massagens, etc. At-
Iciulc a domicilio.
Vende! apparelho
elástico de parede,

;t"i*; apparelho de
remar, 280$; Imite-
res com molas de
aço, 20? regra de
íí.vniii. dc quarto,
2?; regra de líyinn.
sueca. II?; mate-
rial de hox, etc.

para o interior. *

Senhores !
DEPOIS DE FAZ EU AÇCPTAW
A BARBA USEM Hatrl M™
Xão contém álcool nem gordura, lí'
antiseptico, refrescanle e cicntrisanle,

O acu barbeiro tem ÍASEPTAN.

— Envia calaloiro

fosses ?
Bronchites?
Resfriados ?

Xarope de Gübço
^ -VA A A \V\AM

LABORATÓRIO PAULISTA
CATHEDRAL

Deposito nn Hio: Becco do Rosário. S
(.lunlo au Largo dc S. Francisco)

Exijam Calhedral, Medicina Vegetal
GUAUATON — Dá aos velhos o vigor

da juventude, perpetua nos novos to-
das :is energias da mocidade.

ASSUCAR CATHEDRAL — Pelle, espi-
nluis, manchas o tônico dcpuratlvo.

REGULADOR CATHEDRAL — Docii-
vas das Senhoras, optimo regulador.

Distribuição gratuita do "Guia da
Medicina Vegetal", eni portuguez,

allemão c japonez,

CONSULTAS MÉDICAS GRÁTIS I
ESTA' DOENTE7 Escreva A Caixa Postal 8 7 6 — São )*»<*# ¦ r» *# v»»iii ¦ a- > i>.,„i0 _ enviando s.vmptomas da I

por medico especialista. f

Escreva A Caixa Postal 8 7 6 — São

I^Paulo 

— enviando s.vmptomas da
moléstia c endereço, receberá recila

Soda Ultramarina e
Guaraná Frutil

Sio oi deliciosos prudiirlos dn Fnbrlcn
de Cerrrja UNIÃO e ULTRAMARINA,
qne tambem «fio rs melhores e iu msii

bem fabricadas. 1'remladai em
rarlas exposições.

A. S. COR TEZ & OA.
RUA SENADOR EUZEtllO. 206 e 208

JOIAS 1>E OURO
Paga-se »I6 ülfUUO gr. Urlllianles í

pratarias compram-se pelo maioi preço.Urgo de São Francisco n. 11). Jnnlo t
egreja — lelephone VI2-9771. *

Prof. LINNEÜ SILVA
OCULISTA R s Jo,é 85 •5' »Dd

\-v\-\-wvvwv.

$$fím&
Cabelleirciro de Senhoras

Verdadeiros artistas na arte.
de tingir cabellos.

A maior casa do Kio no
gênero

RUA VRVGVAYAISA, 78
Phone.s; 22-1313 e 22-2608

Carnaval de Ouro
Lindos bonets com emblema bordado
a ouro, c jugulãr dourado, a preços

módicos, só na
Av. Marechal Floriano n. 12

Telephone 2,'l-'2;il7

Dr. Carlos F. de Abreu
Moléstias dns creanças. Assemlilía. 73.
2: 22-7,">!ia, diariamente. Hes. Ü7-2181, *

Grande Batalha
no MEYER

A commissão promotora já traçou o
seu programma, Tres bandas de mu-
sica. Corqtos luminosos. Grandes pre-
mios: pnra a melhor fantasia uma jóia
valiosa, e melhor conjunto, medalha de
ouro. Para 5 mais engraçado um brinde
tambem engraçado... emfim uni sue-
cesso I... .lá estão inscriptos os "Fl-
lhos das Trevas", "Amor e... ovos",
"O bando do Sol á meia noite" e ou-
tros. Fazem parle da commissão as
senhoras DD. Antonia Piiito Galló, Zi-
nedia Saramago, Chica 1'anlaleâo, l'i-
cola da Encarnação c Fcllcia da Con-
solução.

O "ciou" da fesla será sem duvida
a apresentação do samba "Chegue p'ra
lá não me apertes... /i coisa |-.„ "Sua
majestade o "Hei Momo" dará sua
presença.,, se não chover... mas., o
maior atlractivo ú sem duvida, o trote
que eu vos estou passando, pois a ba-
talha não é de confelti,... i dc sapa-
los !... ni-ganisada pelos irmãos Viei-
ras de Castro, cm regosijo pela acqni-
slção da antiga casa "A Jurity", da
rua Archias Cordeiro n. 270. São 10.000
pares de calcados que têm quo voar por
qualquer preço. E por isso batalha-
se... *

PROF. REGO LOPES
flf-lll ICTA 'tua 7 dc Setembro, 99.UtULIb IA Dns 3 ÍH 5 horai!i

Reaüsa-se amanhã o enlace malri-
monial da senhorita Ücireina da Mot-
ta Meirelles, fillia do coronel Abe-
lardo Meirelles de Souza, já fallc-
cido, e de D. Maria da Motta Meirel-
les, com n 1" tenente do Exercito,
Arakein dc. Oliveira.

O acto civil será na 2' Pretória, * i
a cerimonia religiosa, ás 10 lioras, na
matriz do Engenho Velho, n rua São
[•"ranclsco Xavier.

Servirão de testemunhas, no civil,
o capitão Antônio Pasqualino de
Cussals e 1). Maria dn Moita Meirel-
les, por parle da noiva, c o 1* tenente
Xiiilon Castello branco c a senliorila
Inah de Oliveira, por parle do noi-
vo. Paraiivniplinrão a cerimonia rc-
liginsii, por parte da noiva, o coro-
nel Domingos José Pereira .lunior i*
senhora, t* pur pntic do noivo o 1*
tenente Niuton Castello Branco * •
senliorila Inah Oliveira.

Os noivos recebem cumprimentos
na egreja.

ilcalisoil-so o casa me nio da
senliorila Beatriz, filha do fallccldo
Sr. Antônio de llarros Mello c de

.D. Maria Amélia II. dc Barros Mello,
com o Sr. Floriano Pcixolo Sociro
de Carvalho, fazendeiro no Eslado do
nio.

Itralisou-se no dis 12 ullimo o
enlace matrimonial da líentilissima se-
nliorila Maria Pinlo de Oliveira com o
Dr. Astor de Carvalho, tenente medico
do Rxcrclto.

O acto civil teve logar na !í* Prelo-
ria e a cerimonia religiosa na matriz
de N. S. dc I.ourdes. onde os mibenlcs
receberam os cumprimentos.

0 joven casal viaja no dia 1!) paraUriigiliij-ana, Ilio Grande do Sul.—— Itealis.-i-se amanhã, IS, o casa-
mcnt-0 do Dr. Manoel de Moraes com
a senliorila Marictla de Souza Gomes,
flliiccionaria da Saude Publica, filha
do engenheiro Affonso de Souza Go-
mes, já fallecido, c da Sra. Palmyra
do Souza (iomes.

O acto religioso será effectuado na
matriz da Tijuca, ás KJ 1|2 bvirns, c
o civil mi 7' Pretória.
FESTAS

Para digestão difficil
0 remedio é fácil

DIGESTIVO PENNA
ARAÚJO PENNA & C. * U. Uuitands. 5.

Hotel Almanzora
Installado em moilcrnu pnlacrle

em centro de grande Jardim, com
apartamentos e aposento» cnnfor*
laveis. Serviço dc 1* ordem. Proxi*
nio n praia. Preços módicos.
It. MARQUE'/ DE AHKANTES, 110

DR. GABRIEL DE ANDRADE
Oculista. Largo da Carioca, ,1, 6* and

tEditicio Carioca) de 1 ás 5 horas. sH

Restaurant u0 Garoto"
CASA ÚNICA NO GÊNERO, O.Mir. 0
KREGUEZ ESCOLHE n SKti |-t;iXE,

NO AQUÁRIO
Mercado, lado exlcrno, IT,1»

OURO
JOSE'

EM JÓIAS para o BANCO
1)0 URASIL. Compndw
autorisado, paga pelocnm*
bio do dia, na RUA SA0

8G, esquina Itodrigo .Silva fc

Br-"- i um\

ein jóias nt6 . 1Ç000 gr.
flB| T|? aí Rrilhanles, praiana-,,
*J\Jm\^a¥ no BECO l)() ROSA*
RIO N. I — Junto ao largo de S. Fran-
cisco. *

IJOENÇAS DO ESIOMAÜO, ÍNIIÍS^" UNOS, FIÜADU c NERVOSAS -
RAIOS X - PROF. RENATO SOUZA
LOPES — Regimes dictelicos. Oliesida-
de. Diabetes. S. José, 83-0°, T. 22-7227."

Estradas impedidas, no
Corcovado

A Directoria dc Engenharia da Pre-
feitura informa que estão impedidas
as esl radas da Vista Chineza, do Re-
dcmplor e dc I). Castorina, por terem
corrido barreiras com os últimos tem-
pòraes Prosegucm os trabalhos para a
desobstrucção das referidas estradas.

VV-VW-v-*.*

.•V\\*A<W»

COMPANHIA AMERICANA, abrindo umn nova Secção, pro*
cura, pnra vendedores e super-viaores, [icssouu experimenta-
dns em vendas ile marhinau de costura ou asjiifíulor»*.. Opti.
ran opportunidadc para pessoas capazes. Cartas para esta rc-
dneção.

pellnç ci'"' rost°i seios.
Cura radical. •"', * "W

DR. PIRES. Pça. Floriano S5-6". 22-0425

Aos passaneiros suburbanos da Leopõidina
Dr. Duarte Nunes
Vias unnarias (ambos os sexosJ -

HI.I-.NURHHAlilA e suas complicaçõe*
HEMORRHOIDAS e Doenças ANU-R&
CIAE.S S IVHro Ii4 Das 8 4s 18 *

BRILHANTES
PAGA até 6 contos o quilate

Uruguayaaa, 21. Joalheria S. JORGE. *

A Administração da Lcopoldina Railway cumpre com o prato dever
d« manifestar o seu agradecimento aos passageiros suburbanos da
Estrada, pela perfeita ordem observada na inauguração dos novos
horários suburbanos, o que permittiu a execução do serviço dc trens sem
o menor tropeço ou ah-aze.

Foi constatada a unanim-? satisfação dos passageiros pelo aecrescimo
de 44 trens diários, inclusive trens directos da Penha a Barão de Maná.
o que%constitue um apreciável beneficio para a laboriosa população dos
subúrbios da Lcopoldina.

A Administração agradece tambem aos seus empregados
incumbidos do serviço suburbano pela efficiencia demonstrada no
cumprimento das ordens recebidas, tomando assim possível a perfeitaorganisação do serviço.

Será finalmente amanhã o baile
a fantasia offerecido pelo Club de
Regatas Botafogo aos seus associa-
dos. Para essa festa, ouc terá uni
cunho de refinada elegância, exige-se
o trajo a rigor ou fantasia de luxo,
sendo vedado o ingresso do "mari-
nlieiros", apaches, malandros e ou-
trás fantasias jtilgndas impróprias
pela directorio, assim como o dos
sócios iiilnnlis e juvenis.Na próxima (iiiiirta-felra, 10,
os Lords da Tijuca realisam no Thea-
Iro João Caetano, um elegante baile
a fantasia,

0 Departamento Social do
Botafogo V. (',. fará realisar no pro-ximo dia '2(1 do corrente, quinta-fei-ra, a "Fesla da lialiiana", que eslava
..municiada para o dia lõ, em ho-
menagem ao Rei Momo.

Essa fesla carnavalesca terá inicio
ás 21 horas, sendo o trajo branco ou

DROGARIA
V. SILVA

A essa qae barateou todos
os medicamentos.

KEDUZINDO A
10%

OS SEUS LUCROS.
Assembléa, 34

Os desapparecidos
Eslá desapparecido da casa de seus

paes, á rua Carlos dc l.aet n. 1H5, na
Tijuca, o menor José Mendes <ie
Abreu, rom lil annos de edade.

Qualquer noticia sobre o desappare-
cido deve ser enviada á Sra. Joscplii-
na Mendes tle Abreu, no endereço aci-
ma, ou pelo telephone 48-1452.

VENDEDORES
Importante Companhia offerece

opportnnidade para 4 pessoas, de
boa apparencia, trabalhar em suas '>

organisações de venda, garantindo i
compensações optimas. Tratar á rua |
Paulo Fernandez, 14 Leja (das 9 ás j11 horas) com o Sr. Souza.

X^XHaJt todas as manhasí
SAUDE toda a vu

**¦»** A -v

ÇâNAfiRYPF ^RA INFUJENZA I LIVRARIA l-Ivros collegiíf! t «ca*
aMüMuni rs. E coNSTIPAÇOES I A L V E S demieos. Ouvidor, 166. •

Onde educar seus filhos ?
In.orm.i-tw «Io tíYMNÃSIO PÍNT0 n^lUKIKA, «j^«i|f'.

polin — CuraOH Secundário c Connnorciiil OfficiuIiHuiIós .—-
l!\TERViT() FAMILIAR, SO' PARA MAU'ÜMÍS— 

'^$1

jih inatririilas —- IVi^iim mo(li<;<i*i.; ..'¦:.. -,'' -..., *:-!':'¦' •i/Vir^í."
Praça Visconde do Rio Branco, 6-Petropolís-TeÜ 205:

I Actua como por B

! I encanto j 3

MapeSíãí'!
Calcinada 1

9 ' DE I %i

HENRf1
Acaba com fl

indigesta». I

JÓIAS
" "'— ¦¦¦¦¦¦'¦ ¦¦ ¦""¦»¦'¦«<
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de ouro, paga até 21$
a gr. Compra cautelas
c praia. Brilhantes è
quem paga melhor. R.
Vise. Rio Branco. 23. *

DESOPILE 0
FIGADO SEM TOMAR

CALOMELANOS
E Saltará da Cama Sentindo-se

Bem e Cheio de Vida
St Mtá triil« t «tm animo p»r» vlrnr, nüo

Tfcorr» aos brm UxttnUti, etc,r na mpc-
rança d* um xllirin milagroso. Kada con-
RtCHirÀ. Taes remédios estimulam 03 int*s-
Uno» icm toc»r a caiu»—o «su FIGADO.

EIIí dere dentill»r diariamente quasi um
litro de biles nos intestinos. Se a bile_ não
flua normalmer.ta, oj alimentos não jão
digerido», apodrecendo nos intestinos e for-
mando íaies que farão crescer o «eu esto.
mago, a o seu paladar ficará desagradarei;
«uri-irão manchas pela pelle « uma dòr da
rabeca impertinente o atormentar» Todo
0 seu organismo ficará enTenenado.

A« pilulas de CARTKR são infalíveis
para activar o funccíonamento do figado.
Cont*m propriedades vegetaes noUveis.
Experimente um ridro. Custa pouco. Teca
pilulaa CARTER em qualquer pharmacia.

Primeiro Dent
i

¦

O 
periodo da dentiçío é
perigoso, e a saúde da

criança depende do leite ma-
terno ou do bom leite em oó
DRYCO.
DRYCO é leite puro e con-
tem saes mincraes, que facili-
tam a dentição e fortificam
os ossos.
Dè DRYCO aos seus filhi-
nhos, especialmente sc faltar
o leite materno. Tomando
DR"iCO, a criança cresce
bem, não chora, dorme sa-
tisfeita e goza saude e alegria.
Evite as febres, vômitos e
perda dc peso com DRYCO.

CggpS
Uiit cm to'üWonwt

W *8S0tÜI* ¦"(,i;i

Uns dizem DRICO. outros DRAICO, mas
1

o o bom leite em pó vsmmisw
' Slaadtrl
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CONCURSO CARNAVALESCO DO PIPOCA
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Corte esla cinta e colle as quinze letras da phrase
MAIS DE CEM PREMIOS!
k hoje até o dia 20 serão recebidas asphrasesdo concurso do Pipoca

0 concurso
do Pipoca, a
maia originai,
a mais intcrea»
sinto creação
carnavalesca

d o t-t o anno,
chega em fim á
Mia meta fi-

nal, rnin n publicação da lilti-
ma Iclr.i. (>uc dc emoções isto

a_aW____________S__ÍS |

CONCUUSOÍ
(MNAVALtttO \í*,t)'AN0ITt i

não deaperta! Que de contenta
mento isto não provoca no ani
mo dos foliões, doa denodadoa,
doa authcnlicoa auhditna de S.
M. o Kei Momo 1 c Único!

Quantos são os concorrentea
ao certame do nosso chronista?
Impossível precisar o numero,
A cidade em peso, todos os
nossos leitores, Iodos os carna»
vnlcscos, todos que a esta hora

A relação dos prêmios
Relacionamos, a seguir, os premios

que o irreverente "Pipoca" distribuirá
foliões por intermédio dPA NOITE:

togar um
lo^ar um
lotíar um
logar um
logar uma
ccionada nos

fa

prêmio no valor real de 2:000t»000
prêmio no valor real de 1:0005000
prêmio no valor real de 5OOS000
prêmio no valor real de 500SOOO
fantasia "Bahiana Estylisada", confe»

Armazéns do Louivrc.

8'

JO

confeccio»

para o

logar unia fantasia "Noite Carioca"
nadas nos Armazéns do Louvre..
logar um Radio Fredson de 5 valvule*.
carioca animar os bailes da familia.
logar um Radio Fredson de 5 válvulas para o
carioca animar os bailes da familia.
logar um Radio Fredson de 5 válvulas para o
carioca animar os bailes da familia.
logar um Costume de Brim Branco, confeccio»
nado na A Capital.
logar um prêmio no valor

no valor
no valor
no valor
no valor
no valor
no valor

logar um
logar um
logar um
logar um
logar um
iogar um

prêmio
prêmio
prêmio
prêmio
prêmio
prêmio

18° logar um prêmio no valor real de' logar um prêmio no valor real de
togar um prêmio no valor real de
ogar uma Fantasia de seda com

real de
real de
real de
real de
real de
real de
real de

2fl
21' lc

22<
23
24'
25
2(f
11-
28
29'
Mr
31
32'
33
34'
35"

senhora, da Casa René, Avenida, 161.
lugar um prêmio no valor real de .,

no valor
no valor
no valor
no valor
no valor

bonet, para

logar um
logar um
logar um
logar um
logar um
logar um
logar um
logar um
logar um
logar um
logar um
logar um
logar um

prêmio
prêmio
prêmio
prêmio
prêmio
prêmio
prêmio
prêmio
prêmio
prêmio
prêmio
prêmio
prêmio

no valor
nc valor
no valor
no valor
no valor
no valor
no valor real
no valor real

real
real
real
real
real
real
real
real de
real de
real
real

de
de
de
de
de
de
de

de
de
de
de

aVr logar um prêmio no valor real de
logar um prêmio no valor real de
logar um prêmio no valor real de
logar um prêmio no valor real de
iogar um prêmio no valor real de
logar um prêmio no valor real de
logar um prêmio no valor real de
iogar um prêmio no valor real de
logar um prêmio no valor real de
logar um prêmio no valor real de
logar um prêmio no valor real de
iogar um prêmio no valor real de

Al"

39
40"
41
42
43
44
45"
46"
47'
48'
49

iogar um prêmio no valor real de
logar um prêmio no valor real de

2OOS000
200SOOO
200$000
2005000
2005000
2005000
2005000
200§000
2005000
2OO5OOO'

1005000
1005000
IOO5OOO
1005000
1005000
IOO5OOO
1005000
1005000
IOO5OOO
100S000
1005000
1005000
1005000
1005000
1005000
1005000
1005000
1005000
1005000
1005000
1005000
1005000
1005000
1005000
1005000
1005000
1005000
1005000

6RIPPE ?
«8

TOSSES ?
11

Distribuidores:
ilíOGAIUA SUL AMERICANA

Oi bailes carnavalescos do Syndi»
cato dos Bancários

rio
dia

\vndicato Brasileiro rie Banca-
lará quatro grandes bailes nos
ie Ca rna vai.

» Commissão de Festas eslá empe-'¦ rm dar às festas carnavalescasdc Syndicato, esto anno, um cunho
ãcepcional brilhantismo, que cer-tamente muito agradará aos seus as-¦¦ciados e convidados. Sendo cilacomposta de verdadeiros foliões, tra-.'.ilii com afinco e promette aos fre-

[montadores do Syndicato surpresasincríveis o deslumbrantes novidadesPara as quatro grandes noites dedi-c-uas ao endiabrado Rei Momo.

Batalhas de confettí
Dia IS:
Ruas Jorge Rudge e Oito de Derem-

bro.
Dia 19:
Rua Parani.
Rua Santa Luiza.
0 GRANDE BAILE DO "GRUPO

DOS 200"
Os rapazes do Banco do Brasil,

componentes do "Grupo dos 200",
vão rcalisar no dia 21, a. bordo do"Laranja", que estará todo embati-
deirado em arco, um grande baile.

As festas carnavalescos do "Grupo
dos 200" já se tornaram tradiconaes
pelo apuro e bom gosto com que são
organisadas.

Duas "jazz-bands" anima,rSo as
dansas.

Essa festa, que marcará ípoca, está
sendo aguardada com grande animar
ção.

ilim
MÊM

/\ ASTROLOGIA oM-r«c«-lh« kwje • ÇtQUEZA- *_"«••_••*• tam ttnou
.-a.on..auir,_ FORTUNA « FÇUCHMOe. Q»i«aTU«n-«-ni« fM. _.U ai*
a* teime Mo -»« c»<S* pea«o«. d^«cobrir«i o m«4o toçura qv« c*rft -m,nhj.
«apaui.nci- toalot podtm f.ntl.r ns lotava» ..-» ««rafa» u«» tò TaK
Muni iau ii.Jii.ic4 » 6O0 .«¦• «t. ..«toa. pan -«viav-n» GflATOS
"O SEGREDO DA FORTUNA" - MMa>»r«« .« attea>Uaf«. provam
a_ minha» pjlavras - Mou tnftiço Pr»), PAKCHANQ TO

Gral. Mitro 2241.
____t__g

Rosário (S. Fé) • (Rep. ArgejntiMa)

têm um sorriso nos sábios pre.
vendo o suecesso assombroso
que será a festa máxima da ei»
dade este anno.

Pipoca, o excepcionai folião.
nSo podia, pois, digamos sem-
pre, ter melhor e mais oppor-
tuna idea do epie creando o
concurso a que deu seu nome.
para distribuir com os leitores
d,A .NOITE valiosos e convida»
livos prêmios.

A cinta em qnc devem t_cr
colliid.-.» ns lelras appnrcce pn-ra fazer companhia á ultima
letra, hoje tambcm. Isto querdizer: terminou praticamenteo pequenino trabalho dos con»

correntes. Agora só restará
uma coisa: pregar as letras em
cima da cinta, o que não será
obrigatório pois n phrnse pódc
.cr mundada fora delia c cn»
viul-a á nossa redacção onde
uma pessoa a receberá, dando
um recibo que idcnlificnrú o
concorrente. Quem não é capaz
dc fazer isto? "Tout le monde
cl son pero"...

Foliões, tendes tres dias pa»
ra a descoberta da "incogni»
ln'\ .No dia 20 terminará a cn-
trega. Depois... E' canjissima L
A 6orte quem dá é Deus...

Evohé! Eia. pois, avante !

para menina-

56-

60'

aO» logar um prêmio no valor real de51" logar um prêmio no valor real de
52" logar uma fantasia da A Nobreza,

ou menino.
53' logar uma calça de flanella da AlfaiatariaOriente.
5-T logar uma dúzia de Lança Perfume Rodo Meta-lico de 100 grs.
55' logar uma dúzia de Lança Perfume Rodo Meta-lico dc 100 grs.

logar uma dúzia de Lança Perfume Rodo Meta»lico de 100 grs.
logar uma dúzia de Lança Perfume Rodo Meta»lico de 100 grs.
Iogar uma dúzia de Lança Perfume Rodo Meta»lico de 100 grs.
Iogar uma dúzia de Lança Perfume Rodo Meta»lico de 100 grs.
logar uma dúzia dc Lança Perfume Rodo Meta»lico de 100 grs.

61" logar uma dúzia de Lança Perfume Rodo Meta-lico de lOO.grs.
62? logar 1 1 dúzia de Lança Perfume Rodo Meta-lico de 100 grs.
63" logar uma dúzia de Lança Perfume Rodo Meta-lico de 100 grs.
64" logar uma dúzia de Lança Perfume Rodo Meta-lico de 100 grs.
6.5" logar uma dúzia de Lança Perfume Rodo Meta-lico de 100 grs.
66"= logar uma dúzia de Lança Perfume Rodo Meta-

lico de 100 grs. •
67° logar un?a dúzia de Lança Perfume Rodo Meta»

lico de 100 grs.
68° Iogar uma dúzia de Lança Perfume Rodo Meta»

lico de 100 grs.
69" logar uma fantasia de Marinheiro Popeye, fa-

bricação do Camizeiro.
70" logar uma fantasia "Yachtman Progresso", crea-

ção da Camisaria Progresso.
71" Iogar uma fantasia "Yachtman Progresso", crea«

ção da Camisaria Progresso.
72° togar uma fantasia "Yachtman Progresso", crea»

ção da Camisaria Progresso. ,
7.3" logar uma fantasia "Yachtman Progresso", crea»

ção da Camisaria Progresso.
74" Jogar uma fantasia "Yachtman Progresso", crea-

ção da Camisaria Progresso.
75° logar uma fantasia "Yachtman Progresso", crea-

ção da Camisaria Progresso.
76° logar uma fantasia "Yachtman Progresso", crea»

ção da Camisaria Progresso.
77° logar uma fantasia "Yachtman Progresso", crea»

ção da Camisaria Progresso.
78° logar uma fantasia "Yachtman Progresso", crea»

ção da Camisaria Progresso.
79° logar uma fantasia "Yachtman Progresso",, crea»

ção da Camisaria Progresso.
80° logar uma fantasia "Yachtman Progresso", crea-

ção da Camisaria Progresso.
81° logar uma fantasia "Yachtman Progresso", crea»

ção da Camisaria Progresso.
logar uma fantasia do Paraíso das Creanças,
para menina ou menino.
logar uma fantasia de "Cow-Boy", 

para menino,
da Casa Sucena.
logar uma fantasia para menina de 8 annos, da
A Oriental.
logar um par de sandálias, da Casa Guiomar.

100SOOO
100$000

Os quatro bailei carnava-
lescos do High-Lifn

. •• 'llr*cjorla do tradicional Hlgli-Life multipli.i-.c cm providenciaipari ultimar os detalhes do» quatronionuMcnue. bailei. que tio a ex-
pr_í.-o máxima do Carnaval ca-rioca.

0 Ilich-Lilç. (.raças is majestosa.iiisl.llaç..cs do seu íalnc.le d» ruaSanto Amaro, pòd.; tdfereccr o maiordos confortos ája, "pessoa, que queiramHo/ar 1,,.!.,». oi_'encantos da nossa fes-ta máxima.
Seus amplos salôfs, suas conforta-lnlissiliiao varaml.ij, seu vasto c impo-nciilc parque, ludo concorre para que0 lligh-l.ifu seja, comu dc facto í, o

Ppnlo preferido pelo carioca nessesdias de inc-impnravcl alegria,
Slas, a grande attracçâo desse Ira-dlclonal gremio <!.•, rua Sanlo Amaro;nao _ somente a sua situação priviie-R.ada.. E\ noladnmçnle, a caractcrls-tica'da incomincnsuravel alegria, que<Ai do High-Ufa o "quartel ucncral"das «Ctlvldqdes carnavalescas.

AO COMMÈRCIO"
"(.hegands ao conhecimento daFABRICA DE CERA ROVAL, que ai-

guns fabricantes, dc coras paraassoa.-lhos, se utilisam de latas ja servidas,
para a venda de suas marcas de caras,
prevenimos to commcrcio revende-
dor, que nãá compre de oulros fa-
bricantes, círas cujas latas tenham t
insígnia ROYAL, poruanfo, onde fo-rem encontradas, «giremos de accordo
com o direito que nos assiste." >fc

Estados Nervosos
por Gypnutl.mo e tratamento medico
.[•ral. Mania. — .'holilan — Impoten-
cias — tívapepslaa nerruiaa — Eigo-
tados — Insnmniaa — Abaloa moraci.

Dr. Edmundo Haás
7 SETEMBnO, 91 — 3» andar, 13 ia 18.

Mosteiro do* Abandonados
Embora secretas, as reuniões dos"monges" do "Mosteiro dos Aban-

tronados" vêm sendo um suecesso,
pois nada tem faltado para que aquel-
les conclaves deixem saudades."1'rei" Passiné continua nu van-' guarda das "beatas"o
dando a nota alegre e festiva.

^_^^_V^-^»-»»*»**»»'*A^^--*-»*»«--»'-'-^-*-«.--¦¦¦-*¦--*¦- - -1 - ¦» -. -i - ,

.oiriRnÉ .1 dá maior
O Centro de Chronistas Carnavalescos
realisa hoje. no João Caetano, grandioso

baile
O Centro de Chronistas Carnava-

lescos festeja hoje, eom um grande
baile, cm que serão pcrmilliilas fan-
tasias, .•) passagem dc seu li' anui-
versarlo de fundação.

Aguardados com justificado intc-
resse os festejos com que o Ç, C. C.
ooiiuncmorará tua data mainr, dc-
vem ali-ançar extraordinário JUCCCSSO,
premiando, assim, os esforço, dc seus
urganisadores.

Isso se justifica, plenamente, qiii.n-

do se salic qur, embora não congre-
gando todos os chronistas da ciil.dr,
como seria dc desejar, o C. C. C. tem
trabalhado dc modo louvável tm
prol do Carnaval carioca.

l'a ra o
Theiitin ,1
buldos liuiuiiicrob convites, estando
presente, para animar os dansarinoN,
vários dc nossos melhore» conjuntos
niuslcacs,

i.iile da noite d» hoje, no
5o Caetano, foram dislri-

Doenças e Distúrbios {.exuaes
— (no homem e na mulher)—-

CLINICA
Dr. Miranda Júnior
Atraxoa da foberdada. Ptrturba.óea daa recraa e da Menupaoaa (auapenaiea,collcaa, hemurrhaKla», eorrlmentoa, p-ychnecs). Obesidade. Esterilidade Fria»ia. Dia_.nna.ico precoce da «ravidez. Inflammaçôea. uiero e ovario»*hcnia o debilidade aexoaea. Bcluveneaeimentu. PÜAÇA FLORIANO22-6902, daa 14 áa 19 ha. Informaçóea gratuitas, daa 11 áa 12 ha

Ne ura*.
87. TeL

a eot carta.
•.V tiiiZ

PODEIS BEBER E RECOMMENDAR DESAí-SO.MBRA»
DAMENTE O U SO DO LEITE

fcitãitsg

DR. CAPISTRAN0 OUVIDOS
NARIZ

íMed. Ouro Fac. Med., GARGANTA.
Alcindo Guanabara, lô-A-6». T. 22-8S6S.

Serão formidáveis oi bailes do
Centro Gallego

Continuam animadíssimos ns pre-
parativos para aí duas grandes les-
tas de Carnaval que a directoria do
Centro Gallego fará rcalisar no sab-
bado e segunda-feira dc Carnaval.

A J. Binol foi confiada a decora-
ção, que i deslumbrante. Duas gran-des orchestras animarão as dansas,
que se prol..ligarão ale ás quatro lio-
ras d a madrugai!.,.

Os interessados poderão adquirir
convites diariamente na secretaria,
das 13 ás 23 horas.

'-«5

DECRETO
DE FEVEREIRO DE 1936

Io — Farra obrigatória.
a) —-Existindo o "PRAZOLOUVRE",

ninguém poderá allegar falta de dinheiro.
2° — Só será permittido o uso da

mascara aos foliões fantasiados com os
superiores artigos do grande magasin"Armazéns do LOUVRE". 12, rua carioca, u

Revogam-se as disposições em con-
trario-

(Assig.) REI MOMO.

ACADEMIA TECHNICA CARNAVA»
LESCA PAPAGAIO LINGUARUDO

Escolhida A NOITE para seu órgão
official

A rua Senador 1'ompeu sempre Io;
o redueto dos mais animados carnais-
lescos d», bairro da America,

Ali, sob o som dc cuicas e iambo-
rins. se diverte gente verdadeiramente
carpavalesca.

A Academia Technica (Carnavalesca
Papagaia Linguarudo i bem um atte.-
tado dc tudo jsto.

Sua ifente estará a pos-tos nos dia?
reservados a Moino,

A NUITli vem de ser escolhida paraseu órgão official. na mesma reunião
em que foi eleita a seguinte junta go-vernativa:

Henrique Almeida (lord Ver,. A.
L. Gomes (lord Ouvir), Antônio 0. deDeus (lord Sentir), Oscar Mendonça
(lord Calar) t João Antônio (ra» Bo-da-iá).

82a

83-

84°

85'
86^ logar uma caixa de serpentina Alejria.
87' ¦ ¦

88'
89°
90°
91°
92

logar uma caixa de serpentina Alegria.
logar uma caixa de serpentina Alegria.
logar uma caixa de serpentina Alegria.
logar uma caixa çle serpentina Alegria.
logar uma caixa de serpentina Alegria.
logar uma caixa de serpentina Alegria.

93" logar uma caixa de serpentina Alegria.
94' logar uma caixa de serpentina Alegria.
951 logar uma caixa de serpentina Alegria.
96" logar uma caixa de serpentina Alegria.
9T logar uma caixa de serpentina Alegria.
98" Iogar uma caixa de serpentina Alegria.
99" logar uma caixa de serpentina Alegria.

100° logar uma caixa de serpentina Alegria.
101° logar uma caixa de serpentina Alegria.
l'^ logar um Bonet, da A Brasileira.

Estas collocações ainda não são definitivas, pois estão sujei»
tas a alterações com a inclusão de novos premios.

0 "Dia dos Sujos" da Sando
Xo domingo de carnaval, "Dia dos

Sujos da Saúde", a cidade vae assis-tir ao desfile de um punhado de car-
navalesccs de fibra, formando um
grande contingente de foliões em
disputa de diversos premios.A parada se verificará na Praça
Municipal, entre 9 e 11 horas, numa
batucada infernal, onde cuicas c tam-
borins darão a melhor nota.

Vão concorrer o Mauá F. C, o Ve-
terano, o Barroso, Pereira Passos e
outros.

Não haverá enredo. A turma virá
mesmo a pé tt nem cavaliinhos de páo
poderão tomar parte no ccrtqme.

A commissão julgadora: Antônio
Cordeiro, do "Jornal de Sports", Ar-
lindo Cardoso, do "Diário Carioca",
c o nosso companheiro B. Sarmento.

O "Dia dos Sujos" é promovido
pelos nossos collegas da "Gazeta ,de
Noticias".

EXPERIMENTE 0 CONFORTO
DESSES OMNIBUS QUANDO

FÔR A MINAS
SERVIÇO DIÁRIO ENTRE RIO

E JUIZ DE FO'RA

PASSAGEM SIMPLES 25$00O
IDA E VOLTA .... 45$000

A partida i ãs 8 o 12 horai, da
Praça da Republica, no Rio, « em
Jui. de Fira, ás 8 e 12 horaa, da
rua IS de Novembro (defronte ao
Palaee Hotel).

Bancos numerados
Liogat para bamagem.

Informações nu liio — Praça da
Republica, 207/209 — 1'clephoní
24-00-87. — Em Juiz de Fora —
Avenida 15 r1* Novembro 397 —

Juiz de Fora.
Aicehiades Antunes de Carvalho

Itua 13 de Novembro, 806 —'Jcicntion. 22-70.

0 baile a fantasia do Club de Regatas
Botafogo

O amplo salão da sede do Botafogo
se prepara para receber, amanhã o
corpo social daquelle club que vae
prestar a Momo, neste Carnaval, a sua
consagração masima.

Marsai, decora as paredes e o tecto,
emprestando à tudo um aspecto ge-nuinamente carnavalesco, e a formi-
davel _ orchestra de Napoleão Tavares
organisa. um programma sensacional
que' será executado das 22 ás 4 horas.

O trajo será, para essa festa, o de
rigor ou fantasia de luxo, náo sendo
permittidos travestis, apaches, malan-
dros ou outras fantasias julgadas im-
próprias pela commissão de porta.N'a segunda-feira gorda, o Botafogo
proporcionará aos filhos de seus as-sociados um animadíssimo baile a fan-tasia, das 17 ás 21 horas.

Compram-se até 231 a gr.; até
8:000t d quilate - SUO:000$ paraemprejair. Certifique-se/E' quemmelhor paga. Ouvidor, 95

Bloco "Menina» Loucas" de Villa
Isabel

Promettei-n os componentes deste
bloco fazer coisas do arco da velha
não poupando esforços para veremcoroados de pleno exito as festanças
ao Rei Momo.

As cuicas estão roncando, os Iam-
borins fazendo a marcação c os com-
ponentes deste bloco aguardam a hora
para entrar no brinquedo.

As Meninas Loucas de Villa Isabel
tem os seguintes rapazes, que são do
barulho: Dódó, Lord Quem é você;
Hérmogenés, Lord Lon Cháney: funo-
ca, Lord Eu gosto delia; Aiipio, Lord
Faz vergonha; Lourenço, Lord Rei dos
Animaes; Quintanilha, Lord Depois
«u digo; Oscar, Lord Eu quizeraamai-a; Trindade, Lord Offensiva;
Jorge, Lord-Não sabe que diz: Pinta-
do, Lord Pintado; Armiiiio, Lord Não
Bombeia; Lauro, Lord Sul "America-
na: Neca. Lord Quando 6 que elle mor-
r.e V; Cruz. Lord Faff; Manoel, Lord
SeU-sió; Velório, Lord Perdoa; Pau-
lo. Lord Já è dc mais: Rosa, Lord
Anauè; Luiz. Lord Quebrou a Fractu-
ra ria Craneo; etc.

Uteratar», atte. ictenciaT 'N*"'A 
NOITS

DlaBUa..**.

GUIA DAS MÃES
DR. WITTROCK

Coelho Netto escreveu; UA" cabeceira
das mães será um escudo de protecçio
para os filhos" — 4' edie, TJJOOU.Livraria Alves. R. Ouvidor. 166. Rio, ¦" 

MUSICAS PÀRÀ1) CARNAVAL"E' bom parar", musica a letra de
Rubens Soares

Rubens Soares náo é só pugilista.Nas horas vagas o "Moreno" c sam-
bista e do bom.

Sc alguém duvida que leia esses ver-
sos do "!.' bom parar" o samba quetem letra e musica do conhecido cam-
peão de box:

Porque bobe? lanto assim rapar.
Chega, já c demais < Bis 1
Se ê por causa dc mulher . bom pararPorque nenhuma dellas vabe amar.

T
Si tu hoje estás soffrendo
E' porque Deus assim quer.E, quanto mais vaes bebendo,
Mais lembras dessa mulher.
Não crês conforme supponho,
Nestes versos dc canção:"Mais cresce a mulher no sonho
Na taça e no coração!"

11

Sei que tens em tua' vida
Um enorme soffrimcnlo...
Mas náo penses que a bebida
Seja um medicamento!
De ti não terei mais penaE' bom parar por anil
Quem não bebe te oondemna.,,
Quem bebe zomba de ti I

ARES DA CIDADE
de JOÃO LUSO

VIDA DE CARLOS
GOMES

de ÍTALA GOMES VAZ
DE CARVALHO

Encontradas em iodai
as livrarias

GRUPO DÓS AQUÁTICOS
Os dois grandiosos bailes a fantasia

Nos salões do C. Internacional deRegatas, decorados e ornamentados
pelo seu associado Freitas, o Grupodos Aquáticos, filiado aquelle club conde estão pontificando os seus maisdestacados elementos, estão sendo or-
ganisados dois formidáveis bailes afantasia, que nada mais se poderá di-zer do seu ixito, senão que é grandea procura rie conivtcs e o Antoninha
ja resolveu nâo receber os "pistolões"
e outros empenhos.

As festas serão realisadas no sab-bado e na segunda-feira de Carnaval,
0 baile infantil do Theatro da

Creança
Constituirá uni dos maiores div.t-

timentos para a polisada carioca o
baile infantil do Theatro da Creança.
do professor Pierre Mjcba_ilowsl.y, quevem carinhosamente preparando
aquella festa, que foi incluída no
priigramnia dc turismo.

Haverá tombola, diversões e farta
distribufçâa dc bòmbons 4 garotada
carnavalesca.
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Masi
Um membro de Comitê Olympieo na presidência da C. B.

letalhes sobre as bases em que
se processam as "demarches" de paz
As iecções das Especialisadas serão reformadas e os seus presiden-
le: instituirão o C. Administrativo da C. B. D. - Deverá ser trata-
do e resolvido, esta tarde, o caso dos dois últimos «sectores»

Üm
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Novas directoria» — Mala
dois conselhos

Dentro das bases cm que está
sendo negociada a paz, com a íi-
liaçào de novas entidades esta-
duacs, as direelorias das Kspe-
cialisadas terão de ser refor-
madas, com a inclusão de ele-
mentos das duas correntes, as-
sumindo assim o caracter dc
uma verdadeira renovação.

Dois novos órgãos serão crea-
dos na G, B. D.: o Conselho
Technico e o Conselho Finan*
ceiro. O primeiro será com-
posto pelos directores techni-
cos das Especialisadas e o Con-
selho Financeiro pelos thesou-
reiros, cabendo .a esse o "con-

trole" da Caixa Única.
A reunião de hoje

Se o Sr. Arnaldo Guinle pu-

Sr. Luiz Aranha, presidente do

Depois de antecipar aos seus
leitores o inicio das aetuaes"demarches" de pacificação, A
NOITK vem, cm reportagens
suecessivas, divulgando detalhes
sensacionaes e absolutamente
fieis das bases dentro das quaes
estão sendo processadas as"demarches" 

para a unificação
dos sports nacionaes e para sua
reorganisação dentro de moldes
modernos e, ao mesmo tempo,
compatíveis com os direitos das
duas facções em luta.

Um dos pontos de mais re-
levo diz respeito, sem duvida,
ao modo como vae ser admi-
-listrada a C. B. D., depois
da pretendida unificação e é
precisamente sobre elle que A

Conselho Administrativo da C. IJ. D.

NOITE antecipa hoje notas in-
teressantes colhidas pela sua re-
portageni.
A presidência e o Conselho
Administrativo da C. B. D.

Dc accordo com a Exposição
feita ha dias pelo Sr. Arnaldo
Guinle, cm reunião com os"leaders" da sua facção, o car-
go de presidente da C. B. D.,
após a pacificação, deverá ca-
ber a um desportista possivel-
mente neutro, escolhido dentre
os nomes que constituem o Co-
mité Olympieo Brasileiro.

O mais alto poder cebedense,
que é o Conselho de Adminis-
tração, será constituídos pelos
presidentes das Federações Es-
pecialisadas.

Decide-se amanhã o
campeonato de bas-

ketdaF.M,D,
A ultima c ' isivà partida do Cam-

peonato de Basici hall promovido pela
F. M. D., será cffccluada amanhã á
noite. BotafoRo e Carioca, cada um
com uma victoria na melhor de tres,
jogarão a cartada definitiva. Das "per.
formances" ohtldas pelas duas cqui-
pes durante o campeonato c agora,
concluc-se pela existência dc um per-
feito equilíbrio dí forças, o que torna
impreciso qualquer prognostico.
COMO SERÁ' INICIADA A TEMPO-
RADA DE 1936 NO BASKETBALL

CARIOCA
Como fomos os primeiros a noti-

ciar, o Huracan propoz a I". 13. B.,
a rcalisação do uma temporada cesto-
holistira nesta capital. Acceitou a rn-
Iidade brasileira o offorecimcnto, im-
pondo apenas que a duração da tem-
porada se condicione á cfficichcia te-
clinica dos visitantes. Confirmando a
classe que as noticias asseveram pos-
siiir, ns argentinos disputarão unia se-
rie de seis jogos «; em casu contrario,
apenas duas partidas.
0 Riachuelo T. C. commeicora fceje

o sen primeiro anniversario
0 primeiro anniversario da funda-

ção do Riachuelo Tennis Club será fes-
tejado hoje. Apesar do novo o elegante
club já se acha victorioso, tendo na
sua rápida campanha obtido expressi-
vas victorias sportivas e sociaes,

Possue o novel club quasi um mi-
lhar de associados, que vem auxilian-
do com dedicação á sua directoria, que
tem á frente o dedicado sportman Sr.
José Monteiro de ílezenxle.

Hoje á noite, será rcalisada uma
sessão solenne, e a entrega dos dipln-
mas aos sócios beneméritos, os ideali-
sadores dn Riachuelo T. C, orgulho
dos subúrbios.

der descer hoje, á tarde, de
Therezopolis, por intermédio
do Sr. Paulo Azeredo a com-
missão de pacificação ficará
sciente da rcalisação no Jockey
Club de mais uma reunião. Co-
mo sc sabe, na conferência des*
t. tarde, os paredros estudarão
c possivelmente resolverão os
àssumptos dos dois últimos "se-
ctores". Já se sabe que o tra-
balho da commissão está divi-
dido cm tres sectores. Os dois
últimos referidos são os seguin*
tes : 2° sector — Questões in*
tcr-ligas filiadas á C. B. D. e
fora delia, em relação ás Fe-
derações Brasileiras Especia-
lisadas; 3° sector — Questões
inter-Fcderações, C. B. D. e
Conselho Nacional de Sports.

Na reunião desta tarde pode-
rão surgir importantíssimas de-
liberações.
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A equipe do Kit u diantes qut hontem reneca o quadro Banchristovenss

1É tef í emfím nma oppor lÉieii ,
O commandante do Estudiantes numa actuação admira

vel — Fraca- a exhibição dos alvos
re-

Estu-
Os sanchristovcnse* não puderam«istir á bòa apresentação do E:

diantes.
riesde logo se observou que os lo-<*ac.i nãn estabeleciam uni bom jogode ligação e que o Estudiantes traba-

lhava nò sentido de se despedir con-vinccnlemente da cidade.
A victoria do Estudiantes constltue

Sieg linde*

um reflexo da acção melhor dos ar-
gentinos, apoiada extraordinariamente
pela "performance" de Roberto Sbarra,
o center-half do "onze" vencedor.

Os "alvos" tiveram na actuação da
linha média, um embaraço sério ás
suas prçtençiies.

Pintajio não pôde conter t ala es-

querda dos argentinos e Dodò n
peliu bna exhibição.

As grandes figuras do match fi
Zoiaya, que teve, finalmente, a
opportunidnde, ãsslgnalando qu
goals, e Rohcrlo Sbarra.Oresultad
,i x 1 diz bem o que foi a prlej:*. I
cimente favorável ao esquadra»
cedor.

m

rar»
*Ui

alrr.
Jdl
ra*l«
-. cr-il

Lenk

CARNAVALESCO
Interessante torneio no Tijuca Tennis Club

TENNS

Antes Ha " sensacional" competição do Tijuca, os tonoiatas-foliões jogaram um "mstch-cutra". eontra aobjectiva
O Tijuca realisou honlem pela ma-

nhã um interessante torneio de du-
pia*: a fantasia, reunindo um grupo
espirituoso dc praticantes... carnava-
leseoi.

Popeye, o marinheiro, lambem ins-
screveu-se c participou do certame esomente fracassou na -.emi-final porfalta rie espinafres. ..

O par Antônio Morcira-Mcnescal

venceu a competição humorística, ba-
tendo na final o binômio Azc\edo-Cai-
tello' Branco por 6x4.
•No-final, houve batalha... de bolas.

figura máxima da 4a Preparação Olympi
Tres vezes recordista continental

Ge o Brasil, oecupa hoje em dia
Um logar de destaque na natação
sul-americana, isso se deve aos cs-
forços de um punhado de esportistas,
que, ao organisarem as Preparações
Olympicas, esperavam, naturalmente,
alcançasse ella grande suecesso.

A Preparação que passou, deixoy

Lola na equipe da
Portugueza

0 "pivot" 
do Athletico já foi con-

tratado
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Sieglinda Lenk, a revelação no no nado de coata», entre aua irmã Maria o Neuza Cordovil
¦saara-iMM-M
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Lola entre jogadores do Athletico

Mineiro
Para a próxima temporada a A; A^

Portugueza pretende organisar ura
forte quadro de football. v

Vários elementos de valor no nosso
soecer estão nas cogilaçôes dos tech-
nicos do gremio dc Moraes e Silva.

I.ola, por exemplo, já foi contra-
lado.

(.nino se sabe. o ex-cenler-half dnModesto e Madureira jga, presente-menle, no Athletico Mineiro, ondetem aetuado com destaque.
Atrartt de mala de eem mil exempla-
rea. "A NOITE Illqatrada" lera «oilarei brasileiros a documentado do«leaenTolTlmento do Brasil ,

um saldo de sete "records" sul-ame
ricanós,'. destacando-se. entro, os
heróes de taes façanhas o nome de
Sioglinda Lenk, sem duvida, uma
grande promessa, que, em tres dias,
Reconquistou para nós, as melhores
performances continentaes de 100,

J SOO e 400 metros, de costas.
Foi a figura- máxima da 4" Prepa-

ração.
Benevenuto, reconquistou o logar

de prestigio que ha tanto ostentava,
tornando-se novamente o novo recor-
dista da sua especialidade João Si-
meão de Carvalho, nadando melhor
que anteriormente, tambem augmen-
tou a nossa taboa de "records", com
um de que os argentinos eram deten-tores, havia cinco annos. .

Para completar esse rosário, as
duas turmas de revezamento baixa-,
ram por uma boa margem o tempo
dos platinos, sendo que a nossa equi-
pe de 4x200 tem, agora o terceiro
tempo do mundo, depois dos japo-nezes e norte-americanos.

Entretanto, não são só os reeordis-
tas que merecem um reparo especial;
outros ha que, se bem que obtives-
sem collocações secundarias, melhora-
ram suas performances anteriores, enesse rói estão João Havelange, nos200 e 400: Nelson Reis nos 400, tendo
decepcionado nos 1.500: Octavio Ger- •

meck nos 200 e 400 — Leonidas Mar-
quês Freire, nos 100 e 200, e o mais
serio rival. de Villar, na prova de
velocidade e Alfredo Penteado, que,com apenas tres mezes de natação,
se nos apresenta como uma verdadei-
ra revelação, e uni elemento de gran-de futuro.

No nado de costas, Cariinhos égua-
lou o "record"' continental; este na-
dador deveria especialisar-se no es-
tylo que lhe deu nome, visto o novo

insuecessn de hontem no nado livre,
No nado rie peito, Piolho, Mosquito

e Arp, se bem que adoentados estes
dois últimos, produziram perfornian-
ees dignas de. registo.

Nas moças já destacamos Sieglinda*.-
Scylla, Helena, Lygia e Lynéa, "-sj
heroinas do nado livre, e Hilda, do*
nado de peito. Nylza no nado «itr
costas demonstrou grandes progres*
sos. Maria Lenk, não produziu as
performances costumeiras.

A delegação do
diantes hojeregressa

Lauri e Barandinaran passarão o
Carnaval no firo

tudiantes de La Plata. Muilo emboraesse quadro platino não tenha sidoelir em nossos p-amados, pois con-tou unicamente, com uma victoria, adc honUm, nobre o S. Christovão,

technica. e.\hibi<l"
em Ioda a sua plenitude nos matchts
jospdos em S. Paulo.

Só os players I.auri, o ponta dir"i(*<
o o back liirandinaran, ficarão no Ri"
para assistir o Carnaval.'

I

!
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CE OUTRO AVIA
ido sabbado de Natal, para transpor o Atlan-

Cl
co, o "Tornado" não deu mais ságnal de si!
'".'*T'à'"" *• "* m'mWmÍ~s'e^^^^^'^^^K'^»t'^^'»-n^t-^'-- «^ ........-~.~~.—*.. ..-....-..«„_«-.-»— .«..„.. ¦  ,„>, ..,,.»»...*.„.»„. .-.

Estado de alarme em
toda

As ultimas semanas têm
sido férteis em desastres
de aviação. E' do hontem
a noticia dotarcsa do des-
app-í-ecimento do grande
pássaro de aço da Air-
France, que mergulhou no
AÜantico sem deixar ves-
tigios.

Agora chega-nos da Al-
lemanha um telegramma
noticiando a perda do"Tornado", uni outro
grande avião do serviço
transatlântico. Em poucos
dias desapparecem dois
apparelhos dos maiores,

0 "Weatphalen", quo partiu ii procura do "Tornado"

| 
tripulados por aviadores

I calmos e experimentados.
A aviação mundial cobre-
se assim de luto e a huma-
nidade associa-se ao pesar;
das duas grandes nações,!
França e Allemanha, que'
vêm mortos alguns filhos!
valorosos, aviadores de
fama mundial.

O Syndicato Condor
Ltda., enviou-nos uma no-
ta official sobre a perda
do -'Tornado", 

que resu-
me os factos da seguinte
forma:

"O Syndicato Condor

Ltd. informa que rece-
beu da Deutsche Lufthan-
saA.G. um telegramma
communicando que o
avião "Tornado" daquel-
Ia empresa, o qual havia
deixado Natal na sexta-
feira, dia 14, rumando pa-
ra a Europa cem a mala
postai transoceanica,
desappareceu durante a
travessia do Atlântico. A
ultima communicacão ra-
diotelegraphica de bordo
foi enviada no sabbado,
dia 15, ás 04,52 (hora
Greenwich), sendo a uiti-

flTi flpT HlSHIlffíC trflHVO -ü Cflíllft-Sft I
AINDA GIÜAVÂM AS MACHINAS E 0 CONCURSO DO

PIPOCA ESTAVA MOVIMENTANDO OS FOLIÕES!

¦¦¦¦¦^¦J'-^'~Mi-^.».v.n,;iir-«..i "¦-¦'-•¦¦¦«¦-¦•bww.^^ !

ma posição conhecida do
avião 03.45 norte e 25.45
leste fornecida ás 02.00
gmt. no sabbado. Verifi-
cando a falta de noticias
do "Tornado", immedia-
tamente partiram á sua
procura os navios "West-
falen" e "Schwabenland"
da Lufthansa, assim como
o avião "Rflistrai" da mes-
ma empresa que estava
cm Eathursf. Infelizmen-
te até hoje essa busca não
teve qualquer resultado,
temendo-se por isso a per-
da total do apparelho. A
tripulação do "Tornado"
compunha-se do comman-
dante Bielenstein, do co-
piloto Scheffler, do meca-
nico Conrad e do radiote-
legraphista Wittmann, to-
dos experimentados nas
travessias aéreas do
Atlântico."

MADRID,. 17 (Havas) —
Corre com insistência que íoi
constituído um comitê revo-
lucionario no Palácio dos
Correios. Essa noticia ain-
da não está confirmada.
TRIUMPHA, NAS ASTURIAS, A

CANDIDATURA DAS ES-
QUERDAS

M.W.Illl). IT (Havas* - Annuncia-sc dc fonte particular que nas A-.I11-rias a candidatura das esquerdas Iri-
uinpha enm uma maioria dc cerca dc16.000 votos. Annuncia-se egual itien-te a vicloria das esquerdas cm Jacnc das direitas cm Viilladolid.

OS GUARDAS DE ASSALTO CAR-
REGAM CONTRA OS MANIFES-

TANTES NAS RUAS
MADRID, 17 (Havas) -- Os

manifestantes i|iie sc dirigiam
para a Prisão Modelo foram a

Hespanha!
principio facilmente dispersos
pelos guardas de assalto, mas

! denlro em pouco tornaram a or-
rj-anisnr o cortejo. Houve inei-

• dentes, durante os quaes foram
disparados alguns tiros. Na
calle M-.iyor formou-se outro
cortejo que se dirigiu á séde do
partido dn União Republicana
e ao Ministério do Interior, re-
clamando a nmnistia. Depois
das intimuções do costume os
guardas de assalto carregaram
sobre os manifestantes, Du-
rante os incidentes desta ma-
nliã houve alguns feridos, cujo
numero ainda não 6 conhecido.

Uma bandeüra ver-
I melha tremulando!

MADRID, 17 (U. P.) —

j Urgente — Encontra-se nes-
•te momento fluetuando na

Casa Del Pueblo uma b.-n-
deira vermelha.
A CIDADE DE BARCELONA DO-

MINADA PELA MASSA
EXALTADA

BARCELONA, 17 d". P.)
— I frgente — As massas exa!-
tadas dominaram a cidade du-
rante meia hora, quando o poli-
ciumento foi retirado cm virlu-
de da fúria demonstrada pela
multidão.

MADRID, 17 (U. IV; — xjv-
gente) — Segundo informações
colhidas em circulos autorisa-
dos, o Sr. Portella Valadares,
chefe ilo gabinete, apresentou ao
presidenle da Republica o seu
pedido de demissão.

O chefe do listado, porem
negou-se :i acceital-o, reiterai!-
do ao primeiro ministro a sua
confiança

Morreu o «Tamborim»!
por uma syncope cardíaca- taileceu o

cômico Apollo Corrêa

INHEIR0 SOBRE JÓIAS,!
cautelas da Caixa Eco- i
nomica e mercadorias. '

A CASA JOSE' CAHEN
EMPRESTA O MÁXIMO

JUROS CONVENCIONAES
RUA SILVA JARDIM, 7

Os dois primeiros concorrentes rcceliendo os talões respectivos no guichet" d'A NOITE
machinas ainda estavam giran-. 0 concurso promctlc c a torcida '

formidável . \n dia 20 encerrar-se-á a
urna do Pipoca e veremos então quaes

na primeira edição. Pipoca, ao
da rotativa, calculava mental-mente o numero de concorrentes tor-cedores que esperavam a ullima le-'"•¦i. Eis senão quando Mataborrão,

nua viera assistir á solenne tiragem
da ultima letra, grila para o seu ma- igaifico^ collega: j

— Pipoca, as soluções .i.i estão ahi I '
De facto ,o Sr. Adamnstor Armclin jMoreira, residenle á ladeira de Santa I

Thereza n. lll A, dez minutos de- I"ms de posta á venda a 1" edição d'A •
NOITE, trazia-nos a solução do con- ;curso. I

im "record" de velocidade,
Segundos depois, chegava o Sr.•loaquini Domingos da Costa, o nume-i 2. morador á rua João Caetano nu-mero 87.
Que suceesso o concurso do Pipo-*"a Agora é que vae ser a. torcidamaior. Mais de cem pessoas sairãocontentes da batalha disputadissima

qne vae ser a notável invenção do
grande Pipoca. A esla hora já estão
y-ÇRando os concorrentes, ás dezenas.Fríiõcs 1 A postos. Em dez minutos
ia estavam n'A .NOITE dois concor-renlcs. Em (res dias serão milhares.

Iserno os felizardos. Foliões I A
tos !

I O Carnaval está ahi...
pos-

Aviamos rereitas de
EXASV8E DA VISTA.

GRATBS
CASA IDEAL

os orçamentos

7 Setembro, 55

SACCO AZUL
Chita encarnada

CONTAS PARTICULARES
ATE' RS. 200:0008000

BANCO REAL DO CANADA'
AVENIDA RIO BRANCO, 66/74

NERVOSOS
CASA ÜE SAÚDE S. LUCAS — Vol

da Palria. ti'2-(i(5. lei. 'Jli-:il7l). Quartos
12$ e 30$. Apart. O (J. e 2 S.) 60$ -Y-

EMFADOTADO NA FABRICA!
Esse é que é o NOSSO ASSUCAR
como lhe chama o consumidor!

EM PACOTES DE 1
E 5 -KILOS

Prof. Glocloy Tavares
Coração, pulmão, rins, estômago e

Intestinos (coliles, diarrhéns chronicas.
hcmorrholdes) — Av. Rio tiranen. 1S.I.
•alas SOS. SO!) e 810 - Tcl. 26-317G. *

PASTA

O dentifricio ideal.
Tubo  2§S00
A' venda em todo o Urasil.

TRATAMENTO PREVENTIVO l
CURATIVO DA EKYSIPELA

A' venda em lodo o paiz e na pli
macia Moura Brasil. Ilua Uruguava
u. 35 — Rio de Janeiro. *

DEFENDAM-SE DO GALOt.
TOMANDO
SORVETE
Unico que refresca, alimenta e

não conslipa. — Fabrica:
Telephone 23-0323.

Géníro das Rendas ^.^õ
rendas, nppliracões e linhas. Faz plis-
sés, hotões, pontos de luva, royal. a jout
e picot. — Avenida Passos. ti'J. •{•

kples divergência
de ordem interna

Como falou a NOITE sobre o
caso do P. G. o ministro

Macedo Soares
Depois de demorada permanência na

cidade de I.yndoia. 1'cgressoU, hoje, fl
esta capilal, pelo "Cruzeiro do Sul", o
ministro das Relações Exteriores.

O Sr. .1. C. de Macedo Soares, (pie .sc
apresenta muilo liem disposto, de-
notando na pliysionomin repousada
o quanlo esse descanso lhe foi provei-
toso, leve um desembarque concorrido,
comparecendo á Central diversas fisíu-
ras de representação politica, o ml-
nistro Luiz Avelino, chefe de seu (ia-binete, acompanhado dos demais au-
xiliares, a consulcza senhorila Odelle
dc Carvalho, sua secretaria particular,numerosos funecionarios do Itamaraty,
amigos e jornalistas.

Ao descer do comboio, a reportagem
crivou o ministro do Exterior de per-
guntas, pedindo esclarecimentos a res-
peito da anniinclada seisão no seio do
Partido Conslilucionalista, ao qual S.
Ex. sc acha lambem filiado.

O Sr. .Macedo Soares, cm resposta,
disse-nos:

Não houve seisão propriamente
dita no P. C. mas simples divergência
de ordem interna; As deliberações fi-
naes da assembléa (Io partido foram lo-
madas por grande maioria. Num total
d eduzenlos e lanlos delegados dos mu-
nicipios presentes ã Convenção, apenas
se registaram nove ahsFenções. Posso
issegurnr que todas as decisões fo-"li votadas com ciilhiisiasmo. Ha en-
re os nossos correligionários grandenimnçno pelo próximo pleito munici-
ai, cujos resultados são aguardados
im sincero optimismo pelos chefes do

larlldo.
E o manifesto dos dissentes ? —

atalhamos.
E' possível que ns que divergiram

lancem, de facto, um manifesto evpli-
eando os motivos porque discordaram
Isso, porém, não affectarã o (pie ficou
assentado pela grande maioria. Sao
episódios communs nos quadros dcIodas ns aggremiações políticas.

Uma noticia que repercutirá senti-
damente, acaba de nos chegar de
Santos. Falleceu naquella cidade, on-
de se encontrava como elenco da
Companhia da "Casa do Caboclo" o
conhecido actor Apollo Corrêa, o
creador do typo popularissimo de
'Tamborim" na opereta "Canção

Brasileira".

Apollo Corrêa, cujo verdadeiro no-
me era Manoel Tiburcio Corrêa de
Araújo, nasceu em Pernambuco a 14
de abril de 1901, e estreou em thea-
tro no anno de 1923, numa "tour-

née" da Companhia Aprigio de Oli-

veira. Fez parte de diversas compa-
nhias de burletas em excursão, até
que se apresentou no Rio, na "Casa

do Caboclo", no antigo Theatro São
José, cm 1934.

Nesse mesmo anno ingressou na
Companhia da Empresa M. T. Pin-
to, do Theatro Recreio onde creou o
principal papel cômico da famosa
opereta nacional.

Apollo Corrêa era agora dos mais
expressivos valores do nosso thea-
tro popular, e no theatro regional ti-
nha um logar destacado.

A "Casa dos Artistas", do Rio de
Janeiro, providenciou os funeraes do
saudoso cômico, que foi victimado
por uma syncope cardíaca.

íK

COM PLKTO SORTIMEN-
TO DE ARTIGOS PAR/V |

VIAGEM

É||j§sp
Junto de Ouvidor, ¦•** ^P IÀ

cendiaram o presidioI

A MAIOR COMPANHIA DE SEGUItOS
DA A.MKI.ICA 1)0 Sl'l., CONTRA

FOGO E ItISCOS DE MAR
Km capital  II (11)11 :Mll)S(l(l()
Em reservas  38.034:7í)Q?.8!M
Aetivo em 31 de dc-

zcnihro dc 11.3*1 .... 53 1)7*1:501S251
AGENCIA GERAI. XO llll) DE

JANEIRO
RUA 1)0 OUVIDOR, 66 e. 68

(Edifício próprio)
1'elephones: T,\-2\Yl\ - 23-33*15

A Máxima Garantia em Seguros!
Sul America Terrestres,!
Maritimos e Accidentesj
C. Postal 1(177. Ilua da Ouilanda. llil

-Tel. •Í3-21(J7 - AGENCIAS E
SUCCUHSAES EM IODO URASIL.
laggfttBmmmm W WWI BfflBWf

A COMP. "VAREGISTAS"
fundada lia 4(i annos, possue CAPIIAI.
e RESERVAS nn valor de 7.301)•I)(l()?l)u0.
Opera em seguros terrestres, marili-
mos e de ACC1 DENTES PESSOAES.
Paga os seus sinistros em dinheiro a
vista, sem desconto — Séde: rua 1° de
Março, 311. edifício próprio. As Instai-
lações d'A NOITE eslão seguradas cm
parle na conceituada Cia Vareglstas.. *

Wm ^ * y"
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Apollo Corrêa

SEGUREM SEUS PRÉDIOS,
MOVEIS E NEGÓCIOS

— NA —
Companhia Alliança

da Bahia

Dr. Villela Pedras - Juu0'dnS
App. digestivo. Nutrição. Ondas curtas.
B. Aires, 70-5" - 23-Ü254 c 27-3135 si<

NEUUOiilOL activa a sccrccção
gástrica, estimula o appetite,
facilita a digestão e evita a
fraqueza cerebral. Quem lem
bom estômago, lem boa saúde,

e o uso do

Heurobio
faz bom estômago.

A' venda em todo o Brnsil

Sabão TINA
Indispensável nn limpeza domestica e

na lavagem de roupas finas
o SABÃO TINA

não c cáustico, nem mal cheiros».
BARRA GRANDE 1.Ç300

A' venda em todas as casas
Sr, Revendedor, queira tclcphon*-

para 2 8-7505

Pagamentos no Thesouro
Na Pagadória do Thesouro Nacional

serão amanhã, 18 pagas as seguintes
folhas dn décimo quinto dia útil:

Montepio Civil da Viação, de C a I.

"Fl MA PE MOVEISTodas as feiras são temporárias. Só a

Kua Senhor dos Passos, 130 a 13fi. Moveis para todos os fins
exemplo: Dormitórios desde 30OSO.O0. Trocam-se os inoveis usa

ge e vendem-se cadeiras para CARNAVAL.""" Rua Senhor

17
e permanente,

e para todos os preros. Um
dos por inoveis novos. Alugam-

dos Passos, 130 a 136.

Revolía de 900 sentenciados na Hespanha
MADRID, 17 (U. P.) —! Carthageua informa que o* se, assassinaram a guarda e

Urgente — O correspondeu- j presos da cadeia local, em
te da Agencia Pecheta em! numero de 900, revoltaram-

em seguida atearam fogo ao
presidio.
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ovada
politica

e apoiada
caféeira

Crivado de balas
(CONTINUAÇÃO DA 1* PAO, DA

Kni(.'AO DAI II HORAS)

honviiia soffrido mlnucloiâ bu»e»,
Indlelrt de que oi m»»»*lno» procura»\*m alguma eoli». talvei valore» «jo
ehaufíeur. Sobre o parabrUai. hivi»
uma biUa de chave», i\\\e, ao i|ue pa-
reee, pertencia A vletiuia.

Mai, nenhum vetllilo drUadn pelo»
matador™ que pnsiaaiulliara »ua ««•*-
coberta, foi encontrado. O crime uao
foi, certamente, praticado por um no-
mem »d Sem »»r objecto* ncrlen-
eenle» ao molorltla, nada ali tol en-
eontrado, ao primeiro e-amr, que poi-
sa abrir a mal* leie plula para Invés-
tlgtçAei, Sobre n nara-lam» eiquerdo.
da parle lra»elra do vehleulo. lia nilI-
das impressões da niJo de um liomrm.
Ma» não será a mio do próprio moto-
rlita í'obr» esse detalhe, io mal» larde
pnderlo falar o» perito»

A grande significação da homenagem prestada pelo pAR£ QÜE ?jqk
commercio e pela lavoura aos dirigentes do D. N. W..I Q ?m

Importantes affirmaçocs do Sr. Souxa Mello
...j. i „i,,, delicio»» no» olhos do espirito, i rnntnrt» a anlmi

(CONTINUAÇÃO DA 1« PAO.
EDIÇÃO DAS 12 HORAS)

Dem pouca» veie» ae tem vl»to. cn-
mn ne viu nn •abhndn, lodo o eom-
mercio de café rieHa praça, da de San-
io», de Sâo l'»ulo e de Vlclorl». eon-
juntamente rom o- mal» «iilorinado»
representantes da lavoura rnícclra, lio
firmemente unido» numa manifestação
como a que foi feila «o presidente e
dircrlorc» do llrpnrtamcnln Nacional
do C*tí, Sm. Sou«a Mello. Ot»aldn
Sampaio e Soare» de Matto», eom o ai-
moço nífereridn nn Jockey Cluh. Dahi
a «It» «Icnlflcação dessa homenacem
nn» mentores da polillrn caféeira. hoje
npprnvada » apoiada pnr prodiirlnre» j
f dlMrlhuidnrrs dn nnssn prinripl ar-
tigo de exportação.

AS REPRESENTAÇÕES
A' mesa. rodeando o» Sr«. Souza I

Mello, Orwaldn Sampaio e Soare» de |
Mattos, vinm-íe n» Sr». I.ennardn Tru- '

da. Simões Lope» e Oliveira Castro, i

presidente e directores tln Ranço do 1

m.nldade Irá perfilhar mal» tarde.

„..,», elerna ansla de progresso eco-

/„.»». nrntica» uue a» nova» doutrina»

íT ...um do" nV.it- K«ml.ph«lo, 
-J.,

1030 p.rn ei, »i" «I- domínio *•• ,cl'n
ela

O
da raxlo appllenda».
problema do enfe repeli-, pela

do
u» complexidade, a» afílrmaçnc* tln-
mntlra- haurlriaa na IrreflrxSo c no»

políticalulE.imento- ¦prlorlatlco».
Sc o "direecionlamn . na

,-fírlr* na -ua primeira phase. nn-

reuíe.,rmlr^md.Pr.que».n. versem
dourada d..» preço» alio», vem

^J."^ p7ra?oXquc pnreç.; a

affirmatlva. - veiu enmo real forma-

dnr da riqueza.
Destruímos, creando. pelo

cphacelamenlr. de Ioda a nossa eco

nnmla. trovejada, unicamente, na mn-

1 n°NÍoU»ruV 
porem.o 

"dlreccionlsmn",
„e»'sn -epmda Ph"»»*', enma p"f.r*2"
ma de fixação definitiva, na nossa si-

T econômica. A.«entou-.e, .im, como
'¦ remedin tle etnerKcncia. para mal on-

cin-ido de medida» A,- emergência

de»la
fienln

na ae,
começa em

c.lt.ir o

Urasll: Sylvio Figueira, presidente do
Centro de Commerrin de Café; Fran-
risco de Assis Arantes, director e re-
prrsenlante dn Instituto de Café de .
S. Paulo; Roberto Ninar, representando | ,.„„,„ remedin dc emergência, e iransi-

phia delicio»» no» olho* do rsp
nunrn força econômica crendnra.

K»»e .o motivo. r»»e moUmento de
..pprnxlmaçio, Ml. desejo InMiphlsma-
vil que lentle» m»nlfe»t»do. de cre»r
uma harmonia de esforço», em torno
» poliliea do enfé, nue ca pruria
unlitlcn da nacionnlltlnde, Ja baslnva

por »l só, para luatlllear a razão d
fruta, Sr». Illrectorr» do l)ep»rt»m
Nacional dn Cnfé. , ,,,

Ma», queremos, ainda significar a

V r.v o nosso apoio õ orientação pru-
dénle que vindes imprimindo nos ne-

gnrin».
Tende» porfladn por manter «empre

«Ho o factor "confiança", evitaiuiu ¦;

riríorganisação funecinnnl,
dn» netos Imprecisos.

Mnslrae» nn» movimentn» da acçan
, pratica, a virtude bem rara de retar-
i dar. a." vezes, para acertar melhor.

A ponderação c bna conselheira.
Não rnnrebel». cnmo programma

acção
melhor pensar.
graça" ao estrnncciro, — que
nãn no» pede tanto, — o fruto dn nosso
esforço.

Não credes nn vantagem do

_„.-»._. mergia». lüiíb!S!Srftlo'«S | *•• P»*» um* Çommlislo de Tabeliã-
dr drllrado e alevmtado encerra;

n Associação Commercial. o Centro de
Exportadores e o Centro dos Commis-
Mirins de Santos; Marcello l'iza, dire-
etor e representante dn Sociedade Ilu-
rai Rrnsilcira; Dr. João Maria de La-
rerdn, director geral de Cnmmcrrio e
Industria, do Ministério dn Trabalho;
Dr. Sylvio Soares, representa ndo o mi-
nistrn da Fazenda, Sr. Souza Conta;
deputado Moacyr Barbosa, represen-
tando a Associação Commercial de Vi-
rloria; Dr. Raul Leite. Dr Bento Pc-
reira. ayndico ria Bolsa de Café; senn-
dor Jeronymo Monteiro e Indo» o» cx-
portadores, rnmmissarios e corretores
de ralé da nossa praça, além de alto»
funccionario» do D. N. C, e repre-
sentante» da imprensa.

O ambiente era rio grande sympn-
«hia f cordialidade, assim ennin de
imensa expectativa pela» declarnçôo.-
que deveria fazer o Sr. Souza Mello o
que, na realidade, satisfizeram por
completo a todos, inclusive quando se
nouhe que havia sido alterada a taliel-
Io de preços para a compra do café»
pelo Departamento, a partir de 20 rin
corrente, attendidas ns aspirações da
lavoura e do commercio.

Durante o banquete, o Sr. Souza
Mello recebeu entre, outros, os sezuln-
res telegrammaa:"'Venho abraçar Illustre amigo, asso-
clando-me á homenagem que hoje lhe
é prestada pelo rnmmcrrin e lavoura
de café. (a.) — Cesario Coimbra, pre-
. idente do Instituto do Café de São
r.-iilln.""Assnciando-me á homenagem de
hoje, apresento-lhe meus cordines
cumprimentos, (a.) — José Osorin de
oliveira Azevedo, director do Instituto
de Café de S. Paulo."

Terminado o almoço, foi servido ca-
fé prepnrndo pela machina Relima,
gentileza rio Sr. Humberto de Lima.
seu Inventor e que pessoalmente pre-
parou a bebida que todos muito apre-
ciaram.

0 DISCURSO DO SR. SYLVIO
FIGUEIRA

Sr. preEidente. Srs. directores dn
Departamento Nacional dn Café:

Se fosse precisa rlara demonstração
de espontaneidade de toda a classe
enfésista dn Rio dc Janeiro, ao movi-
mento em homenagem aos mentores
rios destino» ria maior riqueza organi-
Gada do Brasil, bastaria o simples
volver de olhos n todo esse. grande
numero de commercinntes. cnmmlssa-
rios, exportadores, corretores, inter-
mediarios dc negócios que, sem hesi-
tação, suspenderam, por um momento,
i-u.is continuas actividades para, uni-
firndos no mesmo pensamento, aqui
necorrrerem a ossa festn do valor c do
rm lia lho.

Homem ainda de hontem. vejo ne»-
se movimento rie uma classe, pnr In-
dole avessa ás publicas manifestações
dc cnthusiasmo, o Índice seguro de
que a ideologia orientadora do plano
raféeiro. vinga, df» pouco cm pouco, as
resistências ria incomprehcns.io o da
rotina, convencendo e nttrainrio, pelos
seus alto» propósito», todos os obrei-
ros deste scctor econômico..

E' nma verificação auspiciosa essa,
rcveladora de que, misonelsta nn pri-
meiro aflorar da idéa nova, tem o
commercio a plasticidade de intelli-
gencia necessária para trocar, no em-
bate da adversidade, o andar desgarra-
do em campo nherto, pelos movimentos
atados* cm. campo fechado, moldadas
a» suas energias construclivas ao de-
terminlsmo orientador do Estado.

Ao primeiro movimento dc reaccio-
narismo impulsivo, — força que sc op-
põe no coarcinr da liherriade, — sucee-
de ao commercio o período da refle-
xãn, que pôde esigir o tempo de per-
mci.i, man que nunca deixa rie chegar
a seu tempo. A reflexão é fonlc dire-
rt.i, muitas vezes, do applaUBO...

A crise do café. nlhnda com o peque-
no recuo de que dispomos, — ella é,
apenas, de hontem, — pode ter Rido a
resultante de um artificinlismo eco.
nnmicn 'levado no exaggero; mns força
é reconhecer que a admirável expansão
da nossa cultura caféeira, ao primeiro
aceno dos preços compensadores, prn-
vou aos nossos próprios olhos, — aos
ollins rio mundo inleiro, —¦ a nossa ca-
pneidade de realisar, o grande poten-
ciai de energia de que dispomos, á es-
preitn rio primeiro momento para se
manifestar, na affirmação de toda a
sua pujança.

Fala, sob esse aspecto, do valor rie
acção ri3 nossa gente.

Mas, tambem, se nos galtea o mesmo
sentimento dc cnthusiasmo, ao exami-
narmos, sem paixão, sem espirito pre-
concebido, o esplendido esforço que o
BCtual governo vem corajosamente em-
prehendendo, por conseguir, lenta
Reguramente, o equilíbrio, com a ad-
nptnrão das existências ás necessida
des.'

Elle diz dn senso administrativo dos
nossos estadistas.

0 mundo hesita, hoje, ante as trans
formações que, aos quadros da eco-
iionila, vão impondo as tentativa» da
intellectualisaçãn do esforço.

Embora, não tenha ainda a seiencia
dito a sua ultima palavra sobre essas
novas idéas da actividade prndurlorn;
embora ainda não tenha sentenciado,
era «ltlma instância, que partido a hu-

liher-
i obra

ronforta, por verlflearmn» qut o* no»-
ao» tifor.oa e o caminho qae "Hmni
«¦•guindo «âo retompeniado» * ettlo
certo»; anima, pela terteia do apoio
decidido e leal de toda» ** eliiaea In-
iercMedi» pa solução do magno pro-
h.rma eennomleo dn Brasil.

implicitamente deeliraei, homena-
gennrio-no», que a política tafíelrt tra-
çnda pelo doverno Federal * fitada de
modo «laro « lnel»|vo no maglitral
discurso dn eminente Senhor ministro
da Fazenda, proferido a 28 de Junho
passado na Csmara dos Depotadoa,

decnrrente | está certa, eis qne delis somos os «xe-
cutore».

Remdlgn, ss»lm, a opportunldade
denta reunião, porque representa a af-
firmaçãn ri* que, eomprehendendo a
gravidade do problema vital para o

dP I Rrasll, bem apreciando oa sinceros *s-

,i , de altas illu-orias, ma», com , forço» do Governo Federal, no «ntldo

iilgaes inútil "dar de de conseguir uma solução Mtllfàtorill
alia», I < ''ai que Is.so Importe em diminuição

ria Independência de rada uma, todas
reunindo-se

'eom-

tnrin, e contingente, ,
"Dirigimos" para libertar, e

tlarte cnmmerrinl vira por acllo
nue, penosamente, lentamente, se ren-

lisa ao avesso rias propheelaa derro-
lista». — quando, ao tapete xerrie-;

escuro do» nossns infindavei» cafe.aea |
se imitar, em egual extcnuao. a colcha
Ae retalhos rias novas culturas, que n

nn?sn potencial rie realisação. - re-
fluidn pela prohibiçao de plantio de

novos cafesaes. - vac creando por
eeses sertões em fora...

Es»e traço principal da política ca-
féeira não nos passa despercebido .

s,. o rafe ainda cnntrihue com a

maior somma de riqueza; se é, ainda,
,-, nossa "Infra-eatructura" econômica.
— lorio o sentido da actividade do »>o-
verno, pela forma que se desenvolve,
é dc manter essa base, para o assenta-
mento paulatino dns novos yigamen-
tos de apoio da nossa economia. A ar-
vore altaneira forma a sombra propi-
ria ao desenvolvimento do» arbusto»
que amanhã serão seus eguaes. na fio-
resta espessa.

Nos aspecto» geraes acima esboça-
dos, está todo o plano "direccionistn

que vós. Srs. Directores rio Departa-
menlo Nacional do Café, vindes reali-
sando. seguindo as pegadas ria Directo-
ria passada.

Nãn havei» tomado senão a attitude
moderada dos que sabem medir bem
as responsabilidades que lhes pesam
nos hombros. Excluistes dn vossa
ncçáo os exaggerns valorisndores, ns
actos Intempestivos, que desnnrtenm
as classes econômicas e lançam a des-
confiança.

Na altitude discreta de quem pisa
li-rreno escorregadio, cheio de abertas,
de precipícios Insondaveis, ha sete me-
zes palmilhaes, cnm a tranquillidade
dos homens de crença, nn fé dos idea-
listas, a Inrga estrada das realisações
proveitosas.

E«sa luz que vem do alto. esse senti-
menlo superior rios interesses rio paiz,
que sempre vos tem guiado nas manl-
festnções da vossa actividade. são a se-
gurança dn suecesso da empresa, a que
daes toda a vossa alma de brasilei-
ros...

Se o Idealismo, nn acção, é a maior
forra para chegarmos á perfeição, como
quer Cnrlyle, tendes esse elemento de
valia a vos ajudar a "dirigir". Para nos
outros, essa flamma que vos nortea
os passos, é a força magnética que nos
Iraz ao derredor rie vós, — collabora-
dores que nos presamos de ser do
vosso suecesso.

Porque a missão rins classes com-
merciaes, no plano cafeeiro, é a de uma
Intima collaboração comvosco, senhores
riirertores (In Departamento Nacional
rio Café.

Essa collaboração que vós a perilste»,
eom insistência, na primeira vez que
nos avistamos; essa collaboração a que
tendes recorrido innumeras vezes, nos
pedidos de suggestões, na attenção com
que sempre nos procurastes ouvir, —
não é apenas a de approvar, incopdicio-
nalmenle; nãn é a de applaudir, pre-
viamenle; não é a dc apoiar, fatal-
mente...

Rem sabeis que somos orgulhosos da
nossa actividade c nunca transigimos
cnm as nossas convicções...

Se temos, na segurança e na inde-
pendência com que vindes adminis-
Irnnrio, neste perindo decorrido, a me-
diria exncla ria sobranceria com que
sempre haveis dc honrar a vossa mis-
são, posso assegurar-vos que O encon-
trnreis, na sinceridade rios nossos prq-
positos, nas manifestações do nosso
passado, a clara certeza da nossa isen-
ção de dizer e rie opinar.

Mas, cumpre reconhcicr que o com-
mercio desta praça não tem sido in-
sensível á politica de approximação, tlc
collaboração intima, que procurastes
estabelecer, riesde os vossos primeiros
movimentos de administradores.

Por vezes a nossa classe» por inter-
medio do seu órgão mais representativo
— o CENTRO DO COMMERCIO DE
CAKE' — teve opportunidnde d infor-
mar a vosso convite; e, se nem r.ripre
fo-am acceilos os nossos ponto» rie
vista, — podeis ficar seguros de que
não lemos a presumpção rie sempre
estar com a melhor doutrina.

Esse sentimento rie approximação
que souhestcs, lão habilmente crear,
envolvente, acolherior, prestigiador,
constilue um dos motivos destr home-
nagem rie hoje.

Procuramos, riesfarte, asslgnalar,
eom um farto publico, que essa nppro-
ximaçãn nos agrada e só nos pódc ser
ulil a ambos.

A nós, porque o convivio, a mutua
troca de impressões, essa camaradagem,
se assim me possn exprimir, pcrmitlirá
que comprchendamos melhor os vos-
sos altos propósitos. Comprebender. an-
tes rie agir, c sempre mais proveitoso
que auir. sem comprehenrier.

A VÓS, pnrque a administração pu-
blica exige de cada um de vós a atten-
ção constantemente, despertada; a at-
lenrão que surprchende os contornos
dos factos num dado momento: uma
certa elasticidade de espirito, como diz
Bergson, que obriga n busca da adapta-
ção constante."Tensão" e "elasticidade", eis as
duas forças, complementares uma da ou-
tra, que o "dirercionismo" bem com-
prehendido mantém sempre ã tona.

Porque o pensamento que desconhece
o realismo da vida, pôde ser philoao-

mercio tle miséria", «enáo na defesa
dos preços em base que, sem auxiliar
ns cnncorrentes, permitia a nossa vida
interna.

Firmando a vossa política, na es-
tabilidade". Ides, assim, engrossando a
caudal verde que deriva ao exterior,
alimentando, nos refluxo», eom o ouro
rom que no» pagam, o nosso próprio
"élan vital".

Não sei, senhores, de programma
mais lógico, de mais alto senso nacio.
nalisto,

A situação do café. conforme muito
bem demonstrou o vosso Presidente,
no discurso de Santos c nas recentes
entrevistas pelos jornaes, c bna; será
nptima, com a realisação rio trabalho
a que vos dedicasles, inspirado» na ho-
r.estidarie, na fé. no patriotismo.

A cooperação de todo» o» órgão» da
producção c ria distribuição, buscaria
desde o inicio por vós; a articulação
intima, em que vos encontraes, com o»
poderes da l"nião; a orientação que
ao» negócios pôde. imprimir o conheci-
mentn exacto quantitativo, expresso
pelas estatísticas bem organlsadas; o
"poder dc mandar", que vos outorgou
o Convênio de Julho, — Irão creando,
por doravante, novas possibilidade» ao
nosso expansionismo commercial.

Mercê da vossa prudente orientação,
tivemos um semestre niispicioso, e ludo
indica que chegaremos a uma expor-
tação de mais rie IS milhões, no fim
ria presente safra, c ao equilíbrio esta-
tislico, até onde podem ir as previ-
soes.

Sem duvlrin, resultou dc inspiração
vossa, a feliz deliberação que o gover-
nn acaba de tomar, denunciando os
tratados commcrrine» com cláusula de
"nação mais favorecida", volvendo á
politica dos tratados de "reciprocidade
commercial", systema mais condizente
com a implantação generallsada do
"autarquismo'*, que crêa, actualmente,
uns maiores tropeços ao ritmo da eco-
notnln mundial.

E' rie ver que não houve nesse vosso
conselho empenho rie implantar em
nosso organismo o plano ria "cura de.
isolamento". Ao contrario. Nelle affir-
mastes o verdadeiro sentido em que a
politica econômica brasileira podo ser
realmente construetiva, e longe de
provocar retorsões, fará nascer utels
collaborações.

Ultimamente, voltastes o» olhos no
nsssumpto da "propaganda", que tão
grandes possibilidades pódc abrir ao
nosso movimento dc trocas Interna-
cionaes, c nos é grato verificar a con-
fiança c enthusiasmo com que todas
as classes Interessadas sc movimenta-
rnm ao vosso appello de collaboração
pratico-doutrinarin.

Vê-se claramente visto de fndo esse
vosso prncedimentn que nunca havereis
dc abandonar o roteiro certo, seguln-
do a direcção do» fins rhlmericos.

Meus senhores: Esta homenagem es-
tá sufficlcntemente justificada nos
seus desígnios.

Vale como um movimento de »ym-
patbia; affirma-sc como um gesto de
applauso.

Somos homens do futuro; olhamos
para a frente com B confiança dos
fortes.

Temo» a "vontade poder" qne nos
permlttirá talhar, a nosso alvedrio,
esse futuro.

Podemos construil-o bello, grande,
digno da nossa grandeza.

Façamos programma da nossa acti-
vidade o desejo ardente de realisar
esse futuro, que bem o merecemos.

Havemos dc consegull-o.
Tanto mais facilmente, se puder-

mos contar com a direcção de homens,
como os que nesse curto prazo de
tempo, já revelaram capacidades de
acção, independência, serenidade, e
alta comprehensão do papel que no»
é reservado nessa grande batalha.

"Souvcnons-nous, surtout. que les
droits de Ia pntrie sont Imprescripti-
hles, et que le peu de cas qu'elle fait
de nos conseils, ne nous dispense pas-
de les lui dnnncr" (Renan)."

DISCURSO DO SR. SOUZA
MELLO, PRESIDENTE DO

D. N. C.
"Meus Senhoresr
E' impressionante o que estamos

presenciando, neste momento, com
esta homenagem que entendestes pres-
lar á Directoria dn D. N. C,

A eloqüência da presença da unani-
mldade do commercio de café desta
praça e dos representantes da Asso-
cinçáo Commercial, do Centro do» Com-
missnrios e dn Centrn dos Exportado-
res de Café de Santns, do Instituto de
Café de S. Paulo, da Sociedade Rural
Rrasileira, da Federação Paulista das
Cooperativas de Café e das associações
de Victoria, é, por si só, significativa.

Mas, a palavra autorisada dn illuslre
presidente dn Centro do Commercio
de Café do Rio, accentuando o acto e
trazendo-nos o apoio espontâneo de
todos vós, com a affirmativa dr que
a nossa orientação está certa, autorisa-
me, e aos meus dignos companheiros
de Directoria, a firmar a convicção de
que esta homenagem não é'demonstra-
ção banal de simples corlezia.

Ar.tes, o desejo de tornar bem pu-
blico, dc modo solenne, aqulllo que
todos vós sentis,

A vossa attitude nos senslbilisa, re-

as classe» interessadas
em bloco masalço, pastam « trabalhar
em intima cooperação rom o D. N. C.
— um por todo», todos por um.

E e»»e auspicioso faeto, que deve ser
marcado rie modo Indelével, Vile pela
certeza de que, não ob»tant* o multo
que ha a fazer, o Brasil conseguirá a
solução do problema.

No terreno internacional, alludldo
pelo vosso illustre interprete, a de-
nuncia do» tratados de commercio eom
a cláusula de Nação mais favorecida,
sabiamente Inspirada e determinada
por Sua Excellencia o lenhor pruiden-
le ria Republica, trará, certamente, sen-
slvri» e reata vantagens ao Brasil; é
licito esperar que o nosso café seja ai-
tamente beneficiado, com o augmento
de «ua exportação.

De»de o» prlmordlos da historia do
Brasil autônomo, o café tem sido o
symholo da riqueza, o lábaro de nos-
sas conquistas financeiras. Chegou-se
a affirmar que o Império era o rale
rio Parahyba, e Isso porque foi aquelle
rio o vitallsador daa terras onde, bro-
tando o café, surgiu, rapidamente, o
grande esplendor econômico qne deu
vida e realce ao segundo reinado,

Ainda hoje é o eafezal o symbolo da
nossa fortuna. E, se em redor do des-
envolvimento Imprimido pelo ouro rer-
de, outros produetos enriquecem e avo-
liininm as nossas realidades e possibi-
lldades econômica», é ainda o eafezal
a maior fonte de nossa riqueta.

E, por assim ser, ao café o Governo
da Republica tem dispensado a sua
melhor attenção e dispendido extraor-
dlnarlos esforços para assegurar á la-
voura e ao commercio a prosperidade
que merecem e a que têm direito.

O vulto do que tem sido realisado
i por demais grandioso, não podendo ser
abarcado e comprehendido no momen-
to. E' bem como declarou Sua Excel-
lencia o Senhor Ministro da Fazenda,
Senhor Arthur de Souza Costa: "...

obra grande demais para ser avaliada
pelo» contemporâneo» que «e limitam a
pesquisar-lhe o» defeito», esquecido» de
que elles são contingência de toda obra
humana. Só n distancia no tempo per-
mittirá compreendel-a pelo que signlfi-
ca dc "audácia e de exito".

Cuidar do presente, olhos postos no
futuro, com sincero desejo dt acertar
— é o nosso lemma.

Reaffirmo, mal» uma vez, qne o equi-
librio estatístico rie nossa producção
será mantido, eom a compra do exees-
so das safras. No próximo dia 20, o
D. N. C. iniciará a divulgação dos re-
sultados da classificação dos cafés que
já se acham nos armazéns reguladores,
afim rie que os interessados possam re-
solver sc lhe» convém, ou não, vendei-
os ao D. N. C.

A tabeliã de preço, eonstante da
Resolução n. 322, organisada em no-
vembro, foi na conformidade das sug-
gestões feitas, alterada de maneira a
ajustal-a ás condições dos mercados,
nella admittindo-se os meios typos.

Julgamos haver attendtdo, quanto
possível, ás aspirações das classes In-
teressadas, eoneiliando-as com o supe-
rior interesse nacional.

A propaganda i um dos pontos mais
delicados e complexos das finalidades
rio D. N. C.

Do plano a ser estudado e adoptado,
dependerá a maior ou menor effieien-
cia dessa poderosa arma da cnncorren-
cia commercial; estamos eertos de que
ria cooperação aolicitada a todos os in-
teressados poder-se-á obter uma aolu-
cão feliz.
,.Náo desconhecemos os obstáculos de
toda ordem que precisam ser trans-
postos; estamos, porém, firmemente
convencidos rie que chegaremos a nm
resultado satisfatório, não deserendo,
mesmo, de que os paizes produetoree
de café, e como nós interessados no
augmento do consumo e na conquista
de novos mercados e no combate aos
suecedancos, se disporão a cooperar,
na proporcionalidade das suas prodn-
eeôes, na propaganda a favor do café.

Não é sufficlente, entretanto, cul-
darmos apenas da propaganda no ex-
terior; a dllatação do consumo interno
merece c exige um carinho egual, certo»
tle que desse consumo mnlto se pôde
espernr no sentido de diminuir as so-
bra» da» nossa» safras.

A propaganda interna e externa, po-
rém, nâo baeta para o objectivo qne
o Brasil tem em vista.

E' forçoso que encaremos todas a»
hypotheae», com especialidade aquella»
que se apresentam com peior feição.

E nesse sentido i Imprescindível que,sem descanso e aem hesitações, cuide-
mos, quaesquer que sejam os sacrifícios
a serem feitos, rie melhorar a qualidade
rio nosso produeto de modo a transfor-
marmo» a nosaa producção em, se pos-sivel, optlms.

Porque pela qualidade, considerando
o baixo custo da nossa producção, ven-
ceremos todas as difficuldades que ora
se apresentam i expansão do nosso
café.

A* lavoura eahe, nesse particular, o
papel preponderante, porque, da quali-dade da arma que fornecer, é que de-
penderá a nnssa completa victoria. E
com ella a sua prosperidade e o seu
bem eslar.

Senhoraes :
Em meu nome e no dos meus col-

legas de administração, agradeço, sln-
ceramente, a presente homenagem, fa-
zendo votos pela crescente prosperida»
rie rio rommercio de café e pela vossa
felicidade pessoal.'*

mento, paga fiaeaes, paga policia,
paga mal. iito e mais aquillo, evi-
cientemente, par. aer por elles servi-
do. Todo esse colossal apparelha-
mento, 4 claro, der* fazer alguma
coisa.

Outra pillula quê ninguém pode
engullr. nem mesmo enrolada no com-
munleado da Secretaria dn Interior,
é * allrgaçân de que nada maia é
licito i Commlssio do que fixar o
juato lucro do varejista, este caso.
para bem pouco existiria a Commis-
sio.

A Commlssio deve ir mais longe,
multo maia longe, sobretudo, no que
se refere á fiscalisação que é falha,
praticamente nulla, permlttindo que
• exploraçio se faça impunemente.

Eatea pontos sio. talvez, os eapi-
taes em toda . questão que hoje se
debate. A imprensa, a começar peI'A
NOITE, o. vem salientando e dis-
eutindo ha muito tempo, sem que pro

O corpo está do bruco« —

Quatro baln»l — Tre» e«-

psulits doflagrada» próximo
do cadáver — Uma vida

agitada
O corno do molorlila QlynthoJoN

,e* de Freitas e.tava caldo de tam.
Pouco dfpol» «le eicrfvormo» « llntwj
acima. elie*»ram ao local 01 ««"•»«•
d.i I). 0. I. e o medico leiltla. Dr.
fiualler Lui», qu* p^aram ImmMl».
lamente ao eaame do local e do ra-
il.ner. _ _„_,,

Apresenta o mntorhla quatro feri-
menlo* por bala. "ndn um no hemi-
thorax «querdo, oulro na D"»» l naea,
um terceiro no rosto e o quarto na
testa, sendo que. ao que parece, não
penetraram a* bala» doi doi» ultimo»
ferimentos,

A «ide dn» ferimento» e . »ua quan-
tlrtade confirmam inteiramente o a»-
sasslnlo. Próximo do cadáver, foram
encontrada» Ire» cápsula» defliRrada»,

Olvnlho Borge» de Frellai era raia-
do e separado de tua mulher. Vlvlí

,i./_.ífffí»#í.>"»»'«.'»"'"í""

COLLEGIO ANGLO
AMERICANO

No dia IS do corrente abrlr-se-io at
matricula» na Filial de Copacabana,
obedecendo ao seguinte horário:

Sibiv ! » e domingo», da» 0 a» 12
hora» e das 7 As 0 p. m.

Dias coinmuns: 0 ** ã hora» e 7 As
!) p. m.; ou eom hora marcada. — Te-
lephnne 27-1195. *

«Ue enm uma moça de nome Hw_|i»
l.yr». * ru» Neu»a de I reita» n, i.i, ^
que t. »ahe, porím, tinha o it\nl*rí(i(
\lda «sitada e «r* dado a e-nqui.t,.
jipnrn»»-,. P.mbora teparado At mm tu
pma legitima » vivendo maritalm»nt«
mm '>»i'f« mulher, apparee» o nnmt
de uma terceira dama em tua t%h\tn.
eia.
A ultima pessoa amiga qUC
viu o motorista — Na ba«
talha de Madureira — Com

5O0S00O nos bolsos
A» autoridade» polletaet qu- inut.

tlg-im e»»e myslerloto crime d» Av#.
nlda Automóvel Cluh ouviram o ii!.
dado 11.1, da 3' companhia, d* ,*i* bt.
talha-, amiuo do motorista 0!ynthi>
Ilnrge» de Freltat. e que dí>«« ur tu
tado hontem. A» lf> hora», tom o de,,
dlloso chauffeur.

Contou, entio. o 11.1 que l\^tt% tu
lava eom dinheiro, cerca de õftfifOOO
not bolsos c que eMe lhe diiiera pre.
tender dirlglr-sc a Madureira. nr -ie hi.
via uma batalha de confetti. Neto,
que Borgc» ditava perfellameníf d»,
preoecupado, nio parecendo ter cnsn
alguma que pudesse »er índice
junta preoreupação de esplrit

Desconfianças -— Tres fre-
guezes suspeitos, um dallei
gordo e calvo — Uma velha
questão — Borges estava
em negócios para a venda

do sou automóvel

NERVOSOS MEDEIROS, traia pelo
Prof. MALT1ICIO DE

hypnotltmo, ptychotherapla, etc. üurf-
ves. 7 • 5\ depol» dai 3 hs. ÍMO-il

Juncado dc cadave-
res o campo da luta!

(CONTINUAÇÃO DA I« TAO. DA
EDIÇÃO DAS 13 HORAS)

te deante de Gaber. A 101
"camisas pretas", pertencente á divi-
sâo Tre» dc Janeiro, foi cercada por
5.000 clhiopes, que desceram dc Amba

Aradam pela madrugada. Com O con-
videncias adequadas tenham sido até i curso da artilharia divisionaria e «le
agora tomadas. E * sobre elles que sua própria artilharia a legião consc-

ji ti ii lhcrtar-se depo» de ter causado
perdas consideráveis ao inimigo. Du-
rante o combate a artilharia d.1 legião,
collocada em circulo, atirou cm todas
as direcções. Foi depois des-.c combate

se deve pronunciar a próxima nota
do secretario do Interior.

TRATAMENTO DAS DOENÇAS
ANO-RECTAES — COLITES —
RECTITES - DÍARRHÉAS —

PRISÕES DE VENTRE E DAS

HEMORRHOIDAS
por processo próprio, sem

operação e sem dôr.
DR. LUIZ SODRE'

Com mais de 10 annos de pratica
da Eapeeialidade. Consultas dia-
rlaa — Rna Rodrigo Silva. 14-2° —

Rio de Janeiro — Tel. 22-0698

Uma tragédia em
Petropolis

(CONTINUAÇÃO DA V PAC. DA
EDIÇÃO DAS 12 HORAS)

do Imperador, rarissimas vezes assiste
outro espcctaculo que não seja o tradi-
cional banho no famoso poço.

Infelizmente, este ritmo quotidiano,
ante-hontem, interrompeu-se,

Antônio Moretti, já vae para sete
annos, casou-se, em Sapucaya, com
Ambrosina Soares, havendo desta
união, unicamente, uma filha que con-
ta agora seis annos, pois outra que ti-
\_ra, falleceu ha algum tempo. Para
esla, Moretti escolhera para compadre
um dos seus melhores amigos.

Como a vida naquella localidade flu-
minense não lhe sorria satisfatória-
mente, resolveu buscar conforto para
os seus em outro silio. Scientificado
da sua resolução, o seu compadre An-
tonio Pereira Nunes decidiu acompa-
nhal-o. Rumaram, enlão, com destino
á Corrêa», onde Moretti contava ai-
guns amigos.

Para facilitar a seu compadre, con-
vidou-o a residir em sua companhia,
muito embora a choupana não fosse
das mais confortáveis. O offerecimento
foi acceito sem maior relutância, pas-
sando o casal, sua filha Thereza e mais
o hospeda uma vida relativamente
tranquilla.

Ante-hontem, por volta das li Vi ho-
ras, estando o morador da referida re-
sidencia entretido com seus filhinhos
no jardim, ecoou um estampido, que a
todos alarmou, partindo dos fundos da
casa. Incontincnti, caminhando na-
quella direcção andou uns dez metros,
deparando, no bambual, calda, já sem
vida, com a sua empregada.

Dado o alarme, accorreram outras
pessoas, entre as quaes o medico Dr.
fiabriel Bastos, constatando um único
ferimento, por bala, que penetrara nas
costas da infeliz, causando-lhe morte
instantânea.

Chamadas a.» autoridades, compare-
ceu o delegado regional Dr. Toledo
Piza, acompanhado do escrivão Alva-
ro de Almeida e do investigador Du-
tra. Procedidas as primeiras buscas,
encontrou o delegado, pouco adeante
do local do crime, uma calça de ho-
mem, unia espingarda de caça e um
par de sapatos. Os objectos foram
logo reconhecidos. A calça e o sapato
eram do compadre e amigo do casal
e a espingarda pertencia a Moretti.
Immediatamente, Pereira Nunes pro-
curado em seu trabalho numa casa
em construcção muito próximo dali
não foi encontrado. Inquiridos os seus
companheiros, informaram que, sus-
penso o serviço para o almoço, Nunes
avisara que não mais voltaria. Adean-
taram mais que, pela manhã, uma me-
nina, reconhecida agora como filha do
casal, estivera á sua procura.

Os indícios eram mai» que siiffiei-
entes contra Nunes. Além dc trair a
hospitalidade do compadre, roubara a
vida da esposa do seu confiante amigo.

Ambrosina contava 27 annos. Seu
cadáver foi removido para o necrote-
rio municipal, onde honlem foi auto-
psiado e em seguida dado á sepultura.

0 criminoso se encontra ainda fora-
gido e não tem bons antecedentes, pois
mais de uma vez foi fichado, por
questões dc jogo, pela policia petro-
politana.

Quanto A causa da tragédia nada sc
sabe ainda. Presume-se, entretanto,
que o criminoso tenha sido repellido
pela sua victima nos intentos amoro-
sos.

que os ethiopes começaram a atirar
com seis baterias collocadas em Ara-
dam. Immediatamente descobertos,
Ires biterias saltaram sob o foso
da artilharia italiana. Os italianos to-
m.ir.im em seguida dois canhões de 47
millinvilrnç c os destroços de outros.
Os feridos declararam que viram, cm
dado momento, um official branco, a
cavallo, sair da bruma duas vezes e
desapparccer, depois de ter dado or-
riem de fogo.

20 000 ehiopes fora de com-
bate! — De accordo com um

communicado de Makallé
MAKALLE', 16 (Havas) — Consta

que as perdas ethiopes nos últimos
combates an sul de Makallé foram
enormes e que cerca dc 20.000 homens
foram postos fora de combate. As bai-
xas italianas não estavam ainda cal-
culadas. As tropas dos rases Kassa e
Seyum, que cobriam o exercito do ras
Muluguetta, segundo certas informa-
ções, corriam o risco dc ser cortadas.

A prllci.1 ouviu o mnlori.ti \vy,.
dlmlr Gonçalves de Figueiredo, d»
limnusine 1.V.104. Waldimír prcitnu
declaraçAes que são Julgadi» preclo.
»is para as pesquisas que as policia j»
iniciou em torni do assassiní-, de
Olyntho Borges.

Disse aquelle motorista que era
amlg'» do assassinado e que nin ti.
nha elle ponto, certo de estaciona,
menlo.

Na n-ite de hontem, fizeram am-
ho» ponto em Pilares, junto a um br,.
tequim que existe ali, de prnprie-
dide de João Avelin*. A rui Monte.
nhor Peres. esquina da Avenida Au-

Região de lomovcl Club. Depois de servir ,i ura
casal, Olyntho Borges foi procurado
por tres freRiiezes, sendo um d
gordo e calvo e que se dirigiram i
batalha de confetti cm Madureira,

Esses tres indivíduos ch?s.irim t
Pilares quando ali ainda não filavi
o aulo de Olyntho Borj.es. mas n.ia
quizeram servir-se do automóvel do
informante pnrque, allegarai en
um carro fechado. Seriam, então, 20
horas e 30.

O motorista Waldimír Gonçalves
contou que, na verdade, Olyntho e$.
lava com dinheiro cm suas «lgibsi-
ras, mais dc .íOOíOOO.

Disse ainda que o seu co!!e:a pre-
tendia desfazer-se ds seu aut-mwel
e o tinha em neg*.cios com uni -.ulro
collc.ía. Esse negocio não estava cor-
rendi bem, no emtanto, tendo, ha
pouco, havido por motivo de paga-
mentos, seria desharmonia entre am-
bos.

Foi a mais importante e a mais
encarniçada das batalhas ítalo-

ethiopes
JUNTO AO QUARTEL-GENERAL

ITALIANO DA FRENTE NORTE,
16 (U. P.) — A mais encarniçada
e mais importante batalha de toda
a campanha terminou hoje com a
completa victoria das armas italia-
nas. Comquanto nfio tenha sido ainda
confirmado, as baixas ethiopes são
de mais de 6.000 ethiopes mortos e
muitas vezes mais feridos, sendo as
baixas italianas de 100 mortos e fe-
ridos. O primeiro e o terceiro corpos
de exercito italianos completaram um
movimento de pinça em torno de
Amba Aradam a 26 kilometros ao
sul da cidade de Makallé, reduzindo
a pedaços o exercito regular ethiope
commandado pelo Ras Mulugheta, e
batendo os Rns Kassa e Seyoum na
região de Tembien. Após seis dias de
movimentos envolventes, durante os
quaes pesados aguaceiros encharca-
ram os campos e escuras nuvens per-
mittiram que os ethiopes effectuas-
sem movimentos invisíveis, a divisão
de camisas-pretas "23 de Março"
plantou a bandeira tricolor no cume
encoberto do monte Aradam, ás cinco
e trinta da tarde de sabbado. ao passo
que os flancos esquerdo e direito fo-
ram desligados na cidade de Antalo
— atrás de Amba-Aradam — ás 5,45
horas da tarde. A conquista da lo-
calidade de Amba-Aradam, que re-
sultou na derrota de 80.000 guerrei-
ros do Ras Mulugheta. inclusive
10.000 soldados da Guarda Imperial,
concede aos italianos a posse da fer-
til e estratégica região de Enderta,
donde todas as passagens da região
de Tembiein, que oceultam os Ras
Kassa e Seyum, podem ser controla-
das, collocando os peninsulares a 30
kilometros de Amba-Alagi, cidade
que, logicamente, deverá ser o prn-
ximo passo para o caminho de Addis
Abeba. O bombardeio da artilharia
pesada e os vôos de reconhecimento
feitos pelos aviões representaram
um papel importante, destroçando
milhares de ethiopes. A* noite, as en-
costas de Amba-Aradam estavam
juncadas dc cadáveres ethiopes, res-
tos das forças do Ras Mulugheta
que tentaram infiltrar-se através das
linhas envolventes dos italianos. Se-
gundo informes officines colhidos na
própria frente de combate, tomaram
parte na batalha cinco divisões do
exercito regular, e uma outra, com-
posta de voluntários camisas-pretas,
foi conservada de reserva quando os
italianos oecuparam Seelicot. depois
de terem conquistado Amba-Aradam.
As divisões fazem parte do primeiro
e terceiro corpos do exercito com-
mandados pelos generaes Ruggiern
Santini e Etore Bastiso, respectiva-
mente.
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Tlâú dimr,
<ntnic ITHjCUS!

¦A encantadora $enrfô^ra. não digeriâ.màis... 5
horas após as*refeiçoe$!
appareciam os sympto.
mas: sensação de-pesof
calores, acidezl
Dois a quatro com pri?
i-nidosdeDIGERONAL.
tomados no momento
das dores e a senhora
recuperou o seu bom
humor.

iliiffl
COMBATE TODAS AS AF-
FECÇÕES DO ESTÔMAGO.
EVITA A ULCERA

EM CAIXAS T)E «0 COMPRIMIDOS
HORTELÃ - PREÇO MÓDICO

FELIZES SÂO
AS SENBW"

Que tomam MENAGOL-CA-
PSULAS. Na suspensão, atraso:. <
regras dolorosas, rcstabclecc-iis em
poucas horas, dá e conserva *
saúde, a juventude o a belleza Ja
mulher. E' o grande remédio
Allemão usado por milhares ii«
senhoras. Encontra-se cm tt/óat
as pharmacias e droearias.
Distribuidor no Rio: Alexandrs

Cardoso Filho - Tel. 24-0764.

Tintura E
Faz os cabellos pretos, tão natorllíl

quo nem parecem pintados. Não man*
cha. Não tem cheiro. Perfeita-

\»- *3 r* __a _(^ i -jj» . •» >v(t-ucaio/vN
\ _^5^———"— ___j___ü__I 
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A Folia é sua e
guem súa na fc

Não ha festa de multidão, especial-
mente o Carnaval, em que os chronistas
não digam que n povo se comprinWi
suando, as roupas manchadas, ¦">' Pás
a arder. Não DIGAM, nâo; '*•-"* Ul-
ZIAM. Porque desde que appareceu o
milagre do "Fragól", o maravilhoso
pó medicinal, pode-se gritar:

— A FOI.IA E' SUA, MAS NINiUEM
SüA NA FOLIA ! ! 1

E é faclo. Polvilhe-se um folião com
n "Fragol" e o suor não npparcce, sem
nenhum mal para a saudc. E nâc fte.i
o mortal com aquella pituitasiiiha mio
não é agradável, do suor excessivo, I".
ainda tem mnis: unia camada de "Fra-

gol" nos pis, refresca-os tanto que o
"fragolisado" 

pode fantasiar-se até da
Judeu Errante...

Faça, leitor ou leitora carnavalescos,
uma experiência na primeira batalns
ou no primeiro baile em que for. E c
fácil, que o "Fragol" custa pouf'" onl
qualquer pharrnacia ou perfumaria. *

Dr. Rodrigues Caó -
OCULISTA. Prat. Hosp. Berlim. Praga.
Vienna c Paris, Operações c tratamentos
— B. Aires. 53. De 1 As 5. Tel, 35-1*9*

*m
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An o uo cia-se
postos fora
tT_a.is

que flora rn
e combate

mil homens
ROMA, 10 (Havas) — O con«mun!ca-Ct

do 12(5, do iniircclil lladoglio, nnun-
cia:"A l> .talha de Endcrla, Inlciad
honlem, 1.1, com combates encarniça-
dos ao sul dc Makallé, foi gsnlia pelastropa» ilali.in s. D primeiro e o ler-
cciro corpos do exercito allingirani
todos ns objeclivos rpi? lhes lliiliain
sido decnnlnados onnulladn a des-
esperaria resilsrnei.i offerecida pelasforças do ras MuliiRuetlo,

Km Aniba Aradniu, principal ponto
de defesa do inimigo, ondula o pavi-Iháo da Ilalia. iyndu por uni ri.i laça-
menlo de ouuisas prcLi,", da* primei-ra divisão "\'inle e 'Ires de Março",
eoiiimalidada por S. A. Heal o duque
de Pistola".

Uni cavalleiro mysíerioso em
Makallé

MAKALLÉ', 16 (Havas) —¦ Sao ago-
ra conhecidos os primeiros detalhes do
combate travado no dia 12 do corren-

(CONTINUA NOUTRO LOCAI.)
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íinnanlc nssnsslnlo necor-
estrada Automóvel Club, cn-

estações de Vicente ile Carva-
? Engeiilio do Mallo, e de que A

TE já se occupuu em sua pri-
edição, parco constituirá mais

O corpo no lncnl, cercado de poli cines, dc repnrters e de populares

,iá que a vlclima foi o molorisla Olyn- Idições, de rpie tém sido viclimas cnn-
ilio Ilorgcs dc Freitas, eoiuluctnr do riuctores de automóveis e que fica-
automóvel n. 10.365, homem relaIi- I ram parn sempre envolvidos em pro-
vamcnle joves, .com cerca de llli nu- I fundo mysterio, sendo os mais re-
nus.

Esta ainda viva na n

¦ '•''''"' 'vt'v% '''¦'¦:¦'¦¦'¦/.: ¦':".«:-!¦ ^<ÍY' ./'¦'•'¦''' .7" :'^;: .'77':
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centes os oceorridos na estação de
ria de f0_ | Amorim c eni S. ChristoVão. Km

| Amorim, na Avenida dos Dempcrnli-
cos, foi morto o motorista Mario d'A-
vila, e, em S. Christovão, na Aveni-
da Bnrtholomeu de Gusmão, o chaul-
feur llouxinol.

Agora, repete-se a tremenda oceor-
rencia na Avenida Aulumovcl Club.

O cnrpn de tllyntlio Ilorgcs de Frei-
tas, eslava caidn á estrada, varado a
balas, muito distante do seu aulo-
inovei, que é um cano dc boa marca,
de côr azul escura.

ii vehiculo linha a alavanca em
ponln-moiip, o que indica que n au-
inmovei fui ali parado pela própria
pessoa que o dirigia. Eslava o aulo
com o seu interior, bolsas, almofadas,
complclamente revolvido . como se

(CONTINUA NOUTRO LOCAL)

CIRCULARA'
AMANHÃ

^^^^^^

A victima nn local e m ime foi encontrada
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1 rBPA Uli
am a tiospltafldadev e mawu} a tiro, i

mulher do mm® e compadre
PRTftOPOLIS, 17 (Dn Sucfursal cl'A em busca de saude e pelos liirlslns. qüT'NOITK) — A pittorescu localidade «le demandam o bucólico e attraontc FocoCorrèas, lão preferida pelos que vão i (CONTINCA NOUTRO LOCAL)

Dinheiro? Sl,b »•"»•»¦»¦¦••«
c líiipiic.-itas.

.MARIO CUNHA — INTERMEDIÁRIO
Rua 7 de Setembro, 233-1" andar.

0r. Barbará • KmT' H"^^?,WWE" e ligado, ((.urso dc
uperleiçoameiilo nos hnsns. c'e Farisi
Kd. Ite-x-S Idll I 22-7213 II 27-1421

CAZPA P

PARA A STALfiA
IVIn "Ncptunin" scRuirão para Cr-

nova IDO caixas de Conlrntosse, n ro-
nhecido remcdlo nacional p-ira bron-

i chltes, crippe e tosse.

Proprietários e inquilinos
Substituam .1 Limpa de seu vaso sa-

nilario por uma com ducha marra
illüPStIX, parn hygicnisavíio pessoal.
Appvnvndns polo D. N. S. P. Pedidos:
rua do Ouvidor, 311. *
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o muturisla assassinado, Olynlho Il(ir;:cs dc Frcilna
< isii de difficil solução para a

Policia.
lin duvida de que scMratn de
Está peiTeilaineiile cnraeterl-

¦ o homicimu e, ao primeiro exa-
i impressão é que o assassinio

roubo por movei. Divulgámos

dos .'. historia cmocionanlc fln Vista
Chineza, em que a morte de llcnii-
que Draga a lautas duvidas deu uri-
gem.

O assassinio dc hoje. impressionai]-
le, mysíerioso, vem relembrar oulros
tantos, ver,ficados, em idênticas con-

SANATÓRIO
ICENTEAFECÇOES NERVOSAS. CURAS DE DESINTOXICAÇÃO |A£

RPPnilcn c ntrTA Diretores: Genival Londres e Aluizlo Marques. Ruaf\«-« UUÒU t Ulti A. MarqUez dc S. Vicente, 316 - Gávea - Tel. 27-4031».

0 coriimunicado da Seere-
faria do interior - Uma pri-

meira suggesíão para
attender ao convite...

A nola do secretario do Interior
da Prefeitura a respeito da com-
missão de tabellamento — melhor
dita do rnearecimento da vida —
pretendeu, é evidente, envolver a
imprensa num porifjoso manejo, que
não esconde a intenção da ironia.
Cabe aos jornaes, disse ella, discutir
amplamente o assumpto, e indicar,"de modo clnrii", a saida. Sem isto
— eis o segundo sentido do commu-
nicado — faríar-lbes-ia autoridade
para a critica.

as c difficil acreditar que a im-
prensa se conforme com a encommen-
ila. Sua funeção não é dar soluções
aos problemas, porém, no caso de
que se trata, como reflexo da opinião
publica, coagir os administradores,
por uma vigilância constante, ao
cumprimento dos seus deveres.

O povo paga, com erfeilo. um se-
cretario geral, cnm a sua corte; paga
repartições custosas, paga uma Ca-
mara, paga uni Conselho Consultivo,
paga unia Directoria de Abastccimen-

(CONTINUA NOUTRO LOCAL)

ESCREVER E LER EM DIAS. lfáíill
l.iv. Alves. Silabnriii Hnnrieirn Coelho.

íütz mm
RUA DO OUVIDOR. 88
RUA GONÇALVES DIAS,.40
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Sua .Majestade no desfile triumphal pela Avenida (Texto noutro local)
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Com os pés
em chammas

E ft sensação que sc tem
ao chegar cm casa, depois
de caminhar-se todo o
dia; os pés estão cansados,
doloridos, inchados. Co-
mo lhes faz bem uma
fricção de FRIXAL! O
allivio c immcdiato.

ii-)t:_-.i ||lIII____________ 
|

DKW Resolve teu pro-
lilcm.i. offcroco con-
forto, sóbc o corre
cgunl no carro grando,

gastando a terça parte de combustível.

O unico carro pequeno que serve tanto para
a cidade conto para as peores estradas. Expc-
rlmente primeiro todos os outros carros de sua
classe e depois um DKW que tem um motor de
apenas 2 cylindros, extraordinariamente simples,
mas com o rendimento dc 20 HP.

E' representado directamente pela fabrica e
V. S. terá certeza de encontrar todns as poças
sobresalontes e serviço dc offlclna com techni-
cos da fabrica.

Automóveis de luxo.

ore Inmu

GLORIA A MOMO!
Koras de vibração e delirio

carnavalesco
Quem amIhIu -nlibaili- a nnit. n

MpeetflPUlBr desfile _arni.val.ico <iu*
as-iuimlmi a entrada iriumplia! de
8, MRJentaile, Itrí Momo. I * Unico.
n» rliladi' maravilhosa, nao |V'd* ali*
mentor duvidai quanto «o cunho de
extraordinária animação e interno
onthuiiatnto qua marcará o carnaval
que se apprnxlnia. Foi uma *oli_rb»
iipotheone, umu formidável e trans-
litirilnntc manifentaçüo do e.pirito po»
pular carioca, sempre Inclinado <i ale*
crln e no prnier, no tiptimUmo. e á
exuberaneli do» geMou jovlaei. A
Avenida inteira, numa ortria de lua,
i"? eôres e de peinoac. e pl.th-iriea,
fremiu, vibrou, frenética e delirante,
ú pa.iiBirem do preitlto imponente e
bizarro. Krn faeíl observar-se o júbilo
e o sentimento de profundo desvane*
cimento de S. Majc<tade,. ante. as
acclamnçõei prolongada* e apregoan-
te., testemunho vivo e eloqüente, nl-
tirlo e expressivo, dn admiração total
do*, cariocas peln ficurn inconfundU
vel do augusto e amado soberano,
Durante longo tempo, enorme ma. sa
humana'fe agitou, cantando, dnn.nn-
do, pulnndo, applaudlndo, emquanto
o cortejo triumphal desfilava atravís
a via esplendentc, que corta, como
umn estrada renl de historias enran-
tarlas, o masslço central da cidade.
com calor. Caprichosos da Tijuca, l)e-
eidldni de Quintino e Caprichoso» do
Brasil.

^ Depois de uma
farra ... i),sk

SAL DE UVAS PICOtl
HONTEM 

.. noí.e tão alegre com os amigo*
canções... charutos bcb.dat. Entretanto,

hoje... que peso na cabeçn ! . que máo sabor na
bocea! E... que náuseas! f1 Não perca tempo. Uma dose rle Snl de Uvas Picot,
o deixará "prompto parn outra" porque lhe toni.
fica o estômago, limpa o organismo alliviando assim
a cabeça.

E' um cal effer.fücenlf que contem o poder lananté nattl-1
ral das uvn_. O «eu «abor «frarlâvrl e o« MIM iu.vci . fí..
l.uantr., tvrrmittem tomil-o, mrimo quindo o (*tomi(o it
encontre delicado.

Melhore-w do» effeito» da feita, tomando a tempo

A ESTREA DE JEAN MARTET NO
THEATRO

.Vn Thealro dos Embaixadores con-
tinim no cartaz em Paris a peça com
qne o conhecido escriptor Jean Mattel

fira local

Auto -Union BrasilLi_
Lojas: RUA DO MÉXICO, 158 B e 142

Posto de Serviço: RUA DO RIACHUELO, 187 e 189

<__.v_p_y_._vau MC ADOS
SANATÓRIO BELLO HORIZONTE i
Rivali.a com os melhores da Suissa

Especialmente construído pnra o tra- 1
lamento da tuberculose. Direcção tc- ¦,
uiinica do prot. Samuel Li ha nio. Caba ;
postal 450. E.tid. leleg. "Sanatório". — |
Phono -118. Bello llorizonle - Mina- :
Informações no Rio — Maurício Ville- !
lá, S. Pedro, tlü-1» A. — lei. 24-_ÍS__i tf i

^
Roupas de Banho,
TAPETES E LINOLEUNS
SAPATOS DESDE 338 !

RLA 7 SliTEMBRO. «1
PRÓXIMO A' AVENIDA

Central - Almoços
Serviço rle rc-ftaurciiile; asseio, va-

rierlarle, cosinba fjitnüi-ir. Dirigido pe-
Ias proprietárias. It. Rodrigo Silva. íl-l°

SANA-SYPHILIS 5^ã

Jeronymo José Salgado
Guimarães

(FALLECIDO KM I"IiA*i
ei Julia (', inir-; Salgarln GuinKi-

£j p rães i' fillvis (ausentes), Ray-
\j mundo Salgado (juiniariU-s, espo-

sa. filhos e irmãs, Anlonio Dias
Garcia Sobrinho, esposa c filhos, lier-
nnrdiho Alves ria Fonseca, esposa e
filhos, agradecem ns manifestações rio
pe/ar recebidas pela morte de wn cs-
ti ma ri o esposo, pae. irmão, cunhado c
tio, JERONYMO JOSE' SALGADO GL"l-
MARAES, e convidam cens parentes c
amigos para assistir á missa de 1" dia
que mandam celebrar na egreja rle
N. S. Mãe dos Homens, amanhã,
terça-feira, 18 do correnle, ãs 9 1 ¦'_
horas, pelo que desde já antecipam
os seus agradecimentos,

Floripes Ramos Rudge
J*l \m.inhã, terça-feira, IS As
«•jp III horas, no Sagrado Coração

JJ de Jesus, ã rua Benjamin Cons-
lint, será rezada missa cm in-

tencân á alma dc FLORZLVHA IU'-
DGE, mandada dizer por Maurício
íludíe e sua filha Regina.

Francisca Abreu Sampaio
rv Agnello Sampaio, senhora e
cp filhos, coronel Eloy Dias e j,e-
TT nhora, capitão Dabney Nobre

Freire e senhora, Manoel Cor-
rea Soares, senhora e filhos. Manoel
Joaquim Vieira, senhora e lilhos, Joa-
quim Torres, e filhos, Joaquim Pcrei-
ra Junior. senhora c filhas. Francisco
Caetano rla Silva e senhora, agrade-
tem penhorados n todas as denions-
trações rle pesar que receberam prio
fallecimento de sua inesquecível mãe,
sogra e avó FRANCISCA ABREU
SAMPAIO, c convidam para assistir
á missa de 7 dia a celebrar-se amanhã,
terça-feira, dia 18, As !) horas, na egreja
de S. Sebastião, A rua Il.irlducl. Lobo.
A familia agradece e pede dispensa
dc pêsames.

Paulo Carvalhal
n CARVALHAL & CIA convi-

Cp dam os pirenles e amigos de
|J seu sempre lembrado sócio e

amigo. JOSE' PAULO PEREIRA
CARVALHAL, para assistir á missa que, I
pelo segundo anniversario de seu fal- !
iecimento; mandam rezar, amanhã,
terça-feira, 18 do corrente. As ÍI ho-
ras. no altar do S, Sacramento da ;
egreja da Candelária, antecipando seus
agradecimentos a ti.dos que compare- I
eeroni a esse acto de homenagem I
christã. I

¦ ¦¦ ¦¦¦¦  1

Paulo Carvalhal
j-i .loanna Carvalhal e filhos eon- |
Cp vidam a todos os parentes e

|j aniigris para assistir A missa!
que. pelo segundo apniversorio

rio fallecimento de seu inesquecível
esposo •- pae, JOSE' PAULO PEREIRA í
CARVALHAL. fazem celebrar amanhã, 1
terça-feira. 18 do corrente, As !l horas, jno allar-mór rla egrej,. ria Camlelario, |
confessando-se desde já. penhorados
aos qne comparecerem á esse acto re- |
ligioso.

PÍLULAS do abbade moss
f % bL\
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r\ itniulo "abíolutamentc" n prisão clc
ventre, :i cederam a digestão, tle.»coii-
gestionam o FIGADO. reprularisam a»
funeções digestivas, e fazem desappare-
eer, em pouco tempo, as cnferini-

dades do
Estômago, Figado e

Intestinos

^Ss^^i

SENHORAS ! Para vossos incommodos,
dores menstruaes. irregularidades, tomem

cápsulas SEVENKRAUT (Apiol-Sabina-Arruda)
)cp Dron Pacheco, Rua dos Andradas, W/7 - Tubo 9*.

Trabalha a Suh-
Secção de Vigi-

FUNERAES

f a DOMICILIO, REMOÇÃO
de corpos e CAPELLA,cnm
fornecimento de matéria)
fnnebre, n QUALQUER
HORA, MESMO da NOITE.

Telephone: 22-2620

Foram e.fec.uada. prisões de
145 individuos

A Sub-Sccçfui de Vigilância c Ca-
pturas rla I). (',, I. nn Tijuca prendeu
1.3 indivíduos, 'Ji dos quacs foram,
processados pelo artigo .'1711 da Con- |
solidnçjio das Leis Pcnncs, um polo
artigo .'177. sendo rcmettidos 21 para
a série daquelle departamento da po-
licia.

Foram presos _S vadios, 18 "des-
cuidistas", seis "escrunchantes",
Ires desordeiros, dois jogadores, um"yenlanista", um communista c outro
viciado.

A referida sub-secção í dirigiria
pelo investigador Leonardo Gonçal-
ves Teixeira.

CR »

DORMITÓRIOS. . . . 5(MI8
SALAS JANTAR. . . . 700S

Só na caaa da De.p.nta Alexandre
flua dos Andradas. 51.

SÃO PEDRO DISSE...
Chaves Yale e para automóveis, ta-
zcm-se em 5 minutos; outros typos. em
KO minutos. Concertam-se fechaduras
Rua da Carioca, 1, e Largo rie São
Francisco, 11, esquina de Uuviribr. —
leleplione: 1.4-2806. *

os bons artigos e
os menores preços
só se encontram no

REI DOS BARATEIROS
Comprar no O DRAGÃO

é ganhar na certa.
193, RUA LARGA, 193

EM FRENTE A' LIOU.
Entregas rápidas a domicilio
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VIZEU
\ Francisco Luiz Vizeu e senhora; Dr. Joaquim
i Antônio Penalva Santos, senhora e filhos; Dr. Otto
| le Andrade Gi!, senhora e filhos; Mario J. de Gar- \
l valho, senhora e filhas; José Penalva Santos, se- \
\ nhora e filha; Dr. Francisco Leitão Cardoso Laport,:
i senhora e filhos; e Dr. Roberto Carvalho de Men- ¦
í donça e senhora — na impossibilidade de agradece- \
l rem pessoalmente a todos que lhes confortaram no £
\ rude golpe que soffreram, com o fallecimento de \
l seu muito querido pae, sogro e avô — AFFONSO \
\ VIZEU — acompal.ando o seu enterro, enviando i
i coroas, assistindo a missa de sétimo dia e enviai.- ;
: do pezames, vêm por este modo manifestar-lhes ;
í profundo reconhecimento e eterna gratidão. 5*»

i
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A erando nrtriz franceza Splnelly,
«jue faz na peça de Marte! n prin-

ripai papel feminino
acaba de fazer a sua eslrêa na scena
c. que. foi diversamente recebida pela
critica.

.Ic/.íí esln, nfjorit, a opinião ntilori-
suila ./.• Edoitard llourdet, que é tam-
bem iiiitur, a respeito dc "1'laisir d'A-
ninnr":"tis dons de homens dc. theatro re-
veladas pnr ,lcan Murtel em sua peça
me pareceram incontestáveis. Sabe
compor umu scena, construir um qua-
dro, acabal-o. Sabe evitar o truc vul-
giir e. convencional. Algumas vezes,
leva a malícia a nns fazer esperar e
acreditar. E depois, no ultimo mn.
mento. Indo rira. c nns somos obri-
gados a nos confessar decepcionados."

Xa representação de. "Plaisir d'A-
mour", Bourtlct destaca especialmente
\tlle, Splnelly, fazendo-lhe referencias
honrosas nn trabalho desemiolnido.

A peça que Edmond Sée está
escrevendo

lin muito tempo que Edmond Sée
náo apparece no cartaz. Annuncia-se.
agora, qne o conhecido escriptor está
concluindo uma nnmi peça, "Vhomme
de linir.ni,". .. peça será levada pnr
Louis Jouuel, devendo ser confiados a
Mnrthe Regbier c Madeleine Ozerap os
principaes papeis femininos.,
0 baile das actrizes, no João Caetano

Será no próximo dia _0 no Theatro
¦loãn Caetano o Baile das Actrizes, quese realisa ali todos os annos, promo-vido pela Casa dos Artistas. Foram
sorteadas para tomar parte no desfile
rle corifraternisaçãu as actrizes Alma
Flora, Clotilde Dorb.v, I.éa ÍUibiiio,
Edith rle. Moraes. Guy Martinelli, Luiza
Fonseca. Lygia Sarmento, Maria Mar-
tins, Nair Alves e Pepa Ruiz, que re-
presentarão, respectivamente, o Uru-
guay, o Paraguay, a Colômbia, Vcnc-
zucla. Chile. Ilrasil, -Argentina. Doli-
via, Equador e Peru. 0 baile da Casal
dos Artistas promette grande anima

Sa£cle WVCLS^

PICOX &j ^

Em
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tres tamanhos» 2S600 •- 4S400 c 75000
e em pastilhas a 1SOOO
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GORDURA de COCC"CARIOCA"
)

LIVRO DE
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Desejando receber, um livro de

receitas, envie-nos este coupon*
CAIXA POSTAL N,* 136- • Rio

NOMf

ENDEREÇO

ESTADO

OURÓVELH.
P.iRA O

BANCO DO BRASfi
comprador autorisado

paea an
CAMBIO DO DL.

AVA1JAÇAO GRÁTIS
fü* Largo Sâo Francisco 4Ã

Loja e «obrado
«.quina de Ouvidor
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DEPOIS DO ALMOÇO 01

J.LNTAR, USE 0?

Drops de Menta Bnsi
i
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.... He creanqas. — Desperta o appeti-
Hn I L1 JI C1 I I I !Ste' enKorrta * <lá forças. — Em
lli9 1 1 U Y I I ! H t0daS as i'llnrm',rÍH8- Vidro 3SO0O.
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sortímento completo
para 0 carnaval

preços formidáveis!
cores da moda

SO' NA
CASA VILLELA

31, PRAÇA TIRADENTES, 31

I iHiin "imuniiL" j
Effeito seguro e rápido; gosto agradável e dose minimíi:
preparação homoepatha íb enta de riscos para a saude.

E' um produeto Io grande Laboratório de
DE FARIA & OA. -__. HUA DE SAO JOSE' 74 — RIO

A .*/._. em lona* ai pharm»cln c drnrirlil

0 almirante Protogenes
Guimarães passou o dia,

hontem, em Itaborahy
O almirante Protogenes Guimarães,

governador do Estado do Rio, seguiu,
hontem. pela manhã, para o município
de Itaborahy, em companhia rios
deputados Capilulino dos Santos c An-
tonio Leal.

li chefe dn governo fluminense pas-sou torio o rlia na terra do autor da"Moreninha", regressando, á notie, a
Niclherny.

Leilão de penhores
Em 20 de Fevereiro de 193fi - A's 12 hs.
VEUVE LOUIS LEIB & CIA.

62 — Rua Luiz de Camões — 62

JOU-tiO-.O-PU.lHA-ÍBI.HANTK.filiT

v ÇPAGA O MÁXIMO
Idifrcijelo Jornal do Comrntrcio

| AVALIAÇÃO C.PATUÍta 1

NOME !

ENDEREÇO i I
E5IADO l

¦— » il
¦

l_ 
' -^ Ml. III .__.... 1
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EP1LEPSIA

I 

Maria Apparccida Lima |filha do Ciriirgião-Dentisla José [da Silva Lima, residentes em Pia- |caltibn de Leopoldina, Estado de 1
.Minas, completamente curada de I
seus ataques epilépticos eom o B
uso do especifieo chamado M"AntiepHeptico 

|Barasch" |
I A senhorita Maria Apparccida fH soffreu durante S annos, e o seu §M retrato foi fornecido pelo seu pae I íím. especie dc barata...

l«__>i'__i0iiMlrovi'„d,'! grati(i'0, | Baraformíga 3i"
^^^^^^^™™BBM_M____i_HS!_B___SÍ Encontra-se nas boa» ph_rrri...-ii_

____ ^__VA.^-_»~A__,-_._»-.^-__-..«--_»*»-

IP,

Facilita a digestão e aromalisà
o hálito.

mm
ou o

DO
S/rhanpn ESTA1 SUJO*3/L.napeo AMARR0TA
Chapelaria Londres

Conformação em in m. Syst. Ameriia-
no. Beco das Cancellas, lã. T. 2M-2S

Entre Rosário e B. Aires

BARATINHAS MIUDüS
Só desappareeem eom o uso ie onieo
produeto liquido uue attráe e t.vlerríii.
na as formlguinhas caieira* « fods

DfL JOSÉ DE ALBUQUERQUE
CLIMICÂ~ÀMDROLÓGlcA

Alfecçôei venere*» e r»4o venereas dos orsaos «exuae*do homem. - Perturbações funecionaes da sexualidademasculina. - Diagnostico causai • tratamento daIMPOTÊNCIA EM MOÇO
RUA SETE OE SETEMBRO. 207 - D« t ás 8 horas

.,>
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12.000 PALAVRAS COM CADA ABASTECIMENTO!
E um "signal" indica
quando reabastecer.

Contendo do tinia 101 % mali rnir
qualquer outra caneta —¦ irm «iigmentc
da tamanho —a nova t ravrilui tonaria
Parker Wurantio Narrava 12.000 pala
vra- cora rada abaUerimciitol

Pode inchei*! e ilespreoccupar-it..,
alAm da ma randí • ¦ t- .¦ :,.; arma-
renadora, Park-r Vacumatic n-fiMria
quando des a »er reabuteclda. Hasta
ollfxal-a contra a luz para que a tinto
fique toda villval.

Sua rara e eiractcrUÜCI Mie*» in-
trodu-iu um utilo inédito na industria
da canelai, merecendo do« terhiiiro»
do assumpto a classificação d* "» mais
Mia a efficiínta penna lia hoj» fabri
cada". E í por Isto que Parker rnnquii
tou • prefcrrnria unlversíj, tnlart-tijilu
io» frandra centros ele-Mnles — de
Hollywood i Paris.

?ua penna de platina a ouro e«rreM-
dt duas maneiras — groíso de um lado
• fino do outro — sem ajustamento!

[# Parltet Quink. • ,,
tinta qua limpa

emquanln ftertra! [tetotutru*
o penna, Hh.nlrentl,, ot tedi-
m**nto$. Bóa poro qualqurr

caneta '
eniot. aoo para

ParLer
3g5S> VA CUMA T/r o

Ualrot (-.-.. -a. nl.r.1— r,r. ra Rraa.ll
A. CARDOSO HLIIO ft CIA.

t.Butnm Mr.*. SJ-1.» . B. nt JANEIRO
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COMO A PASSAGEM DE UMA BARRA DESCONHECIDA,

•ffír NENHUMA GARANTIA
lhe offerece!^F??lM
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V A TINTURA OUE TINGE E REALÇA A BELLEZA DOS SEUSCABELLOS; - A MELHOR. PELO MENOR PREÇO

COLLEGIO PAULA FREITAS
J

Pai O' ürlen. que r*r appir*eer
outra *rr rom Jam»« CtgntJ.

em "Cílllns Zero"

O i/lir sr rxhilie hoje
PALÁCIO Tlir.miO - "A parada

«Ias rulvas", da Fox, com John Bolei
c Dlvle I.ce.

ODEON — "1'sondato na Acade-
ini:.". dai Par.iiii-.unt. ci'-m Kcn! Tajlor
e Weml.v llarrie.

IMPF.UIO — "Sorte grande... e na-
<la ma!*.", da Metro, com Leo Ca.-rillo,

01.011 IA — "Oração dc filho", da
Wjrncr-Flrst, com Jackle Cooper.

PATHfi 1'ALACK — "O eavallelro do
Far West", com lim McCoy, e "Acon-
to-cu no moinho", cr-m F.leanor Bo-

.' ardman.
RRiiAIlWAV — "A alegre divorcia-

da.", com Fred Astalre e Ginger Ro-
sers.

REX — "Comtmlo, A* meu", d»
Cnited, com Kl!*.il>etli Bergncr.

«*C?4tMt?3*v^?ÍM»ÍS«t«íS(í--««4«4Si

Não ha Film
"o mesmo que"

VÇRICHROME
t

apartamentos ma.a-ulino t feminino levternnlfa e internatol. (.'ursos:
Urdím (te Infância (desde 4 annosl. Primário. Admlsaío, Secundário, llacty-
lòrmphia. Auto-omnibus Estão aberta» as matricula*,. Informacõa-*: Rua
(Tidato-l- l.ohe. J45 — Tel 2S-0S5S. Director: Dr. Lula Panla Kreitau
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Onde nos leva o rheumatismo
^^.b-ndomir 

ti U^ .rticul.--.. prtp.r«i, mim um futuro d. «f,i.™**»t ò* «nfermidKln N.o imaj-jieu qu- tm bí.i.r. obtenir it ren»,* -r-ft^nv-m dim-Titir d* r-corr-r .o. .Iclinoi. •« iodurfto.. i *l*clri«çio» ¦MK«ro*nto lherm.t, pin „Câplr , „,. mi dmirauWò qua- .m-tç, Lto* conduzir i. impolencu. Somente o fner(>co '

OMÀGIL
Antirheumaticmftl a Analgésica
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j"*0" "'(? ¦JerP<-':,« P»fl)«m o tm« mearâme,
^meoUr. 

Com . d«e de um» eolWncí. no mejo du refeiçoe.. ate elixi, tUl***t« «*T»d.Tel f>* detíp-recer ripid-mente lod.j w m.nife-lsa;3e. rla-uiraU.-¦wm, i toU*. i ««nc*. •• nevrâl- ¥m^ p„. At dire., metmo ., n»i.«Dtig.1, deuptrtMm p^l dentro de *J|uiu di».
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IVITE HO PUBLICO
PÁRA TOMAR 0 MELHOR CAFÉ DO MUNDO!

«TYPO SANTOS»
Recortando o eoupon abaixo, o café será fornecido grátis

Bjp
! m .-rf**^ a\sí>cS Vi «¦HHim^** '* '<•' Vi
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DOENÇAS DOS PÉS •¦•¦ ÁCIDO ÚRICO, ETC.
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Exterminaram a
escolta!

Horrivei tragédia em Guarapuava
CURITIBA, Ifi (Serviço especial d'A

NOITE) — A escolta policial dc Gua-
'apuava, an tentar desarmar, próximo
daquella cidade, Aslroglldo Moreira
Brasil f seu Hllio Antenor, foi atacada
a tiros c, virtualmente, exterminada
|ic-l--s dois valentões. Da escolta npr-
nas escapou rom vida o inspector dc
quarteirão Edmundo Dias, que acompa-
iiliava os policiaes. Destes morreram,
entro outros, os soldados Pinheiro e
Antônio Cordeiro, ninhos de reconheci-
da valentia c acostumados .-, diligcn-
cias perigosas, Outro soldado,.cujo no-
me ainda não sc conhece, leve morte
horrivei, decido a um tiro do próprio
mosquetão no ventre. Os criminosos,
que ficaram illcsos, conseguiam fugir.

ESCOLA PARA "CHAUFFEURS"

H. S. PINTO
Frei Ca-incea, J3.v37. T. 22-1320
Curso rápido para profissionaes e ama-
dores. Funeciona das 8 ás -'1 hora». *¦

Deposito Naval
Amanhã, das 9 ás 11, serão distribui-

das costuras para os numèroS 1 a 200.

ll^ESÍrMoT
SORRK I

JÓIAS |
CASA GONTHIER

45. Lola dc Camõea. «7
a ltfó, Sete de Setembro, 19J

Escola Superior de Commercio
OFFICIALIZADA POR LEI FEDERAL

Fundada cm 1913
Estão abertas as matrículas para os cursos technicos t p.-.r3 os deAdmissão c Propedêutico, assim como para o do Bacharelado cra

Scicnciafi Econômicas.
Informações c prospectos na Secretaria, a Praça da Itepnhlica n. B0

(lado da Prefeitura).
n

SO'

Uma chi dc café da "CASAV Af IT Lima clucaraÍf ALttL DE s. PAULO"
"TYPO SANTOS"
o melhor café do mundo

Este conpon é valido ate o dia 20 de FcTereiro, 1Ô3G

Largo da Carioca. 14

ASA DE S. PAULO
LARGO DA CARIOCA, 14

SYPHILIS ItHElIMATISMO 1

i (<?*,

í»-ftf-*^* **• *** '•'v -v

EXAMES DE ADMISSÃO
O GYMNASIO PIO a\AIERlCAiSO ac«i,a ólumnoà de ambos o»
sexo» para fa*errin e.vame de admissão em fevereiro. Cursos intensivos
cm pequenas turmas. IIUA TEIX12IIU JLMOR, 4S a õi, S. .lanuario,
com linhas de.Bondes e Omnibus. Informações pelo Phone 28-1041.

«ain VVa^ap

TEM DADO OS MAIS SEGUROS
RESULTADOS AS INJECÇÕES DE

1TTTTT7FT
í A TODOS OS MÉDICOS QUE AS

TEM PRESCRIPTO NESTES CASOS
\mjmMW9 •

Está V.S. supportando ob tor-
mentos dc OLHOS doentes?
TemosOLHOSverinclhos.incha-
dos, pallidos, sem vida, envcl-
hecidos? LAVOLHO é a maior
descoberta no tratamento dos
OLHOS. O seu medico recon-
hecerá esta formula. Lave os
seus OLHOS hoje á noite com
LAVOLHO. Os seus OLHOS
doloridos c cançados absorverão
esle tônico refrescante. V.S. se
sentirá bem. Este agente sequro
c poderoso em belleza os OLHOS.

LAVOLHO

Elixir de Nogueira
Concurso para provimento

de empregos de Fazenda
Serão chamados, hoje, ás 12 ho-

ras, na Delegacia Piscai, cm NicthC-
roy, para a prova oral de álgebra, os
seguintes candidatos: Alice de Aguiar;

I Dornlice A. Freire; Gracy S. Serra. Uo-
racio (',. Moura, Angelina A. Koschêr.

I Fortucta II. Oontardo; Alita C. Moraes,
| .forge II. dè Mello, Antônio Pereira,
i Pynanl I). Carrilho; Elisa Martins .Sil-
j feira; Álvaro F. Flores Filho, Hélio lli-
| beiro, Annibal C. L. Carvalho, Flauherl
i O. Monte. Firmo F. fi. Castro.

Archibald E, Cavalcanti: Clemeiiceau
; L. A, Marques, Antônio Marins, Cicero: M. Fontes. Fiorcntino A.Jorge, Amaury

Guimarães, Carmcllo li. Almeida, (ias-
• táo Vlllaça, Ilelio N. Cosia, Geraldo
! \scoli, Alcides Mangosh, Cyrenc l.ima,1 Uiva C. llranco c Gabriel O. Ferreira.

VIAS URINARIAS
UU. BIUNIJLN'0 COttllfiA, Aaíemhlca
2.1, sob. Daa 7 ás 8 e daa 14 áa 18 ha.

> :

ACADEtVUA DE COMMERCIO
Officialisada e fiscalisada — Decana du Ensino Cmnmercial

,\ulas diurnas e nncturnaa para aniliux us sexos
Exame de admissão — Curso de rcvÍ9âo: IS dc .lanelro a 15 de Ferirei*
ro — Matricula nn Curso de Contador com certificado da J' Serie ae-

run daria.
FACULDADE DE SCIENX IAS POLÍTICAS E ECONÔMICAS

Para a matricula é exigido o diploma de contador
PEÇAM PPOSPECTOS — PRAÇA QUINZE DE NOVEMBRO -

TELE PII. 2.1-3227
.•*-4*-»<•«<- •-**l*-**--l -»**!.¦#¦-••¦.•¦••"»*¦•"#-**-«*•*«**•••-•*•*¦*»¦ »—*•*?" +m>-»"»¦¦*-*»-<¦¦ ¦•-*»¦**.'*-**•*#•-*"m" *•• t .......

COMPRE A

LÂMPADA
CONHECIDA
- A EDISON

MAZDA G. E.

Nâo sc arrisque comprando uma lâmpada de
marca desconhecida, attrahido apenas pelo
preço. A verdadeira economi.i de um artigo
«tá na relação entre o seu custo, a sua
qualidade e o serviço que presta. Ao comprar
uma lâmpada, escolha uma lâmpada conhecida,
que traga como garantia o monogrâmma G. E.,
symboio de qualidade. A Edison Mazda G. E.
fornece: bòa luz por pouco dinheiro.

LÂMPADAS EDISON MAZDA

GENERAL ü ELECTRIC
NÃO DESPERDIÇAM CORRENTE

•tytvxz

A 1001 BOLSAS
Rua di Carioca, 40 * Loja

NA DÔR OE OUVIDO

íINFALLIYEL
PERGUNTE SEU MEDICO

PREÇO REDUZIDO

YACHTSMAN PROGRESSO
Pela «ua rliítincção e elegância tem siilo a nola cliic no»

bailei* até agora realisado»

BONETS YACffrSMAN
5$ 15* í 10$ HOMENS
6S 20í?

10$ 30.?
CREANÇAS 20S

22S
E

SENHORAS
30S
32S

353
50.?
60S

R0SALINA PAKA
CtHJUlil-LClil:

Novo episódio em torno
de um concurso na Fa-
culdade de Medicina da

Bahia
BAHIA, 16 (Da Succursal d'A NOI-

TE) — ll deputado Mario IVixotu, nue
ante-hontem \fitmi a innvãu dc pro-
testn contra os actuaes concursos na
Faculdade dc Medicina, atefiredin hoje,
a socos, o professor pernambucano
Volson de Mello, examinador de patlio-
lo.qi.1 dentaria, depois de uma discussão
sobre o concurso. 0 Sr. Mario Peixoto,
í|ue è sogro do candidato que está col-
locado em terceiro logar, prometteu
ainda ajustar contas com os demais
membros da banca julgadora. O assuin-
pto oontlnu'a a ser vivamente commen-
tudo nos cireulos da Faculdade.

ESTA' GRIPPAD0 ? a

CflPILINO
E' O REMÉDIO DA GRIPPE

E DOS RESFRIADOS

Jornaes e revistas
Recebemos:
"Fon-Fon" — O numero desta se-

mana focalisa aspectos suggestivos
das festas Carnavalescas quê antece-
dem a chegada do fiei Momo a

SANATOSSE mu lt,SSk

j ¦ ¥a&à. ¦ ft^
Hm a-íÈ à
m' *vAm m"" ''fl En

( r I v \/J l A^ ^^ i ¦' i \ K wk > o° / HSHi'

WKüW
MM

MARCA
DEPOSITADA

SOB O N«
2178

BRONCHMfc

Pernas Artiflciaes
A l'KESTAÇ,'OES

CASA ORTHOFRAN
AV. MEM OE SA' N. 174

lelephone '2'i-[)'ilH

TRANSPORTS MARIT1MES
O Rápido Paquete

CAMPANA
Sairá para Europa cm 20 do

corrente, com escaUii por:
Dakar, Barcelona.

Marselha e Gênova
Cablnen dê toda» «a fiasse».

CnnaiaTnatarios:

COMPANHIA COMMERCIAL
t MARÍTIMA

Rna Benedietinos, I
leiqaina di AtcniriO

'mmmmmmmwmwmwmmammmmmmmmmmÊHmm

A camisa dc jersey de seda. com corrente ou com botões*

não sendo artigo de Carnaval, presta-se perfeitamente aos foi-

guedos carnavalescos. Vejam a grande variedade dn

CBMISARIA PROGRESSO
PRAÇA TIRAD ENTES, 2 e 4

| •«í:;íJi».k»-3'»s-;?^í>^

MOVEIS ?
Os mais baratos - os mais
perfeitos, attraerttes e con-

[Rbi doi ALdradt.«. Vi fortaVGÍS
lei. «,2-.OJa> iiiiiitu-r,*.- f,t „„r •¦-¦¦ dOf»bilid>dr. tf« .rah»men-

I ro perfeito * Infallireli em bom rocto — Condi- V
cie» -ifim ii.ni.i *

A. F. COSTA

I



A NOITE
• -ii . n..

.Segunda-frira, 17 de Fevereiro dl 10.1(5

Reducção nos Preços
dos

rádios RCA VICTOR
A RCA Victor Brasileira, Inc. participa quc n pnriir desla data, ns
preços de seus afamailos rádios RCA VICTOR - "CKREBRO MÁGICO
e VISÃO MÁGICA" — em qualquer ile «eus rcvemlcdorcs autorizados,
de toilo o Brasil, ficam reduzidos para o seguintei

Rádios STANDARD-typo mesa
Modelo T 4- 8

de 4 válvulas dc vidro.•*¦>«<*.<»•>>••»<<•••'.>l<. lis. S7.i$
Modelo T 4-10

de 4 válvulas de vidro......*..*».*->.*>.•.*».. Ri. 730$

Rndios dc BATTERIAS - typo mesa
Modelo llT-6-ô

de 6 válvulas de vidro. •• m»m<«*..*».a»« ..... Rs. 2:500$

Rarlios CÉREBRO MÁGICO * typo mesa
Modelo T 6. 1

de ti válvulas metálicas.• «.• <•><•»¦»»>>»> 
"•"*•><..»• Rt. 1:850$

Modelo T 6- 9
de 6 válvulas metnlirat. .«.«..».»»>.?..-.— ~. Rs. 1:500$

Modelo T 7- 5
dc 7 valviilai mcial!cai,MM.M..M.M.«.M.M Rs. 2:200$

Modelo t 8-16
.Ir S válvulas mcl.ilic.is........ -.. »...._.*....-. Rs. 2:700$

Modelo T 9- í>
de !) valvulai metálicas...MM»M,—>*-..*-..?*>•¦> iís. 3:000$

Modelo TIO- 1
de 10 válvulas inel.ilic.is,....-.... »,»»>» ~ .- — Rs- 5:350$

Modelo Tll- 8
de 11 válvula» metálicas .. . ~ ... «. ...- -.. - Rs- 3:750$

Rádios Cérebro mágico-typo console
Modelo C 8-15

de 8 válvulas metálicas.«•*_«.._._.....-".•.. Rs. 4:200$
Modelo C 9» 4

de 9 válvulas metálicas .......-..-..»..*.... Rs. 4:675$
Modelo C 11 - 1

dc 11 válvulas metálicas............ ™ .. — ,..„. Rs. a :900$
Modelo CI3- 2

rie Iõ válvulas metálicas....M,_,..».»....,«. Rs. 6:900$
Modelo C15- 3

dc lõ válvulas metálicas --.......-.,....-..-. Rs. 8:900$

Rádios-Phonographos CÉREBRO MÁGICO
Modelo D 9-19

rie 9 válvulas metálicas ............ Rs. 6:400$
Modelo Dll- 2

rie 11 válvulas metálicas  Rs, 9:000$
Modelo D22- 1

de 22 válvulas metálica» Rs. IS :000$
* Üs modelos marcados eom "*" s3o equipados com "Visão Mágica''

ASPECTOS C.\lthu:,\s

Á&\ /tf^/^fn / JNyj)\\

RCA VICTOR Brasileira, !nc.

l>„r Itio meiinn "que liar tm n»me
ii aitucliiiilo de Ioda* a* aivnir*", «
Sr. A, IJoieitn de \l tímido acaba de
lançar uma ..tV.i que deve ter tece-
hida com viva tutu imi Itiu e ullldnt «
npoio qeial de Iodou ... rofliinill u
iirhoriiuçdo dai imi. deita cidade,

t> St, A. Flntetla de Miranda, va
longii "expatiçda de motivo*' que
cirttveu aobie o uiiumplu juttificii
um projecla inlelligeiil<". cada ma-
iitilor plantava em frente a tua caia
uma aivre. f." pede que u grilo de
um ria seja "llue umn arvore uo bau-
ra e prctltireit d cidade um grande
serviço",

,Vii<. i poulvel deitar de applaudlt
a lUggetldti, Alui., eomo j.i te di**e,
um homem *ò e cmnpletti quando
lem um filho, escreve um livtu útil,
e planta uma utvtire. I'»r main /«uu-
do ml que 1. facto possa tutreerr, a
verdade c'qiic, nu llratit, o mui* dif-
fiei! esld Jiillumenle nn ultima puite
de**e trtptyca. Se levuitltiltemn* uma
estatística, veriuimi* que tttt «,1, de
iiossu pnpulmúo jornais pluiiloil umu
aivnre — a nim ser figueira.,, Adlií-
ra-*e, poi*. srm rctervut, a ptoputla
florestal do St. Miranda.

Virtualmente, jd ttlamot em pleno
Carnaval. Como irmpre, não faliam
pessoa* que procurem cmbalel-o. /-.'.
na mu maioria, lerem esla lècla: c
umo festa baibiini. Suo dlivtdamot.
Alienai perglinlumni; Ua nada de
móis bárbaro que uma guerra 'l So
entanto, quanto mais civilisado um
pulin, com maior "carinho" elle ti
cultiva... Outrot iicham que o Cama-
vai d ii/ii mal. Seja ainda... mu* é um
mal necessário... forque prccisauio*
de um unlidala violento contra a tris-
tezn. E •< Carnaval preenche excellen-
temente tal funeção... Setse parti-
ciliar, ha um iintiigoiiisln rociai mui-
lo curioso ctxttc nós f os uevittuwos,
E.tte* sàn o povo talvez mais alegre,
do mundo. Precisa, poli, também,
emitia isso, de mn antídoto... ,Yu oi-
so, è a famosa Scmunu Santa quc Ile-
mio .Wii.» // 1'mtl nos descreve tle moi
du uerdudelraniente genial, Mas
ningucm <//..»., tt remédio hespanhol
contra u alegria, porque, poi*, uggrc-
dir o remédio brasileiro conlra a lns-
tezu ? Ha, poi*, qualquer coisa de"sitob" nessa tiltilutlc. Viva, porlan-
tn, o Carnaval carioca .' ti resto c
ptiiztítfcni.*,
ASSIVEHSARIOS

|,inl.i.|,i i- liiíir»».iiuln ti» liifl i* na
101111,1 i| » PIlHllllllt»,

— A "Frtla tt. ll.ilii na" ipir <» llols-1
fogo I'. t". promoverá iim • prosima]i|iiinl.i l.ii.i, Jil, n« VI lima»  lin»
nuni^iiu t. S. ,M, ll.i Motu.., leia
in,ln fiirlutn, «lt* i|itv Jã poilrrâ *er
.iinni.iil.i .in üi.iinlr parlf A ulti»-
Ilin v .uIüímiiI nriiiiiiiviilaçãu ilm lu»
xti.iiiit talôet d.-»».- vliili, |i,iiii o
Kiiu.lv li.iile dc Carnaval t. realisar.
te in. iiii «j;i,

A ciniunlt-.it.» Iiolafiiguetnc ruiti
munir» que nã» irráo expedido» i-uii- ;
viu» pura i»»i.» itiint lf»tii» ilu nu
piuginiiiiiiii e.iiiinwil.se , o <jii.il um
rnccrrnili. puni .. Iraillclonal "ninti'
iu"'.'" da |.ill»n.li. tln din '.'1, ilcdlrntln
i'\i'Iiim«,iiiu'IiU- nu» rillini ilin ,«u»
HttlICiutllll.

Q

"PúM

O SEU PÉSIMHO nü

6ATA BORKALIitiKA

Coninii'iii.ii.iiiilo .. nal- Hei., .li. «eu j
rillio Ivan, o Sr. (Ivlilln Cnpclelll.
ilti in.»»ii ciilllliim-l». iiífcit-cfti aiil» jin.iria fola ii» pessoas ile mu.» r.-lil» í
Çi.fs.

*£-*"

RÁDIOS
ONDAS Cl lfi AS V. LONGAS

75$000 MEN SAES
Sem culriuln. sem flador

7 de Setembro, 132 - 1° andar
VENTHE e 1'ERNAS INCHADAS, ama.
rei lio, imi.» » doença do rienrio » haço

cede »<> »"" d»

ELIXIR DE GAMAPU BEIRÀQ

*S'Ç£t3
tÁiPüS^ri ,;
*£Í Vf"tt>'»-1-
lt,, ^J'« CJViliC-"'í^yE^ENr..

WÁé
,. •* ".*-V*i-"».

Fazem nnnos hoje: o Dr. Fernando
Magalhães, professor dn Faculdade
•lc .Medicina c membro rin Academia
tle Letras; a Dr. I.rncslo '1'ornnglii,
clinico cm 1'elropolls; o Sr. Alberto
Lnurenti, rio nosso alto coinnicrclo;
.i meniiia Ziil.iUn. filha da Sra. Noc-
ini.i Mariz lliliciru.
LAS AMEM OS

CULTURA PHYSBCA
Prof. Entms Cum pcllo

MARRECAS 88 - TEL. 22-1152
Exercidos physi-
eus. lliirsu riiurio,
mensaliri.ulc: l.V».
Massagens, ele. At-
Icnde a domicilio.
Vende: apparelho
elas! ii'<> il(! parede,

: apparelho de
remar, 280?; halte-
res cnm molas rie
aço, '20$ regra rie
gymn. rie quarlo,
3?i regra rie gynin.

.. sueca. ,'(;: mate-
isfstsa rjn| ,|0 |)0Xi ,,|,.

Envia catalogo parn o interior. *

•'• ™--':.': ' M? ¦ Jm&iiè<

ag»saáT*txifaaBB,5j?atTa*gp»T»,fl^^

&$ífâe£tiffl^^
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""^""^——"§ Grande Batalha
I no MEYER

Senhores !
AE^^Et^,!ASEPTÂW
Não contém álcool nem gordura, lí'
ãntiseplico, rcfrcscanle c ciciilrisante.

0 seu barbeiro lem ASEPTAN.

Hotet Almanzora
Instnllado em moderno pnlacele

em centro cie grande jardim, com
apartamentos e aposentos confor-
laveis. Serviço dc 1' ordem. I'nui-
mo á prn ia. Preços módicos,
lt. MAlitilKZ DE AURANTES, 110

Dr. Carlos F. de Abreu
Moléstias rins creanças. Assembléa, 73.
2". 2'J-7.V.i.'l, tllnriamcnte. Iles. 27-2181.*

I CONSULTAS
I ESTA' POENTE? B"^ ^jrUí^T ^ \
| moléstia c endereço, receberá recita por medico cspcciulista, |

Soda Uítramarina ejSflHAGRYPE 'i^^^íí^'
Guaraná Frutil

São os ttellclosns prnrltictns dn l''abrlcn
de Cerveja UNIÃO e ULTRAMARINA,
(]ue também são ns melhores e nt mait

bem fabricadas. 1'remlnd.is em
varias e.inii6içõeti.

A. S. CORTEZ {& CIA.
RUA SENADOR EUZEBIO. 206 e 208

JÓIAS DE OURO
Paga-se ate 21*1)110 gr. Hrillinntcs t

prata rias compram-se pelo mniol preço.Largo rie Sno 1'rnncisco n lt) Junto 4egreja — lelephone 22-0771. -y.

Prof. LSNMEU S8LVA
0CüLISTA«-i?-^V7"Vár,'SÍ-

Cabi-lli-tretro ti.' Senhoras
Verdadeiro* artista* na arte

de tingir cabellos.
A maior cosa do Ilio no

gênero
RCA URUGUAYANA, TH
Phones: 22-1313 e 22-26011

PfillOS "coír^i-nrlienl5- ^' N™*
DR. PIRES. I'ça. Floriano 55-0°. 22-0425

JUlAu
rie ouro, paga nlé 21$
n gr. Compra cautelas
e prata. IJrillianlcs t
quem paga melhor. 11.
Vise. Ilio Branco, 23. *

A cotiunissüo promotora j.i traçou o
seu [irogrnmiiiii, Tres bantlas (lc mu-
sica. Coretos luminosos, üratidcs pre-
mios: pura :i melhor fantasia umn jóia
valiosa, c melhor conjunto, medallia de
ouro. Para o mnis engraçado um brinde
lambem engraçado,., cm rim um sue-
cesso !... J.i eslão inscriplns os "Fi-
lhos rias Trevas", "Amor e... uvos","O liando rio Sul á meia noile" c ou-
tros. Fazem parle rin coiilinissã.i ns
senhoras DD. Antonia 1'lnto Gallo, Zi-
nctlia Saramago, Ohica 1'aittnlcüo, PI-
cola ria líncarnação e Felicia tia Con-
solução.

O "dou" rin fesla será sem duvida
a apresentação Jo samba "Chegue p'rn
lá nno me apertes... ó coisa | ... "Sun
majcslaric o "Hei Muniu" dará sun
presença... se não chover... mas,, o
mu lor utlmctivo c sem duvida, o trote
tine eu vos estou passando, pois a ha-
lallin nau ó rie confctti,... é flc sapa-
los !... orgnuisntln pelos irmãos Vici-
ras de Castro, em regosijo pela acf|lil-
siçáo rin antiga casn "A Jurlty", rin
rua Archias Cordeiro n. 27!). São ÍO.(HK)
pares de calçados t(uc têm quc voar pni
qualquer preço. E por issj batalha-
sc.,. V

lle.ilisa-sc nninnhá o enlace mntrl-
moninl rin scnlli riln Ocirema ria M'>t-
Ia Meirelles. filha rio Coronel Abe-
lardo Meirelles de Souza, já falle-
cido, e rie 1). Maria ria Motla Meinl-
les, r.nn o I' tenente do Exercito,
Arnkem dc Oliveira.

ii acto civil será nn '-" Pretória, e
.] cerimonia religiosa, ás lu horns, im
matriz rio Engenho Velho, á run São
Francisco Xavier.

Servirão dc testemunhas, no civil,
o capitão Antônio Pnsqualinn de
(Fiissnls e D. Maria ria Multa Meirel-
les, por pnrte da noiva, c o 1" lencnlc
Viuton Castello Branco e a senhorita
Inali dc Oliveira, por parle rio noi-
vo. Pnranympliarão a cerimonia rc-
ligiosti, por parle da noiva, o coro-
nel Domingos .losé Pereira .lunior c
senhora, e pur parle riu noivo o 1°
tenente Ninlon Castello Branco c «
senhorita Innli Oliveira.

O» noivos recebem cumprimentos
na egreja.

llcnlisou-sc o cnsntncnlo ria
scnhorila tienliiz, filha rio fnlleeirio
Sr. Antônio rie llarros Mello <• ile.
I). Maria Amélia I). rie Barros Mello,
com o Sr, Floriano Peixoto Sociro
rie Carvalho, fazendeiro nu Eslado du
Ilio.

 flcalisou-sc no dia 12 ultimo o
enlace matrimonial da gentilissima se-
nhorita Marin Pinlo (II- Oliveira coin o
Dr. \stor rie Carvalho, tenente medico
do Exercito.

ü acto civil teve lugar nn 5' Prelo-
ria c a cerimonia religiosa nn mnlriz
ile N. S. rie Lourdcs, onde us iiube.nlcs
receberam os cumprimentos,

o joven ensiil viaja no dia 1!) pnra
Uruguiiyniin, Hio (jrande do Sul.

 Kealisa-sc amanhã, US, o casa-
mcnlo du Dr. Manuel dc Moraes com
a senhorita Mnrictta rie Souzn Gomes,
liiiiccionnrin ria Saude Publica, filha
rio engenheiro Affonso rie Souzn Go-
mes, já fnlleeirio, e rin Sra, Pnlinyra
rie Souzn Gomes.

li aclo religioso será cffccluado nn
mnlriz dn Tijuca, ás 10 Ij2 horns, e
u civil nn 7' Pretória.
/•'ESTAS

O REFRESCO
MATINAL
I mn liebiila

«•riVrvr-rcnli'.
freecn, ligeira»
mente luxiuite.

Est im nin o fígu»
do [irugttiçoso.

As capas do CAFE'

IMoinho ie Ouro.
|Valem ouro, compram-se |

Para digestão difficil
0 remédio é fácil

DIGESTIVO PENNA
ARAU.IO PENNA & C. • lt. Qullniid». 57
"LIVRARIA Livro» collegiaes e aca-
ALVES demlcos Ouvidor. Klli *

kUANIX) «.e tle wna
pnni o 1'ittle ou pi.ra

n praia c a sanüalia ilçixa
entrever o seu pesinho ile
gala liorralhcira, trntc as
tmliíis ilos pis com o es-^
malle Fátima, <lo mesmo
tom quc usa pnra as mitos.
O esmalte Fátima resiste
n água «Io mar, ao sol c
no tempo. K' um esmalte

.,' experimentado cm annos
.•'•'.',i.Sf de uso por milhões dc pes»

>lí'k^ír Sl'ns -***'• *i?»reit«i.s.
Não faça experiências com
o scu dinheiro. Exija Fa-
tinia do seu fornecedor.

FÁTIMA
FÁTIMA, BEM APPLICADO. Ni\0 DESCASCA E DURA MAIS

:Vi. b i \\w
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LIVROS IISÜ
COMPRAM-SE

Acadêmicos, escolares ou de qual-
quer nutri, «üsunipt... avulso» OU cm
hililiotlurn». Paga-se bem o attende-se
.i domicilio.

LIVRAREA BOEAL
ItUA S. JOSE'. 66 — TEL. 22-72'Jõ.
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Restaurant u0 Garoto"
CASA ÍMCA NO GÊNERO. CINIIF. 0
FREGIEZ ESCOLHE O SEI. I i.IXE,

NO AQUÁRIO
Mercado, lado externo, 175

EM JÓIAS para o BANCO
DO HIIAS1L Com arlor
ntilorisiitlo. paga peli
hio fio tlia. na IU"'

Kli, esquina Mrnlrigo Silvi *HISE
». *t *V *. *. V *. *.».
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I
Acaba com m

Actua como por

encanto !

Magnesia
Calcinada

DR. GABRIEL DE ANDRADE
Oculista. Largo da Carioca, ft. ti" anrt

(Eriilicio Carioca) de 1 As 5 horas. %

cm jóias ntú 21S00Ü gr.
Brilhantes, pralarias.
uo BECO 1)0 IIOSA-

llll) N. I — Junto no largo de S. Fran-
.-isco. *

S-jOENÇAS DO ESTÔMAGO, l.VIES-** UNOS. FÍGADO e NEIIVOSAS -
HAIOS X — PBOF. HENAIO SOUZA
LOPES — Regime.» dictelicos. Olicsidn-
rie. Diabetes. S. José. 8:i-G". 1. 22-7227. '

F. REGO LOPES
OCULISTA R"]^l Lltf

Estradas ímpedÉdas. no
Corcovado

A Directoria de Engenharia ria
feitura informa quc estão impei
ns estradas rin Visl.l (Fhinezn, d
tlcmplur e dc D, Castorinn, por l<
corriilu barreiras com os ultimo' cm-
pomes Pifiscgucm os Irnbnlhos par.
ricsobslrucçáo rins referidas eMradas,

«*WVVWv
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is luSofiriiu su
A Administração da Leopoldina Raihvay cumpre com o grato dever

tln maniíestar o seu agradecimento aos passageiros suburbanos da
Estrada, pola perfeita ordem observada na inauguração dos novos
horários suburbanos, o que permittiu a execução do serviço de trens sem
o menor tropeço ou atrazo,

Foi constatada a unanim? satisfação dos passageiros pelo acerescimo
tle 44 trens djarios, inclusive trens directos da Penha a Barão rie Maná,
o quo constitue um apreciável beneficio paru a laboriosa população dos
subúrbios da Leopoldina.

A Administração agradece também aos seus empregados
incumbidos do serviço suburbano pela efíiciencia demonstrada nocumprimento das ordens recebidas, tornando assim possível a perfeitaorganisação do serviço.

Dr. Duarte Nunes
Vias urina rias (ambos o» sexo- i -

IP.ENOHllHAGIA e suas complicações
IIEMORRIIOinVS e Doenças ANT-HIv
iF I A lis S l'. ¦'-.. M ll.-i» K i« IH •'

BRILHANTES
PAGA até 5 contos o quilate

Oniguayana, 21. Joalheria S. JOHüE. "•"•

Será finaliiiciile amanhã o baile
n fantasia offerecido pelo Club dc
Hcgalas Bolnfogo aos seus associa-
rios. Pnrn essa festa, que terá um
cunho riu refinada elegância, exige-se
o trajo ii rigor ou fnntnsia tle luxo,
senrio vedado o ingresso tle "mari-
nbeiros", apaches, malandros e nu-
Iras fantasias julgadas impróprias
peln directoria, assim rumo 'o rios
sócios infantis e juvenis.Na prnximn quarta-feira. 19,
us Lords rin Tijuca renlisam no Thea-
Iro João Caetano, um elcgunlc baile
n fmilnsln.

 O Departamento Social do
Boi afogo ]•', (;. f;tri; realisar no pro-ximo dia 20 rio corrcnle, quinla-fei-rn, n "Festa ria Bahiana", que eslava
nnnunclnda pnrn o riia lõ, em ho-
menagem ao Hei Momo.

Essa fesln carnavalesca lera inicio
ns 21 horas, senrio o trajo branco ou

K

DROGARIA
V. SILVA

A casa que barateou toilus
ns ni edi cnm entoa.
REDUZINDO A

10%
OS SEUS LUCKOS.

Assembléa, 34

Os desapparecidos
Está desapparecido rin casa dc seus

paes, á rua Carlos de Lact n. 185, na
Tijucn, o menor José Mendes de
Abreu, com 1F1 nnnos rie etlr.de.

Oiinlquer noticia sobre o dcsappare-
eiiiu deve ser enviaria á Sra. .luseplii-
na Mendes tle Abreu, no endereço aci-
mn. ou pelo lelephone 48-1452,

INTfiRfApQ FÂMILlAlh SO< PAkA0A1iílMNOS^\\^^

Praça Visconde do Rio Branco, 6-Petropolis-Tel. 2057

VENDEDORES
Importante Companhia offerece

opportunidade para 4 pessoas, de
boa apparencia, trabalhar em suas
organisações de venda, garantindo
compensações optimas. Tratar á rua
Paulo Fernandsz, 14 Loja (das 9 ás
11 horas) com o Sr. Souza.

tm

com refrigeração para 3.CKMS pesseas
VAE SER 0 MELHOR BESTE ANNO

Reservar mesas nos segusrstes locaes;
A BRASILEIRA

A EXPOSIÇÃO
A CAPITAL

Proségue o suecesso de
"Broadway Revels" - de Mova York"Copenhague Revue" - de Dinamarca"London Steppers" - de Inglaterra

lantares dansantes com números
artísticos t©dss as no.tes

1

\>
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A NOITE — Segandi-feira, 17 tJt Fevereiro de 1936

M OMO CHEGOU!
CONCURSO CARNAVALESCO DO PIPOCA

I
I

' lI 1 I I I 1 I I I
ÍI IIP liW ¦PU—I— II — I IIIMIIIft ¦!¦¦ llll mjJCorte esia cinta e colle as quinze letras da phrase

MAIS DE CEM PRÊMIOS!
Pe hoje até o dia 20 serão recebidas as phrases do concurso do Pipoca

0 concurso
do Pipoca, a
maia original,
a mais inferes*
sanle creação
«amava 1 e a c a

d e st e nnno,
chega cmfim ii
sua meta fi*

nal, cnm a publicação da ulti-
mu letra. Que de emoções isto

ÍCONCUUSO 
'

CMAVAIKCO:
W. ANOITil!

não desperta! Que de contenta-
mento isto não provoca no ani*
mo doa foliões, doa denodadoa,
doa authenticoa aubditoa dc S.
M. o Rei Momo I e Unico!

Quantos süo oa concorrentes
no certame do noaao chroniata?
Impossível preciaar o numero.
A cidade em peão. todoa oa
nosaoa leitorea, todoa oa cama*
vnlescos, todoa que a esta hora

A relaçãodos prêmios
Relacionamos, a seguir, os prêmios

que o irreverente "Pipoca" distribuirá
aos foliões por intermédio d'A NOITE:

premio no valor real de  2:0005000
premio no valor real de ,,.., l:00OS0O0
premio no valor real de  SOOSOOO

para. o

1* logar um
2' logar um
.*." logar um
4" logar um premio no valor real de 5ÕÕSo6o5r logar uma fantasia "Bahiano Estylisada", confe- •

ccionada nos Armazéns do Louvre. -
6' logar uma fantasia "Noite Carioca", confeccio-

nada nos Armazéns do Louvre.
V logar um Radio Fredson de 5 válvulas para ocarioca animar os bailes da famiiia.
8' logar um Radio Fredson de 5 válvulas para ocarioca animar os bailes da famiiia.

logar um Radio Fredson de 5 válvulas
carioca animar os bailes da famiiia.
logar um Costume de Brim Branco, confeccio
nado na A Capital.
logar um premio no valor real de „,„ ,

12' logar um premio no valor real de 
13° logar um premio no valor real de  200ÇOOO
14" logar um premio no valor real de  2O0S0O0
J5" logar um premio no valor real de  200|000
16° logar um premio no valor real de  200Ç000¦'•' logar um premio no valor real de  200$000

logar um premio no valor real de  200ÇOOO
logar um premio no valor real de  200$000
iogar um premio no valor real de  200$000
logar uma Fantasia de seda com bonet, parasenhora, da Casa René, Avenida, 161.
logar um premio no valor real de  1005000
ogar um premio no valor real de  10OS0O0
ogar um premio no valor real de  100Ç000
ogar um premio no valor real de  10OS00O

9

10

11 200S000
2005000

IS4
19»
20"
21"

>2'
23'
24'
25'
26'
27
28''
29*
30"
31'
32'
3.V
34"
35"
361

39
4(1 ¦

41"
42'
43'
44-
45'
46'
47f
48'
49

logar um premio no valor real de
logar um premio no valor real de
logar um premio no valor real de
logar um premio nc valor real de
logar um premio no valor real de
logar um premio no valor real de
logar um premio no valor real de
logar um premio no valor real de
logar um premio no valor real de
logar um premio no valor real de
logar um premio no valor real de
logar um premio no valor real de
ingar um premio no valor real de
iogar um premio no valor real de
logar um premio no valor real de
logar um premio no valor real de
logar um premio no valor real de
iogar um premio no valor real de
logar um premio no valor real de
iogar um premio no "valor real de
logar um premio no valor real de
logar um premio no valor real de
iogar um premio no valor real de
logar um premio no valor real de

occcooecoeoc

•«•ftseneeoot

oouoc-ceocoui

ococ-aoooog

1005000
1005000
1005000
1005000
1005000
1005000
1005000
1005000
1005000
1005000
1005000
1005000
1005000
1005000
1005000
1005000
1005000
1005000
1005000
1005000
1005000
1005000
1005000
100ÇOOO

WPE? TOSSES?^PULMONAL"
Distribuidores;

DROGARIA SUL AMERICANA

0í bailes carnavalescos do Syndi*
cato dos Bancários

di
de Banca-
bailes nos

,0 Syndicato Brasileiro''¦ dará quatro grandesde Carnaval.
A Commissão de Feslas está empe-nnada em dar ás festas carnavalescas<*'-• Syndicato, esle nnno, um cunhotle excepcional brilhantismo, que eer-lamente muilo agradará aos seus as-soclados e convidados. Sendo ella

ptnf.osta de verdadeiros foliões, tra-»"ina com afinco e promelte aos fre-Tuentadores do Syndicato surpresasinri-Mei? e deslumbrantes novidadesv-'-:' as quatro grandes noites dedi-c'<l.is ao endiabrado Rei Momo.

Batalhas de confetti
Dia IS:
Ruas Jorge Rudge e Oito de Dezem-

bro.
Dia 19 r
Rua Paraná.
Rua Santa Lnlza.
0 GRANDE BAILE DO "GRUPO

DOS 200"
Os rapazes do Banco do Brasil,

componentes do "Grupo dos 200",
vão realisar no dia 21, a bordo do"Laranja", que estará todo emban-
deirado em arco, um grande baile.

As festas carnavalescos do "Grupo
dos 200" já se tornaram tradiconaes
pelo apuro e bom gosto cora que são
organisadas.

Duas "jazz-bands" animarão as
dansas.

Essa festa, que marcará época, está
sendo aguardada com grande anima-
ção.m

RS—^--!S|
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A ASTWOLOCA o««ra«»-»h. koj« . RiOUCZA. ApnnaHa-a t.m d«mor«-
ã-consojuirj FORTUNA « Ft*LlClOAOg. Q**I«-*UikI«x-«« pala ita dc
nascimenlc. do cada p.asoa. descobrirei . modo laguro .ua co.ft-minh*,
exporiencia todos podem ganhar na lotaria iam pard.r una ao vel
Manda sou endereço a 600 raia «m s*.**»*. P»*« anvi.r-Jh. GRÁTIS 

'
"O SEGREDO DA FORTUNA" - MH*ar»a d. alto.tados. provam
n~ríTÍSh»s~pSTa'/ris -- Meu and.r.oo Pr.l. PAKCHANtt TONG.

Gr.t. Mitre 2241 - Rosário (S. Fé) - (Rop. Arggntina).

tím um sorrido nos sábios pre*
vendo o suecesso assombroso
que será a festa máxima da ci*
dade este anno.

Pipoca, o excepciona] foliio,
nfo podia, pois, digamos sem*
pre, ter melhor c mais oppor*
tuna idéa do que creando o
concurso a que deu séu nome,
para distribuir com os leitores
d'A NOITE valiosos e convida*
tivos prêmios.

A cinta em que devem ser
colladas as letras apparece pa*ra fazer companhia á ultima
letra, hoje lambem. Isto querdizer: terminou praticamenteo pequenino trabalho dos con*

correntes. Agora só restará
uma coisa: pregar as letras em
cima da cinta, o que não será
obrigatório pois a phrase pôde
ser mandada fora delia e en*
vial*a á nossa redacção ondo
uma pessoa a receberá, dando
um recibo que identificará o
concorrente. Quem nno c* capaz
de fazer isto? "Tout le monde
et son pérc"...

Foliões, tendes tres dias pa*
ra a descoberta da "incogni-
ta". No dia 20 terminará a cn*,
trega. Depois... E' canjissima,!
A sorte quem dá é Deus.,. '

Evohé! Eia, pois, avairic !

ireza, para menina.

calça de flanella da Alfaiataria

65"

66c

67"

50* logar um premio no valor real de  100S0OO5I-* ogar um premio no valor real de \finvwi52» logar uma fantasia da A Nob- :" 
* iW^m-

ou menino
53° logar uma

Oriente.
54" logar uma dúzia de Lança Perfume Rodo Meta-Iico de 100 grs.
55" logar uma dúzia de Lança Perfume Rodo Meta-hco de 100 grs.
56° logar uma dúzia de Lança Perfume Rodo Meta*lico de 100 grs.
57° logar uma dúzia de Lança Perfume Rodo Meta-Hco de 100 grs.
58" logar uma dúzia de Lança Perfume Rodo Meta-lico de 100 grs.
59* logar uma dúzia de Lança Perfume Rodo Meta*lico de 100 grs.
60* logar uma dúzia de Lança Perfume Rodo Meta-lico de 100 grs.
61" logar uma dúzia de Lança Perfume Rodo Meta.lico de 100 grs.
62° logar i i dúzia de Lança Perfume Rodo Meta-

lico de 100 grs.
63" logar uma dúzia de Lança Perfume Rodo Meta-hco de 100 grs.
64" logar uma dúzia de Lança Perfume Rodo Meta.lico de 100 grs.

logar uma dúzia de Lança Perfume Rodo Meta-
Hco de 100 grs.
logar uma dúzia de Lança Perfume Rodo Meta-
lico de 100 grs.
Iogar uma dúzia de Lança Perfume Rodo Meta.
Hco de 100 grs.

68" logar uma dúzia de Lança Perfume Rodo Meta-
lico de 100 grs.

69° logar uma fantasia de Marinheiro Popeye, fa-
bricação do Camizeiro.

70° logar uma fantasia "Yachtman Progresso", crea.
ção da Camisaria Progresso.

719 logar uma fantasia "Yachtman Progresso", crea-
ção da Camisaria Progresso.

72° iogar uma fantasia "Yachtman Progresso", crea-
ção da Camisaria Progresso.

73° logar uma fantasia "Yachtman Progresso", crea-
ção da Camisaria Progresso.

74o logar uma fantasia "Yachtman Progresso", crea-
ção da Camisaria Progresso.

75" logar uma fantasia "Yachtman Progresso", crea-
ção da Camisaria Progresso.

76° logar uma fantasia "Yachtman Progresso", crea-
ção da Camisaria Progresso.

77° Iogar uma fantasia "Yachtman Progresso", crea-
ção da Camisaria Progresso.

78° logar uma fantasia "Yachtman Progresso", crea.
ção da Camisaria Progresso.

79° logar uma fantasia "Yachtman Progresso", crea-
ção da Camisaria Progresso.

80° logar uma fantasia "Yachtman Progresso", crea.
ção da Camisaria Progresso.
Iogar uma fantasia "Yachtman Progresso", crea-
ção da Camisaria Progresso.
logar uma fantasia do Paraíso das Creanças,
para menina ou menino.
logar uma fantasia de "Cow*Boy", 

para menino,
da Casa Sucena.
Iogar uma fantasia para menina de 8 annos, da
A Oriental.
logar um par de sandálias, da Casa Guiomar.
logar uma caixa de serpentina Alegria.
logar uma caixa de serpentina Alegria.
logar uma caixa de serpentina Alegria.
Iogar uma caixa de serpentina Alegria.

90° logar uma caixa de serpentina Alegria.
91° logar uma caixa de serpentina Alegria.
92 logar uma caixa de serpentina Alegria.
93° logar uma caixa de serpentina Alegria.
94° Iogar uma caixa de serpentina Alegria.
95* logar uma caixa de serpentina Alegria.
96" logar uma caixa de serpentina Alegria.
97' logar uma caixa de serpentina Alegria.

logar uma caixa de serpentina Alegria.
logar uma caixa de serpentina Alegria.
logar uma caixa dc serpentina Alegria.
logar uma caixa de serpentina Alegria.
logar um Bonet, da A Brasileira.

Estas collocações ainda não são definitivas, pois estão sujei*
tas a alterações com a inclusão de novos prêmios,

0t quatro bailes carnivi-
leitos do Hlgh-Life

A directoria do tradicional High*Life multiplica-se cm providencias
par» ultimar os detalhes dos quatromonumentaes bailes que sio a ex-
pressão máxima do Carnaval ea-rioca.

O High-Life, graças As majestosasinstallaçõcs do scu palacete da ruaSanto Amaro, nòde offerecer o maiordos confortos ás pessoas que queiramgozar Iodos os cnoafltos da nossa fes-ta máxima.
Seus amplos salões, suas conforta-bilissimas varandas, seu vasto e impo-nente parque, ludo concorre para queo High-Life seja, como de facto i, o

ponto preferido pelo carioca nessesdias de locomparavcl alegria.
Mas, a grande MtracçSo disse Ira-diciop;.! grêmio da rua Santo Amaro,

Dijyí sAmenle a sua situação privile-KAan. E', noladamenlc, a caracteris-
tica da incoinmensuravfl alegria, quefaz do High-Life o "quartel general"das actividades carnavalescas.

AO COMMERCIO
"Chegando ao conhecimento da

FABRICA DE CGRA ROYAL, que «I-
guns fabricantes de cêras para assoa-
lhos, se utilisam de latas já servidas,
para a venda de suas marcai de cores,
prevenimos ao commercio revende-
dor, que não compre de outros fa-
bricantes, círas cujas latas tenham a
insígnia ROYAL, poruanto, onde fo-
rem encontradas, agiremos de accordo
com o direito que nos assiste." $

Estados Nervosos
por Hypnotlsmo e tratamento medico
geral. Manias — Phoblas — Impntcn-
ciai — Dj-spepslas nervosas — Eigo.
tados — Insomnias — Abaloi moraes.

Dr. Edmundo Haas
7 SETEMBRO. 94 - 3- andar, 13 ás 18.

Mosteiro dos Abandonados
Embora secretas, as reuniões dos"monges" do "Mosteiro dos Aban-

donados" vêm sendo um suecesso,
pois nada tem faltado para que aquel-
les conclaves deixem saudades."Frei" Passiné continua na van-

Iguarda das "bcatss"o
dando a nota alegre e festiva,

^^^SJl*'**'***** tmmttaútj ¦» "¦ 'ill-sill

tando sna dala ilor
O Centro de Chronistas Carnavalescos
realisa hoje, no João Caetano, grandioso

baile
O Centra dc Chronistas Carnava*

lescos festeja hoje, com um grandebaile, cm que serão permittidas fan-
tasias. a passagem de teu 17" anni-
versario de fundação.

Aguardados com justificado inte-
resse os festejos com que o C. C. C.
commcmorará sua dala maior, de-
vem alcançar extraordinário suecesso,
premiando, assim, os esforços de seus
organisadores.

Isso se justifica, plenamente, qu*n-

do se sabe quo, embora não congre-
gando Iodos os chronistas da cidade,
como seria dc desejar, o C. C. C. lem
trabalhado dc modo louvável cm
prol do Carnaval carioca.

Para o baile da uotte de hoje, nu
Theatro João Caetano, foram distri-
buidos innumeros convites, estand.»
presente, para animar os dansarino*.
vários de nossos melhores conjunto*»
musicaes.

_,. Ul 
CLD"CA . Doenças e Distúrbios SexuaesU-. IVIiranaa JUniOr -(no homem e na mulher)-

Atrasos ds Puberdsds. Perturbações das regras e da Mrnupaosa (suspensões,eólicas, hemorrhagias, eorrlmentos, pt-ychnsesl. Obesidade. Enterilldadc. Frle*ia. Diagnostico precoce da cravldez. Inflammações. uter» t ..varius. Neuras-
S*2li. j ' '. * •.-.¦t"'*."* R'*-i|,','-»-'-',,elmenti.. PKysÇA FLORIANO. 87. Tel.22*6992. das 14 is 19 hs. Informações gratuitas, das 11 is 12 hs. ¦ uor earta.

PODEIS BEBER E RECOMMENDAR DESASSOMBRA-
DAMENTE O USO DO LEITE

DR. CAPISTRAN0 OUVIDOS
NARIZ

(Med. Ouro Fac. Med., GARGANTA.
Alcindo Guanabara, 15-A-6". T. 22-8868.

¦ ^NaS*»

Serio formidáveis os bailes do
Centro Gallego

Continuam animadíssimos os pre-
parativos para as duas grandes fes-
tas de Carnaval que a directoria do
Centro Gallego fará realisar no sab-
bado e segunda-feira de Carnaval.

A J. Binot foi confiada a decora-
ção, que e deslumbrante. Duas gran-des orchestras animarão as dansas,
que se prolongarão até ás quatro ho-
ras da madrugada.

Os interessados poderão adquirir
convites diariamente na secretaria,
das 13 ás 23 horas.

-***-«

DECRETO
DE FEVEREIRO DE 1936

i" — Farra obrigatória.
a) — Existindo o "PRAZOLOUVRE",

ninguém podará ailegar falta de dinheiro.
2° — Só será permlttldo o uso da

mascara aos foliões fantasiados com os
superiores artigos do grande magasin"Armazéns do LOUVRE", 12, rua carioca, u

Revogam-se as disposições em con-
tra rio.

(Asslg.) REI MOMO.

ACADEMIA TECHNICA CARNAVA-
LESCA PAPAGAIO LINGUARUDO

Escolhida A NOITE para seu orgáo
official

A rua Senador Pompeu sempre fo:
o redueto dos mais animados carnava-
lescos do bairro da America.

Ali, sob o som dc cuicas t tambo-
rins, se diverte gente verdadeiramente
carnavalesca.

A Academia Tcchnica Carnavalesca
Papagaio Linguarudo é bem um attet-
tado de tudo isto.

Sua gente estará a postos nos dia;
res-.r.-ados a Momo.

A NOITE vem de ser escolhida par*seu órgão official, na mesma reunião
cm que foi eleita a seguinte junta go-vernativn:

Henrique Almeida (lord Ver), A,L. Gomes (lord Ouvir), Antônio C. deDeus (lord Sentir), Oscar Mendonça
(lord Calar) c João Anlonio (ras Bo-
da-lá).

GUIA DAS MÃES
DR. WITTROCK

Coelho Netto escreveu: "A* caJbeceirs
das mães será ura escudo de protecçâo
para os filhos" — 4" «dic, 1'JtOOO,Livraria Alves. R. Ouvidor, 166. Rio. *
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0 "Dia dos Sujos" da Saude
No domingo de carnaval, "Dia dos

Sujos da Saude", a cidade vae assis-
tir ao desfile de um punhado de car-
navalescos de fibra, formando um
grande contingente de foliões em
disputa de diversos prêmios.A parada «e verificará na Praça
Municipal, entre 9 e 11 horas, numa
batucada infernal, onde cuicas e tam-
borins darão a melhor nota.

Vão concorrer o Mauá F. C, o Ve-
terano, o Barroso, Pereira Passos e
outros.

Não haverá enredo. A turma virá
mesmo a pé e nem cavallinhos de páo
poderão tomar parte no certame.

A commissão julgadora: Antônio
Cordeiro, do "Jornal de Sports", Ar-
lindo Caxdoso, do "Diário Carioca",
e o nosso companheiro B. Sarmento.

O "Dia dos Sujos" é promovido
pelos nossos collegas da "Gazeta de
Noticias".

EXPERIMENTE 0 CONFORTO
DESSES OMNIBUS QUANDO

FÔR A MINAS
serviço diário entre rio

e juiz de fo'ra

0 baile a fantasia do Club de Regatas
Botafogo

0 amplo salão da sede do Botafogo
se prepara para receber, amanhã o
corpo social daquelle club que vae
prestar a Momo, neste Carnaval, a sua
consagração máxima.

Marsal, decora as paredes e o tecto,
emprestando a tudo um aspecto ge-nuinamente carnavalesco, e a formi-
davel orchestra de Napoleão Tavares
organisá um programma sensacional
qué será executado das 22 ás 4 horas.

0 trajo será, para essa festa, o derigor ou fantasia de luxo, não sendo
pérmiüido? travestis, apaches, malan-
dros ou outras fantasias julgadas im-
próprias pela commissão de porta.Na segunda-feira gorda, o Botafogo
proporcionará aos filhos de seus as-sociados um animadíssimo baile a fan-tasia, das 17 ás 21 horas.

Oüpo Velbo e Brilbaníes i
Compram-se «té 23» a gr.; até
8:000$ o quilate - 860:000$ paraempregar. Certifique-se. E' quemmelhor paga. Ouvidor, 95

PASSAGEM SIMPLES
IDA E VOLTA ....

25*000
45Í000

A partida é ás 8 e 12 horas, ds
Praça da Republica, no Rio, e em
Juiz de Fora. ás 8 e 12 horas, ds
rua 15 de Novembro (defronte ao
Palace Hotel).

Bancos numerados
Lugar para bagagem.

Informações no Rio — Praça da
Republica, 207/209 — Telephune
24-00-87. — Em Juli de F<íra —
Avenld» 15 "*> Novembro S97 —

Juiz de Fora.
Alceblades Antunes de Carvalho

Kua 13 de Novembro, 806 —
Telephone 22-70.

Bloco "Meninas Loucas" de Villa
Isabel

Promettero os componentes deste
bloco fazer coisas do arco da velha
não poupando esforços para verem
coroados dc pleno exilo as festanças
ao Rei Momo.

As cuicas estão roncando, os tam-
borins fazendo a marcação e os com-
ponentes deste bloco aguardam a hora
para entrar no brinquedo.

As Meninas Loucas de Villa Isabel
tem os seguintes rapazes, que são do
barulho: Dódó, Lord Quem é você;
Hermogencs, Lord Lon Cha ney; Tune-
ca, Lord Eu gosto delia; Alipio, Lord
Faz vergonha; Lourenço, Lord Rei dos
Animaes; Quinlanilha, Lord Depois
eu digo; Oscar, Lord Eu quizeraamai-a; Trindade, Lord Offensiva;
Jorge, Lord Não sabe que diz; Pinta-
do, Lord Pintado; Arminio, Lord Não
Bombeia; Lauro, Lord Sul America-
na; Neca, Lord (Juando è que elle mor-
re.;?; Cruz, Lord Kaff; Manoel, Lord
Sela-sié; Velório, Lord Perdoa; Pau-
lo, Lord Já c de mais; Rosa. Lord
Anauê; Luiz, Lord Quebrou a Fractu-
ra do Craneo; etc.

Literatura, arte, seleneisT N'"A NÕTtB
«loetrade*,

MUSICAS PARA 0 CARNAVAL"E' bom parar", musica • letra de
Rubens Soares

Rubens Soares não è só pugilista.Nas horas vagas o "Moreno" c sam-bista e do bom.
Se alguém duvida que leia esses ver-

sos de "£' bom parar" o samba quetem letra e musica do conhecido cara-
peão de box:

Porque bebes tanto assim rapaz
Chega, já é demais (Bis)
Se é por causa de mulher é bom paravPorque nenhuma dellas sabe amar.

j) T
Si tu hoje estás soffrendo
E' porque Deus assim quer.E, quanto mais vacs bebendo.
Mais lembras dessa mulher.
Não crês conforme supponho,
Nestes versos de canção:"Mais cresce a mulher no sonho,
Na taça e no coração 1"'

II

Sei que tens em lua vida
Um enorme soffrimento...
Mas não penses que a bebida
Seja um medicamento!
De ti não terei mais penaE' bom parar por ahi!
Quem não bebe te condemns,,.
Quem bebe zomba de ti!

ARES DA CIDADE
de JOÃO LUSO

VIDA DE CARLOS
GOMES

dc ÍTALA GOMES VAZ
DE CARVALHO

Encontradas em toda»
as livrarias

GRUPO DOS AQUÁTICOS
Os dois grandiosos bailes a fantasia

Nos salões do C. Internacional deRegatas, decorados e ornamentados
pelo seu associado Freitas, o Grupo
dos Aquáticos, filiado aquelle club eonde estão pontificando os seus maisdestacados elementos, eslão sendo or-
ganisados dois formidáveis bailes afantasia, que nada mais se poderá di-zer do seu txilo, senão que é grandea_ procura de conivles e o Antoninho
já resolveu não receber os "pistolões"
e outros empenhos.

As festas serão realisadas no sab-bado e na segunda-feira de. Carnaval,
0 baile infantil do Theatro da

Creança
Constiiuirá um dns maiores diver-

timentos para a petisada carioca o
baile infantil do Theatro da Creança.
do professor Pierre Miehailowsky, <]ue
vem carinhosamente preparandoaquella festa, que foi incluída uo
programma de turismo.

Haverá lombola, diversões e farta,
distribuição de bombons k «Brotadacarnavalesca.
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lembro È Comitê Olympico na presidência da C. B

à

etalhes sobre as bases em que
ssam as "demarcbes" de paz

irecçôes das Especialisadas serão reformadas e os seus presiden-
instituirão o C. Administrativo da C. B. 0. - Deverá ser trata-
e resolvido, esta tarde, o caso dos dois últimos «sectores»
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Novas directorias — Mais
dois conselhos

Dentro das bases em que está
ssndo negociada a paz, com a fi-
!iação dc novas entidades esta-
duaes, as directorias das Espe-
cialisadas terão de ser refor-
madas, com a inclusão de ele-
mentos das duas correntes, as-
sumindo assim o caracter de
uma verdadeira renovação.

Dois novos órgãos serão crea-
dos na G. B. D.: o Conselho
Tcchnico e o Conselho Finan-
ceiro., O primeiro será com-
posto pelos directores techni-
eos das Especialisadas e o Con-
selho Financeiro pelos thesou-
reiros, cabendo a esse o "con-

trole" da Caixa Única.
A reunião de hoje

Se o Sr. Arnaldo Guinle pu-

Sr. Luiz Aranha, presidente do

Depois de antecipar aos seus
leitores o inicio das actuaes"demarches" de pacificação, A
NOITE vem, em reportagens
sucoessivas, divulgando detalhes
sensacionaes e absolutamente
fieis das bases dentro das quaes
estão sendo processadas as"demarches" 

para a unificação
dos sports nacionaes e para sua
reorganisação dentro de moldes
modernos e, ao mesmo tempo,
compatíveis com os direitos das
duas facções em luta.

Um dos pontos de mais re-
levo diz respeito, sem duvida,
ao modo como vae- ser admi-
nistrada a C. B. D., depois
da pretendida unificação e é
precisamente sobre elle que A

Conselho Administrativo da C. B. D.

NOITE antecipa hoje notas in-
teressantes colhidas pela sua re-
portagem,
A presidência e o Conselho
Administrativo da C. B. D.

De accordo com a Exposição
feita ha dias pelo Sr. Arnaldo
Guinle, em reunião com os"leaders" da sua facção, o car-
go de presidente da C. B. D.,
após a pacificação, deverá ca-
ber a um desportista possivel-
mente neutro, escolhido dentre
os nomes que constituem o Co-
mi té Olympico Brasileiro.

O mais alto poder cebedense,
que é o Conselho de Adminis-
tração, será constiruidos pelos
presidentes das Federações Es-
pecialisadas.

Decíde-se amanhã o
campeonato de bas-

ketdaF.O.
A ultima e i! isiva partida do Cam-

peonato de Bu.sí.i .bali promovido pela
F. M. D., será cffcctuada amanhã _
noite. Botafogo « Carioca, cada um
com uma victoria na melhor de tres,
jogarão a cartada definitiva. Das "per-
formances" obtidas pelas duas equl-
pes durante o campeonato e agora,
concluc-se pela existência de um per-
feito equilíbrio de forças, o que torna
impreciso qualquer prognostico.
COMO SERÁ' INICIADA A TEMPO-
RADA DE 1936 NO BASKETBALL

CARIOCA
Como fomos os primeiros a noti-

ciar, o Huracan propoz a F. B. B.,
a realisação do uma temporada cesto-
bolistica nesta capital. Acccitou a cn-
tidade brasileira o offerecimento, im-
pondo apenas que a duração da tem-
porada se condicione á cfficicneia te-
clinica dos visitantes. Confirmando a
classe que as noticias asseveram pos-
suir, os argentinos disputarão uma se-
ric de seis jogos e em caso contrario,
apenas duas partidas.
0 Riachuelo T. C. commemora heje

o seu primeiro anniversario
O primeiro anniversario da funda-

çãn do Riachuelo Tennis Club será fes-
lejado hoje. Apesar de novo o elegante
cluh já se acha vlctorloso, tendo na
sua rápida campanha obtido expressi-
vas vielorias sportivas e sociacs.

Possue o novel club quasi um mi-
lhar de associados, que vem auxilian-
do com dedicação á sua directoria, que
tem A frente o dedicado sportman Sr.
José Monteiro de Rezende.

Hoje á noile, será realisada uma
sessão solenne, e a entrega dos diplo-
mas aos sócios beneméritos, os ideali-
sadores do Riachuelo T. C, orgulho
dos subúrbios.

der descer hoje, á tarde, de
Thcrezopolis, por intermédio
do Sr. Paulo Azeredo a com-
missão de pacificação ficará
sciente da realisação no Jockey
Club de mais uma reunião. Co-
mo sc sabe, na conferência des-
t: tarde, os paredros estudarão
e possivelmente resolverão os
assumptos dos dois últimos "se-
ctores". Já sc sabe que o tra-
balho da commissão está divi-
dido em tres sectores. Os dois
últimos referidos são os seguin-
tes : 2" seetor — Questões in-
ter-ligas filiadas á C. B. D. e
fora delia, em relação ás Fe-
derações Brasileiras Especia-
lisadas; 3° seetor — Questões
inter-Federações, C. B. D. e
Conselho Nacional de Sports.

_Na reunião desta tarde pode-
rão surgir importantíssimas de-
liberações.
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A equipe do Estudiantes que hontem venceu o quadro -anchristnvrn-a

tap leis, emfim, m opÉiaÈm, min, nia oi
0 CGüisnandanie do Estudiantes numa actuacão admira-

vel — Fraca, a exhibição dos alvos
Os .'.inchrlstovensrs não puderam re-

sistir á boa apresentação do Estu-diantes.
Desde logo se observou que os lc-cães não estabeleciam um hom jogo<le ligação e que o Estudiantes traba-Ihava no sentido dc sc despedir con-vincentcmcntc da cidade.

A victoria do Estudiantes constituc

um reflexo di acção melhor dos ar-
gentinos. apoiada extraordinariamente
pela "performance" de Roberto Sbarra,
o centcr-half do "onze" vencedor.

Os "alvos" tiveram na actuacão da
linha média, um embaraço serio ás
suas pretenções.

Pintado não pode conter a ala es-

querda dos argentinos e DckM nâo r_
petiu boa exhibição.

As grandes figuras do match íoran*
Zozaya, que teve, finalmente, 1 suj
opportunidade, assignalando quatro
goals, e Roberto Sbarra. O resultado ds
5x1 diz bem o que foi a peleja, fran.
cimente favorável ao esquadrão v-r-l
cedor.

Sieçf
figura máxima

Tres vezes
_e o Brasil, oecupa hoje em dia

um logar de destaque na natação
sul-americana, isso se deve aos es-
forços de um punhado de esportistas,
que, ao organisarem as Preparações
Olympicas, esperavam, naturalmente,
alcançasse ella grande suceesso.

A Preparação que passou, deixou

nda Leu
da 4a Preparação Olympl
recordista coniinenta

CARNAVALESCO
Interessante torneio no Tijuca Tennis Club

Lola na equipe da
Portugueza

0 "pivot" 
do Athletico já foi con-

tratado

jí.v.í ¦.: .¥:¦¦:? %:¦¦¦:¦:¦: y. ¦
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Antes da "sensacional" competição do Tijuca, os tennistas-foliGes jogaram um "match-extra
objectiva

Popeye, o marinheiro, tambem ins-
screveu-sc e pnrlicipnu d,i certame csomente fracassou na semi-final porfalta de. espinafres...

O par Antônio Morcira-Mcnescal

contra a
O Tijuca rea

nhã um intere
pias a fantasia
espirituoso de
lesco».

lisou hontem pela ma-
is.inte torneio de du-
reunindo um grupo

praticantes... carnava-

venceu a competição humorística, ba-
tendo na final o binômio Azevedo-Cas-
tello Branco por 6x4.

No final, houve batalha... de bolas.

.. t_st___mw!e___t
Lola entre jogadores do Athletico

Mineiro
Para a próxima temporada n A. A.

Poriugucza pretende organisar um
forte quadro de football.

Vários elementos de valor no nosso
soecer estão nas cogitações dns tech-
nicos do grciiiin dc Moraes e Silva.

I-ola, por exemplo, já foi contra-
tado.

Como se sabe, o cx-ccnlcr-half doModesto e Madureira jga, presente-mente, no Athletico Mineiro, ondetem actuado com destaque.
Atraréa de mais de cem mil exempla-rea. «A NOITE Illnatrada* lera aoalares brasileiro- a documentação dodesenvolvimento do Brasil.

Sieglinda Lenk, a revelação
um saldo de sete "records" sul-ame-
ricarios,. destacando-se.- entre, os
heróes de taes façanhas o nome de
Sieglinda Lenk, sem duvida, uma
grande promessa, que, em tres dias,
reconquistou para nós, as melhores
performances continentaes de 100,
200 e 400 metros, de costas.

Foi a figura máxima da 4* Prepa-
ração.

Benevenuto, reconquistou o logar
de prestigio que ha tanto ostentava,
tornando-se novamente o novo recor-
dista da sua especialidade. João Si-meao de Carvalho, nadando melhor
que anteriormente, tambem aügmèri-
tou a nossa taboa dc "records", comum de que os argentinos eram deten-
tores, havia cinco annos.

Para completar esse rosário, asduas turmas ric revezamento baixa-ram por uma boa margem o tempodos platinos, sendo que a nossa equi-
pe de 4x200 tem, agora o terceiro
tempo do mundo, depois dos japo-nezes e norte-americanos.

Entretanto, não são só os recordis-
tas que merecem um reparo especial;
outros ha que. se bem que obtives-
sem collocações secundarias, melhora-
ram suas performances anteriores, enesse rói estão João Havelange, nos200 e 400; Nelson Reis nos 400, tendo
decepcionado nos 1.500: Octavio Ger-

no no nado de costas, entre sua irm
rneck nos 200 e 400 — Lconidas Mar-
quês Freire, nos 100 e 200, e o maisserio rival de Villar, na prova develocidade e'Alfredo Pentead.0, quecom apenas tres mezes de nataçãose nos apresenta como uma verdadei-ra revelação, e um elemento de gran-de futuro.

No nado de costas, Carlinhos cgua-lou o record" continental; este na-clador deveria especialisar-se no es-tylo que lhe deu nome, visto o novo

ã Maria e Neuza Cordovil
insuecesso de hontem no nado livre.

No nado de peito, Piolho, Mosquito
e Arp, se bem que adoentados estes
dois últimos, produziram performan-
ces dignas de registo.

Nas moças já destacamos Sieglinda.j
Scylla, Helena, Lygia e Lynéa, asj
heroinas do nado livre, e Hilda, Aoi
nado de peito. Nylza no nado de
costas demonstrou grandes progreS'
sos. Maria Lenk, não produziu as
performances costumeiras.

Â delegação d© Estu-
diantes regressa hoje

LaurS e Barandsna
Carnaval no if io

A bordo do "H. Patrlat» regressamhoje a Argentina os «cracfcs» do _?tudiantes de La Plata <U',L ,«fe quadro platino não'"'^hTsWoe 1- em nossos gramados, p0U contpu,. unicamente, com uma victoria _de hontem, eobr- 0 S. christov|0"

ran cassarão o

primou pela boa technlca, exhibida
cm toda a sua plenitude nos nwtchcs
jogados cm S. Paulo.

Só os players Lauri, o ponta direita,
e o back Baranòinaran, ficarão no R|0
para assistir o Carnaval.

mi.

t )

m
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raves acontecimentos cm
adríd- A policia carregou contra os mani'

festantes que reclamavam amnistia
?&fi&*^Z*?K^

; -1 Uai ria augmentar
ais o custo da vida!

absurda interpretação da lei que creou
a "taxa de previdência social"
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O "Tornado", o possante "Dornler-Wall" da Condnr-I.ufthansa. que desnp pareceu. Nesta photograpllla o nvlüo
»íMV8 sendo içado para bordo do navio-eatapulta "Westphalcn", por «icca-iião dns dcmonütracõ-*» dc lança-

mento feitas na bahia de Guanabara, ha poucos mezes

11 ppareceu n
nhuma noticia do «Tornado»

o Atlântico!

A recente lei, nue tomou o numero
1S9, de 30 de dezembro ultimo, fi\,-m-
do a contribuição federal para o fun-
do do Instituto dos commerciarios,
estabeleceu no sou artigo fi : "Tica
rreada, sob o litulo de "taxa de pri*-
videnein social", unia porcentagem
de 2 " sobre n "pagamento", «umi-
quer que Bcja a sua modalidade, dt*
artigos importados do exterior, exec*
ptuaudo-sc para esse fim o combusti*
vel e o trigo".

Apesar da clareza do dispositivo,
nas instrucções dadas ás Alfândegas,
n Ministério da Fazenda mandou co-
brar 2 "." sobre o "valor" das mer-
cadorias importadas. Essa interpre*
tação, como «5 de ver, representa um
ônus formidável para o commercio
e, portanto, para o publico, pois si-
unifica, realmente, num augmento de
2 Y sobre o custo de tudo quanto st-
importa. E, assim sendo, se prevale-
r.er flf^..r"Tt,''-.'^'..'aV-^*T<'™ ¦",'*• üríSi.lAQ

(CONTINUA NA PAG. SEGUINTE)

Uma historia de amor, na
vida do motorista assassina ¦
do, que desperia suspeitas
Hypotlxeses e conjecturas — O
que vem fazendo a polícia

Outra penitenciaria
incendiada pelos

presidiários!
YALENCIA, 17 (U. P.)

— Urgente — 73-1 presos
d.-i Penitenciaria <le São
Miguel dos í.os Reys amo*
linaram-se e lançaram fo
ao edificio.

«o

Embora todos os Indícios n»»' Cf-
cerenm o assnsslnlo do motorista
Olyntho Borges de Freitas, na
estrada Automóvel Club, falem dc
um latrocínio, envereda a policia
ais <.U'is pesquisas pela h.vpotlicsc tam-
bem de uma vingança. Nesse caso, te-
ri.mi os criminosos, depois «le attrair
o chauffeur Borges á uma cilada, si-
mulado .. roubo nu mesmo se aposso-
du do dinheiro «pu* a viclima tinha
em scu poder, embora não tivcwsc si-
do esse o inovei do homicídio. Iluais
vantagens teriam assim os matadores,
que seriam as de despistar a policia e
ile st* munirem de dinheiro para me-
lln.r levarem a fuga ai ffeilo,

Admittir «*«im.i movei dc tudo tam-
liem uma vingança, não «nier dizer
«pie a policia tcnliai desprezado a pri-
meira impressão do assaissinio — a
de um latrocínio.

A idéa de que tudo poderi envolver
uma vingança nasceu dos hábitos que
tinha n victima. Olyntho Borges de
Freitas era atirado as mulheres, e,
agora, além das fuás duais amantes já
conhecidas, Haydíc Lyra, com quem
vivia marltalmcnte e Neuz-i Ferraz,
surgem mais duas, unia dais quaes se
flt,r *»-•*• tntntaliUfl rt**'r*y>T*Z**m A "i.ffi;

da «piai não sabe ainda o nonie a
policiai, que era um romance que CD-
meçava nn vida dt* Olyntho, reside,
,io que se diz, precisamente nas tmme-
diações do ponto em que o niotorii-U
parou o seu caro c onde foi assassi-
nado.

Sabe-se que Olyntho parava sempre
ali, quando passava pela estrada Au-
toniovel Club. L'm vulto de mulher
appnrecia, então, A margem do raimi-
nlio e accenava-lhe, dando o motorista
o signal de sua presença fazendo fun-
ccionnr a businn do seu automóvel.
A's vezes, o motorista descia do vo-
lante e deixava o carro parado, por
longas horas, em plena estrada.

Não teria'isto acontecido bontem?
Como é sabido o corpo do motorista,

(CONTINUA NA PAG. SEI".CINTE)

Até á hora em que encerra*
vamos os trabalhos desta edi-
ção, o Syndicato Condor não ti-
nlia recebido qualquer noticia
do "Tornado", que continua
esapparecído,

iorreu aos 110
annos

SELLO HORIZONTE, 17 (Da Sue-
írsal d'A NOITE) — Telegramma

procedente de A.vmorés informa ter
!i fallerido com cento e dez annos de

idade Cornelio José da Silva, consi-
icrado um dos homens mais velhos dc
Manas.

O macrobio, que deixa numerosa
descendência, morreu em pleno goso

dc todos ns sentidos.

Como noticiámos em edição O-
anterior, esse apparelho saiu de
Natal sexta-feira ultima, com
destino á Europa, nada mais se
sabendo, entretanto, do scu pa*
radeiro.

Uma policia espe
ciai para as escolas
| egypcias!

LONDRES, 17 (Havas) — Communi-
p'am do Cairo A Agencia Reuter que,
devido a ligeiras apilaça^es honlem re-
gistadas, o governo resolveu crear umn
policia especial encarregada de manter
a ordem nas universidades e escolas do
Egypto.

t A 0 PIPOCA!

AS NOVAS MOEDAS
VÃO ENTRAR EM CIRCULAÇÃO AMANHÃ

-

A morte de "Tamborim"
Como começou* no Rio, a popularidade

de Apoilo Corrêa

:%:$Ilv<*<*'*•* ;;:' ^8X. |

«¦WMMataWMBMHBMa

A senhorita Margarida Tnsciuzzi
foi a primeira concorrente feminina a
entregar a solução do concurso. O seu
sorriso parecia querer dizer alguma
coisa. E queria mesmo:

— "aUliei a phrase muito bonita e

o concurso muito opportuno — disse
ella.

Só não gostei de uma coisa. Eu
queria que a solução fosse outra, .
que eu sinto vontade de gritar: Viva o
Pipocai"

mWZM
As novas

Em cumprimento no decreto n. 505,
de ,'U de dezembro dc 1935, n Casa «In
Moeda vem fazendo ai cunhageni dais
nioeilais auxiliares e discricionárias do
valor dc 100, 200, 300. 4011 o'500 réis
e de 1$()00, 2S000 c 55000, num lotai

50 mil contos, em bronze dc nlumi-
nio c prata.

Essa partida de moedas jA eslá
prompla c deverá ainda hoje ser en-
Iregue ao Tliesouro Nacional, que, im-
mediatamente, a poderá lançar cm
circulação.

Esla nova emissão de moedas dis-
cricionarias vem ao encontro das ne-
cessidades do commercio, que está !u-
tando com ai falta de troco.

As novidades das novas moedas são
do valor de 5? e 300 réis, que não exis-
tiam ainda.

lllÉllt ...
moedas que entram rm circulação amanhã

RECORD SUL-AMERICANO
DE NATAÇÃO

BUENOS AIRES. 16 (Havas) — Elsa
Bonalto bateu hoje o "record" sul-
americano de natação, cm 1.000 e 1.500
metros, cm 19 minutos e 45 segundos
e 2!) minutos 42 segundos e 2^5.

Todos os poderes ao
overnador militar!

Apoilo Corrêa, o "Moleque Tamborim", nu Indo dc Edith Falcão
nu nia de suas creações no líio

Os motins na Hespanha easpro-
videncias enérgicas do governo

MADRID, 17 (Havas) — Os quaes foram disparados alguns

O dcsapparecimento prematuro do
popular acloi* Apoilo Corrêa, fulini-
nado por unia syncope ams trinta «•
cinco annos Incompletos, o quando vi-
nlia de recolher, um São Paulo, no
Tlieatrp Recreio, onde actuará com o
elenco dai "Casai do Cabloco", a con-
sagração do publico e da Imprensa
paulistanos, consternou grandemente
c.s meios artísticos.

Esse comediante modeslo rjiir a
morte acaba dc sacrificar de impre-
vislo, em Santos, para onde ai compa-
nhia dc «|ue fazia parle se transferira
liai dias, foi daquelles que inaiis rapi-
da e decisiva popularidade nllingirnni
nesla capital.

Apoilo Corrêa, nnlurnl de Pernam-
búco, iniciara suai carreira ai-listiea.
— consoante ;i gyria profissional
PíUiceionada pela vocabulário du Ar-
thur Azevedo -— "nianibenibando"
pelo interior.

Veiu ter. afinal, no Rio, e numa
época particularmente propicia ,-a uni

[artista de suais condições especiacs.
Organisayn n empresário Duque um
conjunto regional para apresentar ai"Casa ilo Caboclo", Apoilo Corrêa
foi Incluído no elenco.

l-'oi quando representava no oriui-
nal tluafo improvisado no ntrio do nn-
ligo theatro Sào ,losé, que Apoilo Cor-
réa despeilou ai atlcilção de um expe-
rienlc mestre do Ihcatro, o professor
Eduardo Vieira

dn ignorado do publico esses rcquisitiií-l
indefíniveis qne os velhos mestres «li»
scenii "ndvinhiiin", o Sr. Eduardo Viei-*
rn, ao ser incumbido pouco depois dai,
nppnrição de .Apoilo Corrêa na "Casai
de Caboclo" de dirigir uma grande*
companhia de operetas no theatro Rt—
creio, convidou o novel artista a in ir-
porar-sò no elenco «pie em 1934 h: . !a
de marcar o maior exilo do theatn, .!e
musicai, no Rio, interpretando a ).¦-.'.«"Canção Brasileira". A Apoilo Go; .*ên
foi cii.líiu dislribuido o papel ale "M le-
que Tamborim", Apoilo Corrêa poputn»
i-isoii esse t.vpo que nl tingiu a mi "oi.*
voga. Toda gente falava no "Tam.ao-
rim". O nrtista chegou mesmo a ser,
nídis conliecido pelo "nome" dai perao*
iiagem que creara, do ipie pelo i.c\í
próprio.

Depois dai temporada dn "CançaVi
Bi-aisili-iiai", Apoilo Corrêa veiu a sei
vediidciramente dispulado pelais empve-
sais tbeailraies.

Aldai (inrrido, vedeltn do theatrcl
regional, convidou-o para primeiro cn*.
mico ile m-iis elencos. Na companl in
Anniln Spér, oiitra prinieira-netr'*!
especiaili.Mida cii] repertórios t.vpici «
nneionaes, Apoilo Corj-êa veiu a ser pi -
meiro aclor. Ultimainentc re ingressara
no elenco dn "Cnsn «le Caboclo", para
rcalisar ais temporadas do theatro Phc*
nix, no Rio, e ais dn companhia em S."*>
Piiiilo e Samlos, N.-i Paulicéa, Apollu
Corrêa recebera diais antes de ser c -
lliido peln morte impressionante que

Rcconheeciiüo no artista novo e ain- teve, expressivo triumpho

3
manifestantes quo sc dirigiam
á Prisão Modelo foinm a
principio facilmente ilispcrsos
pelos guardas de assalto, mas
dentro em pouco tornaram n or-
ganisar o cortejo.

Houve incidentes, durante os

liros. PSa Calle Mavoi* formou*
se outro cortejo, «pio se dirigiu
á séde do partido da União Re*
pulilicana o ao Ministério do In-
terior, reclamando amnistia.
Depois das ultimações do costn-

(CONTINUA NA PAG. SEGUINTE)
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A NOITE — Seuunda.feira, 17 de Fevereiro dc 1936 "*a

Todos os poderes ao
governador militar!

.(CONTINUAÇÃO HA PAG. ANTERIOR)
nif, oa puariln» do aiaallo ennc
¦-.•I .nu sobre o» mnnifeslontr».

Iim-.iiiti* o* incidentes deita
manhã houve alguhi ferido»,
nijo numero ainda nâo «• co»
nhecldo.

UM MORTO E VÁRIOS FERIDOS
MAORin, 17 (Hnvna) — Du»

rente os incidente* verificador;
rtto manhã, Itome teii ferido»,
entre o» quaes figuram «Ini*
guardada

L'm dos feridos acaba dc fal»
lecer. Outro» ocbam»ie em eMo»
do descíperndor.
A "CASA DO POVO" CONCITA
OS TRABALHADORES HESPA»
NHÔES A NÂO PERTURBAREM

A ORDEM
MAfinin, 17 fHavas) — O» dirleen-

tes dt Ca«a do Povo mandaram dl»-
trihuir pelas ruas boletins em que
convidam o» trabalhadores a nào per.
turbarem a ordem afim de niio dir
.in». inimigos di classe operaria nv>li»
vo? de repressão.

PARA QUE OS OPERÁRIOS
VOLTEM AO TRABALHO

MADRID, 17 (Havas) — A i:nl5o'•era! dos Trabalhadores publicou um
manifesto rceommcndando calma .101
aiperarios e pedindo que voltem no
ír.ih.ilhn esta tarde.

A Frenle Popular publicou, por sua
v<». uma proelam-icân idêntica .ifini dr
evitar "manifestações prejudíciaes á
fardem republicana".
IMPORTANTES DECLARAÇÕES

DO NOVO PRESIDENTE DA
CATALUNHA

BARCELONA. 17 (Havas) — O Sr.
Moles, ao tomar posse do cargo de
governador cerni da Catalunha derla-
rou: "Es-tru aqui em caracter transi»
torio e espero, por minha vez, entre-
Rar. o mais cedo possivel, o governo
catalão, aquelles que firam eleitos pelo
povo e estão ,-iclu.ilmcnte na prisão".

FALA O PRESIDENTE DO
CONSELHO

MADRID. 17 (Havas. — O Sr. Por-
tela Valadares, presidente do Conse-
lho, declarrii que o estado de alarma
por oito dias, em todo o território
hespanhol, foi publicado em face das
circunstancias. FaSra restabelecida a
a-ensura a imprensa e as reuniões pu-hliras estavam sob o controle das au-
torldades civis.

QUANDO ENTRARA' EM VIGOR
O ESTADO DE SITIO

MADRID, 17 (Havas) — O esta-
do de sitio declarado só será posto
em execução quando o presidente do
Conselho de Ministros julgar neces-
sario. Por emquanto, está em vigor
o estado de alarma, que foi estendi-
do a todo o território hespanhol.

OS PRIMEIROS FERIDOS NO
CHOQUE SANGRENTO — UM

MORTO
MADRID, 17 (Havas) —Verificou-se

um conflicto sangrento, esta manhã,nas mas de Madrid, durante o qual'morreu um manifestante e ficaram fe-ridos dois guardas de assalto e outras
pessoas rneis. Os manifestantes vinham
do bairro operário de Cualro Camiiiose dirigiam-se para a prisão Modelo,

O dia de S. M, Rei
Momo, I e Único

A' lani», 5. Ma. nu* r um animado
Uiifmsn. f*if\* "Ineoínlto", 110 prv
do tis tu»*... inslniiidai a» earreir*.!
que «II «e realiuram,

A'i primeira* horas da noite vl»|.
tou o Alliança Club e o Amem »<••
seda. ond» lhe foram prestada» si»
gnlflralUa* liomenaücns. llí»ejanilo
p.irllelpar do "7.è Pereira" dn <."'•
dão (]ni Rtcnvnt, S. M. iliri*!u**e a»
local dn desembarque r. contrariando
a pra se, rhnt u fora de haras...

fl (lei ila Alegria, ainda aenmpa»
nhava •• prcstíln qiiahilij ellr altlnsii o
locar de (te-atlno. >cnilii aln>. na Ave»
nida. de grande» anplauios,

No Orfono Portugue*
Te.e no tradicional club S, M,

uma hellbsima recepção. Seriam 23
horas, quando ali -negou n soberano
da Folia, sendo recebido pela direflu»
ria Incorporada.

Cnnduxldo ao salflo, acompanhado
pela Srta. Manha Caldas. "Ranha
do Orfc.V'", dansou animadamente o
soberan-. da Troça.

Em uma das salas da dlrertorla,
S. M. foi saudado pelo presidente do
Huh, que annuneliu o propósito d"
ilrícío realisar, no próximo sabbado,
um bille a rigor, em homenagem h
NOITE e a We, Momo I e fnlcn,
No bailo do Club dos "40"

O Hei da Folia encerrou a sua noi»
te de festas no Theatro .Joilo Caetano.
Ali se reall«ou o esplendido baile do
Club dos 40, onde S. M. f*l alvo de
Brandes homenagens e dansnu longas
horas eom alegres carnavalescas.

E somente ao amanhecer S. M. se
recolheu a penates...
Como cs nossos collegas

receberam Rei Momo
Os nossos collegas de imprensa

collaboraram grandemente para o
reino sensacional qne leve o corle.io
de Rei Moino, organisada* pel'\ NOI-
TF. já dlvulgnnd a com tni|,i« as mi-
nucias o programma do desfile, ji
registando o magnífico suecesso da
rrrepçüo.

A chegada do Rei Momo tornou-se
um symbolo no Carnaval do Rio. Os
matutinos, na edição de hontem, de-
dlcaram um largo espaço h consagra-
caiia da figura que sc tornou inron-
ftindivel em meio da folia. A noite
de sabbado representou de facto uma I
das mais legitimas consagrações po- I
pulares, em extensão e enthusiasm.-'. I

A lembrança desta alegria ainda
está bem viva r, ainda hoie, os nos-
sos collegas d'0 Globo", com seu hrj-
lho habitual, dão grande realce á
festa do Rei Momo.

An mesmo tempi que nos de<va-
nrorm. esse apoio e essas referencias
de imprrnsa vém mostrar que o Rei
Momo conquistou definitivamente o
dominio de t-dos os foliões e tornou-
se indiscutivelmente o centro inrtis-
pensavcl das grandes realisações car-
navalescas,

Seria augmentar ain-
da mais o custo

da vida!
(CONTINUAÇÃO OA FAO. ANTERIOR)

tiro aure* para fa/er subir o ruMn
d« vida, |ii tao elevado e cada ves
nula inuippnrlnvel.

Os intuito» dn governo, no crear
nquclln taxa, foram o* de ««.segurar
an ln»tituiy d<>« Commerclariai e de»
mal» faixas rie Pen*fies e ApoiCItta»
doriaa a quota deviria pela l'nifio.
Snhre Isso nnria lia a alhear. Trais»
«c de umn crnnile nhrn snrlnl que
rieve ser amparada e a Unllo, pnra
cumprir o* deverei que se Impoz, pre-
cisa de receita para attender a tnea
compromissos, Mas, entre esse nobre
intuito e o que se pretende farer, hn
um verdadeiro nhysmn. Porque, pela
interpretaçSo dada ao artigo fi", a
"taxa de previdência social", sómen»
te a cobrada nas Alfandepas. attinci-
ria a SO.OAfl contos annuacs. quantia
excessiva, sem duvida, para as ne-
cessidades que tem a 1'niâo.

Com effeito. calrulnndn-se as im-
pnrtações em õO milhões de libras
annualmente, ou em quatro milhões
de contos, ao cambio de S05 pnr li-
lira. ns 2" renderiam aquella quan

CONTINUA 0
MYSTERIO

(CO.VTINÜAÇAO DA PAO, ANTERIOR)
fravsdo d» batas, apparci-eu multo dl»*
lante dn »cu automoscl, Hem poola
ser tambem — e a h.vpothfie t aceri»
lavei ainda que seja somente para ar»
üiimentar — que os matadores do mo*
torista tenham sido un» c ot laurnc»
dos srus haverei outro». Lm» vtt
miariai n motorista, abandonado o se»
rnrpo a estrada, ladrfle» houvessem,
aproveitando»» da npporlunldaile, at»
saltado a» «ua» alglbeíta» procurando
o que roubar ainda sob *» alnmfadas
e as bolsas dn auto 10.385,

Esse novo aspecto que pôde »er »d.
mltlldo nn crime ria estrada Aulnmo»
\el Club vem. no emtanto, tornal-o
mai» dlfficll de elucidação, mai» m>»»
tcrloio.
Procurando saber quem
eram os passageiros do

10.365 — O motorista
com quem Olyntho tinha
tratado a venda do seu

automóvel
Ai diligencias da polida estío sendo

intensificadas neste momento no sen»
tido de saber-se quem eram «1 tres in»
rilviduos que tomaram, a noite, o auto
da motorista Olyntho Borge» de Frei»
tas para te dirigirem a uma batalha
de ronfetti realisada em Madureira

mcfuanio os m$r
Pores se dive-tiam.»

Honlcm. á» primeiras hnra» da
noite, \x. ¦ ¦ diter, uma sen de «tu*
apenas passai!» ria* 20 hora*, o» Ia»
ri.íie» prcvslcccnilai.se da ausência
rins moradores, assaltaram duas c.v
im, «s rie nt. 2 e 'd, ria villa da rua
Darão de Itapaglpe n. 68.

Na primeira dai casas, reside, eom
sua (amilla. o .Sr. llciavio lrran«a, e
na casa n. 3 mora o Sr. Romulo Soa»
rc* Coelho, que trabalha numa (a»
brlca de calçados.

Havendo es moradores da» duas
cas»» ido assistir a uma batalha rie
conftttl, 05 ladrôc» puderam levar a
effeito seu propoiltOa Na residência
do Sr. França os assaltantes arrom»
liaram 1 porta rio» fundos e furta»
ram apenas uma medalha dc our.A,
do »'alnr de dusentos mil ríi»,

Ji na casa n. 3 o roubo atlingiu a
maiores proporções. send*> estimado
em mais de dois contos df rei» o
montante do preiulso soffrldo pelo
Sr. Romulo Coelho, Os ladrões pene»

iran.lo na ca»» n. i por uma Janelli
do» fund..». cuja "«neilan»" arrom»
haram. furtaram toda» a» joiai que
encontraram. , . ....

Foi apresentaria queixa na dfjeW;
eis do 15" districto, »o cammlmrlo
Alcltlr» Paulo liomc», 'jue fc» rrqui»
síiar pcrilns A I). 0. I. para o ex.me
de praxe no local, e Incumbiu o» in»
vcitliadorei Orlamllno Qonçalvei t
Américo Uodd dc apurar a aulorla
dn assalloa

A LIBRA MANTIDA EM
855800

O mercado d» cambio <|«s 1» mia»
leve estável, até o primeiro »n .»:,«.
meutn. »s II 112 hora», reabriu mis.
lendo «auiMIa me»m» posição, pata «?,
Isancc* cnniinuaratn » operar e^m .
lihra a 8.*»l*00. o dollar a lil!*!
franco a ItHS * o escudo a |*S;í,

O mercado de Nova York «br.u «mn
4 {to ,18 * o de Londrci fcclioi* e«m
4,80 12.

PARA A ITALIA
Tclo "Neplunla" •egulrin pir* f,»,

nns» 100 ..i..-» de Contraiosse, ai en,
nhrrido remrdlo narional par» bron.
rhitei, K>iPPc • >¦¦•¦¦

LUTZ FERRÂNDOsC.
RUA OO OUVIDOR. 68
PUA CONCALVES D IAS. 40

tia. Se, pnrím. o* 2 "" forem apenas ; fm desses, como ji se disse, era gor
cobrados sobre os "direitos c taxas do e calvo
aduaneiras, como e Injico que o seia,
a "taxa de previdência social" attin-
Rirá a 16:6.15 contos, que é quanto
representam 2 V sobre os 831.750
contos em que estão estimndns taes
impostos para o corrente exercício.
A differença, como se verifica, c
enorme e, rnmo é natural, os 63.365
rontn». que se pretende cobrar a mais,
sairiam inleeralinonte do consumi-
dor, pois nns costas deste acabam
sempre por pesar todos os impostos
creados.

Clama o commcrcio, c rom razão,
contra tal interpretação e clamamos
nós, aj-nra, em nome dn povo contra
tal absurdo, O regulamento da lei
159 fni suspenso: c necessário que,
na reforma que está sendo feita, n
justo espirito da lei seja se-ruido
e executado. Porque de contrario,
somente se aceravaria. aliás sem ne-
ressidade. a situação já tão precária
do consumidor, ohripado a papar
mais caro todos os produetos de im-
portação.

quando esbarraram com forças poli-eiaes. Houve então seria troca de tiros.
TER-SE-IA INSTALLAD0 NO

PALÁCIO DOS CORREIOS UM
COMITÊ' REVOLUCIONÁRIO
MADRID, 17 (Havas) — Corre com

insistência qut foi constituído um co-
mito revolucionário no Palácio doi
Correios.

Essa noticia ainda não eslá confir-
mada.
FESTEJANDO A VICTORIA DAS

| ESQUERDAS ~ OS OPERÁRIOS
DE MADRID ABANDONAM 0

TRABALHO
MADRID, 17 (Havas) — Os operários

em conslrucçôcs abandonaram, esla
manhã, expontancamente, o trabalho,em signal de regosijo pela victoria dasesquerdas nas eleições de .íontem.

SAHAGOSSA, 17 (Havas, - Foi
proclamado o estado de sitio em Sa-ragossa, em cona-cqtiencii- de uma
tentativa de revolta dos prisioneiros
políticos, por oceasião da refeição. Oincidente foi apaziguado graças á in-tervenção dos novos eleitos da FrentePopular,

em Valladolid.

^ajlflfP
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ESCREVER E LER EM DIAS. 1S50U.
I.lv. Alves. Sllabarlo Bandeira Coelho.

AFECÇÕES NERVOSAS. CURAS D E DESINTOXICAÇÃO sanatório
REPOUSO E DIETA "iretor<'"- Ci^r.8' ,-a^"» •* Aimno míASm
í-*--»'»-'----'-*^^ - f,íivc'!> - Tel 27-403(5.

PODEIS BEBER E RECOMMENDAJR DESASSOMBR4»
DAMENTE O USO DO LEITE

Di* MlrÀtt!izt Rsrnian.. DoenCa8 • Distúrbios ScxuaesUa. míranüa JUHIOr ~(no homem e na mulher)-Atrazos da 1'uberdade. Perturbações A .. »«™. j >•eólicas, hemorrhaBlas co" mento, ns WJZl \ ÂKd8-5IeJ,opín" ("">^"^'.
n. Di.cno.tieo píee ee da gr." ide'z I ah.»íirf°.íMiÍ!d* Est"i id*"ie- Prie»

ll!ZL-!!.:...!•h8- Informa<*ot'» *» «tmtM. d.s u &» n h.. * óorVrul
:íí;>*^*5í*í'^»»í»ic-ítc^^

-3s^;^;hí::í£h;e=s,—"
Sr.

O TEMPO
TEMPERATURA: MÁXIMA, 32,1;

MÍNIMA, 23,1.
BOLETIM DO DEPARTAMENTO DE

AERONÁUTICA CIVIL
Previsões para o periodo das IS horas

de hoje ás 18 horas de amanhã
Districto Federal e NictherOy:
Ternpo — bom com nebulosidade.

Trovoadas possíveis.
Temperatura — estável á noite e ele-

vad.i dc dia.
Ventos — dc sueste a nordeste, su-

jeito a rajadas.

E' sabido tsmliem que O motorista
assasslnndo estava em negócios com
o auto lfl.3R,í. neRoclos que n.lo cor-
riam cm boa harmonia, com um seu
cnllega de prrfissão.

Foi descoberto que esse motorlsla
era o dc nome Alfredo l.opes Ferrei-
ra. E a policia dctcv*-o.

Alfredo, ouvido, nSo negou os «eus
negócios com Olynlho, mas disse es-
lar completa mente alheio no assassi-
nio da Avenida Automóvel Club, Uma
das amantes do molorisia morto, de
nome Anlonielta Guimarães, que ,i
poliria deteve, havia anteriormente
declarado que vira Olynlho e os tres
apassaj-eiros na batalha dc confetti
rie Madureira e que seria capaz dc
reconhecel-os.

Antonictla, posta f.i.-e a face eom
o motorista Alfredo l."pes Ferreira,
declarou reconhccel-o como um dos
passageiros do carro do seu amante.

Alfredo Lopes contestou enérgica-
mente a accusacSo.

Ha ainda um homem, de nome Ma-
noel Fernandes, que disse a policia ser
capaz de reconhecer os tres alludidos
passageiros do auto lO.Sfi.S que est.io
agora s?ndo procurados. Disse elle es-
tar num caf<< ,i estrada Marechal Ran-
gel, conhecer Olyntho Borges de Frei-
tas e ter visto parar ali o seu automo-
vcl conduzindo os passageiros. Des-
creveu Manoel com
vestidos e arerescent
nheccrln se os tornasse a ver.

Manoel Fernandes não reconheceu,
no emlanlo como um dos passageiros
do auto l(1.3fi,'i, o motorista Alfredo
l.opes Ferreira, apontado por Anto-
nietta.

As investigações proseguirão.
Uma Importante diligencia
da policia —- Examinando
as roupas de Lopes Ferreira

Embora niio haja nada de positivo
contra o motorista Alfredo l.opes Fer-
reira, que declarou ter passado a
noite de domingo em sua casa, a po-
licia vae examinar o seu guarda-roupa
para srientificar-sc se ha nella. algum

Ouro Veie Bi
Compram-te atò 'J3! a gr.; ate
8:11110} o quilate .'« para
empregar. Certlflque-se £,' quem
melhor paga. Ouvidor, 05

0 caíé que o D. N. C.
vae comprar

Nova tabeliã de preços
Ao que estamos seguramente

informados, c ai seguinte n nova
t.ilnlLi dc preços p:ir;i ,i com»
pra do cafés que vae fazer o
Departamento Nacional rio Café,
ile accordo com a determinação
do Convênio dos Estados Ca»
feeiros:

No Rio
ÓÓSlXrO
603000
56S0OO
50S00O

Rumores de pertur-
bação da ordem no

• Paraguay
BUENOS AIRES. 17 (H.) — Cor»

rem rumores ainda não confirmados
de que se produziram perturbações
da ordem em Assumpção (Parag-jay).
As communicações com aquella capi-

tal estão interrompiam.

Victsma"de auto,
íaüeceu no hospltal|'m'e'1J>*/„°ü

®0CUÍÓÍ'

ÀIIô, AIIô, Cariocas!
Aproveitem fazer
sua» compras no
ii Casa »»»

onde «-"iicnnlram

Santos
76S000
6P..Ç00O
60S0OO
508000

No dia 12 do corrcnle, foi o roarhl
nlsta José Fclippe I.uiz. de fifi annos
dc ednde e morador á rua Benjamin
Constant, victima dc um auto, rece-
bendo graves les6es pelo corpo.

Medicado pela Assislencia Municl-
pai, o infeliz foi. em seguida, interna-
do no l!o'p.tal de Prompto Soccorro.
onde, nâo resistindo, vciu hoje a fal-
lecer.

O cadáver foi removido para o Ne-
crolcrio do Instituto Medico Legal.

Através d* mais de cem mil nempla-
rea, "A NtlITF. UlUBtrada" le»a am
lares braolleiro» a documentação do

desenvolvimento do Hr.if.il.

CASPA?

pyjamas e oulros
arlif-os «lo mais
fino *»ostoa pelo

menor preço.
Acccitamos

cncommendos
por figurino*

r,it\M)K REDUCÇÃO
PARA BLOCOS

AVENIDA RIO
BRANCO 161

Não tem filial
P-J'

Dinheiro? Sob Promissórias
e Duplicatas.

MARIO CUNHA — INTERMEDIÁRIO
Kua 7 de Setembro, 233-1" andar.

Typo 3. .
Typo 6. .
Tvpo 7..
Tpyo 3. .

O edital do D. N. C, para
que. os possuidores de café nos

o estavam elles Armazena Reguladores, e cujastou que os reco- ., . ....amostras ja se acham classifica-
das, declarem sc acecitam esses
preços, será puhlicado na pro»
xinia quinta-feira.

Perdeu-se na fio-
resta africana!

PARIS, 16 (U. P.) — Um aero-
plano bi-motor francez do serviço
da Air África, desappareeeu nas
florestas do Congo entre Elisabeth-
Villc e Braiza-Villi. O apparelho

terno de cAr c.-il « des que ej.l,iv.,m P"1**» de Boukama, hontem ás 5,30 e
ssageiros dc auto 10.365 j *!nlcs. dc completar

Or. Barbará

vestidos os passag
e ao rjue se referiu, com minúcias, a
testemunha Manoel Fernandes. .

A' h-ra em que fechávamos esla
edição, sabíamos tambem estar a poli-
cia iniciando diligencias a que empresta
grande importância.

Estômago, Intestinos
e figado. (Curso de•aperfeiçoamento nos hosps. de Parisl.

Ed. Rex-S. 1.011. T. «2-7213. R. 27-1421

Proprietários e inquilinos
Substituam a tampa dc seu vaso sa-

nilario pnr uma com ducha marca
JEPSON, para hygienisação pessoa).
Approvadas pelo D. N. S. P. Pedidos:
rua do Ouvidor, 39. *

a primeira hora
de vôo caiu no matto. Dois aviões
belgas procuram o acreoplano postal
francez, mas até agora não encon»
traram o menor vestígio.

Encontrado, afinal
PARIS, 16 (U. P.) — O avião do

serviço postal da Air África, que sc
perdera nas selvas do Congo, foi cn-
contrado nas proximidades de Lulua-
bour, onde cffcctuou uma aterrissa-
gem forçada.

it n

DECRETO
DE FEVEREIRO DE 1936

1" — Farra obrigatória.
a) — Existindo o "PRAZOLOUVRE",'

ninguém poderá allegar falta de dinheiro.
2" — Só será permittido o uso damascara aos foliões fantasiados com ossuperiores artigos do grande magasin"Armazéns do LOUVRE", i2, rua carioca, h
Revogam-se as disposições em con-trarioa; : >

(Asslg.) REI MOMO.

apaixonado.»
Entrou no botequim
Saiu assim, assim...

Oscar dc Freitas, que ec diz rr
dor á rua 24 d-e Maio, !)03, e qu
dizia "investigador" do lll" distr
sabendo que o proprietário do lvr-ríc-
quim da mesma rua n. 7-17 tem o
nome do Furtado, entendeu que o ne-
goeiante eslava predestinado a ser
por cllc "levado" num "golpe" do seu"repertório"... E, se apresentou no
botequim "dando as falas", affinnan-
do que poderia, na fua qualidaldae de"investigador", proteger o commer-
ciante. Era só Furtado "molhar-lhe"
as mãos com "qualquer cincoenla mal
réis".,,

O dino do botequim, pordm, conhece
o investigador do districto, Isolino
Pedrnso, e não só não abriu mão do"gallo" como alé telephonnu para a
delegacia, afim de apresentar ao ver-
dadeiro investigador, arraclle "collcga"
qu-? estava "assim, assim" com umas"conversas molles"..

E, Oscar de Freilas "foi tomar ver-
mouth" com amendoim... no .vidrez
da delegacia, sob as vistas rie um Ar-
lequim "de "espada á cinta"...

COMMUNICADOS
ROSE BROPHY FULTON

*i Matthew Grahnm Fulton,
hp c Mia filha Jrnny; Mary

U Brophy David, Nagib David
c Chico participam o fallccimcn»
lo dc sua estremecida esposa,
mãe. irmã e cunhada — ROSE
BROPHY FULTON — e convi»
dam seus parentes c amigos pa-
ra o enterro que sairá hoje, ás
5 horas da tarde, da rua Pay»
sandú n. 120, para o cemitério
de S. João Baptistaa

Antônio Joaquim Pinto de .4raujo
vDESPACHANTE)

TT Estephania Borges Monteiro
Cp dc Araújo, Mario Borges dc
JJ Araújo, senhora e filhos, Anto-

nio de Sá Faria, senhora e fi-
lhos, Nelson Freitas Vasconcellos, sc-
nhora e filho:, Scgismundo Bello da
Silva, senhora e filhos, Carolina dc
Araújo Macedo, José Ventura e senho-
ra, .lulio Borges Monteiro, Silvino
Rios, esposa e filhos, esposa, filhos,
genros, nora, netos, irmãs, cunhados
e sobrinhos participam aos demais pa-
rentes e amigos e pessoas de suas re-
laçòes o seu fallecimento e convidam
para o saimento fúnebre, hoje, segun-
da-feira, lã do corrente, ás 17 horas,
para o cemitério de S. .lof.j Baptista.
saindo da rua General Polydoro u. 2f,8.
casa 12.

Ir
José Linhares Borges

A vim a e irmãs dc JOSE* LT-
NHAflES BORGES convidam to-
dos os seus amigos e conhecidos
pnra assistir á missa que cm

suffragio de sua alma farão celebrar
quarta-feira, 1!) do corrente, ás !) bo-
ras, na egreja de N. S. da Conceição,
confessando-se eternamente gratas a
todos os que comparecerem a esse
acto de religião.

1}
Tiburcio Caribe da Rocha

A viuva Caribe da Rocha,
seus filhos, genros e netos
convidam seus parentes e
amigos para assistir á missa,

que mandam celebrar por alma do
seu querido filho, irmão, cunhado e
tio TIBURCIO CARIBE' DA ROCHA,
amanhã, terça-feira. 18 do corrente,
ás 0 12 horas, na egreja de S. Fran-
cisco de Paula, no altar de N. S. das
Dores. Penhorados agradecem.

ff

Arthur Santos Romeu
Será celebrada missa amanhã,

ás 9 horas, na egreja de São
Francisco de Paula, no altar-
mór.

ff ie4
iri
ài

ou»
An-

Rodolpho Cancio do Rego
1,7' DIA,

Maria do Carmo ile G-.u
Rego, Luiz de C-ouvea Re;-
nhora c filhos, .loão dc fi
Rego, Mario Augusto M<*.:

de Azevedo, senhora e filho;, 3c.)
Gouvèa Rego, Maria Carmelita rie (
vfa Rego, Paulo de Gouvía Rego.
tonio Fernando de Gouvèa Ra»g- ? da
mais parentes agradecem as riemainaa-
trações de pesar que receheram par
oceasião do fallccimenti de seu que-
rido esposo, pae, avó. sogro e paa-en-
te RODOLPHO CANCIO DO REGO.
communicando que farão celebrar mi'-
sa de 7' dia pelo eterno descanii-. da,
sua alma boníssima, terça-feira 1
corrente, ás 10 horas, no altar-mór
egreja da Candelária.

ff

Napoleáo de Brito Banha
Zelia de Moita Banha t filha**.

Antônio Pereira Banha e ftmilía.
agradecem sensibilisad^s » 'od'*
os parentes e amigos rpie •¦•

acompanharam no doloroso passsmenti
do inesquecível NAPOLE, bem comea os
telcgrammas e pczames enviados
convidam para assistir á missa i"»
dia que por sua alma será rezads ama»
nhã. terça-feira, tS do corrente, ás 8 H,
no Santuário do Meyer, á rua Cardo.':.

ff

Moura Aboud
Antônio Aboud, Anna Sais-

mão c Julia Aboud, participam
aos demais parentes e amigos
o fallecimento de sua que

esposa, filha e mãe MOURA ABOUD e.
convidam a acompanhar o enterro,
que. sairá ás 17 horas da rua Bcllâ,
."79-A, para o cemitério de São Frac-
cisco Xavier,

Penhorados. agradecem.

Hylda da Silva Cordeiro
(Io ANNIVERSARIO i

Archanjo Marques da Silvn.
esposa e filhos convidam
amigos e parentes a asMStir
missa que mandam rezar por
de sua inesquecivel filha r- irmã,

HYLDA, amanhã, terça-feira, 18 dra cc
rcnle, ás 8 12, na matriz S. Sacramcn»
to, c desde já agradecem.

Coronel Affonso de Albuquerque
Reis e Silva

Í 

Senhora Maria Elisa Pachecr
Reis e Silva, viuva do CORONK1
AFFONSO DE ALBUQUERQUE
REIS E SILVA convida as pes

soas amigas e parentes para assistir
missa de .'1° mez, que se realisa ama
nhã, dia 18, ás 9 1/2 horas, na egreja
do Sacramento. Desde já agradeci' ás
pessoas que comparecerem a este acto
de caridade christã,

ff
alma

Dr. Elpidio

ff

lartins Cannabrafa
D. Laura Vianna Cannabr

va, Euryolo e Elpidio Vianna
Cannabrava, viuva e filhos, cen-
vidam as pessoas amigas p,n

assistir á missa de seümo din quo
fazem celebrar amanhã, terça-f-*ir,i,
ás nove e meia horas, na egreja de N
S. da Boa Morte, (rua do Rosário),
pelo que antecipam agradecimentos.

i^g»^^ Jj Bl[l t ¦ -\ _ J^ jff Ji Jõríe e emía e colle as quinze leira
Be hoje

3 CONCURSO f
3 (AftlIAVALKCO $¦WA NOITfcl?

O concurso
do Pipoca, n
mais original,
a mais interes-
Sante errarão
earnava 1 esc a

d c st e anno,
chega enifim d
sua meta fi-

nal, coni a publicação da ulti-
ma letra. Que de emoções isto
não desperta! Que. dc contenta-
mento isto não provoca no ani-
mo dos foliões, dos denodados,

o ãiã 20 serão recebidas asphrases do concurso do Pipoca
COnCUrSO 1 fine .-llal!aa.a,lio„„ -..k.l.-a - - .1 c .. »

m
1 dos authenticos subditos de S.

M. o Rei Momo I e Único!
Quantos são os concorrentes

ao certame do nosso chronista?
Impossível precisar o numero.
A cidade em peso, todos os

; nossos leitores, todos os carna-
| valescos, todos que a esta hora
; têm um sorriso nos sábios pre-
; vendo o suecesso assombroso
que será a festa máxima da ci-
dade este anno.

Pipoca, o excepcional folião,
não podia, pois, digamos tem-

pre, ter melhor e mais oppor-
tuna idéa do que creando o
concurso a que deu seu nome,
para distribuir com os leitores
d A NOITE valiosos e convida»
tivos premios.

A cinta em que devem ser
colladas as letras apparece pa»
ra fazer companhia á ultima
letra, hoje tambem. Isto quer
dizer: terminou praticamente
o pequenino trabalho dos con-
correntes. Agora só restará
uma coisa: pregar as letras em

cima da cinta, o que não será
obrigatório pois a phrase pôde
ser mandada fora delia e en»
vial-a á nossa redacção onde
uma pessoa a receberá, dando
um recibo que identificará o
concorrente. Quem não é capaz
de fazer isto? "Tout le monde
et son pére"...

Foliões, tendes tres cilas pa»ra 
> 

a descoberta da "incogni»
ta". IVo dia 20 terminará a en»
trega. Depois... E' canjissima 1
A sorte quem dá é Deus...
.. í?y°hc.! Eia, pois, avante]

DR. GAPISTRANO °^™s
(Med. Ouro Fac. Med., GARGANTA.Alcindo Guanabara, 15-A-6". T. 22-SS68.

GRIPPE ?
a TOSSES ?

Distribuidores:
DROGARIA SUL AMERICANAmsm

"A NOITE tllnatrada" é a revista daarte mais lida no Brasil

GUSA .DAS~^ÃÍS~
DR. WITTROCK

Coelho Netto escreveu: "A' cabeceiradas mães será ura escudo de protecçãoPara os filhos" - 4» «die l''íníinLivraria Alva. R. Onvidor. 166. Rio 
"

Miiid» nu eaialcsco a OOO aàaa .™ S. "m tmtim, UB, ,- 
™"*a

."O SeOUEDO na FORTUNA» ^ p4" *°*>-Z e&SSi

Gr».. M.».tr.e 2241 - Rosário (S F&r^i^-S 
'

k«a»í!*—-***»»»*^^

Estados Nervosas
por Hypnotismo e tratamento medico
geral. Manias — Phobias — lmpottn-
cias — Dyspepsias nervosaa •— Esco-
tados — Insomnias — Abalos moraes.

Dr. Edmundo Haas
7 SETEMBRO, 94 — 3° andar. 18 it 18.~Ãõ~commERcfü

"Checando ao conhecimento ds
FABRICA DE CERA ROYAL, que ai-
suns fabricantes de céras para assoa-
lhos, se utilisam de latas já servidaj,
para a venda de suas marcas de cêrís,
prevenimos ao commercio revende-dor, que não compre de outros fa-
bricantes, ecras cujas latas tenham a
insígnia ROYAL, porusnto, onde fe-rem encontradas, agiremos de oceoraiocom o direito que nos assiste." *

>_ Leiam, "A, NOITE «lustrada*-

\

m
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ESAPPARECE OUTRO AVIÃO
tido sabbado
Ico, o "Torna

¦v

do"
As ultimas semanas têm;tripulados por aviadores

íido férteis em desastres calmos e experimentados.
ric aviação. E' de hontem A aviação mundial cobre-
,*» noticia dolorosa do des- se assim de luto e a huma-

Natal, para transpor
não deu mais signal

o Atlan
de si

Ltd informa que rece-1 ma posição conhecida do
bcu da Deutsche Lufthan- {avião 03.45 norte e 25.45
sa A. G. um telegramma leste fornecida ás 02.00
communicando que olgmt. no sabbado. Vcrifi-

apparecimento do grand* nidade associa-se ao pesar avião "Tornado" daquel- cando a falta de noticias
pássaro de aço da Air- das duas grandes nações, |a empresa, o qual havia do --Tornado", immedia-

nmce, que mergulhou no França e Allemanha, que deixado Natal na sexta- tamente partiram á sua
feira, dia 14, rumando pa-l procura os navios "West-
ra a Europa com a malaifa-en" e "Schwabenland"

postal transoceanica,'da Lufthansa, assim como
desappareceu durante a o avião "Mistral" da mes-
travessia do Atlântico. Ajma empresa que estava

a perda ultima communicação ra-iem Bathurst. Infelizmen-
que resu- diotelegraphica de bordo;te até hoje essa busca não

Atlântico sem deixar ve-- vêm mortos alguns filho
íigios. i valorosos, aviadores de

Agora chega-nos da Al-jfama mundial.
lemanha um telegramma j O Syndicato Condor
noticiando a perda do;Ltda., enviou-nos uma no-
"Tornado", um outro ta official sobre
grande avião do serviço;do "Tornado"
transatlântico. Em poucos me os factos da seguinte foi enviada no sabbado, I teve qualquer resultado,
dias desapparecem dois j forma: ; dia 15, ás 04,52 (hora |iemendo-se por isso a per-
apparelhos dos maiores,! "O Syndicato Condor|Greenwich), sendo a ulti-;da total do apparelho. A

tripulação do "Tornado"
! compunha-se do eomman-
| dante Bielenstein, do co-
piloto Scheffler, do meca-
nico Conrad e do radiote-

AINDA GIRAVAM AS MACMNÂS E 0 CONCURSO D0!,f raphista.Wit!m.ann't0"
PIPOCA ESTAVA MOVIMENTANDO OS FOLIÕES! 

'°s cxper,,,lcn a os nas

Estado de alarme em
tod H espana a

MADRID.. 17 (Havas) —[principio facilmente dispersos
C*' 

• . t .pelos ::u..i'tl.is de assalto, masorre com insistência que foi dentro cm pouco tomaram a or»
constituído um comitê revo- '.anisar o cortejo. Houve inei-
lucionario no Palácio rJos'dentes* durante os quaes [ora,n

Correios. Essa noticia ain-

uma bain-

minutos troux
•"»•**»*»."•».**•¦."*•.•*-. "4 *>» ^-V-V *. »,•»,-», \ VAV. VSVVVW*. \ •*» * *» 1 » «a VW•a.** *.% V»>VV\ Wt.*. •*-% •.•*%.•**•» V\\ *> \ *í-*. *1> Vta. . <) t V \ »a S *aVV |

e a solução!
i travessias aéreas
i Atlântico."

do

ni

Oa dois primeiros concorrentes recebendo ns talões respectivo **

O concurso promelte e a lorcida è
formidável .Nai din 20 encerrar-se-ú a
urna du Pipoca e veremos enlãn qunes

ias

M

inrlunns ainda estavam girai]-
primeira edição. Pipoca, no

,. rotativa, calculava mental-
numero de concorrentes lor-

Hue esperavam a ultima le-
senão quando Mataborrão, .

era assistir ii solenne tiragem
tinia 1,'ti-a, grila para o seu ma-
n collega i
Pipoca, ns soluções jn eslão ahi
facto ... Sr. Adamtislor Arnicli

i. residente á ladeira dc Santa !
i n, lll A, dez minutos dc-

posta á venda a 1', edição d'A
trazia-nos a solução do con-

"record" de velocidade.
idos depois, chegava o Sr.
ii Domingos da Costa, o nume-
orador ú rua João Caetano nu-

suecesso o concurso do Pipo-'.ira .!¦ que vae ser a torcida
Mnis rio cem pessoas sairão

es da batalha disputadlssinin' ser a notável invenção do
Pipoca. A esta hora já estão

1.» ns concorrentes, ás dezenas.
! A postos. Km dez minutos

vam n'A NOITE tlois concor-
'•ni Ires dias serão milhares.

¦-.(•r.v) os felizardos. Foliões 1 A
tos

f) Carnaval está ,-ihi.

E

SACCO AZUL
Cinta encarnada

1F
EMPACQTADO NA FABRICA!
Esse ¦'• quc é o NOSSO ASSUCAR
como lhe chama o consumidor!

EM PACOTES DE 1
E 5 KILOS

Quem por qualquer motivo fôr
obrigado a uma visito á Escola de
Bellas Artes virá de lá com uma tris-
te impressão. São, sem exaggero, la-
mentaveis ns condições em que sc
encontra o palácio da Avenida, onde
se localisa o ensino official tio bellas
artes e onde se guardam as maiores
preciosidades artísticas. Dir-se-ia que
ha muitos annos não se fazem ali
as mais ligeiras obras de conservação
e reparo, Dahi, vaga impressão de
abandono, de casa velha e esquecida.
Parece que a própria chuva continu'a

Chegou hoje o Sr. Syivio
""'•íiüe, ex-secreiario da

Fazenda de Pernambuco
A bordo do "Highland Pa-

Irtot", vindo da Europa, com
escala em Recife, chegou hoje
ao Rio o Sr. Sylvio Granville,
ex-secretário da Fazenda de
Pernambuco.

O Sr. Sylvio Granville oc-
eupava aquelle cargo quando
se deu a rebellião de elementos
communistas em Recife, no mez
de novembro ultimo. Sendo
considerado suspeito, foi preso
nessa oceasião, sob palavra, em
sua residência. Mais tarde, a
prisão sc tornou effectiva c, de-
pois, rcla.vada.

scola. A solicitude da direcção da
Escola não basta para corrigir tão
inexplicável situação. Cabe ao gover-
no interessar-se pelo caso, do manei-
ra a salvar o velho estabelecimento
de ensino artístico e a rica pinaco-
theca nacional.

•-!< * *

A Sociedade Brasileira de Autores
Theatraes e o commercio na Praça
Tiradentes resolveram se manifestar

. contra a abertura do uni "1'rontão",
a alagar impunemente os porões da uma dessas muitas casas dc jogos
f****e+**tt***t***rt-tt*tc***etet* j que se estão espalhando pela cidade,

precisamente num dos trechos de
maior movimento, entre casas tle es-
pectaculos e estabelecimentos quc,
sem duvida, soffrerão conseqüências
damnosas e prejudiciaes dessa visi-

! nliança. Essas casas deviam ter unia
zona de localisação especial, de mo-
do a não affectar, pela sua proximi-
dade, nem o commercio, nem os the-
atros, que as familias freqüentam e
devem estar por isso mesmo, em Io-
gares tranquillos e de franco accesso.
Um "frontão" attrae concorrência
heterogênea, forma agglomerações,
origina não raro tumultos, sem fa-'. lar no ruido característico das appa-

I rolhagens metallicas, nos pregões es-
tridentes dos números premiados. A
abertura de um "frontão" ali não
podia deixar de ser considerada inde-
sejavel. justifieando-se, assim, am-
piamente, a attitude da S. B, A. T.,
em defesa da zona dos theatros.

0 domingo pre-
sidencial

0 Sr. Getulio Vargas passou o dia

da não está confirmada
TRIUMPHA, NAS ASTURiAS, A

CANDIDATURA DAS ES-
QUERDAS

MADRIl). 17 (Havas) — Annuncia-
se dc fonte particular que nas Astu-
rias a candidatura das esquerdas tri-
umpli.i coni uma maioria dc cerca dc
16.000 votos, Annuncia-se egualmcn-
te a vicloria das esquerdas cm Jaeu
e das direitas em Valladolid.

OS GUARDAS DE ASSALTO CAR-
REGAM CONTRA OS MANIFES-

TANTES NAS RUAS
MADRID. 17 (Havas)* - Os

manifestantes que sc dirigiam
para a Prisão Modelo foram a

disparados alguns tiros. Na
callc Muyor formou-se outro
cortejo que sc dirigiu á sédc do
partido da União Republicana
e ao Ministério do Interior, re»
clamando a amnistia. Depois
das ultimações do costume oí
guardas de assalto carregaram
sobre os manifestantes. Du-
rante os incidentes desta ma-
nhã houve alguns feridos, cujo
numero ainda não é conhecido.

Uma bandeira ver
melha tremulando !

MADRID, 17 (U. P.) —
I Urgente — Encontra-se nes-
te momento fluetuando na

Casa Del Pueblo
deira vermelha.
Á CIDADE DE BARCELONA DO-

MINADA PELA MASSA
EXALTADA

BARCELONA, 17 (U. P.)
— 1'rgcntc — As massas c\al-
tadas dominaram a cidade du*
rante meia hora, quando o poli»
clamento loi retirado cm virtu-
de da fúria demonstrada pela
multidão.

tVADRID, 17 (U P.) —Ur»

gente) — Segundo informações
colhidas cm circulos autorisa-
dos, o Sr. Portella Valladares

-! che te- do gabinete, apresentou ar

presidente da Republica o sen

pedido de demissão.
O chefe do listado, porém

iicítni-sc :t acccital-o, reiteram
tio ao primeiro ministro a sua
confiança

Theem llierezopohs „
PETI.OPOI.IS, 17 ill.i Succurssl d*A 

'

SOITE) — o Sr. Getulio Vargas,
acompanhado tlc seu ajudante tle or-
deus. capitão Garcez ilai Nascimento,
visitou, hontem, a fazenda do Dr.
Carlos Cuinle. cm Therezojiolis.

A viagem f..i feita de automóvel,
pela c. trada Hei Alberto, correndo ad-
nimivelmente, e. nat|uellc aprazível rc-
canto onde .1 Dr. Cuinle install».ii a*
sua magnífica rcsi.l-inci-.i. foi offcreci-
tln ;;n presidente da Republica lauto
almoço.

0 regresso teve logar íí (arde. chr-
gtindo S. Ex. nu Hio Negro por volla
d»is 1!) horas.

MOLAS

1INHEIR0 
SOBRE JÓIAS,

cautelas da Caixa Eco-
nomica e mercadorias.

A CASA JOSE' CAHEH
EMPRESTA O MÁXIMO

JUROS CONVENCIONAES
RUA SILVA JARDIM, 7

oc
Aviamos receitas do

EXAME DA
GRATiS o.

CASA IDEAL
>s orçamentos

7 Setembro, 55

CONTAS PARTICULARES
ATE' RS. 200:0(108000

BANCO REAL DO CANADA'
AVENIDA KIO BltANCO, CG 74

Pagamentos no Thesouro
Nn Pagadoria do Thesouro Nacional

serão amanha, 18 pagas as seguintes
folhas do décimo ipiinln tlia ulili

Monlepio Civil tia Vinca", tle C a I."erysi-peLatina
TRATAMENTO PREVENTIVO E

CURATIVO DA ERVSIPELA
A' venda em todo o paiz e na pliar-

macia Moura Brasil. Rua Uruguayana
n. 35 — Rio de Janeiro. *

DEFENDAM-SE DO CALOR

SORVETE
Único que refresca, alimenta

não constipa. — Fabrica:
Telephone 28-0325.

Simples divergência
de ordem interna

Como falou á NOITE sobre o
caso do P. C. o ministro

Macedo Soares
Depois de demorada permanência na

cidade 'le L.vndoia, regressou, hoje, a
esta capital, pelo "Cruzeiro do Sul", o
ministro das Helações Exteriores.

(I Sr. .1. C. de Macedo Soares, que sc
apresenta muito hem disposto, de-
notando na physiononiia repousada
o quanto esse descanso lhe fo! provei-
Inso, teve um desembarque concorrido,
comparecendo á Central diversas figu-
ras de representação politica, o mi-
nislfo Luiz Avelino, chefe de seu ga-
hinele, acompanhado dns demais au-
xiliares, a eonsuleza senhoriln Otlellc
de Carvalho, sua secretaria particular,
numerosos funecionarios do itamaraty,
amigos e jornalistas.

Ao descer rio comboio, a reportagem
i crivou o ministro do Exterior de per-
I guntas, pedindo esclarecimentos a res-
| peito th annunciada s.-isão no seio tio

Partido Constitucionalista, ao qual S.
Ex. se aclvi tambem filiado.

0 Sr. Macedo Soares, em resposta,
disse-nos:

Não houve seisâo propriamente
| dila no P. C, mas simples divergência
I de ordem interna. As deliberações fi-

mies da assembléa do partido foram to-
madas por grande maioria. Num total
d eduzenlos e tantos delegados dos mu-
nicipios presentes ii Convenção, apenas
se registaram nove abstenções. Posso
assegurar que todas as decisões fo-
ram votadas coni enthusiasmo. Ha en-
Ire os nossos correligionários grande
animação pelo próximo pleito munici-
pai, cujos resultados são aguardados
com sincero optiniismo pelos chefes do
partido.E o manifesto dos dissentes? —
atalhamos.

K" possível que os que divergiram
lancem, de faclo, uni manifesto expli-
cando os motivos por que discordaram.
Isso, porém, não affectará o tpie ficou
assentado pela grande maioria. São
episódios communs nos quadros dc
todas as aggremiaçõcs políticas,

E COMPLETO SORTIMEN»
TO DE ARTIGOS PARA

MACEM

Junto de Ouvidor T*^vJ n

SEGUREM SEUS PRÉDIOS,
MOVEIS E NEGÓCIOS

— NA —
Companhia Alliança

da Bahia
A MAIOR COMPANHIA DE SEGUROS
DA AMERICA DO SUL, CONTRA

FOGO E RISCOS DK MAR
| Km capital  ',) 000:0003UUÜ

Em reservas  38.034:709681)4
Activo em JI de tle-

zemhro de 1M4 .... 53 \)'tA:b6li'25l
AGENCIA OEflAL NO PIO DE

JANEIRO
RUA DO OUVIDOR, 66 e 68

(Edificio próprio i
Iclcplioncs: '2'i-'20'21 — Zi-Miò

NERVOSOS
CASA UE SAUDE S. LUCAS - *»'oj

da Pátria. H*J-6f>. Col. '-.fi-ai70. (JuartOí
V2$ e 30|. Apart. (3 Q. e 2 S.) 50t ^

A Máxima Garantia em Seguros!
Sul America Terrestres,!
Marítimos e Accidentes!
C. Postal 1(177. Ilua da Quitanda. UDl

—Tel. 23-2107 - AGENCIAS E\
SUCCURfiAES EM IODO BRASIL

A COMP. "VAREGISTAS"
fundada ha 4(i annos, possue CAIMIAI.
e IIESEKVAS no valor de 7.300•Ü0O?UOO
Opera em seguros terrestres, in.-irili-
mos e tle ACCIDENTES PESSOA ES
Paga os seus sinistros em dinheiro á
vista, sem desconto — Sede: rua I" de
Março, .li), edificio próprio. As Instai-
lações d'A NOITE eslão seguradas em
parte na conceituada Cia. Varegistas.. *

Prof. Godoy Tavares
Coração, pulmão, rins, estômago e

intestinos (colites, diarrhéas chronicas.
hcmorrhoidcs) — Av. Rio Branco, 183.
salas SOS, .SOO e 310 - Tel. 26-3176. *

ROVÁS!
üoscou gastava dinheiro a rodo para

revolucionar a America do Sul

Levando a innumcra« cidades l.rnnilrl-
ras o reflexo do paii. "A NOITE fl-
lustrada" retlisn obra proveitosa da

¦ pproximflçãi) nacionnl.

Totla» ;is feiras .são Icniporarías

Rua Senhor rios Passos. 130 a

exemplo: Dormitórios ilesilt
se e vendem-se

Gentro das Rendas, Casa espe.
clalisada era

rendas, applieaçôes e linhas. Faz olis-
sés, liiilões, pontos de luva, royal. ajoui
e pi.-ut. — Avenida Passos, ti'.). •***•

PASTA

ORIENTAL
O dentifricio ideal.

Tubo  25800
A' venda em todo o lirasil.

"FEIRA DE MOVEIS"
e para

Só a
136. Moveis para todos os fins

c permanente.
Iodos os preços. Im

30 08000. Trocam-se os moveis usados por moveis novos. Alugam-
cadeiras para CARNAVAL. Rua Senhor dos Passos, 130 a 136.

MONTEVIDE'0, 16 (Ha-
vas) — O "Debate" 

publica hoje
as cartas dirigidas pelo capitão
Luiz Carlos Prestes, na quali-
dade dc commissario da pro-
paganda no exterior do Comitê
Executivo da Terceira Interna»
eional na America do Sul, ao
coronel Grove, em Valparaiso.
Essas cartas são datadas de 12,
23 e 28 de novembro e de 2, 6
e S dc dezembro do anno findo.

A primeira diz textualmente:
"Illustre camarada, agradeci-
mentos pela transcrípçãó dos
accordos no Senado, que são
. íportantissimos e serão utili-
sados para expulsar os burgue-
zes do poder. Os assumptos do
Brasil vão bem. Na Argentina

o nosso partido augmenta. Or»
ganisaremos em janeiro a luta
para a melhora da situação dos
trabalhadores do porto e das
construcções. Mantenha nas
massas o espirito de luta. Os
recursos que nos pede serão en-
viados opportunamente. Anda-
mos com pouco dinheiro. Te»
mos gasto muito em todos os
sectores da America do Sul."

As outras cartas dão instruc-
ções sobre a organisação da gre-
ve ferroviária no Chile, men-
cionam remessas de fundos e
aconselham a pratica de actos
de sabotagem.

Dr. Villeia Pedras - Tiihagem
duotlenal

App. digestivo. Nutrição. Ondas curtas
B. Aires. 70-5" '3-625-t e 27-3135 *

MORREU 0
"TAMBORIM"!

Viciimado por uma syncope
cardíaca, falleceu o popular

cômico Apollo Corrêa
Uma noticia que repercutirá senti-

damente, acaba de nos chegar di
Santos. Falleceu naquella cidade, on

de se encontrava como elenco d(
Companhia da "Casa do Caboclo" c
conhecido actor Apollo Corrêa, i
creador do typo popularissimo d.
"Tamborim" na opereta "Cançãi

Brasileira".
Apollo Corrêa, cujo verdadeiro no

me era Manoel Tiburcio Corrêa d.
Araújo, nasceu em Pernambuco a 1»
de abril dc 1901, e estreou em the*.
tro no anno de 1923, numa "toui

née" da Companhia Aprigio de Oli
veira. Fez parte de diversa» compa
nhias de burietas em excursão, at
que se apresentou no Rio, na "Cas:

do Caboclo", no antigo Theatro Sã
José, em 1934.

Nesse mesmo anno ingressou n.
Companhia da Empresa M. T. Pin
to, do Thealro Recreio onde creou a
principal papel cômico da famosi
opereta nacional.

Apollo Corrêa era agora dos mai;
expressivos valores do nosso thea
tro popular, e no theatro regional ti.
nha um logar destacado.

A "Casa dos Artistas", do Rio df
Janeiro, providenciou os funeraes de
saudoso cômico, que foi victimado
por uma syncope cardíaca.

NEUHOI310L artiva a secrecçáo
gástrica, estimula o appetite,
facilita a digestão e erita s
fraqueza cerebral. Quem lem
bom estômago tem boa saudo,

e o uso do

Neurobiol
faz bom estômago.

A' venda em todo o Brasil

Sabão TINA
Indispensável na limpeza domeMica,

na lavagem rie roupas fin*.6
O SABÃO TINA

não é cáustico, nem mnl cheiroso!
BARRA GRANDE 1$300

A' venda em todas as casas
Sr. Revendedor, queira telephonar

para 2 ti - 7 ã 0 5
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MADRID. 17 (U. P.) — 
jUrgente — O correspondeu* j

te da Agencia Pcchcla em |

Carthagena informa que o* se. assassinaram a guarda f
presos da cadeia local, em j em seguida atearam fogo nt
numero de 900, revoltaram-1 presidio .
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rovada e apoiada
olitica cafeeira

rCrivado de balas
(CONTINUAÇÃO l»A I' PAC. I>A

KDH.AO IIA8 II H0RA8)

huuvriie loffrldo
Indicio de que «* «iti.ilno. procura
vam alguma cedia, UIvcí valore* «a
dituffeur. Sobre o par»hrl»a«, havia
uma imita de chave», que. ao que pa*
rect, nerlencia á victima.

Ma», nenhum VMtlglo deUado pelo*
matadores que pmsaaiuillar a .uaclet*
coberta, foi enr..nlwln. U crime n»<»
foi, certamente, praticado por um ho-
mem iA, Sem ler nbjtctn. nerltn*
rente* ao mntoritta, nada ali foi en*
-oiiiraclo, «o primeiro «.anir, qut po»*
m abrir a mai» leve pltt* para invei*
tigaçAe». Sobre o para.lama eiquerdo,
d» parle traieíra do vehieulo, ha tllll»
da» Impressões da m.'io de um homtin.
Mai nâo *er» a mio do próprio moto-
rista ?

fiobro e»»r detalhe, 16 mal» tard*
poderic falar o» perito»

O corpo «»tà do briiço» —

Quatro balol — Tro» ca-
minuelo» busca.l pauta* deflagrada» próximo

do cadáver — Uma vida

A grande significação da homenagem pr estada pelo pARA'queTaGA
commerci© e pela lavoura

Importantes affirmações
aos dirigentes do D. N. C.

do Sr. Souxa Mello
0 POVO

DA

ll-m pnu-M »«»«•« »- Um
mo *• viu no -".tibfiitn, ludo o eom*
merelo de eafé dv»t- praç», da d* Sun*
to«, dt fiAo Paulo e de Viclorla. eon*
lunumeiili' firni OS mal» «utorlsadot
represent-nlr» d» lavoura rafeclri, táu
lirmemenle unido» num» manifestação
romo a que foi frita ao prt-nldenle -
dlreelorc» do Dcparlsmenlo .Nacional
do lafe. Pr». Souza Mello, Otwaldo
Sampaio e Soares de Matto». com o ai-
mo<o offcrccido no Jockey lluh Dahi
a alia «i>*nlíír*i«;.o de»»» homenagem
ao» mentores d.l polltlra cafeeira, hoje j
approvada e apoiada por produriore-
« dltiribiiidorei dn nouo prlnclpl ar j
ll-*o dc exportação.

AS REPRESENTAÇÕES
\' ni'»*, rodcjinilo "« Sra. Souza

Xello. ()»waldci Sampaio c Soarc» de
"latto*. vlam-se t>« Sr». Leonardo Tru-
da, Simões Lopes- i' Oliveira (««.iro. i
presidente " rilrcctiirr» dn llaneo do |
Brasil; Sylvio Ficurtra, prealdente doi
(entro de Commercio de Café', I ran- ;
risco de \i-i- Aranlea, dlireclnr r rc-
presentante do Instituto de Café de j
S. Paulo: Itoberlo Nloae. representando
a Associação Comniercial, o Centro de
Exportador?- e o Centro dos (ummis-
sario- de Santos; Marcello l'i/a. dire-
rtnr e representante da Sociedade Ru*
tal lirasileir.n; Dr João Maria de La-
rrrda, direrlor ser.il de Commercio e ]
Industria, do Minl-terlo do Trabalho; j
Dr Sylvio Soares, reprcícntandn o mi- j
nislro da l'n/enda, Sr. Sou/a Costa: I
deputado Moaeyr Barbosa, repreaen-
tando a Aasnctnçãn Commercial de VI-
rloria; l»r It.iul l.eile. Dr Bento Pe. i
reira. fvnrlieo da Bolsa de Cnféi -ena- j
rior Jcronymo Monteiro e todos on c\* |
portadores, commlasarios e enrretore»
de rafe (Ia nor-a praça, além de alto»
funecionario* do D N, C e repre-
•cnlantc* da imprensa.

O ambiente era de jrancle sympa-
thi* e cordialidade, assim romo de
intensa expectativa pelas clerlarairões |
que deveria fazer o Sr, Souza Mello e
oue, na realidade, satisfizeram por •
completo a todos, lnclusl»-e quando se [
sonhe que havia sido alterada a t-lifl- ;
lo de preços para a compra de rnfés
pelo Departamento, a partir de 20 do
corrente, attendidas as aspirações da
lavoura e do commercio..

Durante o banquete, o Sr. Sour.a
Mello recebeu entre outros, os seguiu-
tes telegrammas:"Venho abraçar Illustre anilho, asso-
ciandci-me é homenagem que hoje lhe
é prestada pelo rom mercio e lavoura
cie. café. (a.) — Cesario Coimbra, pre-
fidente do Instituto do Café dc São
Paulo."

"Associando-me á homenagem de
hoje, apresento-lhe meus cordtaes
cumprimentos, (a.) — .losé Osório de
Oliveira Azevedo, director do Instilutci
de Café de S. Paulo."

Terminado o almoço, foi servido ca-
fé preparado peln machlna Delima.
gentileza do Sr. Humberto de I.ima.
seu inventor e que pessoalmente pre-
parou s bebida que todos multo apre*
•-iaram.

0 DISCURSO DO SR. SYLVIO
FIGUEIRA

Sr. presidente. Sr«. dirertores dn
Departamento Nacional do Café:

Sc fosse prerita clara demonstração
de espontaneidade de toda a classe
cafésiata dn Kio dc .laneiro. ao movi-
mento em homenagem nos mentores
do» destinos da maior riqueza nrcani-
sada do Brasil. bastaria o simples
volver de olho» n todo c*sc crande
numero He commerciantes, comtnissa-
rios, exportadores, corretores, inter-
medianos de negócios que. sem hesi-
tação, suspendernni. por um momento,
suas continuas actividades para, uni-
ficados no mesmo pensamento, aqui
accorrrerem i essa fesla do valor e do
trabalho.

Homem ainda de hontem, vejo nes-
se movimento de uma classe, por In*
dolo avessa ás publicas manifestações
de enthusinsmo, o Índice seguro de
que a Ideologia orientadora do plano
caféeiro, vinga, de pomo em pouco, as
resistências da incomprehensão e da
rotina, convencendo e attrainclo, pelos
seus nltos propósitos, todos os obrei-
ros desto sector econômico.,

E' uma verificação auspiciosa essa,
rcveladora de que, mlsoneista ao pri-
meiro aflorar da idéa nova, tem o
commercio A plasticidade de intelli*
gene Ia necessária para trocar, ao cm-
bate da adversidade, o andar desgarra-!
do em campo aberto, pelos movimentos
atados, em campo fechado, moldadas
as suas energias construetívaa ao de-
tcrminlsmo orientador do Estado.

Ao primeiro movimento de reacclo-
nariamo impulsivo, — força que sc op.
pôe ao roírcinr da Hbcrdnde, — suece-
de ao commercio o período da refle-
xão, que pôde e.'.if:ir o tempo de per-
mel i, man que nunca deixa de chegar
a seu tempo. A reflexão é fonte dire-
cta, muitas vezes, do npplftuso...

A crise do café, olhada com o peque-
no recuo de que dispomos, — ella i,
apenas, cie hontem, — pode ter sido a
resultante de nm artíftclallsmo eco-
nomlco levado no cxnggero; mas força
é reconhecer que a admirável expansão
ria nossa cultura raféeirn, ao primeiro
aceno dos preços compensadores, pro-
vou aos nossos próprios olhos, — aos
olhos do mundo inteiro. — n nossa ca-
paridade rie realisar. o grande polen-
ciai de energia de que dispomos, á es-
prelta do primeiro momento para se
manifestar, na affirmação de toda a
Sua pujança.

Fala, Bob esse aspecto, do valor de i
acçao da nossa Konte. '

Mas, também, se nos saltea o mesmo
sentimento rie enthusiasmo, ao exami-j
narmos, tem paixão, sem espirito pre-;
concebido, o esplendido esforço que o
actual governo vem corajosamente em-
prchendendo, por conseguir, lenta e
seguramente, o equilíbrio, rom a ad-
aptação das existências ás necessida-
des.

Elle diz do senso administrativo dos
nossos estadistas,

fl mundo hesita, hoje, ante as trans-
formações que, aoa quadros da eco-
nomia, vão impondo as tentativas da
(ntellectuallsação do esforço.

Embora, não lenha ainda a sciencia
dito a sua ultima palavra sohre essas
novaí, idéa?- d;, actividade produetora;
embora ainda não tenha sentenciado,
en» «iUma Instância, que partido a hu-

vllto, eo*i manldari» Iri perfilhar mala tarde, I pM» dellclo.a aos olho» do e.plrlto, i

ntinr» forç* econômica creadora.
Essa »ó motivo, esse movimento de |ne.»» flerna anaia oe i"'***,*'',°l*' ,

nomlco, - ha de «e '«"¦>»•«•/ W ,lODroJ,im«-ào, 
e»»e üe»e|o in.opni.ma- ,

forma. praUeaa U»ç »¦"«'" '"P"JJ 'Tl"e 
lenie. manifestado, de crear ;

••rn ..aumldo BMtt .^•»,h/;^U" u;/harmonia d. «forço., em torno
1930 para ci. sio do domínio d. .Cen »"" do c>f. qur é n pr,prli •

cl, e da rarào ipplle«daB. ' J? '* 
J nacionalidade. Já bMUva,

I) problem. do eafí «P*»*' 'S» ; 
'' 

^ 
'.„, 

par» |U.tlflc.r a razão de»ta ,
"" 

,V"nPV: Hda'; n'« T/ U o 
' 

no. Z, Sr.'. Dlrectore. do Departamento,

^ KS^fSS? na Po, "ffcAíS .-/. -L-Uf» -
Se o "dlrecclonlsmo ••*»'' v 

K* o no.so apoio á orientação pru-

:^r:zt::sit^^^ ^rí.."^.?imprimindo.«„..
ê\ a, *£ JJ I frC IO m I

em

real forma-

evitar o

dourada dos preço. .Ito», velo. íl

íunda pha.c. — n. <\«e começa

ÍMO. — por paradox.l que pareça
»fflr'mall»a. — veiu como
dor da risue'.

Deetruinio». ereanilo. P'1"
eaphacelamento de ioda « ""«<» eco»

nomia. trovejada, unicamente, na mo-

Vão «urge. porém, o "d.reccionlsmo ,

ne,.a segunda phMft. eomo V'"^"]'
ma de fixado definitiva, na noiaa 

^
da econômica. A-scntou-sc. sim. romo,

remédio de emergência, para mal on- f
glnado dc medidas de •¦•»V«"«S> '

como remédio de emergência, e transi-
Iurio, é contingente...

••lliriglnvos" para libertar. - « Uber» |
dade commercial virá por tello a obra |
que. peno-nmenle. lentamente, se rea- ,
lisa. ao ave»»o da» propheelaa drrro-j
ti.ins, — quando, ao tapete verde-(

escuro do, nossos infindáveis estesse»,
-e juntar, em egual extensão, a colrha
de retalhos da» nova* culturas, que o
nn-so potencial de realisação. — r-
fluido pela prohihição de planli
novo» cafesnes, — »*8í creando
esses sertôe» em fora

Esse traço principal da pnlitic
(eeira. não nos passa despercebido .

Se o café ainda eontrihue com I
maior somma de riquezai s» e. ainda,
a nossa "infra-estnictura- econômica.
— todo o sentido da actividade do .o-
verno. pela forma que se desenvolve,
é de manter e»»a base, para o assenta-
mento paulatino dos novos vigamcn-
toa de apoio da nossa economia. .» ar-
vore altaneira forma a sombra propi-
cia ao desenvolvimento dos arbustos

amanha serão «eus eguaes, na fio-

de
por

ca-

Tende, porflado por manter sempre
alto o faetor "confiança", evitando a
dcsorganiiaçAo luneclonal, decorrente
tio, acto. Imprecisos.

MOitraea noa movimento» na acçao

pratica, a virliid» bem rara de retar-
dar. á» veie», pam acertar melhor.

.\ ponderação é boa ron.elheira. .
Nio concebei», como programma de

acção, idéa de alta» illusorlas. ma*, com ,
melhor pensar, julgaes inútil "dar de
iraca" ao estrangeiro, — que alias,
não no» pede lanlo. — o fruto do nosao t
esforço.

Não crèdea na vantagem do com-,
mercio de mUeria", senão na defesa
do» preços em base que, sem auxiliar
o« concorrentes, permilta a nossa vida
interna.

Firmando a vossa politica, na es-
labllidadc". ides. as-im. engrossando a
caudal verde que deriva ao exterior,
.-.limentando, noa refluxos. com o ouro
rom que nos pagam, o nosso próprio
"élan vital".

Não sei, senhores, de programma
mais lógico, dt maia alto senão nacio-
nalistn.

A situação do café. conforme muito
hem demonstrou o rotao Presidente,

discurso de Santos e nas recentes

conforta e anima, retemperando ai I
iioaias energiaa. Stnslbilisa. pelo que
de delicado e alevantado encerra: re-
conforta, por vertflcatmo» qua o» nos-
soa eaforço» e o caminho que e.tamo»
seguindo aáo recompen»ado» e e.tào
certo.: anima, pela cerlera do apoio
decidido « leal de toda» a» classes In-
leressadas ra solução ÚO magno pro-
hlenva econômico do llrasil.

implicitamente declaVae». homena-
.-, ando ni'«. que a pollllca cafeeira Ira-
cada pelo (inverno pedcral e gisada de
inodo claro e Incisivo no magi»lr«l
discurso do eminente Senhor ministro
da Faienda. proferido a **» de )unho
paiaada na Cantara do» Deputado»,
esti certa, ela que delia somos os e\e-
cutorci.

Kemdigo. assim, a opportunidade
desta reunião, porque representa a af-
firmaçáo de que. eomprehindendo a
gravidade do problema vital para o
Itrnsll. bem apreriaodo os simeros e»-
forço» do Governo Federal, no sentido
de conseguir um.t solução satisfatória
e sem que laau Importe em dimitiuição
da independência de cada uma, todas
as classes interessada», reunindo-se
em bloco mas»iço, passam a trabalhar
em intima cooperação com o D. Ií. C.
— um por Iodos, tudo» por um.

E esse auspicioso facto. que deve ser
marcado de modo Indelével, vale pela
certeza de que. não obstante o muito
que ha a taiir. o llrasil conseguirá a
aolução do problema.

No terreno Internacional, alludido
pelo VOSSO illustre int<*rpretí>. a de-
nuncia doa tratados dn commercio com
a cláusula de Nação mais favorecida,
sabiamente inspirada e determinada
por Sua Ezccllcncla o senhor presiden-
le da Republica. Irará, certamente, sen-
siveis e reaes vantagens no Rrasil; é
licito esperar que o nosso café teja ai-
tamente beneficiado, com o augmento

realisação do trabalho i de sua exportação

ÍVuevoadedicaatea. inspirado» na ho- '"*!"1'* °« pmnordioa ria historia do
.ii ri -.. -<,i»lnit»n,n Brasil autônomo, o rafe tem sido o;cst dade, na fe. no patriotismo. , . ,jg symbolo da riqueza, o abaro dc nos-

<COST*íNl*ACAO DA V PAC.
EDIÇÃO DAS II HORAS)

to. paga uma Commissão dr Tabeliã-
mento. pagn fisraes. paga poliria,
paga mais isto r mais aquillo, evi-
dentemente. para ser por elles »er»i-
do. Todo esse colossal apparelha- I
mento, • claro, dev« fazer algum, ;
coisa.

Outra pillula que ninguém pôde
engulir. nem mesmo enrolada no cnm-
miiniradn da Secretaria do Interior.
c a allcgação de que nada mais -
licito á Comniissão do que fixar o
justo lucro do varejista, este caso.
para hem pouco existiria a Commis-
são.

A Commissão deve ir mais longe,
muito mai« longe, sobretudo, no que
sc refere á fiscalisação que é falha,
praticamente nulla. periniltindu que
n exploração se faca impunemente.

Estes pontos são. talvez, os rapi-
tae.i em toda a questão que hoje se
debnle. A imprensa, a começar pcl*A
NOITE, os vem balicntando e dia-
CUtindn ha muito tempo, sem que pro-
videncias adequadas tenham sido alé
agora tomada*. E é sobre elles que
se deve pronunciar a pro.xima nota
do -ei-ret.irio do Interior.

agitada
O eorim do motorl«tn Olynlbo Rnr-

««i de Preilat eitava caldo de hrucot,
Pouco depoli de r*ereverm«» a« linlia»
arima. clieitaraiii ao local n* technleoi
da fl. ti, l. « o mtdle» Uniu*. Ir-
(iualier l.uli, que p*»iaram lmmtt.il.
lamente ao eaame du loeal « do e»*
tlaver, , , .,

Apreienti o motorUU qualro f*r*
mento» por hala, irndo urti no nem'-
thorax nquerdo, outro ns fona Hliar»,
um terreiro no roslo e o quarto na
testa, «end.» que, ao que parece, nao
penetraram as bala» doi doii ultimo»
ferlmentot.

A síde do, ferimento» e a tua quan*
tldade confirmam liiteirainenta o at*
»a»*lnin. Próximo do cada\er. foram
encontrada» tres cápsula* deflagrada*.

Ol.vnlho florges de Frcita» era casa-
do e separado da »ua -mulher. Vivia
te****,»*e**e**e*eee»******e******'
COLLEGIO ANGLO

AMERICANO
No dia IS do corrente ahrlr-ie-So •*

matricula, na Filial de Copacabana,
obedecendo ao «cgulnte horário:

S.ihhnd.r-, e domingos, da» 9 ã» 12
horas « da» 7 at 9 p. ni.

Dia» commun»: 9 ii f> hor.n • 7 is
íl p. m.: ou com Imra marcada. — Te*
lephone S7-4105. *

«Ua eom um» moc» d» nome Hiydf.
|.yr», á ru» Neu»» d» Preit»* n. aft. a-
«útt se paln*. poríni, linha o nmmritu
v.i. .?'•!' e ei* d*do a conqulttis
aniiiroia», Kmlwra »ep»f»dn di su. it.
po»s Iciiitiina s vivendo marltilmrnti
com nutra mulher, ipparcce o n*cm«
ilv uma terceira dama cm sua ixlsltu.
eis.
A ultima peaaoa amiga qu«
viu o motorista —- Na ba*
talha de Maduralra — Com

500SOOO noa boltoa
A» sutorldadcs policiaes qu» !i>v«t

t|g»in »»*e m.v*terlo»ei erimt d« Av»,
nida Automóvel Club ouviram o •«-!.
dsdo llít. d» 3* companhia, do S* b».
trilhão, amigo do motorUti Olymha
norge* d« 1'rcllas, e qua disse t>? t,,
tado hontem, ãs 19 horas, eom o d*>.
ilitoso cliauffeur.

Contou, intão, o 113 que Borm i*.
tava com dinheiro, cerca de SflOlaoS
no» bolso* e que este lhe dissera j,*».
tender dirigir-*e a Msdurelrs, onde h».
via uma batalha dc confetti. Kotoo
que Ilorgc» estava perfeitamente d*>.
prcoecupadn, não parecendo ter coia»,
alguma que pude»»e ser índice d« »..
jjuma preoecupacão de espirito.

Desconfianças — Tra» fi-*.
guezes suspeitos, um dalUa
gordo e calvo — Uma valha
questão — Borges estiva
em negócios para a etnia

do seu automóvel

NERVOSOS

*m

no
entrevistas pelos jornaes, c boa: será
optima, com

acima esboça-
*direccioiilsta"

que
r*-«i < .1 espessa.

No» aspectos «erae»
dos, esti todo o plano
que vi')». Srs. Directores do Departa-
mento Nacional do Café, vindes reall-
sando. sef-uindo as pesada-, da Directo-
ria passada.

Não haveis tomado senão a attitude
moderada dos que sabem medir bem
as responsabilidades que lhes pesam
aos hombros. Excluistes da vossa
acção os exagf-eros valorisadores, 06
artos intempestivos, qu» desnorteam
as classes econômicas e lançam a des-
confiança.

Na attitude discreta de qnem pisa
torrenn escorregadio, cheio dc abertas,
de precipício» insondaveis, ha sete me-
zes palmilhaes, com a tranquillidado
dos homens de crença, na fé dos idea-
li»tas, a larga estrada das rcalisações
proveitosas.

Essa luz que vem do alto. esse senti-
mento superior dos interesses do paiz,
que sempre vos tem guiado nas mani-
festações da vossa actividade, são a se-
gurança do suecesso da empresa, a que
daes toda a vossa alma de brasilei-
ros...

Se o Idealismo, na acçao, e a maior
força para cheenrmos á perfeição, como
quer Carlyle, tendei esse elemento de
valia a vos ajudar a "dirigir". Para nós
oulros. essa flamma que Tos nortea
os passos, é a força maenetica que nos
traz ao derredor de vós. — rollabora-
dores que nos presamos de scr do
VOSSO ftUCCÍ-flflO.

Porque a missão das classes com-
merciaes. no plano caféeiro, é a de uma
intima collaboraçâo comvosco, senhores
directores do Departamento Nacional
do Café.

F.ssa collaboraçâo que vós a pedlstcs,
com insistência, na primeira vci que
nos avistamos; essa collaboraçâo a que
tendes recorrido innumeras vezes, nos
pedidos de suggestões. na attenção com
que sempre no9 procurastes ouvir, —
não é apenas a dc approvar, incondicio-
nalmente; não é a de applaudir, pre-
viamente; não é a de apoiar, fatal-
mente...

Bem sabels que somo, orgulhoso» da
nossa actividade e nunca transigimos
com as nossas convicções...

Se temos, na segurança e na Inde-
pendência com que vindes adminis-
trando, neste periodo decorrido, a me-
dida exacta da sobranceria com que
sempre haveis de honrar a vossa mis-
são, posso assegurar-vos que o encon-
trareis, na sinceridade doa nossos pro-
positos, nas manifestações do nosso
passado, a clara certeza da nossa isen-
ção de dizer e dc opinar.

Mas. cumpre reconhecer que o com-
mercio desta praça não tem sido in-
sensível á politica de approximação, de
collaboraçâo iotima, que procurastes
estabelecer, desde os vossos primeiros
movimentos de administradores.

Por vezes a nossa classe, por Inter-
mediu do seu órgão mais representativo
— o CENTIIO DO COMMERCIO DE
CAFÉ' — teve opportunidade d Infor-
mar n fosso convite; •?, pe nem 'impr*
fo-am acceitos os nossos pontos de
vista, — podeis ficar »cguros de que
não temos a presumpção de sempre
estar com a melhor doutrina.

Esse sentimento de approximaçSo
que soubestes, tão habilmente crear,
envolvente, acnlhcdor, prestlgiador,
constitue um do3 motivos destr. home-
nagem de hoje.

Procuramos, desfarte, asslgnalar,
com um facto publico, que essa appro-
ximaçâo nos ..grada e só nos pôde ser
util a ambos.

A nós, porque o eonvivdo, a mutua
troca de impressões, essa camaradagem,
se assim me posso exprimir, permittirá
que comprrhendamos melhor os vos*»
pos altos propósitos. Comprehendor, an-
tes de agir, é. sempre mais proveitoso
que agir, sem romprehender.

A vós, porquo a administração pn-
hlíra exige rfe cada nm de vos a atten-
çào constantemente despertada; a at-
teneão que surprehende os contornos
dos fartos num dado momento; uma
certa elasticidade de espirito, como dir
rtergson, que obriga a busca da adapta-
ção constante.

"Tensão'' e "elasticidade", eis as
duas forças, complementares uma da ou-
tra. que o "direceionlsmo" bem com-
prehendido mantém sempre à tona.

Porque o pensamento que desconhece
« realismo da vida. pode aer philo»o.

A cooperação de todos os órgãos
|.rodl.Cção e da distribuição, buscada
de.de. o inicio por vós; a articulação
intima, em que vos encontraes, com os
poderes da União; a orientação que
aos negocio, pódc Imprimir o conheci-
mento exacto quantitativo, expresso
pelas estatísticas bem organlsadas; o
"poder de mandar", que vos outorgou

Convênio de Julho, — Irão creando,
por doravante, novas possibilidade» ao
nosso eipansionlsmo commercial.

Mercê da vossa prudente orientação,
tivemos um semestre auspicioso, e tudo
indica, que chegaremos a uma expor-
tação de mais de 16 milhões, no fim
da presente safra, e ao equilíbrio esta-
tlatlco, até onde podem ir aa prevl-
soes.

Sem duvida, resultou de inspiração
vossa, a feliz deliberação qne o gover-
no acaba de tomar, denunciando os
tratados commcrciae* com cláusula de
"nação mais favorecida", volvendo á
politica dos tratados de "reciprocidade
commercial", systema mais condizente
com a implantação generalisada do
"autarquismo", que créa, actualmente,
nos maiores tropeço» ao ritmo da eco-
nomia mundial.

E' de ver que não houve nease vosso
conselho empenho de Implantar em
nosso organismo o plano ria "cura de
Isolamento". An contrario. Nelle affir-
mastes o verdadeiro sentido em que a
política econômica brasileira pôde ser
realmente construetiva, e longe de
provocar retorsões, fará nascer uteis
collaboraçõe».

Ultimamente, voltasteg os olhos ao
asssumpto da "propaganda", que tão'

grandes possibilidades pode abrir ao
; nosso movimento de trocas Interna-

cionaes, e dob c grato verificar a con-
fiança e enthusinsmo com que todas
as classes interessadas se movimenta-
ram ao vosso appello de collaboraçâo
pratico-doutrlnnria-

Vc-se claramente visto da todo esse
vosso procedimento que nunca havereis
de abandonar o roteiro certo, seguin-
do a direcção dos fins chlmericos.

Meus senhores: Esta homenagem es-
tá sufficientemente Justificada nos
seus desígnio».

Vale como um movimento dc sym-
pathla; affirma-ee como um gesto de
applauso.

Somos homens do futuro; olhamos
para a frente eom a confiança dos
fortes.

Temos a "vontade poder" que nos
permittirá talhar, a nosio alvedrio,
esse futuro.

Podemos construil-o bello, crande,
digno da nossa grandeza.

Façamos programma da nossa acti-
ridade o desejo ardente de realisar
esse futuro, que bem o merecemos.

Havemos de conscguil-o.
Tanto mais facilmente, se puder-

mos contar com a direcção de homena,
como o» que nesse curto prazo dc
tempo, já revelaram capacidades de
acção, Independência, serenidade, e
alta comprehensâo do papel que nos
é reservado nessa grande batalha."Souvenons-nous, surtout, que les
drolts de la patric sont imprescrlpti-
hles, et que le peu de cas qu'elle fait
de nos conseils, ne nous dispense pas-
de les lui donner" (Kenan)."

DISCURSO DO SR. SOUZA
MELLO, PRESIDENTE DO

D. N. C.
"Meus Senhores:
E' impressionante o que estamOH

presenciando, neste momento, com
cata homenagem que entendestes pres-
tar á Directoria do D. N. C.

A eloqüência da presença da onani-
midade do commercio de café desta
praça e dos representantes da Asso-
ciação Commercial, do Centro do» Com-
misaarios e do Centro dos Exportado-
res de Cafc de Santos, do Instituto de
Café de S. Paulo, da Sociedade Rural
Brasileira, da Federação Paulista das
Cooperativas de Café e das associações
de Victoria, é, por si só, significativa.

Mas, a palavra antorisada do illustre
presidente do Centro do Commercio
de Café do Rio, accentuando o acto e
trszendo-nos o apoio espontâneo de
todos vós. rom a affirmativa dt que
a nossa orientação está certa, autorisa-
me, e aos meus dignos companheiros
de Directoria. a firmar a convicção de

I que esta homenagem nâo é demonstra-
! çâo banal de simples cnrtezi»
I Antes,, o desejo de tornar hem pu-

blico. de modo aolenne, aquillo que
todos vós sentia.

A rosaa attitude xot tensibllfu, re-

TRATAMENTO DAS DOENÇAS
ANORECTAES - COUTES -
RECTITES — DIARRIIÊAS —

PRISÕES DE VENTRE E DAS

HEMORRHOIDAS
por processo próprio, sem

operação e «em dõr.
DR. LUIZ SODRF

Com mais de 1U annos de pratica
da Especialidade. Consulta» dia-
rias — Rua Rodrigo Silva. 11-2* —

Hio de Janeiro - Tel. 22-0698

que

t-ns conquistas financeiras. Checou-se
n afflrmar que o Império era o vale
do Psrnhjha, e i?sn porque foi aquelle
rio o vitalisador das terras onde. bro-
lando o café. surgiu, rapidamente, o
grande esplendor econômico que deu
vida e realce ao segundo reinado.

Ainda hoje c o cafezal o symbolo da
nossa fortuna. E, se em redor do des-
envolvimento imprimido pelo ouro ver-
de, outros produeto» enriquecem e avo-
Itimam as nossas realidades e possihi-
lidades econômicas, é ainda o cafezal
.-, maior fonte cl, nossa riqueza.

E, por assim ser, ao café o Governo
da Republica tem dispensado a sua
melhor attenção e dispendido extraor-
dlnario» esforços para assegurar á la-
voura e ao commercio a prosperidade

merecem e a que tèm direito.
O vulto do que tem sido realisado

é por demais grandioso, não podendo ser
abarcado c comprehendido no momen-
to. E' bem como declarou Sua Excel-
lencia o Senhor Ministro da Fazenda,
Senhor Arthur de Souza Costa: "...

obra grande demais para ser avaliada
pelos contemporâneos que sc limitam a
pesquisar-lhe os defeitos, esquecidos rie
que elles são contingência de toda ohra
humana. Só a distancia no tempo per-
mittirá ccimpreendel-ft pelo que bignifl-
ca dc "audácia e de exito".

Cuidar do presente, olhos posto, uo
futuro, com sincero desejo da acertar
—• é o nosso lemma.

íicaffirmo, mais uma vez, que o equi-
librlo estatístico de nossa producçao
será mantido, com a compra do exces-
RO das safras. No próximo dia 20, o
D. N. C. iniciará a divulgação dos re-
sultados da classificação dos cafés que
já se acham nos armazena reguladores,
afim de que os interessados possam re-
solver se lhes convém, ou nâo, vendei-
os ao D. X, C.

A tabeliã de preços constante da
Resolução n. 322, organizaria em no-
vem bro, foi na conformidade das sug-
gestões feitas, alterada de maneira a
ajustal-a ás condições dos mercados,
nella adniittindo-sc os meios typos.

Julgamos haver attendido, quanto
possivel, ás aspirações da6 classes in-
teressarias, conciliando-as com o supe-
rior interesse nacional.

A propaganda é um dos pontos mais
delicados e complexos das finalidades
do D. N. C.

Do plano a scr estudado e adoptado,
dependerá a maior ou menor efficien-
cia dessa poderosa arma da concorreu-
cia commercial; estamos certos de que
da cooperação solicitada a todos os In-
teressado» poder-se-á obter uma solu-
cão feliz.
..Não desconhecemos os obstáculo.» de
toda ordem que precisam ser trans-
postos; estamos, porém, firmemente
convencidos de que chegaremos a um
resultado satisfatório, não descrendo,
mesmo, de que os paizes produetores
de café, e como nós interessados no
augmento do consumo e na conquista
de novos mercados e no combate aos
Buccedaneos, se disporão a cooperar,
na proporcionalidade das suas produ-
cções, na propaganda a favor do café.

Não é sufficiente, entretanto, cul-
darmos apenas da propaganda no ex-
terior; a dllatação do consumo Interno
merece e exige um carinho egual, certos
de que desse consumo muito se pode
esperar no sentido de. diminuir as so-
hras das nossas safras.

A propaganda interna e externa, po-
rém. nâo basta para o objectivo queo Brasil tem em vista.

E' forçoso que encaremos todas as
hypotheses, com especialidade aquellas
que se apresentam com pcior feição.

E nesse sentido é imprescindível que,sem descanso e sem hesitações, cuide-
mos, quaesquer que sejam na sacrifícios
a serem feitos, de melhorar a qualidadedo nosso produeto de modo a transfor-
marmos a nossa producçao em, se pos-
eivei, optima.

Porque pela qualidade, considerando
o baixo custo da nossa producçao, ven-
ceremos todas as difficuldades que ora
se apresentam á expansão do nosso
café.

A* lavoura cabe, nesse particular, o
papel preponderante, po;que, da quali-dade da arma que fornecer, é que de-
penderá a nossa completa victoria. E
com ella a sua prosperidade e o seu
hem estar.

Senhorae» :
Em meu nom» p no dos meus col-

legas de administração, agradeço, sin-
reramente. a presente homenagem, fa-
zendo volos pela crescente prosperida-
de do commercio de café e pela rosa»
felicidade pessoal."

Uma tragédia em
Petropolis

(CONTINUAÇÃO DA 1" PAG. DA
EDIÇÃO DAS 12 HORAS)

do Imperador, rarissimas vezes assista
'vutro espectaculo que nâo seja o tradi-
cional banho no famoso poço.

Infelizmente, este ritmo quotidiano,
ante-hontem, interrompeu-se.

Antônio Morctti, ja vae para sete
annns, casou-se, em Sapucaya, com
Ambrosina Soares, havendo desta
união, unicamente, uma filha que con-
ta agora seis annos. pois outra que ti-
vera, falleceu ha algum tempo. Para
esta, Mciretti escolhera para compadre
um dos seus melhores amigos.

Como a vida naquella localidade flu-
minense não lhe sorria satisfatória-
mente, resolvei* buscar conforto para
os seus em outro sitio. Scientificado
da sua resolução, o seu compadre An-
tonio Pereira Nunes decidiu acompa- I
nbal-o. Itumaram. então, com destino |
;i Corréas, onde Moretti coutava ai- j
guns amigos.

Para facilitar a seu compadre, con-
vidou-o a residir em sua companhia,
muito embora a choupana náu fosse
das mais confortáveis. 0 offererimcnto
foi acceito «cm maior relutância, pas-
sando o casal, sua filha Thereza e mais
o hospede uma vida relaliv amente
tranquilla.

Ante-hontem, por volta das II 'j ho-
ras, estando o morador da referida re-
sidem-ia entretido com seus filllinhos
no jardim, ecoou um estampido, que a
Iodos alarmou, partindo dos fundos da
casa. Incontinenti, caminhando na-
quclla direcção andou uns dez metros,
deparando, no bambual, caida, já sem
vida. com a sua empregada.

Dado o alarme, arcorreram outras
pessoas, enlre as quaes o medico Dr.
Gabriel Ba.slos, constatando um unico
ferimenlo, por bala, que peneirara nas
costas da infeliz, causando-lhe morte
instantânea.

Chamadas as autoridades, compare-
ceu o delegado regional Dr. Toledo
Piza, acompanhado do escrivão Alva-
ro dc Almeida e do investigador Du-
tra. Procedidas as primeiras buscas,
encontrou o delegado, pou:o adeante
do local do crime, uma calça de ho-
mem, uma espingarda de caça e um
par de sapatos. Os ohjcclos foram
logo reconhecidos. A calça c o sapato
eram do compadre e amigo do casal
e a espingarda pertencia a Moretti.
Immediatamente, Pereira Nunes pro-
curado em seu trabalho numa casa
em construcção muito próximo dali
não foi encontrado. Inquiridos os seus
companheiros, Informaram que, sus-
penso o serviço para o almoço, Nunes
avisara que nao mais voltaria. Adean-
taram mais que, pela manhã, uma me-
nina, reconhecida agora corno filha do
casal, est hera á sua procura.

O, indícios eram mais que auffici-
entes contra Nunes. Além de trair n
hospitalidade do compadre, roubara a
vida da esposa do seu confiante amigo.

Ambrosina contava 27 annos. Seu
cadáver foi removido para o necrote-
rio municipal, onde hontem foi auto-
psiado e em seguida dado á sepultura.

O criminoso se encontra ainda fora-
gldo e nàvi tem bons antecedentes, poismais de uma vez foi fichado, por
questões de jogo, pela policia petro-
politana.

Quanto á causa da tragédia nada se
sabe ainda. Presume-se, entretanto,
que o criminoso tenha sido repellido
pela sua victima nos intentos amoro-
sos.

Ml'!>i:itw>-. trata pela
P-of. MAURÍCIO UE

hj-pnotlimo, ps.Tchothcrapla, ate. thirl-
ves. 7 » iV. dcpol» da» S bs. 88-5011

Juncado de cadave-
res o campo da luta!

(CONTINUAÇÃO DA I' PAC. DA
EDIÇÃO DAS 13 HORAS)

te dcanlc de Gaber. A 1"1' Itegião de
"camisa, pretas", pertencente á dlvi-
são Tres dc .Janeiro, foi cercada por
¦i.linfl ethiopes, que desceram de Ainhri
Aradam pela madrugada. Com o con-
curso d.i artilharia diviíionarla « dc
sua própria artilharia a legião conse-
guil Ibortar-se depôs de tar causado
perdas consideráveis ao inimigo. Du-
rante o combate a artilharia da legiâ",
collocada em circulo, atirou cm todas
a, direcçôes. Foi depois desse combate
qua o, ethiopes começaram a atirar
cum seis baterias rollocadas em Ara-
dam. Immediatamente descobertos.
Ires bateria, saltaram sob o fojo
da artilharia italiana. Os italianos In-
murara em seguida dois canhões dc 47
millimelros e os destroços de outros.
Os ferido, declararam qut viram, cm
dado momento, um official hranco, a
cavallo, sair da bruma duas vc*es e
desappareeer, dopois de ter dado or-
dem de fogo.

20 000 ehiopes fora de com»
bate! — De accordo com um

communicado de Makallé
MAKALLÉ', 16 (Havas) — Consta

que a* perdas ethiopes uos ultimos
combates ao sul de Makallé foram
enormes a que cerca de 20.000 homens
foram postos fora de combate. As bai-
xa, italianas não estavam ainda cal-
culadas. As tropas dos rases Kassa e
Seyum, eme cobriam o exercito do ras
Muluguetta, segundo certas informa-
ções, corriam o risco de ser cortadas.

Foi a mais importante e a mais
encarniçada das batalhas italo»

ethiopes
JUNTO AO QUARTEL-GENERAL

ITALIANO DA FRENTE NORTE,
16 (U. P.) — A mais encarniçada
e mais importante batalha de toda
a campanha terminou hoje com a
completa victoria das armas italia-
nas. Comquanto não tenha sido ainda
confirmado, as baixas ethiopes não
do mais de 6.000 ethiopes mortos e
muitas vezes mais feridos, sendo as
baixas italianas de 100 mortos e fe-
ridos. O primeiro e o terceiro corpos
de exercito italianos completaram um
movimento de pinça cm torno de
Amba Aradam a 26 kilometros ao

¦ sul da cidade de Makallé. reduzindo ,
I a pedaços o exercito regular ethiope j
j commandado peln Ras Mulugheta, e |
i batendo os Ras Kassa e Seyoum na
i região de Tembien. Após seis dias de

movimentos envolventes, durante os
quaes pesados aguaceiros encharca-
ram os campos e escuras nuvens per-
mittiram que os ethiopes effectuas-
sem movimentos invisíveis, a divisão
de camisas-pretas "23 de Março"
plantou a bandeira tricolor no cume
encoberto do monte Aradam, áa cinco
o trinta da tarde de sabbado, ao passo
que os flancos esquerdo e direito fo-
ram desligados na cidade de Antalo
— atrás de Amba-Aradam — ás 5,45
horas da tarde. A conquista da lo-
calidade de Amba-Aradam, que re-
sultou na derrota de 80.000 guerrei-
ros do Ras Mulugheta, inclusive
10.000 soldados da Guarda Imperial,
concede aos italianos a posse da fcr*
til e estratégica região de Enderta,
donde todas as passagens da região
de Tembiem, que .ocultam os Ras
Kassa e Seyum, podem ser controla-
das, collocando os peninsulares a 30
kilometros de Amba-Alagi, cidade
que, logicamente, deverá ser o pro-
ximo passo para o caminho de Addis
Abeba. O bombardeio da artilharia
pesada e os vôos de reconhecimento
feitos pelos aviões representaram
um papel importante, destroçando
milhares de ethiopes. A' noite, as en-
costas de Amba-Aradam estavam
juncadas de cadáveres ethiopes, res-
tos das forças do Ras Mulugheta
que tentaram infiltrar-se através das
linhas envolventes dos italianos. Se-
gando informes officiaes colhidos na
própria frente de combate, tomaram
parte na batalha cinco divisões do
exercito regular, e uma outra, com-
posta de voluntários CBmisas-pretas,
foi conservada de reserva quando os
italianos oecuparam Scclicot, depois
de terem conquistado Amba-Aradam.
As divisões fazem parte do primeiro
e terceiro corpos do exercito com-
mandados pelos generaes Ruggiero
Santini e Etore Bastíso, respectiva-
mente.

A policl» ouviu o motarhti "vTt'...

dimlr Gonçalves de Figueireri- àt
limou,In» I.V.TM. W-ldimir prct-.s
declarações que sio julgadas pr*i
sa, para as pesquisas que a, policu il
iniciou em torno do *;*a,stni< .it
Olynllio Borges.

Di»*e iqurlle motorista qu» *ri
amigo do as,asslnado « que t
uba elle ponto, certo de csUtkst-
mcnlo.

Na noile dc hontem, fizer.m j-v
bos ponto em Pilares, junto a am h*.
tequiin que cxislc ali, de prop-i»-
dade dc João Avelino, a ruj M-ns*-
nhor Peres, esquina da Avenida au-
tomovel Club. Depois dc servir . um
casai. Olyntho Borges foi prncurjiji
pnr Ires Ircgueics, sendo um deliu
gordo e calvo e que sc dirigiram i
batalha dc confclti em Madureín

Ksscs tres indivíduos chcgarau %
Pilares quando ali ainda não :av*.
o auto de Olyntho Borges, ma' nio
quizeram servir-se do automov*! do
informante porque, allegar.-.m, cri
um carro fechado. Seriam, aoli», 29
horas c 30.

O motorista Waldimlr Gon*ilve>,
contou que, na verdade, Olyntlij cs-
tava com dinheiro cm suas «Isibei-
ras, mais de 5001000.

Disse ainda que. o seu eollcf, pre-
tendia desfazer-se do scu automóvel
e o tinha cm negócios com um outro
collega. Esse negocio nâo estava tor-
rendo bem, no cmtanto, tendo, ha
pouco, havido por motivo de p.ga-
mentos, seria desharmoni» «ntr: am-
bos.

*Sm^'*mWm ¦'*»

9lã& di/wtk
mais!

A encantadora ,SMÍli5^
ra. não diferia maiü.,. o»
horas após as refeiçõefi
appareciam os symptoi
mas: sensação de peso-
calores, acidez1
Dois a quatro com pri*
midosdeDIGERONAL,
tomados no momento
das dores e a senhora
recuperou o seu bom
humor.mmm
COMBATE TODAS AS AF-
FECÇÕES DO ESTÔMAGO.
EVITA A ULCERA

EM CAIXAS DE 60 COMPRIMIDOS
HORTELÃ-PREÇO MÓDICO

FELÍZÊSSÃÕ
AS SENHORAS

Que tomam MENAGOL-CA»
PSULAS. Na Buspensão, *,tr*»c' a
rejrras dolorosas, restabelece-sí em
poucaB horaa, dá * consiirtj a
naude, s Juventude * a bellci.. d»
mulher. E' o ftrande remírfic
Allemâo usado por «iMuí-a A
«cnhoraa. Eucontra-ee em t
an pharmaclas c drogerlei-
Distribuidor no Rio: AIíssbíM

Cardoso Filho - Tel. 34-076*.
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m

Tintura EÜNICE
Paa o, cabelloa pretos. Uo *

que nem parecem pintado,. Ni'
cha. Não tem cheiro. Perfil'*-

A Folia é sua e nin-
guem súa na foíia f

povo
manchadas, as P«

Ihoso

\ ^ TD — mnms. nm ^**^

Não ha fesla dc multidão, »**Pe.cli'*
mente o Carnaval, cm que os cnronlsu?
nfio digam que o povo se con •
suando, as roupas
a arder. Nâo DIGAM, nãc
ZIAM, Porque desde que apparcc
milagre do "Fíagól", o mar
pó medicinal, pode-se grilar: ..,_,.

- A FOLIA E* SUA, MAS NINGUEH
SCA NA FOLIA ! 1 !

E é facto. Polvilhe-se utn folião eafl
o "Fragol" e o .suor não appareee, íÇ"1
nenhum mal para a saude. li não nc-*
o mortal com aquclla pituitasinha qut
não é agradável, do suor excessivo' B
ainda tem mais: uma camada de "-Fr*"

gol" nos pés, refresca-os lanlo que o
"fragolisado" 

pode fantasiar-se ate '«
Judeu Errante...

Faça, leitor ou leitora earnavalísço-i
uma experiência na primeira ha tala»
ou no primeiro baile em que li'"- E *
fácil, que o "Fragol" cosia pouca ur-
qualquer pharmacia ou perfumaria- 

"

Dr. Rodrigues Caé
OCULISTA. Prat. Hosp. Berlim. Praf»'
Vienna e Paris. Operações c traíanic-'*"

2

- B.
peraçoes. .

Aires, 93. De 1 i) õ. lei 2:
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Com os pés
em chammas

E i sensação que se tem
ao chegar em casa, depois
de caminhar-se todo o
dia; os pésestâocansados,
doloridos, inchados. Co-
mo lhes faz bem uma
fricção de FRIXAL! O
allivio c immédiato.

ITKKn II
ii*_lrim (I
aaaap (I
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GLORIA A MOMO!

mWm Resolve teu pro»
hlema, oflerece con-
forto, ióbe e corre
ogual ao carro grand*,

g.i-tando i terça parte de combustível.
O unico carro pequeno que sorve tanto para

a cidade como para ns peores estradas. Expe-
rimente primeiro todos os outros carros de sua
classe e depois um DKW que tom um motor de
apenas 2 cylindros, extraordinariamente simples,
mas com o rendimento de 20 HP.

E' reprosentado directamente pela fabrica e
V. S. terá certeza de encontrar todas a. peças
sobresalentcs e serviço de officina cem technl-
cos da fabrica.

Automóveis de luxo

Frisai
dor localtira a

Horas de vibração e delírio
carnavalesco

Quem llllltlu ialihhdo á nolu o
cspect-culir iltifile .irnavultico <ju*
iissiirnaluii t cm nula iriumphal de
S. Majeiisile, Rei Momo, I e Unico,
na cidnd* maravilliu.a, nâo pode ali-
m.ntnr duvidai quanto «o cunho de
u.itraordiniirla animação e intento
cnthu.iftsmo qu« marcará o carnaval
(|up se approxime. Foi uma aobarbi
apothíot», uma formidável e trani-
bordante manifestação do e.pirito po.
pular carioca, tempri> inclinado á ali-
«ria o na praur. ao nptimUmo. e i
exutarancU dos cesto* joviais. A
Avenida ini.Ira, numa orgia d* hu,
i',i còrea e dc pessoas, t plfthnrica,
íremiu, vibrou, frenética a dalirante,
A passiiítem do pr.stitu ímponenu «
bizarro. Era fácil observar-se O júbilo
e o sentimento dt profundo deivane-
cimento do S. Maj*stadc ante. as
acelamaçftos prolongadas e apragoan-
tes, testemunho vivo « «loquente ni-
tido o expressivo, da admiração total
dos cariocas pela figura ineonfundi-
vel do augusto e amado soberano.
Durante longo t«mpo, enorme massa
humana se agitou, cantando, dansan-
do, pulando, opplaudindo, emquanto
o cortejo triumphal desfilnva atraváf
a via csplcndente, que corta, como
uma estrada real de historias encan-
tadas, o massiço central da cidade,
com cal'>r, Caprichosos da tijuca. De»
cidldos de Quintino e Caprichosos do
Brasil.üsnM

A ESTRÉA DE JEAN MARTET NO
THEATRO

Vo Theatro dos F.ntbai.radores con-
linúa nn cartaz em 1'arts a peça com
gne o corthtcida escriplnr Jean 

' 
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auto-Union Brasil Li?:
Lojas: RUA DO MÉXICO, 158-B e 142

Posío de Serviço: RUA DO RIACHUELO, 187 e 189

>-l::-v-??&'J$:.:x ¦¦ A.1'

CUlVáMüíNJlCADOS

SANATÓRIO BELLO HORIZONTE I
Rir.lisa tom os melhores da Suissa !

Especialmente construído para o tra- !
tu.ealo da tuberculose, Direcção te- |
ehaies do prof. __rnuel Llhanio. Caixa |
poata! 4.0, End. Telcg. "Sanatório". —
Phonr 2148. Bello Horironte — Minas.
t_!r,rr. acôcs no Itio — Mauricio Ville-
U, S. Pedro, 90-1" A. — Tel. .1-6825. H-

».-.. ---.:_^^)illillllllll__B_n--«_W_.

Roupas de Banho,;
TAPETES E LINOLEUNS I
SAPATOS DESDE 35. ! I

I

RUA 7 SETEMBRO, 8-1
.ROXIMO A' AVENIDA

ai - Almoços
df re-taurante; asseio, va-

rii-iid?. cosinha íamil-ir. Dirigido pe-
lai proprietárias. R. Rodrigo Silva, 9-1°

SÃHa SYPHILIS tS

Garçis
Burdir
fliho*
peiar
timad,
tio. .11
JIARA
a.n
kit .
V

ten
_ vr

fron-rmo José Salgado
Guimarães

i FALLECI DO EM LBA')
•lulia Gonieç Saldado Guima-

raes e. filho», (ausentes), Ray-
mundo Salgado Guimarães, espo-
ia. filhos e irmãs, Antônio Dias

¦Sobrinho, esposa e filhos, Ber-
o Alves da Fonseca, esposa c
agradecem as manifestações dc

recebidas pela morte dc seu cs-
esposo, pae, irmão, cunhado c'RONYMO 

.IOSE' SALGADO GUI-
ES. r convidam .eus parenles c

u para as-istir a missa de 7° di_
tandam celebrar na egreja dc

Mâc dos Homens, amanhã.•¦¦'., 18 do corrente, ás íl 1|2
)clo quc desde já antecipam
agradecimentos.

Unes
ÜCÉ.
Hn.i

Floripes Ramos Rudge
Vmanhã, terça-feira, 18 is'¦') horas, no Sagrado Coração

le Jesus, i rua Benjamin Cons-
tant, será rezada missa em in-• ' slnia de FLORZINHA RU-
mandada dizer por Mauricio

; sua filha Regina.

Francisca Abreu Sampaio
r* Agncllo Sampaio, senhora *

C 2 filhos, coronel Eloy Dias e tt-
TT nhora, capitão Dabney Nobre

Freire e senhora, Manoel Cor-
ria Soares, senhora e filhos. Manoel
Joaquim Vieira, senhora c filhos, .loa-
((uim Torres e fillios, Joaquim 1'crci-
ra Júnior, senhora c filhas, Francisco
Caetano da Silva e senhora, agrade-
com penhorados a todas as demons-
trações de pesar que receberam pelo
fallrcimento dc sua ine-nuecivel mãe,
sogra e avó FRANCISCA ABREU
SAMPAIO, c convidam para assistir
á missa dc ~i" dia a eclebrar-sa amanhã,
lerça-feira, dia 18, ás 9 horas, na egreja
de S. Sebastião, á rua Haddoch Lobo.
A familia agradece c pede dispensa
de pesames.

Paulo Carvalhal
n CARVALHAL & CIA. convi-

Cp dam os p.rcntes e amigos de
Il seu sempre lembrado sócio e

amigo. JOSE' PAULO PEREIRA
CARVALHAL, para as.istir á missa quc,
pelo segundo anniversario de seu fal-
lecimento, mandam rezar, amanhã,
terça-feira, 18 do corrcnle. ás 9 ho-
ras, no altar do S. Sacramenta da
egreja dj Candelária, antecipando seus
agradecimentos a Iodos que compare-
ecrem a esse acto ile homenagem
christã.

Paulo Carvalhal
— .Toanna Carvalhal e filhos con-

FJJ vidaiii a Iodos os parentes e
li amigos para assivtir á missa¦" (pie, pel i segundo anniversario

dn faliecimento de sen inesquecível
esposo * pae, JOSE' PAULO PEREIRA
CARVALHAL, fazem celebrar amanhã,
terça-feira, 18 do corrente, ás 9 horas,
no allar-mór da egreja da Candelária,
confgssando-se desde jn. penhoradoa
aos quc comparecerem á esse acto re-
ligioso.

B— _¦_¦_¦_¦¦-_¦-¦¦
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ABBADE MOSS
rvitiindii "'absolutainenle1' a prisão <le
ventre, acederam a (lipe.tão, descon»

gestíonam o FIGADO» regiilari.am as
íunerões digestiva., e fazem desajipare-
cer, ein pouco tempo, as enfermi-

dades do

Estômago. Figado e
Intestinos

É. M Mi ¦'¦¦'¦c*'üm

H MmmL.. Im
^Bt. . Tk-HP^. 'mm

SENHORAS ! Para vossos incommoooa,
dores menstruaes, irregularidades, tomem

cápsulas SEVENKRAUT (Apiol-Sabina-Arruda)
Dep Drog Pacheco. Rua dos Andrçdas, 43/7 -Tubo 9*.

Trabalha a Sub-
Secçâo de VIgi

Saneia
Loucas

FUNERAES

f t DOMICILIO, REMOÇÃO
de corpos e CAI'ELLA.eom
fornecimento do material
fnnebre, a QUALQUER
HORA, MESMO da NOITE.

Telephone: 22-2620

Foram effectuadas prisões de
145 indivíduos

A Sub-.Secçâo de Vigilância e Ca-
pi uni s da D. li. I. na Tijuca prendeu

1 IS indivíduos, 21 d<.s quaes foram
processados pelo artigo ;Í79 da Con-
soliiliiçãn das Leis Penaes, um pelo i
artigo .'177, sendo rcmettidos .1 para .
a sede daquelle departamento da po-
licia.

Foram presos 28 vadios, 18 "des- i
cuidistas", seis "escrunclianles", 

|
Ires desordeiros, dois jogadores, um"ventanista", um comniunista c oulro
viciado.

A referida sub-secção é dirigida
pelo investigador Leonardo Gonçal-
ves Teixeira,

DORMITÓRIOS.
SALAS JANTAR.

5008
700S

SÃO PEDRO DISSE...
Chaves Vale e para automóveis, fa- !
zein-se em 6 minutos; outros typos. em j
(il) minutos. Concertam-se fechaduras |
flua da Carioca, 1, e Largo de São
Francisco, 14, esquina de Ouvidor. —
lelcphone: 24-28U6. *

Crystaes
uminios

os bons artigos e
os menores preços
só se encontram no

0 DRAGÃO
REI DOS BARATEIROS

Comprar no O DRAGÃO
é ganhar na certa.
193, RUA LARGA, 193

EM FRENTE A* LIGHT
Entrega, rápidas a domicilio

Só na cat. da De.pensa Alexandre
Rua dos Andradas. 51.

Ar'¦r%\ I
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FONSO VIZEU
AGRADECIMENTO

; Francisco Luiz Vizeu i senhora; Dr. Joaquim
^ .'•;vf.nie Penalva Santos, senhora e filhos; Dr. Otto' 

2 Andrade Gil, senhora e filhos; Mario j. de Car-
¦'. valho, senhora e filhas; José Penalva Santos, se-
t ftàora e filha; Dr. Francisco Leitão Cardoso Laport,

\ 
-íííhora e filhos; e Dr. Roberto Carvalho de Men-

\ ioaça e senhora — na impossibilidade de agradece-
j ism pessoalmente a todos que lhes confortaram no
> rude golpe que soffreram, com o faliecimento de

\ «su muito querido pae, sogro e avô — AFFONSO
I VIZEU ¦— acompahando o seu enterro, enviando
j âarôas, assistindo a missa de sétimo dia e envian*
; do pezames, vêm por este modo manifestar-lhes
| irofundo reconhecimento e eterna gratidão.
¦*'fw**ee**^*^*+*e*+^e****+**+******+**+Wrf**t*rtr++****+*
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É HFiHilir li

A srande actrlz francena Spinellj"i
quc faz na peca de Martet o prin»

eipal papel feminino
acaba de fazer a sua estréa na scena
e. ijne foi diversamente recebida pela
critica.

Aqui está, agora, o opinião autori-
sada dc Edouard Bourdet, que é tam-
bem autor, a respeilo dc " 1'laisir d'A-
monr":"Os dons dc homens de theatro re-
velados por Jean Marlel em sua peca
me pareceram incontestáveis. Sabe
compor ama scena. construir um qua-
dro, acabal-o. Sabe evitar o truc vul-
gar e convencional. Algumas vezes,
leva a malícia a nos fazer esperar <
acreditar. F. depois, no ultimo mo-
mento, tudo vira. c nós somos abri-
nados a nos confessar decepcionados."

iVa re.prc$cntaráü cie "Plaísir d'A-
monr", Bourdet destaca especialmente
Mlle. Spine.tly, fazcndo-lbt referencias
honrosas «o trabalho desenvolvido.

A peça que Edmond Sét tttí
«s.revendo

Hn muito tempo que. Edmond Sét
náo apparece no cartaz. Ànnuncia-se,
agora, que o conhecido creriptor eslá
concluindo uma nona peça, "l.'homme
dc liaison". A peça será levada por
Louis Joiwet, devendo ser confiados a
Marllie liegbier e Stadeleinc Ozcrap os
principaes papeis femininos. .
0 baile das ictrizes, no Joio Cattano

Será no próximo dia 20 no Theatro
João Caetano o Baile das Aelrizes, qne
se realisa ali todos os annos, pronto-
vido pela Casa dos Artistas. Foram
sorteadas para tomar parte no desfile
de confralernisação as aelrizes Alma
Piora, Clotilde Dorby, Dca Ruhino,
Edilh de Moraes. Guy Martinelli, Lui.a
Fonseca, Lyj(ia Sarmento, Maria Mar-
tins, Nair Alves e Pt-pa 11 uiz, que. re-
presentarão, respectivamente, o Uru-
Suay, o Paraguay, a Colômbia, Vene-
zuela, Chile, Brasil, Argentina, Boli-
via, Equador e Peru. O baile da Casa
dos Artistas promette grande anima-
ção.

_— mmmmmmmtmmmm
FRACO? ANÊMICO?

USE O

O fortlficante dos velhoi, itiosoi
e creanças. — Desperta o appetl-
te, engorda « dá forças. — Em
todaa as pliarmaeias. Vidro 3S000.

mirai

SORTIMENTO COMPLETO
PARA 0 CARNAVAL

PREÇOS FORMIDÁVEIS.
CORES DA MODA

SO' NA
CASA V.ILEIÂ

31, PRAÇA TIRADENTES, 31

0 almirante Protogenes
Guimarães passou o dia, ,

hontem, em haborahy
0 almirante Protogenes Guimarães,

} governador do Estado do Hio, seguiu,
liontem. pela manhã, para o município
de Itaborahy, cm companhia dos

i deputados Capitulino dos Santos e An-
| lonia Leal.

O chefe do governo fluminense pas-
sou tildo o dia na terra do autor da"Morcninha", regressando, á notic, a
Nictheroy.

rt^**-*-^-^.? mtfjqJutj*wi .tt «ÍjêÍV •
Depoisride

farra ...
SAL DE UVAS PICO

Effeito scpiro e rápido; poslo agradável e dose minima:
preparação horaoepatha i. enta de ri_<o8 para a saude.

E' um produeto do grande laboratório de
DE FARIA & CIA. — RUA DE SAO JOSE' 74 ~ KJU í

V ¦ '. i. em lud.t as phsrmsclt» « dnittrlu \

Leilão de penhores
Em 20 de Fevereiro de 1936 • Vs 12 h..

VEUVE LOUIS LEIB & CIA.
62 — Rua Luiz de Camões — (i-'

JOU.M0U8O-PUTIHA-8eil_AHTtS-CAUT_.AC

PAGA O MÁXIMO I
Edifício dó Jornal do Commercio I¦ X.I..05- TEl. 25 1464 - Ri. ^Tw, . I
AVALIAÇÃO GP ATUI TA

HONTEM 
i noiíe (So alegre com oa amigos,

canções . . charutos bebida». Entretanto,
hoje. ..que pc.o na cabeça' (jue máo sabor nabocea ! E... que náusea.!
. Não perca tempo. Uma dósc de Sal de Uva* Picot,o deixará "prompto 

para outra" porque lhe toni»fica o estômago, limpa o organismo aliiviando assimn cabeça.
E' um tal effervescente que contím o poder laxante natu- |ral il.i- uva.. O tm «abor agrada.ei e o* uut .uavr. effeito,laxante., Mrmlttcm tomalo. me.roo quando o estômago **encontre delicado.
Melhore-w do^effeito» d. feita, tomando a tempo

\

So£de w*Ocvs

y PICOX
I

£mmXÍ'¦:JW

tre» tamanhos: 2S000 •- 4S400 c 7S000
e em pastilh as a ISOOO

rv^w^i^ j>^*^* **•»«a

GORDURA de COCO"CARIOCA"

UVRO DE

Desejando receber um livro de

^receitas, envie-nos este coupon,
CAIXA POSTAI. N. IJ6* • Ri»'

NOME

ENDEREÇO

ESTADO N

.Al^WV.*'

EPILEP8IJI

Maria Apparccida Lima
filha do ('irurgião-Deiitista José
da Silva Lima. residentes em Pia-
catuba de Leopoldina, Estado de
Minas, completamente curada de
seus atacpics epilépticos com o
uso do especifico chamado"Antiepileptico

Barasch"
A senhorita Maria Apparccida

soffreu durante ,i annos, e o seu
retrato foi fornecido pelo seu paecomo prova de gratidão.

mmmmmfmmaiam^maatmmwammmi'

OURO VELHO
l'»KA O

BANCO DO BRASíM
comprador sulorlaado

paca ao
CAMBIO ÜÜ ÜLA

AVALIAÇÃO GRÁTIS
I *t JÊ Latto São Francisco ÍA\
( <»*_ Loja. t sutirailo * - <

íMluina de Oavldor

DEPOIS DO ALMOÇO OU
JANTAR, USE OS

I Drops de Menta Bnsi
i Facilita a digestão _ ttromalisa

o hálito:

í <> /Phan.n ESTA' SUJO OU '1
O/ V^lItipCU AMARROTADO

I Chapelaria Londres
Conformação em 10 m. Sy.st. America-
no. Beco daí Cancellas, IS. T. 23-26?:;

Lntr. Rosário t B. Aires

BARATINHAS MIÚDAS
Só deaapparecem com o uso do nnu-n
produeto liquido une attráe e eitcrmi-
na aa formiguinlias caseira» t todii

e.pccie de baratas."Barafforrnlga 31"
Encontra-se nns boa« pharmacia.

VENDE^E EM TODAI Al. PHARMACIÀ1 É DROGARIAV?
FRANCISCO ÜIFFONI &CIA.-RUA ? DE MARCO,17-RIO

DR. JOSE DE ALBUQUERQUE
CLINICA AMDROtOGICA

Aflecçõci ««nerea» • :-4(. ven«r«as dos orgao» *»xuae»
do homem. - Parturbaçõe» lunc.cic.na*. da lotualidsd*
masculina — Diagnostico c*u»al « tratamento d*

IMPOTÊNCIA EM MOÇO
«VA SETE DÊ SETEMBRO. 20? - D* I At 9 hOfâi



A NOITE ¦ Segunda-feira, 1?
•a *—mm. i i.
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12.000 PALAVRAS COM CADA ABASTECIMENTO!

E um "signal" indica
quando reabastecer.

Contendo d* tinta lo: % mnU que
qualquer ontrn cnnt*•« — »i*iu niiRinentn
cm iammilio — a novn * revoltirlonnrl»
Ptrker Vacumatiu mcrevt 12.000 pala-
vtu» com nulo abaitectmentol

Podi» cncliel-a « dcrpreocciipar-M,,,
aUm d» «im «rnmli* capaolilaila aruiH-
teiutilorn, 1'nrker Viiniiiiiitio monlra
quando deva »er reabaitrcfiJa. H*i«tn
ciilliM-nl-a contra » lu» pnrn que a tinta
lique Ioda vUivel.

Sua rnrn t cnriicterisiicn liellera In*
trodiirlii um estilo inédito nn Iniluttrin
de cnnetn», merccenilo ilu» technico»
dn utumpto n clnsilficnçllo dn "a mnis
bclln e flliiieiite ticiiiin »[(¦ liuje («bri.
cada". 1' e por Uto que Parker conquii-
tou a preferencia univenuil, lobrelildn
do» Krnndr.» renlni» elegantes — de
Hollywood n l'nii*.

Sun penna de platina t ouro escreve
de dun» maneiras-- (rrosso dc um Indo
* fino do outro — »em njuslnmcnlo!

1'nrltrr tjiiink • a
tinto que limpa

rmquonto rirrrer'. Drsohstrue
n penna, disiohrndii os tedl'
mrntot. /íórj pçira qualquer

caneta t
enui:. Iloa para <ji

1 arke
255» va cvmx rir ir>

' i 1 a Cr i^K'" llll
iKrt" ir cg"» _U âi-Ví&í
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ESS23 C0M0 A pASsAGEM RE UMA BARRA DESCONHECIDA,
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P»t O* Ilrirn. que rar «ppnrrrcr
nulrn ve/, com Jnrnr» Caçoe)',

rm "CrIlInB Zero"
O que »f> exltihe hoje

PAI.ACIO THF.ATHO -- "A parada
daa rnivas", da I-"»*,, cmn Julin Bolei
e DUle l.ce.

OOKOS — "Kscanilalo na Acade-
mia", da Paramount, com Kcnt T.a.vlor
e Wiiuly llnrrlr.

IMlMCItlt) — "Sorte RXntulc... e na-
da mais", da Mello, cum l.eo Carrlllo.

(ll.OHIA — "Cornçfiri ile flllm", da
Warnir-Firsl, coin Jnrklo Cooper.

1'ATIIfi 1'AI.ACI! -- "O cavalleirn dn
Par West", cmii Tini McCoy, c "Acon-
teceu no inolnlio", com líteauor Do-
anlninn,

llItOADWAY — "A aleilrc divorcia-
da", cmn Frcd Aslairc e liinfíer Ho-
gen.

ItliX — "Comludo, ís meu", da
United, com Kliznbcth llcruner.
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ATIMTURA QUE TINGE E REALÇA A BELLEZA DOS SEUS
CABELLOS ;r;rj^ A.MELHOR. PELO MENOR PREÇO.

Não ha Film
"o mesmo quél'

VEftlGHROMÉ
COLLEGIO PAULA FREITAS

Deparlamenlos masculino c fcmlnlnn (externato e intornalnl. Curnoai
Jardim Ar Infância trle«dc I anno»), 1'rlmarlo, Admissão, Secundário. Hncij.
lojrraphia Auto-omnlbu». Eslân nlierla-» n« matriculai. Informações: Kua
H.idHncK Lobo. 315 — Tel. 2S-n*J5S. Ilircrtor: Dr. Lula Paula Freitas.
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Onde nos leva o rheumatísmo
Em áír tubili num. dii «rticuUcS:* è um ,vi,o ulutir de que to» dereii
5r'nü"*i,r' j y", pcl° rhtu™**""°. « " comnerdei . imprudtnd.a*lh« •tundotur u íuneçí*- tjticularei, pr-pira-ii uiim um futuro de lofri-»«e-iro» e de enlermid.dei Nio imagine» 0„. T01 i,,lUri 0b,erv.r „ rcerua um rejimem alimentar de recorrer aoa alcalinoi, ao. irxlurelo,, a electriiacJoto medK»menlo lliermal, para e.capar a e-,e ma dii.imulado que ameaça do'»« condutir i impotência. Somenle o enérgico'

ÁGIL
Antirheumatiamal e Analgésico

tfil-wur*- « reaiduo. louco. cujo. depcito. p.r.l>-,.m 0 TM,0 nM-anüm»articula,. Com a doae de um. colherad. no meio da, releiçôe*, eate elixir do
Ç«lo 

-trada-el f.i dcaparecer rapidamente todaa aa manileataçíe» rheumati-=>***, a (OtU. .i .cialiea. „ nevr.l- 
^ 

.;«,. A, faa> mnm0 ^• ntijai, deuparetem f j dentro de algum diaa.

*> Um Plmrmmtlm.

O Orna»!! ap,.-
r-*aJ«-«» tob » for-
m* *('ain taropi W«
ftMtto muit* »«r*-

P« k.uiJ. , Mií*mi FRERE.
19, ro. Jucb. f.ii, (6*)

dn*»-*! * d* pllultu
p4tr« ka ptrMOtta qq-t
pref-ir-am ttaia nodo
ria »pr*ait»t«-,io,

PARA TOMAR 0 MELHOR CAFÉ 00 MUNDO!
«TYPO SANTOS»

Recortando o coupon abaixo, o caíé será fornecido gralis

DOENÇAS DOS PÉS --•• AGIDO ÚRIC0, ETC.

DER
\-v\\\ i-»,-v-v--.-\.

Exterminaram
escolta!

Horrível tragédia em Guarapuava
CüniTIlU, 1G (Serviço especial d'A

NOITK) — A escolta policial de fina-
raptiava, oo tentar desarmar, próximo
daquella cidade, Astro|*ildri Moreira
Hrnsil c seu filho Antenor, foi atacada
a tiros c, virtualmente, exterminada
pelos dois valentões. Da escolta ape-
nns escapou cnn vidn o inspector de
quarteirão (Cilnuindo Dias. que acompa-
nliava os policiacs. Destes morreram,
entre outros, os soldados Pinheiro e
Antônio Cordeiro, anilios de reconheci-
da vnlciiliii e acostumados a dili^cn-
cias perigosns. Oulro soldado, cujo no-
nic ainda nau sc conhece, teve morte
horrível, devido a uni tiro do próprio
niosqtielão no ventre, Os criminosos,
que ficaram illcsos, conseguiam fugir.

ESCOLA PARA "CHAUFFEURS"

H. S. PINTO
Frei Caneca, J35;:57. T. 22-1320
Curso rápido para prolissionaes e nma-
dores. Funeciona das 8 As 'JI horas. *

Deposito Naval
Amanllã, das !l ás II, serão ilislrilml-

das costuras parn os números 1 u 200.eífíestíIos111!
SOBRE

JÓIAS
CASA GONTHIER

<5, Luiz de Cnmõea. 17
e 195, Sete de Setembro, )!I5*w***»*»»*Mtta»**»*^^

Escola Superior de Commercio
OFFICIÁLIZADA POR I.Er FEDERAL

Fundada <*in J91,'5
Eslão abertas ns matrículas para os cursos technicos e pira o» deAdmissão c Propedêutico, assim como para o do Bacharelado embcíencinfi Ivconomicas,
Informações e prospectos na Secretaria, a 1'raçn dn Republica n. 60[lado da Prefeitura).

tm

VAU?''™ chicara de cnfé da "CASA
V /fc&jfi- DE s pAULO"

"TYPO SANTOS"
o melhor café do mundo

Este coupon é valido nté ri dia 20 de Fevereiro, 1936
Largo da Carioca, 14

\>'S*%m\\tJmW^^

\ égj*A
i

CASA DE S. PAULO
LARGO DA CARIOCA, 14

EXAMES DE ADMISSÃO
O GYMNASIO PIO AMERICANO acccila alumnos de ambos os
sexos para fazerem exame de admissão em fevereiro. Cursos intensivos
em pequenas turmas. RUA TEIXEIRA JUKIOH, 48 a 51, S. Januário,

com linhas de Bondes c Omnihus. Informações pelo Phone 28-1041.

TEM DADO OS MAIS SEGUROS
RESULTADOS AS INJECÇÕES DE

i

¦

"¦vag^tt-v_
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A TODOS OS MÉDICOS QUE AS
TEM PRESCRIPTO NESTES CASOS

¦h!
f&M&av*iSSafit***^ i—J ;

Está V.S. supportando os tor
mentos de OLHOS doentes?
TemosOI.IIOSveriiiclIioK.ineliii-
dns, pallidos, sem vida, cnvcl-
Iiecidos? LAVOLHO í a maior
descoberta no tratamento dos
OLHOS. O scu medico recon-
hecern esta formula. Lave o.*
seus OLHOS hoje á noite cmn
LAVOLHO. Os seus OLHOS
doloridos e rançados absorverão
este tônico rcfrescnnte. V.S. se
sentirá bem. Este agente sequro
e poderoso cmbelleza os (ILHOS.

LAVOLHO

SYPHILIS • KIIEUMATISMO t SO'
ESíxir de Nogueira

Concurso para provimento
de empregos cie Fazenda
Serão chamados, hoje, ás 12 lio-

ras, na Delegacia Kiscal, em Nictlie-
roy, para a prova oral de álgebra, os
seguintes candidatos: Alice de Anular;
Dor.-ilice A. Freire; Griicy S. Serra, Ho-
riu-iii (',. Moura, AiiHclina A. Knscher,
l'iirliieta It. Contnrdoj Alila C. Moraes,
•loriíc II. de Mello, Antônio Pereira,
K.vnni-il I). Carrilho; Ulisu Martins Sil-
veiraj Álvaro I-'. Flores Filho, Hcllo Mi-
beiro, Annibal C. L, Ciirvalho, plnulicrt
0, Monte, Firmo F. O, Castro,
Areliilinlil E, Cavalcanti; Clcmenccau
L. A. Marques, Antônio Marins, Cicero
M. Fontes,Florertino A..lorgc, Aiiiaurv
Guimarães, Carmclln li. Almeida, (ins"-
lão Villaça, licito \. Cosln, Geraldo
Ascoli, Alcides Mutigosli, Cvrcne Lima,Diva G, Uranco e Galiricl O, Ferreira.

ViAS URÍNARIAS"
DR, BRANDINO COitREA Ansemlilín
23. sob. Dns 7 às 8 e das 14 áa 18 ha

«to**!* NENHUMA GARANTI
lhe offerece!
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COMPRE A
LAM PADA
CONHECIDA
- A EDISON
MAZDA G. E.

Não se arrisque comprando uma lâmpada da
marca desconhecida, attrahido apenas pelo

preço. A verdadeira economia de um artigo

está na relação entre o seu custo, a sua

qualidade e o serviço que presta. Ao comprai

uma lâmpada, escolha uma lâmpada conhecidn,

que traga como garantia o monogramma G. E.,

symbolo de qualidade. A Edison Mazda G. Ei

fornece bôa luz por pouco dinheiro.

'•

LÂMPADAS EDISON MAZDA

GENERAL A ELECTM
NÃO DESPERDIÇAM CORRENTE

\ V *.-vv\-\ vv v-vvwvvvvwv Xttt222Í*Íi&&2S£Ztl22VttiZt£2Z^*~^^

A 1001 BOLSAS
Rua da Carioca, 40 - Loja

'ii:!™!
ÉINFALLIVEL

PERGUNTE SEU MEDICO
PREÇO REDUZIDO -

R0SALINA t'AI(A
COUUELUCHk

YACHTSMAN PROGRESSO
Peln sun distineção e eleganein lem Bido a nota cliic nos

hnileu ntc ngora renlisailos

BONETS YACHTSMAT,
ias? HOMENS I 25S 35$

CREANÇAS } 208 30S 50?
22S SENHORAS f 32.? 60-5

Novo episódio ern torno
de um concurso na Fa-
culdade de Medicina da

Bahia
BAHIA, 11 (Du Succursal d'A NOT-

TE) — O deputado Mario Peixoto, <iuc
ante-hontem votou a moção dr- pro-
testo contra <>s nctiincs concursos na
Kncuidndu Ue Medichm, iiffgrcdiji hoje,
a socos, o professor pernambucano
Nelson de Mello, cxaminadnr de patho-
logia denlàrin, depois dc uma discussão
sobre u concurso. O Sr. Mario Peixoto,
rpie é sogro do candidato que está col-
locado cm terceiro lugar, prometi eu
ainda ajustar contas com os demais
membros da banca julgadora, O nssitm-
pto conliini'ii n ser vivamente commen-
tudo nos círculos da faculdade.

ESTA' GRIPPAD0 ? a

CÜPIL
E' O REMÉDIO DA GRIPPE

E DOS RESFRIADOS

..*,.. «..*.. «.->.->...

ACADEMIA DE COÍVSIV3ERC80
Offielalisada c fiscallsnda — Decana do Bnsinn Commercial

Aula» diurnas e nocturnaa paru ambos os sexos
Exame do admissão — ("urso de revisão: 15 di> Janeiro a 1"> de Keverel-
ro — Matricula no Curso de Contador rom certificado da ó' Série sc-

cun daria,
FACULDADE DE SCIKNt IAS POLÍTICA? E ECONÔMICAS,

Pnra a matricula é exiciilo o diploma de contador
PEÇAM PPOSPECTOS — PRAÇA QUINZE DE NOVEMBRO —

TELEPH. 23-3227
¦ »¦ », »,i**..|i a -9 .•¦-*.i>..t..-|. » .»i.»i.». o-*».^.^.^-—«¦^-»..»-»..-t.., | , ¦>¦>,«¦»¦+,.,•¦¦¦*.¦,»•,¦¦,>¦¦¦».¦« i *>.*.a *t-t*.»

Jornaes e revistas
Ttecebcinos:
"Fon-Fori" — O numero desta sc-

mana focalisa aspectos suggestivos
il.-is festas carnavalescas ijuc antece-
dom a chegada do Hei Momo.

SANATOSSE *'AI!A 1(JSS*-

58 LÍS (
68 20?

108 308 /

Pernas Artificiaes
A PRESTAÇÕES

CASA ORTHOFRAN
AV. MEM DE SA' N. 174

lelepbone 'w'2-O'Jlti

TRANSPORTS MARITIMES
O Rápido Paquete

CAMPANA
Sairá para Europa em 20 do

corrente, cnm escalas por:
Dakar, Barcelona,

Marselha e Gênova
Cabines dc Iodas ns classes.

ConslRnatnrios:
COMPANHIA COMMERCIAL

& MARÍTIMA
Rua Benedictinos, 1

(esquina dB Avenidn)

A camisa dc jersey de seda, com correu le ou com bolõcii
não sendo artigo dc Carnaval, presta-se perfeitamente ao* foi*

guedos carnavalescos, Vejam a grande variedade da

PRAÇA TIRADENTES- 2 e 4
• ^í^ívvS*»*

^a*:íj*'-:>>»r<m^^^move:
i

€2: *?
\mmmJ" tSS>

Os mais baratos - os mais|
perfeitos, attraentes e con- ]

Rne dos Ai.dradas, 27 fortaVeÍS
Tel. 22-7895

1
IndispriisaTeis por «ua durabilidnd*. «en «rati»"""!' \to perfeito i intallivei» rm bom tosto. — Condi-
põe» eicepc ionar».

A. F. COSTA
t>xm3B&^Bssmxtim«sm&BXBBem
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Reducçao nos Preços
oos

rad.os RCA VICTOR
A RCA Victor Brasileira, Inc. participo quc a partir dcata data, os
preços de seus afamndos rádios RCA VICTOR — "CÉREBRO MACIÇO
• VISÃO MÁGICA" — cm qualquer de seus revendedores uu.lori.tado»,
de todo o Brasil, ficam reduzidos para o seguintei

Rádios Standard - typo mesa
Modelo T 4- 8

«le 4 válvula» de vidro..M,M, «,*.,, ».•,.-... R» 875$
Modelo T 4-10 *

de 4 válvula» de vidro «-..«,«.«..«.. R», 730$

Rádios dc BATTERIAS - typo mesa
Modelo BT-6-5

de 6 válvulas de \-idro •-,ai»•..»•... Ri. 2:500$

Rádios CÉREBRO MÁGICO - typo mesa
Modelo T 6- 1

de 6 válvulas metálica».. M,*»,, —,».-#-, —,,—R, 1:850$
Modelo T 6» 9

de 6 válvula» meUlicâ». ..*,_,.».,,..,_.. _ Rs. 1:500$
Modelo T 7- 5

de 7 válvula» metálicas......... .,..._,.... >. Rs. 2:200$
Modelo T 8-16

de 8 válvula» metálica*. _.„...„_........» Ri. 2:700$
Modelo T 9- 9

•de 9 válvula» metálica»..»..»._............. As. 5:000$
Modelo TIO- 1

de 10 valvuln» metálica» .- K 5:550$
Modelo Tll- 8

de 11 válvulas metálicas «• m......MM<aM R*. 3:750$

Rádios CÉREBRO MÁGICO - typo console
Modelo C 8-15

de 8 válvulas metálicas... «.-.«,«,„..._.... Rs. 4:200$
Modelo C 9- 4

de 9 válvulas metálicas. M M . +* .*. *.,*»,«,«»,Rs. 4:675$
Modelo Cll- 1

*de 11 válvulas metálicas.- . — . »••«.",.M _. . _ . Rs. 5:900$
Modelo C13- 2

de 13 válvulas metálicas— ..M , w.. — .»..»..- . Rs. 6:900$
Modelo C15- 3

de 15 válvulas metálicas...-..—. — . — . — ._ M « Rs- 8:900$

Rádios -Phonographos CÉREBRO MÁGICO
Modelo D 9-19

dc 9 válvulas metálicas. . ~.M. • »•»» .-. . — .. Rs. 6:400$
Modelo D11- 2

de 11 válvulas metálicas. ...-...-•.•..¦«».« — ... Rs. 9:000$
Modelo D22- 1

de 22 valvulaa metálica» ..-,...  Ri. 18:000$

# Oo modelos marcados com ¦*'*" gâo equipadoi cora "Vi*lo Magic*'*

ASPUCTOS CARIOCAS

Per itio metmn "qut tra; na nome
a «Jiiocmçdo dc folai ai arvores", o
Sr. A. Ptortsla de Miranda acaba de
lançar uma idéa que deve ter rece-
Inda enm viva igmpnthia c ullicuir o
apoio gtral de lodat ot carioca. 1 a
arboriiacaa dai rua» deita cidade.

O Sr, A. Floretla de Miranda, na
longa "expoacdo de motiuot" une
etertutu tobrt o aitumpta Justifica
um projecto inteUiQtnle; cada mn-
radar plantava tm frenlt d tua cata
uma arvrt, F. pede que o grito tle
yuerra «<*/<i "Hat uma arvore ao bair-
ra e pieilami d cidade um yrande
tervieo".

,\úo » posiível deixar de applandir
a tuggtitáa. Atidi, como já tt disse,
um homem tá i completo quando
ttm um filho, ttereve um livro útil,
t planta uma arvore. Por mnit para-
doxal que o faelo posta parecer, a
verdade e que, vo llratil, o mais dif-
ficil titd juntamente, na ullima parle
deite Inptuco. Se levantássemos uma
estatística, uermmot que *J8 % «fe
»o«»ii população jamais plantou uma
arvore — a náo ser figueira... Adhi-
ra-sr, pois, sem reservai, a proposta
florestal do Sr. Miranda.

inrnagem a S, MJ. IUi Momo, terá
noi» enrlois, de que ji poderá ter
apreciaria em grande parle a «iti»»
lie» e original «rnímfnUçSo d<*» lu-
.Mimo» talAe» df*»e club, para o
grande baile de Carnaval a realisar»
»e nn dis 23.

A eoininhsilo hnlafnguente com*
mímica que nân serão expedlilos con-
vllc» pnra r»»at «lua» festa» do »eil
programma earnivtleieo, o qual »erá
i-ncerradn com a lradicinn,il "matl-
nee" d» petHada .Io «li» 24, dedicada
cxclualvamonta an» filho» do» »eu»
àitociadoi,

("nmmrmorando o nal"llclo «Io »eu
filho Ivan, a Sr. Ovidio Caprleili,
du njssn eiimmcrcio. iiffcreeeu ani»
mail.i festa A» pe»»oa» dc tua» rela*
çôe».
BODAS f>F. PP.ATA

Q

PãM,

Amnnhíl, As !i Hora», crlchrar-sc-á
mlt»a em jcç.in de graças, na egreja
de N. S. do Monte dn Carm-, pela
passagem dn 25" annlvcrsari.i rir ca»
»ami'nto do catai Sr. .los* Duirle Lo»
pe» C-rría e I). Angelina Machado
Corria, prlore» da Veneravel Urdem
Terce,ra de Nossa Senhora do Monte
do Carmo,
MISSAS

Virtualmente, já estamos em pleno
Carnaval. Como sempre, não faltam
pessoas que procurem cmbatel-o. E,
na tua maioria, lerem esta tecla: é
uma festa barbara. Sáo duvidamos.
Apenas perguntamos: Ha nada de
maii bárbaro que uniu nuerra 7 So
entanto, quanlo mais eiuilltado um
povo, com maior "carinho" elle a
cultiva.,. Outros acham que o Carna-
vai i um mal. Seja ainda... mas c um
mal necessário... Porque precisamos jde. um antídoto violento contra a Ins- |
Itta. F. o Carnaval preenche cxcellen- I
leniente tal funeção... Xcsst parti-
calar, ha um antagonlsta racial mui-
to curioso entre nós e os seuilhanas,
Estes tão o povo talvez mais alegre
dn mundo. Precisa, pois. lambem,
contra isso, de um antídoto... Sa ca-
jo, c a famosa Semana Santa que tíe-
nttn Más y Prati nos descreve de mo- j
do verdadeiramente genial, Mas \
ninguém ataca o remédio hespanhol
contra a alegria, porque, pois, aggre-
dir o remedio brasileiro contra a tris-
tc:a ? Ha, pois, qualquer cona dc
"snnb" nessa attitude. Viva, portan- j
fo, o Carnaval carioca / O resto c |
paizagem...
ASSIVERSAPIOS

Na cgrrja de N. S. da Roa Morte. A
rua dn Rosário, será rezada amanhã,
A» 0 1 2 horas, missa pnr alma dn rx-
deputado Klpidln Cannabrava,

RÁDIOS
ONDAS CURTAS E LONGAS

759000 MENSAES
Simii enlrnrl.i, aem findor

7 de Setembro, 132 - 1* andar
VENTRE e PERNAS INCHADAS, ama.¦ ii.ii-, toda a doença do fitado t baço.

cede ao mo do

ELIXIR OE CAMAPU BEIRÃO

.*..;¦ •,*¦•»*

o seu pÉsiNHr. ne
6ATA BORRALttcirtA

ANDO sí,c <lv. casa
para o baile ou para

o praia c n sandália deixa
entrever o seu pésinho de
gat.i borrallieirn. trate ns
unhas dns pes coni o cs*
malte Fátima, «Io mesmo
tom que usa parn as mât-s.

O esmalte Fátima resiste
n água do mar, ao sol e
no tempo. E' um esmalte
experimentado cm annos
dc uso por milhões «le pes*
soas satisfeitas.

-•'••VL'.'Aa*,

$
fiwjfflzi***^?-'-- 

"A.1 A

Não faça experiências com
o seu dinheiro. Exija Fn*
tuna do seu forncccflnr.

FÁTIMA
FÁTIMA, BEM APPUCADO, NAO DESCASCA E DURA WAIS

/ttti'm*^m\ f ¦ '!>Í1Ít^s\

RCA VICTOR Brasileira, Inc.

^ 
. , , , 

>
CULTURA PHYSICA

Prof. Enóas Campcllo
MARRECAS SS — TEL. 22-4452

Exercicios physi-
jens. Curso diarin,

ncnsaJidadc: 15$.
; Massagens, etc. At-

i tende, a domicilio.
Vende: apparelho
elástico dc parede,
,'iíi-S; apparelho dc

[remar,280$; hnlte-
res enm molas de
aço, 20$ regra de
gymn. de quarto,
2f; regra dc gymn.
sueca, il?; mate-
rial «lc box, etc.

ivia catalogo para o interior. *

Fazem annos hoje: o Dr. Fernando
Magalhães, professor da Faculdade
dr. Medicina e membro da Academia
rir Letras; o Dr. Ernesto Tornaghi,
clinico em Petropolis; 0 Sr. Alberto
L.mrenti, rio nosso alto commereio;
a menina Zuleika, filha da Sra. Noc-
mi» Mariz Rihciro.

 Passa hoje a dala natalicia da
Srta. Maria Auxiliadora, elemento de
destaque dns nossos mrios artísticos. A
anniversariante receberá os cumpri-
mentos das pessoa» rie sua amizade e
dc sua Exma. família.

Nesta data, occorre o annlver-
sario natalicio do senador pelo Pará,
Dr. Abelardo Condurú, personalidade
rie destaque na politica do seu Esta-
do. O anniversariante, quc conta
muitos amigo» e admiradores nesta
capital, vae ser hoje, por esse gratu
motivo, vivamente homenageado.

 Transcorreu hontrm o anni- '
versado da Srta. Alba Salles Ara- !
nha, funecionaria da Caixa Economi-
ra e que recebeu as mais expressivas
felicitações de suas amiguinhas.

 Fez anno» sabbado, a galante
menina Liana Henschel Martins, fi-
lha do Sr. Joaquim Vinhas Martins,
do nosso alto commereio, e da Sra
Olga Henschel Martins.
CASAMENTOS

O REFRESCO
MATINAL
Uma bebida

effervescente,
fre.ara, ligeira
mente laxante.

Estimula o figa*
do preguiçoso.

LIVROS USADO
COMPRAM-SE

Acadêmicos, mc.ilaro» nu rir qual-
qurr nutro assumpto. avulso» ou cm
blbliothcca». I'.ica-»c bem e attende*»c
a dnmicllin.

LIVRARIA IDEAL
RUA S. JOSE'. BG — TEL. 22-72*15.

Restaurant u0 Garoto"
CASA ÚNICA NO CiENERO, ONDE O
IKKi.li:/. ESCOLHE O SEU 1'EIXF.,

NO AQUÁRIO
Mercado» lado externo» 175

KM JÓIAS para o BANCO
l)i) HRASIL, Comprador
autorlsado. paga pelo cam-
bio do «lia. na HUA SAC

Sli. esquina Rodrigo Silva *VIOSE"

t~«&'S2BllsVS/BkV»n»iei»^
As capas do CAFÉ'

Moinho de Ouro
j Valem ouro, compram-sc

¦-•Ar. 7 ' ,: '"'y*5Sffl?SíS8£*B*5-

I ¦ ffyWÈ

\tJ*aW'-:,y-"Wm
&¦ y*' a r*m

Senhores !
DEPOIS DE FAZER ACCDTAIJ
A BARBA USEM ****K.r I «r»J
Nân contém álcool nem gordura. E'
antiseplicn, refreseante e riratrisante.

0 seu barbeiro tem ASEPTAN.

Tosses r
Brònehites?
Resfriados? Xarope í Guaco

Hotel Almanzora
Iiiítallado em moderno palacete

cm centro de grande jardim, com
npnrtnnientos c aposentos confor*
tavels. Serviço de ll ordem. Proxl-
mo á praia. Preços módicos.
R. MARQUEZ DE ABRANTES, 110

Dr. Carlos F. de Abreu
Moléstias das creanças. Assembléa, 7,1.
2°. 22-7593, diariamente. Res. 27-2181.*

ES
ONSULTAS MÉDICAS GRÁTIS

DOENTE? Escreva á Caixa Postal S 7 6 — São
Paulo — enviando symptomas da

-lestia e endereço, receberá recita por medico especialista.

So^a Ultramarina e
Guaraná Frutil

Sãc ah drlirloao» produeto» da Fabrica
ile Cerveja UNIÃO e ULTRAMARINA,
Hiif i.-iiülirm eão a» melhore» e a» maia

(*, íabrirada». Premiada» em
rsriaa exposições.

A. S. CORTEZ & CIA.
RL '. SENADOR EUZEBIO, 206 e 208

JCHAS DE OURO
'¦ -ça-je até 21t(IU0 gr. Brilhantes t
iiarias compram-se pelo maior preço.•¦• de São Francisco n. 10. Junto <
'.ii — Telephone 22-9771. *

SANACRYPE PARA 1NFLUENZA
E CONSTIPAÇÕES

JÓIAS
de ouro, paga até 21$
a gr. Compra cautelas
e prata. Brilhante» i
quem paga melhor. R.
Vise. Rio Branco, 23. *

Grande Batalha
tio MEYER

A commissão promotora já traçou o
seu programma, Tres bandas de mu-
sica. Coretos luminosos. Grandes pre-
mios: para a melhor fantasia unia jóia
valiosa, r melhor conjunto, medalhade
ouro. Para o mais engraçado um brinde
também engraçado... emfim um sue-
cesso 1... Já estão inscriptos os "Fi-
lhos das Trevas", "Amor c... ovos".
"O bando do Sol á meia noite" tt ou-
tros. Fazem parte da commissão as
senhoras DD. Antonia Pinto Callo, Zi-
nrdia Saramago, Chica Pantaleão, Pi-
rota ria Encarnaçõo e Felicia ria Con-
soi.ição.

O "ciou" da festa será sem duvida
a apresentação do samba "Chegue p'ra
lá não me apertes... ó coisa 1 ... "Sua
majestade o "Rei Momo" dará sua
presença... se não chover... mas., o
maior attraetivo é sem duvida, o trote
que eu vos estou passando, pois a ba-
talha não é de confetti,.,. i de sapa-
tos I... organisada pelos irmãos Viei-
ras de Castro, em regosijo pela acqui-
sição da antiga casa "A .lurity", da
rua Archias Cotdeiro n. 279. São 10.000
pares de calçados que tém que voar por
qualquer preço. E por issi batalha-
sc... *

Ç>: &?„ LSNNEU SILVA
ICUI KTâ R-s-José.85 -6*and-W.HÍUÔIA t. 22-6877. 2 ás 6 ha

Cabellelreiro de Senhora»
I Y*> crclarfeiros artistas na arte

de tingir cabellos.
.4 maior cnsa do Rio no

gene.ro
RUA URUGUAY AN A> 78

í Phones: 22-1313 e 22-2608

Para digestão difficil
0 remedio é fácil

DIGESTIVO PENNA
ARAÚJO PENNA & C. - R. Quitanda, 57

LIVRARIA Livros colleglae» e oca-
ALVES demicos. Ouvidor, 166. *

Palies d? ros,n-Aci<?s
Cura radical Dr. Pires

S. Pça. Floriano 55-6». 22-0425

55r. Duarte Nunes
t urinarias lambos os sexo;) —

| N°<lRRHAlilA e suas complicações
tMORRHOIDAS e Doenças ANU-RE*

I.ÍAF.S S IVrirn. M Das 8 *s IS *

BRILHANTES
PAGA até 5 cuntns o quilate

:c'ucO'aüa, 21, Joalhcria S, JORGE. *

VENDEDORES
Importante Companhia offerece

opportunidade para 4 pessoas, de
boa apparencia, trabalhar em suas
organisações de venda, garantindo
compensações optimas. Tratar á rua
Paulo Fernandez, 14 Loja (das 9 ás
11 horas) com o Sr. Souza.

0 "Cidade de Santiago"
PORT LYAUTEY, (Marrocos), 16

(Havas) —_0 hydro-avião "Cidaric
dc Santiago'' levantou vftn ás 8 hn-
ras e 15 minutos, com destino a Da-
kar.

DROGARIA
V. SILVA

A casa que barateou todo»
os medicamentos.

REDUZINDO A
10%

OS SEUS LUCROS.
Assembléa, 34

Cl|é f duçáf seus filhos ?
A A?£í^f;s« do «iYMNÀsio PINTO FKKHKIKA, d«: IViniÉ
'"iMiIiri" — Cursos Secundário <• ('«hihuci<'i;il Offici.ilisailoM —;!;
IISTERÜATÔ FAMILIAR, St? Í'AR4 W l/.l/VVÓS— Al«r(aií!

iasrínat^írulati — 1're^.iis'modieoa. .. .,, ¦ ;H
Praça Visconde do Rio Branco, 6-Petropolis-Tel. 2057

Rralisa-se. amanha o *nlar« matri-
monial da senhorita Ocirema da Mot»
ta Meirclles, filha do coronel Abr-
lardo Mrirellrs. dc Souza, já fa Ile-
cido, e de D. Maria da Motta MrirrI-
les, com o 1* tenente do Exercito,
Arakem de Oliveira.

O acto civil será na 2* Pretória, e
a cerimonia religiosa, ás 10 horas, na
matriz do Engenho Velho, á rua São
Francisco Xavier.

Servirão de testemunhas, no civil,
o rapitão Anlonio Pasqiialino de
Cussals e D. Maria da Motta Meirrl-
les, por parte da noiva, r. o 1° trnrntr
Niuton Castello Branco e a senhorila
Jnah dc Oliveira, por parte do noi-
vn. Paranympharão a errimonia rr-
liciosa, por parte da noiva, o coro-
nel Domingos Josc Pereira Junior e
srnhnra, e por parle do noivo o 1*
tenente Niuton Castrllo Branco e e
senhorila Inah Oliveira.

Os noivos recrbrm cumprimentos
na egreja.

Realisou-se. o casamento da
srnborita Beatriz, filha dn fallecido
Sr. Antônio de Barros Mello e de
D. Maria Amélia B. de Barros Mello,
rom o Sr. Floriano Peixolo Soeiro
dr. Carvalho, fazendeiro no Estado do
Rio.

 Realisou-se no dia 12 ultimo o
enlace matrimonial da grntilissima se-
nhorita Maria Pinto rie Oliveira rom o
Dr. Astor de Carvalho, tenente medico
do Exercito.

O acto civil teve logar na 5* Preto-
ria e a cerimonia religiosa na matriz
de N. S. de Lourdes, onde. os nubente»
receberam os cumprimentos.

O joven casal viaja no dia 19 para
Uruguayana, Rio Grande do Sul.

 Realisa-se amanhã, 18, o casa-
mento do Dr. Manoel dc Moraes com
a senhorita Marietla de Souza Gomes,
funecionaria da Saude Publica, filha
do engenheiro Affonso de Souza Go-
mes, já fallecido, e da Sra. Palmyra
de Souza Gomes.

O acto religioso será cffrctuado na
matriz da Tijuca, ás 10 1[2 horas, e
o civil na 7* Pretória.

 Realisou-se em Nictheroy, o
enlace matrimonial do Sr. Gilberto
Soares Fontes, funecionario do Ban-
co Sul America, com a senhorila Elza
Vianna Pacheco, filha do Sr. Bernar-
dino Vianna Pacheco, e de sua esposa,
a Sra. Esther Vianna Pacheco.

O civil teve logar no cartório do
juiz Irurá Vianna, ás treze ho-
ras, e o religioso na egreja de São
Domingos, ás 17 horas, sendo teste-
munhas, «ia noiva, o coronel Ascendi-
no Dantas r senhora, e do noivo, o
Dr. José Reis Fontes.
FESTAS

Será finalmente amanhã o baile
a fantasia offcrecidn pelo Club de
Regatas Botafogo ans seus associa-
dos. Para essa festa, que terá um
cunho de refinada elegância, exige-se
o trajo a rigor nu fantasia de luxn,
senrio vedadn o ingresso de "mari-
nheirns", apaches, malandros e ou-
trás fantasias julgadas impróprias
pela directoria, assim como o dos
sócios infantis e juvenis.

 Na próxima quarta-feira, 19,
os Lords da Tijuca realisam no Thea- j
tro João Caetano, um elegante baile
a fantasia,

 O Departamento Social do
Botafogo F. C. fará realisar no pro-
ximo dia 20 do corrrnlr, quinta-fri-
ra, a "Frsta da Bahiana", qur estava
annunciaria para o dia 15, em ho-
menagem ao Rei Momo.

Essa festa carnavalesca trrá inicio
ás 21 horas, sendo o trajo branco ou
fantasia e ingressando ns socks na
fôrma dos estatutos.

A "Festa da Bahiana" que o Bola-
fngo F. C. promoverá na próxima
quinta-feira, 20. ás 21 horas, cm ho-

I Àctna como por I

encanto : 3

Calcinada; I ^
SHÉNRufr
gl Acaba com I

indigestão. M

MW com refrigeração para 3.S5GG pessoas || 9

MÊS Reservar mesas nos seguintes êccsoíí. S

69'. Prosegue o suecesso de jÉw
IBà "Broadway Revels" - de Nova York Êm
Ij|L "Copenhague Revue" - de Dinamarca MB
Wgk "Lorsdon Steppers" - de Inglaterra Émr

^mWèx Jantares darcsantes com numeres jáÈr &

JU VmAJiàdiá Èi^nanhãs
.>'''A'AA$,A'!AvÍ'aÍA ¦;,, ¦

SAUDE toda a vida!

DR. GABRIEL DE ANDRADE
Oculista. Largo da Cariocu, ô, 6° and

(Edificio Carioca) de 1 ás 5 horas. *

... - _ em jóias ali! SilgUUO gr.
III 11»? O Brilhantes, pratarias,
VW*Wno BECO DO ROSA-
RIO N. 1 — Junto oo largo de S. Fran-

*

í*»OENÇAS DO ESTÔMAGO, INI ES-
** T1NOS. FIGADO e NERVOSAS -
RAIOS X - PROF. RENATO SOUZA
LOPES — Regimes dietelicos. Ohcslda-
de. Diabetes. S. José. 83-6". T. 22-7227.'

PROF. REGO LOPES
Rua " de Setembro, 99

Das 3 ás S hora».

Esíradas impedidas, no
Corcovado

A Directoria de Engenharia da Pre-
feitura informa quc estãn impedidas
as estradas da Vista Chiueza, do Re-
demptor e de D. Castorina, por terem
corrido barreiras com os ullimos tem-
poraes Proscgucm ns trabalhos para a
dcsobslrucçâo das referido» t*tradas.
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«luncado cie cadav
o campo da

Trava-se a mais encarni
r«es lllIS

cada e in
m

p
áfcm *v__P-È_ «BCR]
Novos
desta.
vel

ante cias batalhas italo-ethiop
Cercados, atiraram emADO DE BALAS!

etalhes sobre o brutal assassinio
¦< «circulo --Corpo a corpo

Annuncia-se que foram
postos fora de combate

drugada- O roubo teria sido o mo-, mais de 20 mil homeis
do crime - A policia em diligencias ROMA, Hi 'tl.iv.is) — n communlca-çf

do 12(i, do mnrcchl Badoglio, nniin-
cia:"A l> •talha de Kndcrla, inici.-id
hontem, 15, com combates encarniça*
ilns ao sul de Makalle, foi pinha pelas
tropas Italianas, t) primeiro c o ter-
ccirn corpos il" exercito nltinglram
todos os objectivo! qu? lhes tjnhiim
sido deerminados nnnullado a des-
esperada rcsltscnela offerecida pcias
forças do ras Muliiciictln.

Y,m Ainb.i Aradam, principal pnnlo
de defesa dn inimigo, ondula o pavi-
Ihão da Ilalia, içado por um destaca-
menlo de camisas prct.fi"; da primei-
ra divisão "Vinte e Tres de .Março",
rommandada por S. A. Real o duque
dc Pistola".

Ura cavalleiro mysterioso em
Makalle

MAKALLE', 16 filava*.") — São aço-
ra conhecidos os primeiros detalhes do
combate travado nn dia 12 do correu-

(CONTINUA NOUTRO LOCAI.)

O corpo no local, cercado de policiaes, de repórter» t de popularei
O Imprcsstonanl

rido 113 estrada A
tri .".•; estações de
lho e Engenho do
NOITE já se oec
meira edição, pare

3BS3*

e assassinio oceor-
utomovel Club, en-

Vicente dc Carva-
Matto, e de que A

iip-.ii em sua pri-
constituirá mais

Está ainda
dns a histor
Chineza, cm
que Braga a
gem,

0 assassinio de boje

viva na memória de lo-
n emocionante da Vista
que a morte de llenri-
lautas duvidas deu ori-

lmprcssionan-

Agora, repete-se i tremenda oceor-
rencia na Avenida Automóvel Club.
O corpo de Ol.vnlho Borges dc Frei-
*********+****t*****te-******e****.

fp % /!"7 êSSèèí

PARA
paga o

Ias. estava caldo .1 rslr.ida, varado a
balas, muito distante do seu aulo-
movei, que é um carro dc boa marca,
de còr azul escura .

O vehiculo
ponto-morlo,
lomovol fo
pessoa que
com o seu interior, bolsas, almofada.,
completamente revolvido , como se

(CONTINUA NOUTRO LOCAL)

tinha * alavanca rm
o que indica que o au-

ali parado pela própria
o dirigia. Estava o aulo

MÃOS CRIMINOSAS
collocaram na linha

uma pedra!

^^mmas\ammmmmmmmmHmmmÊmms\wammmmm^mmmmmmm)aÊÊmmmmmmmmmmmmam^

A victima no local t m que foi encontrad»

0 nocturno mineiro com um
\ atraso de tres horas
Descarrilou hontem, na estação

de Arrojado Lisboa, na linha tronco
da Central do Brasil, uma dai rodas
da locomotiva do nocturno mineiro,
atrasando-se esse trem cerca de
tres horas. Seguia para o local o
soecorro de La Fayette, que á 1 hora
entregou as linhas completamente
desimpedidas. Verificou-se o acci-i
dente com a locomotiva n. 273, no
signal fixo do Km. S16, onde se en-
controu uma pedra, ali coliocada por
mãos criminosas.

A locomotiva e » linha soffreram
pequenas avarias, não se registando
victimas pessoaes.

i dyoiiici oiu rüii iipii ib
Traiu a hospitalidade, e matou, a tiro, a

mulher do amigo e compadre
PETROPOLIS, 17 (Da Succursal d'A

NOITE) — A pittorésca localidade de
Corroas, tão preferida pelos eme vão

Estado de sítio na
Hespanha

MADRID, 17 (Ha-
vas ) — Acaba de ser
proclamado o estado
de sitio*

cm busca de saúde e pelos turistas, que
demandam o bucólico e attracnte Pojo

(CONTINUA NOUTRO LOCAL)

Fechado o Consulado so-
vieíico em Mukden

^MOSCOU, IG filava?) — Accntua-se
nos círculos dirigentes que o feoha-
mento do consulado gcr.il soviético im
Mukden indica o desinteresse dn ío-
verno de Moscou peln Man
Serão entretanto,
ços consulares de
Progranitchnaya,

mantidos os servi-
Kharbin, Tíllsikar *

O motorista assassinado.
um caso dc difficil solução para a
policia.

Não ba duvida cie que se trata de
crime. Está perfeitamente caracleri-
sado o homicídio e, ao primeiro exa-
me, a impressão ó que o assassinio
teve o roubo por movei. Divulgámos
,]á que a viclima foi o motorista Olyu-
tho Borges de lrrc-ilas. conduetor do
automóvel n. 10 Hfiõ, homem relali-
vamenle joves, com cerra dc 36 an-
nos.

Olyntho Borges de Freila»
te, niysteriosn. vem relembrar outros
lan tos, verificados, cm idênticas con-

| (lições, de que têm sido victimas con-
, duclores de automóveis e que fica-

ram para sempre tnv Ividos cm pro-fundo mysterio, sondo os mais re-
ccnles os oceorridos na estação de
Amnrim e em S Christovão. Em
Amorim, na Avenida dos Democratl-
cos, foi morto o motorista Mario d'A-
vila, r. cm S. Christovão, na Avcni-
da Bartholomeu dc Gusmão, o chauf-'•'ir Rouxinol.

0 communicado da Secre-
taria do Interior - Uma pri-

meira suggestão para
attender ao convite...

A nota do secretario do Interior
da Prefeitura a respeito da com-
missão de tabcllamento — melhor
dita do cncarecimcnto da vida —
pretendeu, é evidente, envolver a
imprensa num perigoso manejo, que
não esconde a intenção da ironia.
Cabe aos jornaes, disse ella, discutir
amplamente o assumpto. c indicar,
"de modo claro", a saida. Sem isto
— eis o segundo sentido do commu-
nicado — fartar-lhes-ia autoridade
para a critica.

Mas é difficil acreditar que a im-
prensa se conforme com a encommen-
da. Sua funcçâo não é dar soluções
aos problemas, porem, no caso de
que se trata, como reflexo da opinião
publica, coagir os administradores,
por uma vigilância constante, ao
cumprimento dos seus deveres.

O povo paga, com effeito, um se-
cretario geral, com a sua corte; paga
repartições custosas, paga uma Ca-
mara. paga um Conselho Consultivo,
paga uma Directoria de Abastecimen-

(CONTINUA NOUTRO LOCAL)

À viagem dos Srs, Flo=
res da Cunha e ündolfo

Collor ao Rio,
PORTO ALEGRE. 16 (Ser-

viço especial d'A NOITE) — O
Sr. Lintlolfo Collor seguirá para
o Rio amanhã, e o Sr. Flores
ila Cunha, terça-feira, em vez dc
quinta-feira conforme -fora pro-
jectado.

Suppõe-se que ambos pro-
longarão a viagem até Minas
Geraesa

e vibração e delírio carnaval ei
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Sua Majestade no desfile trlumphal pela Avenida (Texto noutro local)


